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Director ALEJANDRO ARMESTO

IESTA DE
Es p a ñ a

Por primera vez la lecha del 24 de junió se convierte en fiesta o fic ia l en España. Por pri­
mera vez una celebración tradicionalmente fam ilia r en e l Palacio de La Zarzuela se convierte 
hoy en una fiesta para todo e l país. Es la onomástica de nuestro Ftey. ARRIBA, en tan seña­
lada ocasión, se une al júb ilo  de la festividad, saluda respetuosamente a Don Juan Carlos, y 
quiere encontrar en esta techa la ocasión propicia para unirse en su testimonio de fe lic ita ­
ción a todos los españoles que ven en el Rey un impulso generoso a la democracia, a la , 
convivencia pacifica y ordenada, a los deseos de conseguir, bajo e l mandato de Don Juan 
Carlos, una España grande, justa y habitable por todos.

Arriba
FUNDADO POR JOSE ANTONIO PRIMO DE RIVERA

Ayuntamiento de Madrid



El popu la r payaso da  Televisión, 
«Fofo», fu e  en terrado aye r en el 
cem enterio  de Vallecas. M iles  de 
personas y m uchos n iños rind ie­
ron  su ú ltim o  hom enaje a A lfonso  
Aragón.

La cap illa  a rd ien te  había sido 
insta lada en la  c lín ica de  la  Con­
cepción, donde fa lle c ió  e l m artes 
po r la noche. E n tre  las  personas 
que acudieron a o ra r a n te  el fé re­
tro  de «Fofo» fig u raban  pe rsona­
lidades de l m undo del espectácu­
lo, la  canción  y el deporte . La sa ­
lida del fé re tro  para in troduc irlo  
en eí coche m ortuorio  que  le  tra s ­
ladaría  a l cem enterio de Vallecas, 
fue  acog ida  con grandes ap lausos 
po r los presentes. Seguidam ente 
se fo rm ó la com itiva  fúneb re  has­
ta  el cem enterio, donde lo s  restos 
m orta les de A lfonso  A ragón rec i­
b ie ron  c ris tia n a  sepu ltu ra . Dos 
fu rgone tas  transpo rtaban  las co­
ronas y  ram os de flo re s  enviadas 
po r los am igos y  com pañeros del 
a c to r fa lle c ido . En las  fo to s , el 
herm ano del fa lle c ido , «Gaby», re ­
c ibe  m uestras de condo lencia , y 
un grupo  de  personas m uestra  
su sen tim ien to  p o r la  pérd ida  de 
uno de los  creadores de  «Había 
una vez un circo».

Fotos: MAGALI

Fe,

PIE N S O  q u e  u n a  c ró n ic a  po ­
lí t ic a  t ie n e  q u e  c o m e n z a r 
h o y  c o n  un  e co , a u n q u e  

se a  m ím in o , d e  la  fe s t iv id a d  q u e  
se  c e le b ra  en  E sp a ñ a . Es S an  
J u a n , y  a p a r t ir  d e  h o y  e l d ía  
24 d e  ju n io  s e rá  u n a  de  la s  fe ­
c h a s  m á s  s ig n if ic a d a s  e n  el 
o rd e n  d e  la s  c e le b ra c io n e s  o f i ­
c ia le s . El n u e v o  s ig n o  d e  la  M o ­
n a rq u ía  es  q u e  «sus» f ie s ta s , 
la s  f ie s ta s  m á s  p ró x im a s  a la 
In s t itu c ió n , ya  n o  so n  s im p le s  
e fe m é rid e s , d e  un  c o n c re to  v a ­
lo r  p o lí t ic o  y  d e  un c o n c re to  
re c u e rd o , s in o  v a lo re s  m á s  a m ­
p lio s  q u e  p u e d e n  y  d e b e n  a b a r ­
c a r  a  to d o s  lo s  e s p a ñ o le s . E se 
es e l s e n tid o  d e  la  fe s t iv id a d  de  
hoy , e se  es  e l s e n t id o  d e  d e ­
c la ra r  e s te  d ía  f ie s ta  n a c io n a l 
y  e se  e s  e l s e n tid o  d e  q u e , 
p o r p r im e ra  vez , e n  e s ta  fe c h a  
s e  co n c e d a n  la s  c o n d e c o ra c io ­
nes q u e  a n te s  s e  o to rg a b a n  e l 
P r im e ro  d e  A b r il y  e l 18 d e  J u ­
lio . Es u n a  p a rte , m u y  s ig n if ic a ­
t iv a , d e l ca m b io .

BA JA N D O N O S  a l p la n o  in ­
te rm e d io  d e  la  p o lí t ic a , en 
e l q u e  n o s  s o le m o s  m o ve r, 

lo  m á s  im p o r ta n te  d e l d ía  e s tu ­
v o  e n  la s  C o rte s . L o s  seño res  
P ro c u ra d o re s , h a c ie n d o  e n c a je  
d e  b o lil lo s  d ia lé c t ic o s  c o n  e l fa ­

m o s o  a r t íc u lo  172 d e l C ó d ig o  
P ena l, e n c o n tra ro n , a l f in ,  la 
p ie d ra  f i lo s o fa l.  Y  a  p a r t ir  de 
e se s  h is tó r ic o  m o m e n to  p a re c e  
q u e  s e rá n  a s o c ia c io n e s  ilíc ita s  
(o  p a r t id o s  ilíc ito s , v a m o s  a lla ­
m a r a la s  c o s a s  p o r  s u  n o m ­
b re ) la s  q u e  a te n te n  a la  d ig ­
n id a d  y  l ib e r ta d  h u m a n a  y  la s  
c o n tra r ia s  a l p lu ra lis m o . T e ó r i­
c a m e n te , d e b ía n  q u e d a r  fu e ra  
to d a s  la s  te n d e n c ia s  re p re s e n ­
ta d a s  en  q u ie n e s  v o ta ro n  «no» 
e l d ía  9 en  la s  C o rte s , p o r  ra ­
z o n e s  o b v ia s . P e ro  lo s  s e ñ o re s  
P ro c u ra d o re s  n o  a p u n ta b a n  en 
e sa  d ire c c ió n , s in o  q u e  ib a n  p o r 
la  fe c h a  o b lig a to r ia  d e l P a rtid o  
C o m u n is ta .

EN la  p rá c t ic a , ya  v e re m o s  
lo  q u e  o c u rre . S i e l p ro ­
y e c to  e s  a p ro b a d o  en  e l 

P le n o  de  la  C á m a ra , to d o  q u e ­
da  a  la  in te rp re ta c ió n  d e  lo s  
tr ib u n a le s  d e  J u s t ic ia .  E l n o  l la ­
m a r  a  la s  c o s a s  p o r  su  n o m b re , 
s i e s  q u e  s e  la s  q u ie re  lla m a r , 
n o s  d e ja  s ie m p re  la  in c e r t id u m ­
b re  d e  q u e  lo s  tr ib u n a le s  s e a n  
lo s  q u e  d e c id a n  a l f in a l.  T a l c o ­
m o  e s tá n  lo s  p la n te a m ie n to s , el 
« e u ro c o m u n is m o » . s i es  s in c e ­
ro , p o d ría  s e r  líc ito . P e ro  n o  lo  
s e r ía , en  c a m b io . «F ue rza  N ue­
v a » . s i n o s  a te n e m o s  a  la s  p a ­
la b ra s  d e  su  p r in c ip a l p ro m o to r  
y  a  lo  p u b lic a d o  en  s u  ó rg a n o  
d e  e x p re s ió n . P o r e so , c u a n d o  
d o n  B la s  P iñ a r  p re s e n te  su  s o ­

l ic i tu d  e n  G o b e rn a c ió n , e s ta rá  
p id ie n d o  la  m e d id a  p o r  la  d e re ­
ch a  d e  la  n u e va  n o rm a tiv a .

MIEN TR AS ta n to , las p o s ic io ­
n e s  a n te  la  le q a liz a c ió n  d e l 
P a rtid o  C o m u n is ta  s ig u e n  

s ie n d o  una lín e a  d iv is o r ia  en  e l 
a c tu a l e s ta d o  de  co s a s . N o  m e  
s o rp re n d ió  nada q u e  e l s e ñ o r Ló­
pez R odó d ig a  q u e  «de  e s ta r  en 
la  le g a lid a d  h a ría  e l m is m o  do ­
b le  ju e g o » . P ero  es m u y  s in to ­
m á tic o  q u e  N oe l Z a p ic o  d e c la re  
q u e  e l PC deba  s e r  le g a liz a d o  p o r 
re a lis m o  p o lí t ic o .  El s e ñ o r Za­
p ic o  es, p o r e je m p lo , uno  de  lo s  
m e jo re s  c o n o c e d o re s  d e  la  rea ­
lid a d  la b o ra l d e l pa ís . Y  e l m is ­
m o  s e ñ o r  Z a p ic o , p a ra  q u e  n o  se  
d u d e  d e  s u s  le a lta d e s , o b tu v o  
a y e r e l s e g u n d o  m a y o r n ú m e ro  
de  v o to s  en  la  U n ió n  d e l P ueb lo  
E sp a ñ o l. C ie r ta m e n te  hay que  
a n o ta r  un  c a m b io  en  la s  p o s ic io ­
n e s  y  s e ñ a la r  q u e  te m a s  q u e  ha ­
ce  m e s e s  e ra n  o b je to  de  co n ­
d e n a  in d is c r im in a d a , co m o  la 
p e s te  p o rc in a , h o y  so n  m a le s  to ­
le ra b le s , c o m o  la s  g r ip e s  s e n c i­
l la s . D e n tro  de  un  a ñ o , a l r i tm o  
q u e  va  la  m e d ic in a  p o lí t ic a  en  el 
p a ís , lo  m is m o  so n  a n t ib ió t ic o s , 
s a lu d a b le s  v ita m in a s  y  a n tir re u -  
m á tic o s  e fe c t iv o s . V a ya  u s te d  a 
s a b e r.

I  O  c ie r to  e s  q u e , m ie n tra s  
la  c la s e  p o lí t ic a  s e  e n tre ­
t ie n e  en  e s ta s  cé b a las , 

h a y  una  p o lí t ic a  q u e  y a  s e  e m ­

p ie za  a p la n te a r en  la calle. Y 
q u e  es  m ás im p o rta n te : quien 
p a r t ic ip a n  en e lla  se cuentan 
m ile s . M ile s  en las manifes 
c io n e s  d e  M a d r id , en el mit 
s o c ia lis ta  en Barce lona y 
o tra s  d iv e rs a s  celebración 
m u lt i tu d in a r ia s . Hay algún 
m u lta s  y  a lg u n a s  detencione 
p e ro  som  lo s  d e ta lle s  mínim 
D e  h e c h o , h a y  ya un pueblo q 
le  c o g ió  e l s a b o r al derecho 
re u n ió n  y  a l de  maniíestació 
Es ta m b ié n  e l s ig n o  de los r 
v o s  t ie m p o s , y  no hay que c 
b re a rs e  n i a so m b ra rse  ante ell 
la s  l ib e r ta d e s  e s tá n  para eso.

PA R A  lo  q u e  no están tod 
v ía  la s  lib e rta d e s  es pa 
d e c irn o s  cóm o va núes 

ín d ic e  d e l c o s te  de la vida, " 
s u lta  q u e  e s ta m o s  a 24 de ju" 
y  e l In s t itu to  N aciona l de a  
d ís t ic a  n o  ha te n id o  a b¡e” 
c irn o s  c u á n to s  pun tos de 
to  h e m o s  s u b id o  en el m 
m a yo . S egún  algunos ru 
e s  q u e  en  e so s  tre in ta  
e u fo r ia  «nos  hem os PaS . 
h a y  q u e  b u s c a r el r n o j j  
o p o r tu n o  de  o p in ió n  y P 
m o  p a ra  co m u n ica rlo . *  v 
c e r, to d a v ía  no  se  ene , 
ta m b ié n  a l p a re ce r, hflfflJJ 
p e ra d o  e l c u a tro  Po r c e ás? 
e s e  m e s . ¿H ay qu ien  de mas

ENTIERRO 
DE FOFO

Ayuntamiento de Madrid
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El Rey, acompañado de la Reina, con Jos miembros de la 
comisión de Radiotelevisión Española que, presidida por 
el d irector general de Radiodifusión y Televisión, don 
Gabriel Peña Aranda, le  v is itó  ayer por la mañana en 

e l PaJacio de O riente, (Foto Pastor.)

AUDIENCIA DEL REY

OZálMO VICENTE. EN LAS CORTES
Ministro de la Vivienda, don Francisco Lozano Vicente, pronunció ayer un 

scurso ante la  Comisión de Hacienda de las Cortes Españolas como pre­
stación al articulado re la tivo  a su Departamento en e l proyecto de ley1 so­

bre Actuación Económica. (Foto Europa.)

PRIM ERA M U JER  
P ILO TO  CIVIL

Este es Gloria Gil Ladena. de 
veintidós años de edad salman 
tina, que ha ingresado en la Es 
cuela de Pilotos de Matacm (Ss 
lamanca) Al cabo de dos años 
y medio de estudios, completa 
dos con seiscientas horas de 
vuelo podra ejercer esta prote 
sión en cualquier compañía ae 
rea, convirtiéndose as> en ia 
primera mujer piloto de España 

(Cifra.!

CONDECORACION POSTUM A A DOS INFORM ADORES GRAFICOS
El M in is tro  de Relaciones Sindicales, don Rodolfo M artin  V illa, entregó ayer 
a  las viudas de don Manuel Sanz Ropero y de don Femando M artínez Pérez, 
informadores gráficos fallecidos en acto de servicio, las medallas de plata al 

M érito  de la Información Gráfica. (Foto Romero.)

g 3j 0 e| |ema «Ganemos la libertad» se ha celebrado, por vez prim era desde el año 1939, 
( l A / l i m n i r i  s t v r  n i D / l I i l A l l l  un m ltin soc'»al ista en Barcelona. El acto, al que acudieron más de trece m il personas,
\ l l l  J A I  i  \ |  A 1 N K A K f. F ili lí  N A se desarrolló s in  ningún tipo de incidentes. Las fotografías de Europa Press muestran
u  v  V A x l t i l k J  1 / 1  l i L l  V f l 1*  V U l i  V i i x »  un aspect0 general del Palau Blaugrana barcelonés y un momento de la intervención de

C iric i Pelllcer
Ayuntamiento de Madrid



¿S010 LOS 
SINVERGÜENZAS!

O  IEMPRE he creído que doJ 
O  m°n  María del Valle-M 

exageraba un poco en caá 
do. Hasta en la fragancia </A 
prosa cincelada. Acabo de e/j 
tra r una de sus extremosas od 
nes en un lib ro  que ensaña 
s i de intento—  a despreciar 
cha de los políticos y a ami 
idioma castellano. Se trata de i 
morías políticas y de guerra*¡ 
don Manuel Azaña. Escribe et 
nistro  de la Guerra del G06/1 
provisional de la República en 
drid cuando empieza el mes 1 
lio  del 31. A l anochece. . troné 
relampagueaba sobre ia carra 
de El Pardo. En esto de los tní 
y centellas las cosas uo han I 
biado mucho desde en! mees. I 
ra mismo, un trueno he esfrerj 
do e l c ris ta l de la ver :ana an 
zando con ahogar en .terone 
tormenta el fuego augural dj 
Hogueras de San Juan

P ERO don Manuel -'.zana 
de la tormenta muy de 1 
da, como una p ¡celadi 

fondo en e l cuadro político 
conversación con Guzr án. Gu, 
— a quien las tertulias de la 1 
llamaban -e l Generalizo— eiJ 
buen novelista de la ñerolj 
mejicana, presto a la (¡ ventura 
la intriga, que fue gra amigo! 
fidente y servidor de \zaña. ¡ 
en las * Memorias» s ; lee: 
mán me cuenta las o o r rendí 
Valle-lnclán, que acat de se 
rrotado como candidalo Ierro 
en Galicia. Recordamos el 
antiguo de Valle contra LerroI 
su tema: «Que sólo lo s/rven| 
zas podían ser republ anos..

r ara entonces las lengui 
fuego de su fervor carl¡s\ 
habían convertido en 

ma de don Ramón en cenizasj 
rañas. Después acabaría p  
Roma para volver, esia vez 

r ir  entre los muertos de su 
Don Ramón, técnico en exaM 
exageraba. Hubo en os reps|  
nos de todo, incluidos Pef'|  
caballeros, además de los 4  
güenzas que alanceaba Val e- J 
Y con el paso de los años, 
sas de los republicanos 
las tormentas de San Juan-Si  
igual. Por ejemplo: en la cei  
Estoril —con el sillón de I 
vacio por su percance ocu 1 
que exageraron fueron a 9U 
nistas. Los republicanos P J  
fueron a agasajar al ®  1  
Alfonso XIII. se compon*> I 
modosa y honestamente- 
ga a su mujer sin antes
trado en casa.

Juan OE A R ^|

MOMENTOS 
ANTES 

E
RIR

Se han realizado los cuatro prim eros arrestos en Japón en relación con el 
caso de la Lockheed. De izquierda a derecha, R s h ih a ru  Okube, d irec to r de 
la compañía M anibeni, uno de los agentes de la Lockheed en Japón; Yujl Sa- 
wa, d irec to r de las lineas aéreas japonesas ANA; H isayeri, je fe  de contabili 
dad de ANA, y  Tadao Ueki, je fe  de l departamento de negociado de la  ANA.

(AP-Europa Press.)

LOS J A P O N E S  D E L A  LOCKHEED

La esposa del Presidente 
de los Estados Unidos 
aparece con gesto serio 
m ientras es atendido el 
doctor M auricio Saga que 
su frió  un colapso durante 
la cena de la Fundación 
Nacional Judía con m otivo 
de l bicentenario. E| doc­
to r  Saga fue inmediata­
mente llevado al hospital 
donde ingresó cadáver.

(Upi-C ifra.)

JEFE DE PROTOCOLO DE LA CASA BLANCA
Shirley Temple, que hasta la fecha era embajadora en 
Ghana, ha sido nombrada Jefe de Protocolo de la  Casa 
Blanca por e l Presidente Ford. En la fo to  aparece ante el 
Comité de Relaciones para Asuntos del Exterior donde 
tes tificó  sobre sus aptitudes para desempeñar este cargo. 

(AP-Europa Press.)

El secre ta rio  de Estado norteam ericano, K issinger, y 
el p rim er m in is tro  de S udá frica , V orster, se e n trev is ­
ta ron  aye r en el ho te l de Bodennais (A lem ania Fede­
ra l). donde se a lo ja  el «premier» de P retoria . (Foto

C ifra.)

K IS S IN G E R - V O R S T E R

Ayuntamiento de Madrid



P E R S P E C T IV A  E C O N O M IC A

Jueves, 24 de ¡unió de 1976 •
Empresa: Prensa y Radio del Movimiento 

Número 18.933. II Epoca. D. L. M . 7-1953 
Teléfonos 215 06 40 y 215 22 40 

^venida del Generalísimo, 142. Madrid-16

El próximo martes

ARRIBA DEPORTIVO
Con tre in ta  y dos páginas, con crónicas, comenta­
rios, entrevistas y todos los deportes por el 

mismo precio

C O R T E S

Comisión d e  Justicia

DICTAMINADA L A  M O D IFIC AC IO N  
D EL CODIGO P E N A L

Is Comisión de Justicia de las Cortes dictaminó fetvnle a'las asociaciones que se consideran ¡lili!
,.¡r ¿i proyecto de modificación de artículos del 
;;igo Penal.

3 debate más amplio lo originó una propuesta 
, ia Comisión eleva como sugerencia al Pl- 

"ra sustituir el último apartado del artículo re-

E1 70 por 100 de las viviendas protegidas

IAN ID O  A  L A  CLASE MEDIA 0  A L T A »

Dos ¡óvenes comunistas se subieron a la estatua del em­
perador Marco Aurelio, en la capital italiana, para celebrar 
el triunfo de su partido en las elecciones municipales. (Foto 

AP-Europa Press.)

Elecciones para el Ayuntamiento

VICTORIA C O M U N IS T A  EN R O M A
§  La DC quedó en segundo lugar

El Partido Comunista ha 
rebasado a la Democracia 
Cristiana conquistando la 
mayoría relativa tanto en el 
juntamiento como en el 
Consejo Provincial de Roma. 
E" el A\ untamiento, el PC 
"0 conseguido el 35,5 por 

frente al 33,1 de la

DC y en el Consejo Provin­
cial, el 37,5 frente al 31,7. 
Pese al sensible triun fo del 
comunismo, no existe la po­
sibilidad de dar vida a la “ al­
ternativa izquierdista» sus­
tentada por comunistas y so­
cialistas. (Pag. 31.)

Alquilamos a domicilio máquinas de escribir 
nuevas a particulares y Empresas

B A N C A - 3 4 0 . 0 0 0  P E S E T A S
'2ne 340.000 pesetas en Madrid. ¡Ingreso seguro con nues- 
1 enseñanza programada! Visítenos y le demostraremos la 

realidad de esta afirmación

M i n i s t e r i o s
. ingrese en el Estado! ¡Presentamos su ¡nstancial 

¡Programa sencillísimo!
INFORMACION Y MATRICULA EN

a c a d e m i a  c a b a l l e r o
cQ«e SAN LO R E N ZO , 11, ¡u n to  a  H o rta le za , 67

| £  El M in is tro  de la V i­
vienda, ante la C om isión de 
Hacienda de las Cortes

APROBADO EL TEXTO 
DEL ARTICULADO DEL 
PROYECTO DE LEY 
DE ACTUACION ECO­

NOMICA

«El 70 por 100 de las vivien­
das protegidas construidas en 
los últimos diez años han ido a 
parar a tas clases sociales con 
niveles de rentas medias o al­
tas», manifestó el Ministro de 
la Vivienda, Francisco Lozano 
Vicente, ante la Comisión de Ha­
cienda de las Cortes, con motivo 
de exponer tos artículos compren­
didos en el proyecto de ley de 
Actuación Económica y que se 
refieren a la política de su de­
partamento Tras-el informe pre­
sentado por er -Ministro de la 
Vivienda, la Comisión de Hacien­
da continuó sus debates sobre 
el resto del texto articulado del 
proyecto de ley, que quedó to- 
talmene dictaminado.

(Página 10.)

SE DECIDIRA LA 
REFORMA,

LA RUPTURA 
0  LA INACCION
&  Fraga Iriba rne , en 

las jornadas de tra ­
ba jo  de Reforma 
Democrática

(Pág. 12.)

E l « N e w  Y o r k  T im e s »  lo  a s e g u r a

Tras amplia discusión, se aprobó, como alterna: 
va del texto aprobado por ei Pleno, «las que por 
su objeto, programa, actuación o circunstancias, 
atenten a la dignidad o a la libertad humana o 
sean contrarias a[ pluralismo asociativo como me­
dio para la participación política». (Página H.)

I  MIL MILLONES PARA ESPAÑA
+  El crédito será concedido por un con­

sorcio bancario internacional y será 
firmado en breve

El rotativo norteamericano «New York Times», publicaba 
ayer que en las próximas semanas España y  un Consorcio 
fgincario internacional, encabezado por los principales Ban­
cos norteamericanos y europeos, firm arán un acuerdo por 
el que se concede a nuestro país un crédito que oscilará 
entre los 750 y los 1.000 millones de dólares. El prestigioso 
periódico señala que este préstamo es fru to  de la estabi­
lidad que hoy ofrece el Gobierno de la Monarquía.

(Pág. 8.)

En el segundo semestre del año

SE N O T A R A N  LO S  
EFECTOS P O S ITIV O S

(de las medidas adoptadas)

Villar Mir inauguró la Feria de Muestras 
de Bilbao

«La linea de actuación 
económica mantenida por el 
primer Gobierno de la Co­
rona se basa en el fomento 
de la inversión y de la ex­
portación. Confío que en la 
segunda parte del año en 
curso, se noten los efectos

positivos de las medidas 
adoptadas», manifestó el Vi­
cepresidente para Asuntos 
Económicos y M in istro de 
Hacienda, señor V illa r M ir, en 
la inauguración de la Feria 
de Muestras de Bilbao.

(Página 8.J

MARTINEZ ESTERUELAS, 
P R E S ID E N T E  DE IIDPE

(Javier Carvajal, secretario general)

&  La rea firm ac ión  de la con tinu idad  sin ru p tu ra  y el 
rechazo del cap ita lism o y de los p lanteam ientos 
m arxistas, líneas básicas del p rogram a de la 

Asociación

La reafirmación de la continuidad sin ruptura, y el re­
chazo del capitalismo y de los planteamientos marxistas, 
son las lineas generales que ayer por la tarde presentó la 
A socia : ón Política Unión del Pueblo Español (UDPE), en el 
acto de clausura de su primer Congreso Nacional. En el 
transcurso de esta sesión se procedió a la elección de la 
Junta Directiva Nacional, siendo elegido don Cruz Martínez 
Esteruelas como primer presidente y don Javier Carvajal, 
como secretario general. (Pág. 12.)

PINHEIR0 DE AZEVED0: ENTRE 
LA VIDA Y LA MUERTE

Ei primer ministro portugués y candidato a  la 
Presidencia de la República, Pinheiro de Azcvedo, 

se debate entre la vida y ia muerte en un hospital 
dé Oporto, donde tuvo que ser hospitalizado a cau­
sa de una crisis cardiaca. El último parte faculta­
tivo sobre el estado del almirante indicaba que 
«permanece inconsciente y los signos vitales signen 
estacionarios». Los médicos se reservan el pronos, 
tico. La campaña presidencial ha entrado en un dra­
mático compás de espera, (Página 31.)
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N u e v a
generación

LAS aristocracias están ¡1 
auge. Nuestra época, q J  
se dice mitificadora del 

trabajo, adora a las ni ¡norial 
ociosas y retinadas. Las sol 
ciedades modernas, que adop] 
tan envases y formas neta] 
mente democráticas, se dejan 
gobernar por marqueses y duj 
ques. En las empresas, en la] 
finanzas, en la alta admiras] 
traeión predominan las aligar 
guías nobiliarias.

No vamos a  decir que núes 
tra  aristocracia sea buena 
mala; lo que sí afirmamos q 
que es castiza, muebo mil 
que cualquier ideología d  
intente redimir, a contrapelo 
a un pueblo que no quien 
redenciones y prefiere !a paj 
madita del señor a los derj 
chos exigióles ante la Maja 
tratura.

La aristocracia, como s
social pvivileipolítico y --  -

n0 es defendible. Pe». «" 
rase o no, las sociedades' 
jerarquizan piraniidalmente, 
las aristocracias se su» 
de forma mecánica.

El Gobierno de los 
—que es lo que signif'® *
mológicamente aristocvac 
puede ser de financiero3, 
militares, de nobles W *  
rios, de técnicos o de P
eos profesionales ** 
quien en cada circun 
quiera darse la Pr!”  ■, ; 
cial. Pero esta P*®** 
guien la temlra. f  „ 
otros parece que. f e‘”  toC, 
tradición seculai, la • í( 
cia de la sangre ^  
pando una posición 
eminencia.

Ramón

m M f í k

EL CONTAGIO DEL SINCORBATISMO
ERCA o dentro del estío, cuando las criaturas se desabrochan, 

f  desnudan y prescinden de las prendas postizas y sofocantes. 
V  puede parangonarse la corbata con un adminículo de sin to­

mática prestancia v ir il, hasta guerrera, pues la popularizaron los 
vanguardistas soldados croatas, aunque se hayan encorbatado al­
gunas damas prefem inislas o v irllo ides. significativamente, y sin ne­
cesidad de erguirse sobre el hipógrifo de las amazonas. La corbata 
no es cual el pelo, que no es ajuar, pero ayuda a casar, según el 
credo de las civilizaciones capiliferas e impugnadas por el grunon 
y avariosiosico Arturo Schopenhauer. La corbata se utilizaba por los 
sastres napolitanos y los corbateros de Roma, aun cuando la pura 
seda italiana se perfila y produce alrededor del lago de Como, para 
adelantarse a un compromiso histórico con el Kremlin.

Puesto que Lenin con corbata, mientras vivió en Suiza, Londres 
y París y parecía un pequeño burgués sarcástico, hizo cesión de ese 
adorno individual y tan expresivo en aras del proletariado. Y el ex 
seminarista Stalin cambió la sotana por la blusa de mujil< o del 
soldado camperos; pero, de Krustchev en adelante, los capitostes 
rusos y toda su burocrática tecnocracia y diplomacia, cosmonautas 
incluidos, lucieron encima de su esternón unas corbatas tan corus­
cantes y variopintas como sus adjuntas condecorafciones civicom ili- 
tares. El eurocomunismo es partidario de encorbatarse. al igual de los 
curas secularizados, sin Infulas, de partidismo laico, y asi aparecen 
e.n sus rondas y viajes de propaganda con unas corbatas que en el 

• marquesito Berlinguer. cuando no se despechereta por demagogia 
coyuntural, presentan el más sobrio y elegante estilo italiano.

Mientras Marcháis es un francés con el escaso gusto y almo 
en la corbata de los antiguos m inistros radicalsoclalistas, Carrillo 
pretende endulzar, bajo el mentón, su fealdad de rostro, y Alvaro 
Cu.ihal no renuncia a la sempiterna corbata negra contrastando con 
la pelambrera alba, de hijo de abogado y de titu lado profesoral. Los 
sucesivos Presidentes yanquis y  los polivalentes e importados so­
brinos del Tio Sam, desde Israel al A frica Austral, y desde los «ghet­
tos» eslavos y armenios a los wikingos y polinesios, mas el adita 
mentó al «puzzle» de iberoamericanos y latinos, se han podido cla­
s ificar y cronologizar conforme a las variaciones y ritm os de su

AL SOMATEN
f y E  ha desa tado  un 

\  ; ie rto  c lim a  de te ­
m or en San Sebas­

tiá n . po rque  en el B arrio  
d e I A n tiguo, a lgunos  
es tab lec im ien tos  r  e c i-  
b i e ron  am enazas de  
agresión. P a r a  ev ita r 
que I o  s e lem entos in ­
con tro lados  se despa­
rram en p o r las ca lle s  y 
lleven a e fec to  sus am e­
nazas, los  vecinos de l 
b a rrio  han c reado  som a­
tenes de v ig ilan c ia . Es 
d ifíc il sa lirse  de l tóp ico  
de la c iv iliza c ió n  caduca  
que neces ita  redescubrir 
a l hom bre  y sus va lores  
perm anentes, p e r o  es 
cu rioso  que a  estas a l­
tu ras  en que  parecen  re ­
sue ltos los, d igam os, 
am blem os de in fra e s tru c  
tu ra , unos hom bres p e r­
fec tam ente  in te g ra d  o s 
en un sistem a de vida  
en que la segu ridad  es­
tá  asegurada, tengan  
que vo lver m enta lm ente  
a épocas pasadas en 
q u e  e l au toabastec i-  
m ien to  e r a  la  norm a; 
desde la caza de l jaba lí, 
para  com er, hasta  h ila r­
se la  te la  pa ra  el ve s ti­
do, pasando  p o r la  vela  
de la  p ro p ia  segu ridad  a

base de l exped itivo  s is ­
tem a de saca r la  ba lles ­
ta.

Es cuestión  de  p re ­
gun ta rse  si la  p ro te c ­
ción de l Estado ya no  es 
su fic ie n te  o ha  perd ido  
p re s tig io . Todo e l m un ­
do hab la  de  la  in se g u ri­
dad de las  g randes c iu ­
dades, p e r o  tam poco  
parece  necesario  q u e  

cua lqu ie ra  se a rr o  g  u  e 
p a t e n t e  de «sheriff» , 
aunque  sea m uy em o­
c ionan te . En la  vuelta  
a t r á s  que reg is tra  el 
m undo en ta n to s  a spec­
tos, se destaca  ese afán  
de vo lve r o p ro tagon iza r 
conductas  que nos han 
s ido  a rreba tadas p o r la  
espec ia lizac ión . Es q u i­
zá es tim u lan te  y s a tis ­
fa c to rio , pe ro  no  de ja  de 
ser un is lo te  en m edio  
de la  m area c iv iliz a d o ­
ra. A cu d ir a l som atén en 
tiem pos d e l m is il de c a ­
beza a tóm ica  es un p o ­
co  exagerado , aunque  
haya que d es ta ca r la 
conc ienc ia  co m un ita ria  
de l g ru po  que la  c o n s ti­
tuye  y  que p rueba  que  
e l hom bre , todavía , no  
e s tá  solo.

A . C.

atuendo corbateril. ya de latido corto en las corbatas de lazo y de 
pajarita, ya en las policromadas panoplias pectorales con las cata­
ratas del Niágara, hembras e.i cueros y jugadores de béisbol.

Roosevelt era «snob» en ese punto, y el ex camisero Trumao, 
detonante; Elsenhower, discreto; Kennedy, escolar, petim etre e in­
genuo; Johnson, tejano a las órdenes de la «Pajarito»; Nixon. cuá­
quero, pero engreído en todo su lucim iento; y el señor Ford no sabe 
qué corbata escoger para no dar un traspiés vestim entario y salir 
desairado en la selección. Evento que no ocurre al Rey Balduino. 
puesto que la hispánica doña Fabiola. de estirpe regia, le conduce, 
elige y compra las corbatas por su instinto de española soberana. 
Todo este despliegue heráldico y emblemático de varonilidad, que 
se manifiesta en las metáforas corbateras, a compás de las exigen­
cias del Club, de los reglamentos de cada regim iento o de las sectas 
y de los estados del alma, tan complejos y versátiles, no ha basta­
do para contener ese despelotonamiento pectoral, en el que inciden 
los socialistas a gogó, aunque don Felipe González siempre visita a 
W illy Brandt. a M itterrand, a Palme con la corbata que Dios manda, 
además de los literatos, cómicos y otros artistas, M ir y Penenes. 
cuya facha descorbatada debe ser semejante a la remota y despavo­
rida de aquellos camuflados de trabajadores de mono y alpargata, 
hace cuarenta años.

El más auténtico, don Marcelino Camacho, fie l a su conducta de 
promotor de las Comisiones Obreras, utiliza noche y día sus márce­
nnos veraniegos e invernarles, im itados a ratos por el granadino de 
lznalloz de prosapia escribanil y elegantona, señor García Trevija- 
no. El M in istro  Fraga, en la víspera de volver a su régimen habitual 
de M in istro, se autorretrato en Barcelona como un trabajador con 
corbata, demostrando esta veracidad al v is ita r las Hurdes y compro­
bar que todos los hombres hurdanos del subdesarrollo supuesto, sin 
embargo, le imitaban. Las corbates del Rey son objeto de observa­
ción, quizá para prever las hipotéticas cris is  y mudanzas; pero el 
Monarca prefiere muy leve mutación en su sim bólico corbaterio, a 
diferencia del difunto Rey Faruk de Egipto, que se quedo sin trono, 
porque le sobraron las corbatas m ulticolores y tan lujosas. El pun­
tual Ladislao Azcona únicamente ha contabilizado un trío  de corba­
tas entonadas durante el via je del Rey a Norteamérica.

Asi está planteada la cuestión y su transfondo psicológico, pu- 
diendo proclamarse que cuantos se liberan con osadía y libertinaje 
de sus respectivas corbatas de Sociedad y Colegio de pago, son 
unos crios, unos chiquillos apresurados y presuntuosos, denunciados 
de modo sim ilar por el libro de Lenin contra el gauchísimo y el anar­
quismo, como enfermedades infantiles, seudorrevolucionanas^ Uno 
puede quitarse tantas y cuantas preseas y objetos esenciales, desde 
la vida y la fortuna ciega hasta la m ujer legítima y ajena y la suerte 
favorable o adversa, el Angel y el malage; pero quedarse sin corba­
ta, los incorbatistas m im éticos y desafiantes, como si hicieran una 
hombrada marxlsta, marcuslana o althuseriana, es la más solemne 
y horrenda de las puerilidades, algo semejante a contagiarse de tos- 
ferina. de sarampión o de varicela.

Juan APARICIO, 1976

LINEA Y PUNTO

TIME IS MONEY
TIM E  is m o n e y  es  una 

fra s e  cu ya  in v e n c ió n  
se  a tr ib u y e  a B e n ja ­

m ín  F ra n k lin . P a ra  la  R e fo r­
m a  p o lít ic a , el t ie m p o  es 
t ie m p o , e l b ien  m á s  e sca so  
y  p re c io s o  d e l m u n d o . Un 
b ie n  q u e  no  t ie n e  re p o s i­
c ió n . El c a le n d a r io  d e l G o ­
b ie rn o  es e l t ie m p o  d is p o n i­
b le  p a ra  o rg a n iz a r la s  d ife ­
re n te s  o p c io n e s  p o lític a s .

Es t ie m p o  ú n ic o  y  co m ú n  
p a ra  q u e  la  iz q u ie rd a  d e s ­
e n re d e  su la b e r in to  — su 
e n fe rm e d a d  h is tó r ic a  ha 
s id o  e l d e s g o b ie rn o  d e  s í 
m ism a-—; p a ra  q u e  ia  d e re ­
ch a  p u eda  m o d e rn iz a r su

im a g e n  y d is c ip l in a r  su p lé ­
y a d e  de  n o ta b le s  y  p a ra  
q u e  e l c e n tro  tra c e  la  e s ­
tra te g ia  de  la m o d e ra c ió n .

H a y  tre s  c e r t id u m b re s  
p a ra  o rg a n iz a rs e . La  p r i­
m e ra , q u e  el h o r iz o n te  p o lí­
t ic o  e s p a ñ o l es  la  d e m o c ra ­
c ia . La se g u n d a  q u e  la  d e ­
m o c ra c ia  s e rá  ir re v e rs ib le ­
m e n te  s o c ia l h a s ta  e l e x ­
tre m o  q u e  a m b o s  té rm in o s  
se  h a rá n  in s e p a ra b le s , in ­
d is o lu b le s . La te rc e ra , q u e  
e l p ro c e s o  es p e re n to r io  y 
m e d id o . El tie m p o  es  el 
t ie m p o .

Fernando LANZACO

6  Arriba
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OPINION

0

ias están ,4 
a época, qul 
ficadora del 
las minoría, 
las. Las su 
is, que adop 
orinas líela! 
:as, se de.jaJ 
.•quesea y du| 
iresas, en la: 
illa admitas! 
an Ms oligarj

nuestra ató 
:r retrógradl 
i quc corren!
1 a algunos ’ 
l ideal; per!
; 110 disgusll 
Las clases luí 
danicnte do| 

han hccln 
ocial; todo lJ 
ido revoluciJ 
as que se bal 
.usiasmo, poa 
entregándola 
eñoritns an 
opinas y cola

ir que nue 
ea buena 
'¡miamos 1 
mucho 
eología qul 
, contrapell 
■ no quierf 
ifiere la ; 

a los dei 
te la Ma¡

LAS e le c c io n e s  ita lia n a s  h a n  p o ­
la r iz a d o  la  p o lít ic a  a to d o s  io s  
n ive le s  e n tre  io s  e x tre m o s , no  

extrem ism os, d e l q u e h a c e r p a r t id is ta .
Si hab lásem os de e x tre m is m o s  te n ­
dríamos q u e  c o n s id e ra r  o tro s  p a r t i­
dos p o lític o s  ita lia n o s , re le g a d o s  a la 
minoría m ás a s o m b ro s a , m á s  a  la 
izquierda d e l c o m u n is m o  d e  B e rlin - 
guer o m á s  a la  d e re c h a  de  la  De­
mocracia C r is t ia n a , P e ro  h a b la m o s  
de e x tre m o s  y  e n te n d e m o s  p o r e llo  
a los d o s  p a r t id o s  m e n c io n a d o s , q u e  
han lo g ra d o  la  m a yo ría  re la tiv a .

Esta p o la r iz a c ió n  no  b e n e fic ia  en 
nada a la  n a c ió n  i ta l ia n a  p o r la  d i f i ­
cultad de  c re a r  un  G o b ie rn o  c o n  la  
independencia y h o m o g e n e id a d  n e c e ­
sarias p a ra  to m a r  ta ja n te s  y  p ro n ta s  
decisiones a n te  I o  s p ro b le m a s  de 
todo t ip o  q u e  u rg e n  s o lu c io n e s  rá p i­
das en Ita lia .

Las ca u sa s  de  e s ta  d iv is ió n  son , 
qué duda ca b e , m u c h a s  y  c o m p lic a ­
damente e n tre la z a d a s . A  n u e s tro  ju i­
cio, en un  ú lt im o  a n á lis is , q u e d a  re ­
ducida a  u n a  c a u s a  y  un  e fe c to  in ­
trínseco.

La c a u sa  d e  e s ta  e s c is ió n  en  fa 
política p a r t id is ta  ita lia n a  p a rte  de 
incom pa tib ilidad  d e  d o s  f i lo s o fía s  c la ­
ramente e x tre m a s  y e x tre m iz a d a s  p o r 
la H is to ria  y  m e tid a s  a in v e rs io n e s  
políticas de  p a r t id o  d e n tro  d e l te n ta ­
dor cam po de  ju e g o  de  ia  d e m o c ra ­
cia. H a b lam os  d e l c o m u n is m o  y d e l 
cato lic ism o. S i la s  f i lo s o fía s  ya  de  
por sí son  in c o m p a tib le s  y  c la ra m e n ­
te d iv iso rias , n o  p o d ía  e s p e ra rs e  o tra  
cosa de  lo s  p a rt id o s  q u e  d e fie n d e n  ■ 
estas f i lo s o fía s . S e ría  p ro li jo  s e ñ a la r 
aquí lo s  p u n to s  fu n d a m e n ta le s  que  
las sepa ran , s in  lu g a r a c o n c e s io n e s . 
Pero se rá  b u e n o  re c o rd a r  q u e , p o r 
una p a rte , e! C a to lic is m o  ha  a n a te ­
matizado y  c o n d e n a d o  e n é rg ic a m e n ­
te a su a lc a n c e  en  d o c u m e n to s  pon-, 
tificios a! c o m u n is m o . E s te , p o r  su 
parte, no  e n tra  n i s iq u ie ra  en  d is c u ­
sión desde  e l p r in c ip io  c o n  lo s  p re ­

s u p u e s to s  f i lo s ó fic o s , n o  h a b la m o s  
to d a v ía  d e  io s  p o lít ic o s , d e l C a to li­
c is m o .

E l e fe c to  q u e  se d e r iv a  n e c e s a r ia ­
m e n te  de  e s ta s  p o s tu ra s  p r im e ra s  es 
la  línea  d iv is o r ia  tra z a d a  co n  n itid e z  
y q u e  a n u la  to d a  s e p a ra c ió n  d ifu m i- 
n a d a  d o n d e  p o d ría  c re c e r  la  m o d e ­
ra c ió n , un  té rm in o  m e d io , ya  en  te ­
rre n o s  de  la  p o lí t ic a  y  un  p o c o  a le ja ­
d o s  d e  la  f i lo s o fía . Q u izá s  e l P a rtid o  
C o m u n is ta  ha  s id o  e! q u e  fn á s  zona  
d ifu m in a d a  ha  c re a d o  en  un  a fá n  de 
a c a p a ra r lo s  p o s ib le s  v o ta n te s  d e l 
c e n tro , a i re n u n c ia r  a  la  d ic ta d u ra  
d e l p r o le ta r iz o ,  a l in c lu ir  en su s  p re ­
s u p u e s to s  p o lí t ic o s  a l h u m a n is m o  o  
a ! d e c la ra r  su  ^ d e p e n d e n c ia  de  M o s ­
cú , y  a s e g u ra r q u e  Ita lia  s e g u iría  en  
la  O T A N , b a jo  un  G o b ie rn o  c o m u n is ­
ta . L a  D e m o c ra c ia  C r is t ia n a , s in  e m ­
b a rg o , no  ha  c o n c e d id o  n a d a  d e  su 
c la ra m e n te  d e lim ita d o  te r re n o  d e  ju e ­
g o , c o m o  s e  p u s o  de  m a n if ie s to  en 
la  c u e s tió n  d e l a b o rto , o en  la  s u s ­
p e n s ió n  a  d iv in is  d e  D on F ra n zo n i, 
s a c e rd o te  d is id e n te  d e l V a tic a n o , p r i­
m e ro  p o r  c u e s tio n e s  s o c ia le s  y  d e s ­
p u é s  p o r  c u e s tio n e s  p o lít ic a s .

La  fa lta  de  un  p a r t id o  in te rm e d io  
q u e  p o r  la  d e re c h a  l im ita ra  co n  la 
D e m o c ra c ia  C r is t ia n a  p o r  m e d io  d e l 
la je a d o  y p o r ia  iz q u ie rd a  con  e ! c o ­
m u n is m o  a  tra v é s  de  la  in c o r ru p t ib i­
lid a d  p ro b a d a , se ría  la  s o lu c ió n , q u i­
zá ta m p o c o  d e fin it iv a , p o ro  s í a  m ás 
la rg o  p la zo , d e i p ro b le m a  p o lí t ic o  de  
Ita lia .

A q u í en  n u e s tra  E spaña , d onde  
a h o ra  se  e s tá  p ro c e d ie n d o  a  m a rc a r 
lo s  te r re n o s  de  ju e g o  de  io s  p a rt id o s  
p o lít ic o s , la  n e c e s id a d  de  un  p a r t id o  
d e  c e n tro , in c lu s o  a n iv e l h is tó r ic o  
u n ie n d o  !o  b u e n o  de! p a s a d o  cb n  lo  
b u e n o  a e s p e ra r d e l fu tu ro , c re e m o s  
q u e  e s  la  g ra n  Sección y  a i m ism o  
t ie m p o  e l . a v is o  a  t ie m ­
p o  d e  ia s  e le c c io n e s  ita ­
lia n a s . ■

on M.a ALli

MULTINACIONALES
A FIRMA el señor Garrigues W alker, fac tó tum  de la Fe­

deración de Partidos D em ócratas y L iberales, que la 
in fluenc ia  de las m ultinaciona les en nuestro país no 

es cuento de c ienc ia -ficc ión , sino una rea lidad que hay que 
acep ta r y con tro la r adecuadam ente.

En su pequeña experiencia, uno tiene ia im presión de 
que m ultinaciona les, m onopolios, o ligopo lios, grupos de 
presión, etc., son auténticas «serpientes de verano». A lguien 
las «descubre» de vez en vez y ios periód icos les ofrecen 
el pequeño ho locausto de unas bobinas de papel y unos 
k ilos  de tin ta . El as tu to  rep til se hace el sueco y, a l cabo 
de unos días o unas semanas, continúa, v iv ito  y coleando, 
en el c lueco quehacer de segu ir incubando sus fam osos y 
acred itados huevos viperinos.

Toda una serie de d isposic iones de rango legal supe­
rior, llam adas a luchar contra  las  p rác ticas  m onopolísticas, 
¡os grupos de presión, la com petencia  des lea l..., duermen 
p lác idam ente  el sueño de los justos. Rara es la  ocasión en 
que se echa mano de e llas. Es com o la versión la ica  de 
aquel o tro  poder que, po r su fo rm idab le  fuerza  y res is ten­
cia, generó un tóp ico  fam oso: «Con ia Ig lesia hemos to ­
pado». Y para to p a r y d a r pa tadas con tra  e! agu ijón, ia 
norm a no desenfunda su acero; es decir, descansa cav ilo ­
sam ente en el m ullido lecho de ias co lecciones leg is la tivas 
con e! esto ico  ta lan te  de aquellos pobres de solem nidad 
que profesaban la inc ie rta  filoso fía  dei ya vendrán tiem pos 
mejores.

Así, en p rinc ip io , no sé cóm o vamos a da r sa tis facc ión  
a l señor Garrigues W alker cuando nos propone «contro iar 
adecuadamente» a las m ultinaciona les. Aquí tenem os fa ­
ma de quijo tes, pero dudo qué la  cosa s irva  de m ucho. ¿Có­
mo un pequeño país acosado po r tam año g igantism o m er­
can til va a pararte los pies a una «inmensa m inoría» de 
sociedades que, nacidas en ¡as jugosas p raderas de i ca ­
p ita lism o universa!, se comen el m undo po r ios pies? ¿Có­
mo vamos a contender aquí, exitosam ente, con ia suprem a 
fo rta leza  del llam ado «Círculo Superior Económico», sane­
drín de todos tes poderes m undiales, cuando ni siqu iera 
hemos logrado poner nerviosa a la  exigua tro p illa  de las 
«doscientas fam ilias» que m anejan a su a ire  todo  el t in ­
glado económ ico-financiero  del país?

¿Qué ocurre  ai respecto en tes restantes países de la 
ó rb ita  de lib re  producción  y m ercado lib re? Pues tres  cua r­
to s  de lo m ism o: ver, o ír y callar.

Pienso que 1a lucha contra  e! desaforado poder de las 
m ultinaciona les requiere m ecanism os igua lm ente m u ltina ­
cionales. Pero ta ! y como están las cosas en nuestro  en­
cadenado mundo lib re  juzgo im posib le  e! que de la  fro n ­
dosa higuera de las palabras, las  denuncias y ios buenos 
deseos caiga te breva de una «Interpol» adecuada. E llo  na 
obstan te , el señor G arrigues W alker, con propósitos que 
juzgo honestos y no oportun is tas y pre-e lectora les, nos ha 
desencajonado una buena «serpiente de verano». Por su­
puesto , que no vam os a contro la rla , pero sí podemos ser­
v irnos de e lla  para m a ta r unas horas de nuestro aburrido 
tiem po en este  valle  de lág rim as que ya com ienza a poner­
se pa té tico  con el Hamo de cocodrilo  de los  m illa res de 
«rodríguez.» en ciernes.

C ris tóba l PAEZ
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EN JULIO  La SeQt' segÚn su presidente, Juan

SEAT
Sánchez Cortés, sólo ganó, en 1975, 
sesenta y dos m illones de pesetas. 
Pocos beneficios. No obstante, la 

demanda de autom óviles sólo dism inuyó, en 1975, en 
un 1,3 por 100 en España, m ientras que en Ita lia  lo 
hizo en un 17 po r 100 y en Ing la terra  en un 6. Sán­
chez Cortés, que no fue  M in is tró  de Hacienda con 
Franco porque no quiso, d ijo  tam bién que en ju lio  de­
bería producirse un nuevo aum ento del precio de los 
coches. Seat este año no ha repartido  d ividendos y 
eso es grave para una sociedad. En esa m isma línea 
se m anifestó el presidente del INI al resa lta r que los 
costos han evolucionado por delante de los precios. 
A mí me parece todo esto m uy bien. Pero sólo hace 
un mes o mes y p ico se produjo  una subida del pre­
cio de los autom óviles. Si no recuerdo mal en los ú l­
tim os cuatro  años la sub ida había rondado el 40 
por 100. Aunque la v ida ha subido, com o los só­
tanos — aunque éstos menos— , aunque los costos 
han aum entado, no me parecería jus ta  una nueva su ­
bida. Creo que el consum idor — aunque sea autom o­
v ilis ta—  no debe soporta r una nueva sub ida de los 
autom óviles hoy y de la gasolina m añana. Salvo que 
lo que se pretenda sea a rreg la r al señor A respaco- 
chaga el problema del tró fico  en las grandes cap ita ­
les a base de que los au tom ovilis tas empeñen en el 
M onte de Piedad sus coches. No creo que sea esa la 
salida. Porque el autom óvil, pese a pagar un fue rte  
im puesto de lu jo, no es ya, precisam ente, un signo 
externo de riqueza.

Por c ierto  que Cabello de A lba puede ser, precisa­
mente, el próxim o presidente de Seat. Eso dicen.

DEBATÍ N A C IO N A L Pedro O rive  ha 
la n za d o  d e s d e  

un co lega  m a d rile ñ o  la idea de un de ba te  n a c io na l 
s o b re  la  sub id a  de la s  ta s a s  u n iv e rs ita r ia s  p a ra  el 
p ró x im o  c u rso . A u n q u e  m ás que  p ro p o n e rla  ha d ich o  
que  se va  a p ro d u c ir. Y es c ie r to . R ob les P iq u e r en 
B a rce lo na  ha vu e lto  a ra t if ic a r  q u e  el p ró x im o  cu rso  
las m a tríc u la s  sub irá n . Ha m a tiza d o , no o b s ta n te , que 
e l a u m e n to  se rá  « razonab le  y  m oderado» , ta l vez con  
e l fin  de p a lia r  un p o co  la s  po s ib les  c r ític a s . Las m a ­
tr íc u la s  u n iv e rs ita r ia s  son , a h o ra , e x ce s iva m e n te  ba­
ra ta s : dos m il q u in ie n ta s  pe se ta s  pa ra  la s  F a cu lta de s  
no rm a le s  y  m il pe se tas  m ás pa ra  la s  exp e rim e n ta le s . 
El co s to  re a l p o r a lum n o  es de c u a re n ta  a  s e te n ta  m il 
pesetas. No pa rece  ju s to  que  la  U n ive rs id a d  sea  m ás 
b a ra ta  que  m u ch o s  co le g io s  d e  E d u ca c ió n  G enera l 
B ás ica , a l m enos m ie n tra s  no sea p o s ib le  una g ra tu i-  
dad  rea l. ¿ C uán to  va n  a s u b ir  las m a tríc u la s ?  Uno 
ap u e s ta  p o r un d o b le te : c in c o  m il pa ra  la s  F a cu lta de s  
no rm a le s  y  s ie te  m il pa ra  la s  e x p e rim e n ta le s . Y, con 
eso, ¿qué so lu c io n a m o s?  N ada de nada. La U n ive r­
s id a d  C o m p lu tense  t ie n e  unos  d é f ic it  de  c u a tro c ie n ­
to s  o  q u in ie n to s  m illon es  de pese tas . El 70 p o r 100 
de los p re sup ues to s  u n iv e rs ita r io s  se  va n  en pa ga r 
al p ro fe so ra do . La enseñanza  y  lo s  m ed io s  m a te ria le s  
son de b a ja  ca lid a d . La m od e rn iza c ió n  de to d o  e l com ­
p le jo  e d u ca tivo  req u ie re  im p o rta n te s  in ve rs io n e s  y  no 
pa rece  p o s ib le  s a c a r m ás d e  lo s  p re su p u e s to s  gene­
ra les  de l E stado . ¿E ntonces, cuá l es la  s o lu c ió n ?  Creo 
que só lo  puede v e n ir  de  la  re fo rm a  f is c a l. La sub ida  
de las ta s a s  es un pa rche . Y nada  m ás.

P or o tra  p a rte , el p ro p io  R obles P iq u e r ha d ic h o  que 
de l m illó n  de s o lic itu d e s  de becas  pa ra  el p ró x im o  
año, m uchas van  a s e r de ses tim a d a s , aunq ue  en ju s ­
t ic ia  hab ría  que  con ced e rla s . ¿Y la ig u a ld a d  de o p o r­
tu n ida de s?  No ex is te . A s í ten em os  una U n ive rs id a d  
sem ipa ra lizada . a r tr í t ic a , co n  g ra ves  d e fe c to s  y  con 
enorm es p rob lem as. M uch o s  de lo s  que se p lan te an  
en las au las debían e s ta r  s o lu c io n a d o s  en la A d m in is ­
tra c ió n . P ero  no lo es tá n . S u b irá n  la s  m a tríc u la s , pe­
ro  co n tin u a re m o s  con las d is c r im in a c io n e s . Y así, no 
cam ina m o s  n i de  le jo s  ha c ia  la  U n ive rs id a d  que  este  
pa ís  re c la m a  pa ra  este  tiem po.

En el segundo semestre del ano

SE NOTARAN LOS EFECTOS POSITIVOS
(de las medidas adoptadas)

Villar Mir inauguró la Feria de Muestras de Bilbao
BILBAO. (Espacial para ARRI­

BA.)— «La política económica 
definida por el primer Gobierno 
de la Corona viene determina­
da por la necesidad de impul­
sar tanto la inversión como la 
exportación. Tengo confianza 
de que en la segunda parte del 
año en curso se notará el efecto 
positivo de las medidas adopta­
das», manifestó' el Vicepresiden­
te para- Asuntos Económicos y 
M in istro  de Hacienda, V illa r M ir, 
en el acto de inauguración de 
la Feria de Muestras de Bilbao.

Palabras de Villar Mir

Francisco MURO DE ISCAR

Después de unas palabras del 
presidente de lo Cámara O ficial 
de Comercio, Industria y Nave­
gación de Bilbao, Enrique Guz- 
mán, tomó la palabra el señor 
V illar M ir, quien, en un amplio 
discurso, expuso la problemátl 
ca que ocupa a su Departa­
mento.

«Se hace preciso que tome­
mos conciencia de austeridad y 
moderación en el consumo, so. 
bre todo en aquellos aspectos 
en que io  es fundamental.»

Se refirió  el M in istro a la pro­
blemática situación de la eco­
nomía española. «En diciembre 
de 1975 — dijo T-el país lleva­
ba más de dos años viviendo 
por encima de sus posibilida­
des, consumiendo más de lo que 
producía, frenando de forma 
continuada sus  programas de 
inversión y disminuyendo su 
ahorro.»

Añadió después que el Go 
bierno está practicando una po­
lítica monetaria moderadamen­
te  restrictiva. «De todas mane­
ras — puntualizó—  quiero insis­
t ir  en que tenemos el firme pro­
pósito de que no falten fuentes 
de financiación para los progra­
mas de inversión y exportación, 
y para ello hemos dotado el 
crédito ofic ia l con unos recur­
sos verdaderamente cuantiosos,

El señor V illa r M ir, en un momento de su vis ita  a la Bolsa de BilbaÁ
(Foto Cilra.)

en torno a los 160.000 millones 
de pesetas de este ano.»

El M inistro d ijo después que 
p a r a  desarro llar seriamente 
cualquier programa económico 
la tasa de inflación debe situar 
se por debajo del 8 por 100. 
«Este contro l — manifestó— no 
se consigue mós que a través 
de dos caminos: el primero es 
el de la productividad, de forma 
que atemperemos al crecim ien­
to  de nuestras rentas de todo 
tipo  el auténtico y real creci­
miento de nuestra producción. 
El segundo, que debe ser pre. 
vio, es el pacto social, compro­
miso nacional o conciencia co­
lectiva solidaria.»

Comentó luego el M inistro 
que los empresarios son cons­
cientes de que tienen mercados 
«no sólo en la sustitución de 
parte de esos 1.600 m illones de 
dólares que anualmente se im­
portan, sino porque Europa y el 
mundo comportan un reto ai 
que debe responderse. El Go­

bierno. o través de su política! 
de  financiación y fomento ¡Isl 
inversiones y de exportaciones) 
está demostrando su decidido 
apoyo a estos planes».

Para term inar, el señor Villan 
M ir hizo referencia al concierta! 
económico-administrolivo. sol! 
citado por Vizcaya. «La Admil 
nistración —dijo—  pienso que! 
la descentralización es buena 
por cuando, por un lado. aumenJ 
ta  la eficiencia en las decisiol 
nes que se tomen con ftioyol 
proxim idad o los problemas. y| 
por otro, perm itirá la formaciój 
de mayor número de hombrea 
responsabilizados en toreos pía 
blicas.»

«Hoy me complazco en 
cer público — concluyó— que rd 
solamente lo recaudación d] 
impuestos, sino la gestión del 
mismos será descentralizado, 
que la excelentísima Diputa! 
ción Provincial tomará sobre suj 
hombros esta honrsoa tarea 
esa grave responsabilidad.»

El ”N ew  York Times” lo asegura

MIL MILLONES DE DOLARES PARA ESPAÑi
El crédito concedido por un consorcio bancaric 
internacional será firmado en breve

NUEVA YORK. (Efe).—España y un  consorcio 
bancario internacional, encabezado por Bancos nor­
teamericanos, firmarán en las próximas semanas 
un crédito de entre 750 y 1.000 millones de dólares, 
dijo ayer el «New York Times», citando informes 
de fuentes financieras en París y Londres.

Agrega la información que el Ministro español 
de Hacienda, Juan Miguel Villar Mir, quien re­
cientemente visitó Estados Unidos, negoció perso­
nalmente el crédito con el Bank of America y  el 
Manufacturera Hannover Trust, que encabeza el 
grupo del que forman parte también el Chase Man­
hattan Bank, de Nueva York; la Banque Nationale, 
de París, y el Deutncbe Bank.

Asimismo agrega que tra tará  de interesar a  Ban­
cos controlados por intereses'árabes, otorgándoles 
participación en el grupo administrativo del cré­
dito.

Dice el «New York Times» que ésta es la  pri­
mera vez, desde que el Rey Juan Carlos ocupó el 
trono el 22 de noviembre del año pasado, que Es­
paña adquiere un préstamo internacional, y se ha­
bla que éste es el mayor crédito bancario sindi­
cado desde que Francia obtuvo 1.500 millones de 
dólares en 1974.

Después de señalar que las fuentes

Señala también que el Ministro Villar Mir, efi 
debido a  los gastos de petróleo y a  los men01 
ingresos por el turismo, decidió procurar el 1 
dito, a  fin de financiar un  nuevo gran déficit en •» 
balanza internacional de pagos española este 1 
optó por un gran préstamo único en vez «e j  
dir varias veces al mercado internacional “e  ̂
dito, lo que hubiera resultado un mayor eos- 
intereses. . .

Subraya la información de «New York • 1 
que la  obtención por España de un crédito e 1 
envergadura no hubiera sido posible, ni aun 
cipios de este año, cuando perturbaciones í j .  
testaciones planteaban dudas sobre la es-‘11 
del nuevo Gobierno.

buyen no sólo importancia financiera, sino 
política a  este crédito bancaTio a  España, <■ - J 
se están ultimando los detalles, agrega- 

«Califica el negocio como muestra de 
en el nuevo Gobierno español y en 811 ten,¿l 
para generar las reformas que son apa ^ | 
necesarias para condiciones sociales es.a

8  Arriba
Ayuntamiento de Madrid



H
vos
Bilbao

nacional

Isa de Bilbft 
to Cifra.]

su política! 
fomento tisf 
(portaciones! 
su decidido! 
3S». 
señor Villar] 
ol concierlal 
rolivo. sol;|
. «l.o Admi| 
pienso qu 

n es buen] 
lado, mimen] 

las decís» 
i  con tioyo| 
aroblemos,1 
la formado] 
de hombrea 

en toreas pó|

lazco en 
uyó— que nd 
audoción da 
jestión de Id 
sntrolizatía, 
sima Diputa) 
ara sobre suf 
irsoa tarea 
íhilirlarl.»

PAÑÍ
asncanc

IeL R £ V  R E C I B I O  A  LIM A C O M I S I O N
d e  f i s c a l e s  d e  a u d i e n c i a s

I MADRID- (De nuestra Re- 
Lción.)—Su Majestad el Rey 
Libio en la mañana de ayer,
, C1 Palacio de Orlente, entre 

|.¡a a las siguientes personali-

U  Comisión de fiscales de 
(audiencias, presidida por don 
Monio García Rodríguez 
ijosta, fiscal del Tribunal Supre- 
, y acompañada del M inistro 
¡ Justicia, don Antonio Garri- 

Díaz-Cañabate.
u  IV Congreso de Directores 
, Escuelas Diplomáticas Inter- 
scionales, presidido por don 

íonzalo Fernández de la Mora. 
| *  Presidentes de audiencias 
¿(¡loríales, presididos por don 
lalentín Silva Melero, presiden­
te ! Tribunal Supremo.

I *  Promoción de Magistrados 
I año 1928, presidida por don 
jentín Silva Melero, presiden- 
L’del Tribunal Supremo.
(♦  Promoción de Magistrados 

laño 1959, presidida por don 
Jentín Silva Melero, presiden- 
e del Tribunal Supremo.
| *  Comisión de RadioteHevi- 

i Española, presidida por don 
I Pena Aranda, director ge- 

leral de Radiodifusión y Tele­

le  Don Servando Fernández- 
hetorio y Camps, presidente del 
Sibunal de Cuentas del Reino.
!♦  Señor Simón Edou-Evene, 
¡áajador de Gabon en Madrid.

llIMPLIM ENTARAN 
HOY AL REY
El Gobierno y el 
Consejo del Reino

I  MADRID. (De nuestra Redac- 
|on.j—Con motivo de la festi. 

¿od de San Juan Bautista, 
««nóstica del Rey, hoy por la 
Joñana Don Juan Carlos reci- 
l'a en el Palacio de la Zarzue- 
|  ol Gobierno en pleno, presi- 
b por don Carlos Arias Nava- 
t í  al Consejo del Reino, que 
eside don Torcuato Fernández- 

Ironda.

ftervención quirúrgica 
de don Juan

N o  N O R M A L  
p O P E R A T Q R IO
f c a ° N A .  (Especial para
Isí, i ' —Don Juan de Borbón 
I  'a noche descansando, y 

de su posoperatorio es 
L J ’ l egíin se informó en la 
l"'oa «Barraquera.
I  °"io se recordara, el conde 
| . ú™rcelonc' fue intervenido 
| .  J lcamente el pasado mar- 
T 7  el doctor Alfredo Muoi- 

:inae un desprendimiento de

■¡ict dH°d,ia de ^ e r  el je fe  de 
I o .  hf e Ia oasa de don Juan 
i  cnm°n ,facDitó a los medios

¡fSSt"
el conde de Barce- 

siguiendo un curso 
L s 7  n°  normal V sin mo- 
I  irnH. 0 ooestesia general no 
C nU|0. . ,ras,ornos V h°  des- 
Ihn io, blen ,ocla la noche. Se 
lts  ip ,anlado la cura del ojo 
■  ha examinado la retina.
Ipresinn comPr°bar las buenas

de ayer (P°r el
«o. n respecto al resul.

" ^ F irm L  23 de ¡unio de 
“oiños» d0: Doctor A,fred0

Jüev«  24 ju n io  1976

♦  Señor Lie. Roberto L o r i a  
pCortés, embajador de Costa Rica 
en Madrid, y  señora.
'  ♦  Don José Barros, presiden­
te  de la Liga Internacional de la 
Cruz Roja.

♦  Teniente general don Je­
sús Olivares Baqué, presidente 
de la Junta de Energía Nuclear.

♦  Don Claudio Boada Villa- 
longa, presidente del Consejo de 
Adm inistración de Ford-España.

♦  Don José Ortega Spottor- 
no, presidente del Consejo de 
Adm inistración de la sociedad 
editora del periódico «El País».

♦  Don José María Albiñana, 
con don Iñigo Raguán.

El Rey saluda a don Antonio José García Rodriguez-Acosta, fiscal 
del Tribunal Supremo. (Foto Pastor.)

La Compra 
de pisos

Comprar piso es una inver­
sión importante. Hay que bus­
carlo con paciencia y elegir sin 
prisa. Mientras usted encuentra 
el piso su dinero espera perdien­
do el tiempo. Mal negocio. Di­
nero que pierde el tiempo... no 
gana dinero.

¿Por qué tener muerto el ca­
pital? Usted puede guardarlo “ vi­
vo'* rentando tranquilamente has- 
ta el 8% en una Cuenta a Plazo 
del Hispano.

¿A qué plazo? Al que le con­
venga: Puede colocar, a tres o 
seis meses, la cantidad que nece* 
site invertir pronto, cobrando el 
4,5 o el 5,5%. El resto puede 
dejarlo en espera, a uno, dos o 
tres años, cobrando el 6%, el 7%

o el 8% de interés, respectiva­
mente.

En tres años, por ejemplo, 
un millón al 8% se convierte en 
1.259.700 pesetas. Y su dinero 
no queda necesariamente blo­
queado. Si le hace falta, usted 
puede acordar con el Hispano el 
disponer de fondos con un interés 
diferencial del 1%.

Sobre otras fórmulas para 
administrar bien su patrimonio, 
le informaremos en persona. Y 
también sobre créditos para co­
laborar en sus inversiones.

Mientras tanto, en las Cuen­
tas a Plazo del Hispano, el dinero 
en espera gana dinero.

Tranquilamente.

áífc BANCO HISPANO AMERICANO
Cuenta a Plazo del Hispano.

Dinero en espera que gana dinero.

Arriba 9
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S I 70 p o r  100 de los viviendas protegidas

Por Mariano DEL MAZO

EN BUSCA DEL 
SOCIALISMO PERDIDO

Los comentaristas políticos se quejan 
de «siglosis», de que hay demasiados par­
tidos y prepartidos. Y, .sin embargo, no 
hace mucho era un problema plantear 
un partido. Como cuenta Raúl Morodo a 
Diego Moreno en «Posible». Nada menos 
que el socialismo estaba en España un 
poco en el aire. «La inexistencia de una 
organización con ideario socialista y de­
mocrático en el in terior del país y la 
necesidad de dotar a las nuevas genera­
ciones de una doctrina socialista, que, 
asumiendo y reivindicando el movimiento 
socialista español del pasado, la actua­
lizara, ¡untando las dificultades del nuevo 
socialismo con el viejo, que seguía dan­
do testimonio en el exilio, fueron los fac­
tores que determinaron la aglutinación 
en lom o  al profesor Tierno Galván».

Es decir, que el PSP tuvo que hacerse 
a fa lta  de un Partido Socialista presen­
te. El exilio quedaba atrás y, ai menos, 
bastante lejos. Hoy tenemos — según se 
dice—  demasiados partidos socialistas. 
Pero, a la hora de la verdad, ya vere­
mos cómo no son tantos.

LA TIBIA
Don Laureano López Rodó, se mues­

tra partidario de la coherencia. Y en una 
entrevista en «La Vanguardia», se dice 
contrario a la legalización del Partido 
Comunista porque estima «contradicto­
rio con las reglas de juego de una de­
mocracia dar entrada a quienes profesan 
doctrinas antidemocráticas». Más bien, 
los comunistas profesan «prácticas» anti­
democráticas, pues en sus textos alaban 
la democracia como doctrina.

Por eso dice que «si se tra ta  de jugar 
al tenis, no admito en la cancha a quien 
venga con botas de fútbol, porque, ade­
más de estropear la pista, me puede rom­
per la  tib ia de una patada».

El planteamiento es correcto. Pero, te­
niendo en cuenta que no hace mucho 
teníamos aquí numerosos enemigos d e ja  
democracia, ¿cómo darles participación 
en esta cancha democrática? La de ti­
bias que pueden romperse...

De todos modos, la democracia es la 
democracia. Y no se le puede negar a 
nadie. Los menos entusiastas, ya apren­
derán... También los niños se caen y 
se dan coscorrones hasta que aprenden 
a andar. Pero, de antemano, no se les 
puede privar de la andadura. La vida es 
así. Claro que a los muy obstinados ha­
brá que ponerles aparte.

TEMPERATURA POLITICA
Todos coinciden en que el prim er gran 

m itin socialista desde que acabó la gue­
rra, celebrado en Barcelona, se ha carac­
terizado por la temperatura. Ha habido 
calor político y calor físico. Sauna, era 
la palabra repetida. Y pudo haber calor 
«de otro», pues un servicio de vigilancia 
confiscó cadenas, barras y un cuchillo, 
ya que no todos entienden la participa­
ción del mismo modo...

¿Qué pintaban las cadenas en un m i­
tin? La cadena alude más bien a clau­
sura... Algo que pugna con el aperturis- 
mo. La barra —  cuando no es la del bar 
ni la de la bandera americana, ni la del 
pan...— , la barra de hierro, parece pe­
d ir que a su poseedor le coloquen tras 
otras barras en un establecimiento peni­
tenciario. Y, ¿el cuchillo? En política se 
pincha y se corta de otro modo...

Claro que, además de estos elementos 
extraños, hubo claveles a quince pesetas. 
Las fores en política tienen sus símbo­
los. Hay rosas, claveles, lirios o flores 
de lis ... Y existe en muchas ocasiones la 
margarita, la f lo r  de h  eterna alternad­
lo ... Sí, no, sí, no...

“ Han ido a la clase media o alta
(EN LOS ULTIMOS DIEZ AÑOS)

«-Con el a d u a l presupuesto no hay posibilidad de dar u 
solución definitiva en ningún plazo de tiempo»

El IV3 ira astro de 
Vivienda, cante 
la Comisión 
de Hacienda 
de las Cortes

El M in is tro  de la Vivienda, en un 
mentó de la intervención ante la C 
sión de Hacienda de las Cortes, f 

C ifra ]

mado, el hecho real es ese. Puedo 
gurarles. señores Procuradores, qu 
70 por 100 de las viviendas proteg 
construidas los últim os diez años 
ido a clases sociales con niveles 
rentas medias o altas.»

Sobre la labor del Estado en 
campó, el señor Lozano Vicente 
festó que en una situación norma 
Estado no debe construir vivienda- 
no potenciar y  controlar el sector, 
m itiendo el ¡usto beneficio, pero 
pidiendo los beneficios especulad 
Ante la actual situación deficitari 
viviendas y de acuerdo con el pr 
puesto del M inisterio para lal 
—unos 20.000 millones de p 
anuales— , no hay posibilidad t 
una solución definitiva en ningún 
de tiempo, agregó el Ministro.

Se re firió  después el Ministro 
objetivos a corto, medio y largo 
de su Departamento. *En tres 
—comentó—  el Ministerio de 
vienda ha puesto en pie una con 
ción que alcanza las 70.000 vivir 
«El objetivo del Gobierno —dijo 
adelante e'1 señor Lozano Vicenf 
e lim inar en tres años el déficit 
vienda social.

«La ley — prosiguió— no pre 
sustitu ir ni lim ita r la iniciativa pri 
sino, por el contrario, estimular 
campo de la construcción de vivie 
sociales.»

El M in istro de la Vivienda. Francis­
co Lozano Vicente, ha explicado las l i ­
neas maestras de la actuación de su 
Departamento en el Curso de su in ­
tervención ante la Comisión de Ha­
cienda de las Cortes, donde ha expues­
to  los artículos referidos a inversión 
en viviendas, que comprende la ley de 
Actuación Económica.

El señor Lozano Vicente llegó a la 
sala de Comisiones acompañado por 
el Presidente de la Cámara. Torcuato 
Fernández Miranda, que le concedió la 
palabra. La asistencia de Procuradores 
a ia Comisión era más numerosa que 
en ocasiones precedentes.

Comenzó diciendo el M in is tro  que 
el Departamento que él dirige «no es­
taría al nivel de las exigencias del mo­
mento si no sintiera como protagonis­
ta preocupación por dos temas: la so­
lución del problema de la vivienda, par­
ticularm ente para las clases más nece­
sitadas. y el nivel de desempleo que 
afecta en form a más acusada a los 
trabajadores de la construcción».

Ofreció después datos numéricos so­
bre el sector vivienda. «Durante la ú lti­

ma década — dijo—  se han construido 
más de tres millones y medio de v i­
viendas. de las cuales han gozado de 
apoyo estatal más de 2,8 millones.»

Retraimiento de la 
iniciativa privada

. «Esta importante proporción — conti­
nuó—  es equívoca en el momento ac­
tual. ya que causas distintas han hecho 
que la iniciativa privada abandone pau­
latinamente la construcción de vivien­
das protegidas. En 1969 se construye­
ron 231.000 viviendas que gozaban de 
la protección ofic ia l, lo que represen­
taba el 90 por 100 del to ta l. En 1975 
sólo el 52 por 100 de las viviendas, 
menos de 200.000, utilizaron esa pro­
tección.»

«El dé fic it actual de viviendas socia­
les — comentó más adelante—  es, se­
gún el crite rio  medio del M in isterio , de 
unas 450.000.» «De las viviendas socia­
les construidas — dijo—  muchas han 
sufrido una desviación en su destino. 
Por muchas cautelas que se hayan to-

de

Proyecto de ley de Actuación Económica

QUEDO APROBADO EL TEXTO DEL ARTICULADO
La Comisión de Hacienda de las Cor- 

-tes Españolas durante la sesión de tar­
de dictaminó el proyecto de ley de ac­
tuación económica con la aprobación de 
ios artículos 10, 11, 12, 13 y 14 — com­
prendidos en el apartado de inversión 
en vivienda— , así como los que se re­
fieren a| capítulo de lucha contra la 
inflación, preceptos 20 y  21 y  las dis­
posiciones adicionales y final.

En los artículos comprendidos en el 
capítulo de inversión en vivienda, se 
establece la categoría de la vivienda 
social, que sustitu irá  a las definidas 
en la ley de vivienda de protección ofi­
cial de ju lio  de 1963, y  disposiciones 
complementarias, como viviendas del 
grupo segundo, y  que el Institu to  Na­
cional de la Vivienda podrá aplicar par­
te  de sus ingresos presupuestarios a la 
amortización y  pago de intereses de los 
préstamos que la banca ofic ia l privada 
y cajas de ahorro otorguen al Instituto 
con destino a la construcción de v i­
viendas sociales.

Por lo que se refie re ai capítulo de 
lucha contra la inflación, e| precepto 20 
fue modificado por las sugerencias pre­
sentadas por d istin tos Procuradores y 
quedó redactado de forma que estable­

ce, entre otras cosas, que el Gobierno 
rem itirá a las Cortes en el plazo de 
un mes un proyecto de concesión de 
un crédito extraordinario de hasta 
10.000 m illones de pesetas para sub­
vencionar la producción de los produc­
tos agrarios básicos de origen nacio­
nales en la forma precisa a lo largo 
del año 1976. Una enmienda presen­
tada por el señor Díaz Llanos para que 
se incorporara una disposición adicional 
nueva, puesta a votación, obtuvo ca­
torce votos, por lo que este Procurador 
podrá defenderla en el Pleno de las 
Cortes si así lo desea. Esta enmienda 
dice que en el plazo de dos años, a par­
t ir  de la' entrada en vigor de la pre­
sente ley, no se impondrá ningún im­
puesto sobre las plusvalías de los va­
lores mobiliarios, manteniendo el prin­
cip io del artículo un proyecto de ley 
de Reforma Tributaria; que esta ley de 
actuación económica entrará en vigor 
el m ismo día de su publicación en el 
«Boletín O ficial del Estado» y  que el 
Gobierno desarrollará reglamentaria­
mente la presente ley por medio de 
decretos acordados en Consejo de M i­
nistros a propi>esta del M in isterio com­
petente.

man
qu‘

Viviendas dignas
Con respecto a las caracterís# 

la vivienda social, el Ministro 
tó  su idea de que la cantidad 
ben satisfacer los adjudicatarios 
viviendas no supere un 20 por i 
los ingresos totales familiares, 
vivienda — dijo—  no es sólo un 
ció acotado por unas paredes asi 
dentro de una edificación. Una vi 
digna es además escuelas, guar 
mercado, iglesia, viales suficien 
cin tos deportivos, zonas vf rdesF' 
equipamientos comunitarios, 
palabra, no podemos consentir 
construcción de viviendas soci 
dotaciones, equipamientos, mu 
tura y  servicios suficientes.»

«El Estado — precisó el seno 
no Vicente—  fija rá  los niVe'“  =. 
dad de las viviendas, su dis ; 
dotaciones y los precios rria 
venta, incluida la repercus|on . 
lo y. por supuesto, el Estado c 
de modo implacable el c p 
de las normas y  los estándjre '

Las palabras del Ministro 
vienda se prolongaron por ® u 
algo más de media hora y c . 
didas por los asistentes, 
y  cuarto de la manana se 
por breves momentos , ¡a d 
se reanudó bajo la p te s ti& fe  
titu la r, Fernando Ibarra, qu 
después.

del
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CORTES
COMISION DE JUSTICIA

ICTAMINADA LA MODIFICACION 
i E  ARTICULOS DEL CODIGO PENAL

I  MADRID (De nuestra Redac- 
las once de la maña- 

j e ayer se reanudaron los 
léales en la Comisión de Jus­
ta 'de  las Cortes Españolas./ i  presidente de la Comisión, 
lin io de la Fuente, intervino 
¿/emente para explicar que 
, ¡i,a a entrar en debate en 
' 0 al articulo 172 del Código 

L l  que está incluido en el 
L , 0 tercero de las observa*- 
Iones aprobadas por el Pleno 
*  las Cortes Españolas del pa- 

i dia 9, y referente al pro- 
JkIo de ley de modificación de 
■germinados artículos del Có* 
lija Penal- El señor De la Fuen

te informó que se había entre­
vistado con el Presidente de las 
Cortes y que el c rite rio  de la 
Presidencia de la Cámara era 
que el dictamen de la Comisión 
de Justicia en torno a este te ­
ma está condicionado de forma 
total por el acuerdo del Pleno- 
Añadió que fuera del dictamen 
normal se iba a elevar a la Pre­
sidencia de las Cortes una su­
gerencia en la que se recogiera 
un consenso mayoritario acerca 
de una redacción más perfec­
cionada de alguno de los purv 
tos de este artículo 172 del Có­
digo Penal para que se presente, 
a su vez, en el Pleno de las

Cortes próximo a celebrarse.
Después de diversas interven 

ciones se votó la incorporación 
al dictamen de este proyecto 
de ley del mencionado aparta* 
do tercero, de los puntos con­
cretos aprobados por el Pleno 
de las Cortes, en el que está 
incluido este artículo 172 y que 
estipula que son asociaciones 
ilíc itas: «Primero, las que por su 
objeto o circunstancias s e a n  
contrarias a la moral pública. 
Segundo, las que tengan por 
objeto cometer algún delito. Ter­
cero. las que tengan por objeto 
la subversión violenta o la des­
trucción del orden jurídico, po­

lítico. social o económico o el 
ataque por cualquier medio a la 
soberanía, a la unidad o inde­
pendencia de la Patria, a la in­
tegridad de su te rrito rio  o a la 
seguridad nacional. Cuarto, las 
que promuevan la discrim ina­
ción entre ciudadanos ppr ra­
zón de raza, religión, sexo o si­
tuación económica, y quinto, las 
que sometidas a una disciplina 
internacional, se propongan im­
plantar un sistema totalitario.* 

Se entró en debate en tomo 
a la sugerencia que explicó en 
su breve intervención el señor 
De la Fuente, refiriéndose al 
quinto punto de este artículo

172 del Código Penal. El deba­
te registró más de veinte in 
tervenciones.

Después de un descanso, in ­
tervino por la Ponencia Manuel 
Madrid del Cacho, quien ofreció 
una fórmula siempre con el ca­
rácter de sugerencia. El texto 
que fue aprobado es el siguien­
te, para sus titu if al punto quin­
to del artículo 172 mencionado: 
«las que por su objeto, progra­
ma. actuación o circunstancias, 
atenten a la dignidad o a la li­
bertad humana o sean contrarias 
al pluralismo asociativo como 
medio para la participación po­
lí t ic a *

del
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Q  DESDE EL
r a R b i i B v O

U N  L A R G O  D E B A T E  
SOBRE TOTALITARISMO

Se salvó e l escollo de las asociacio­
nes ilícitas. Se salvó después de va­
nos horas de debates apasionados, 
con discursos de contenido eminente­
mente político, y con un envío al Ple­
no —siempre que e l Presidente de las 
Cortes lo autorice— de una lórmula 
alternativa que puede resultar intere­
sente Pero vamos por partes.

En primer lugar, el articu lo 172 en­
trabo de lleno en el «mandatos del 
Pleno Cabía sólo, en consecuencia, 
un tomo de perleccionam iento técnico. 
El señor Meilán, con aire ingenuo-ga- 
loteo, se perm itió form ular unas cues­
tiones:

—No sé si es pertinente la pregun­
to. aunque las preguntas no son nun­
ca impertinentes, lo  son los respues­
tas i i  ¿Redactó sola la Ponencia el 
actual punto c?; 21 ¿Intervino en algún 
momento algún miembro del Gobier­
no en su redacción?. 3 .1 Si fuese a fir­
mativo. ¿en qué momento se le dio 
comunicación de lo  ya hecho o ínter- 
»«o en el momento de lo elaboración?: 
't-1 Si intervino, como es lógico, la Po­
nencia. de una manera solitario o so­
lidaria. ¿cuál es el alcance de la ex­
presión sometida a la disciplina in ter­
nacional?

El presidente, don Licinio de lo Fuen- 
ta. le respondió al momento:

—Oe acuerdo con la técnica que el 
señor Meilán ha plomeado, tengo que 
declarar, como presidente, que los 
preguntas son impertinentes, como 
consecuencia, la Popencta no debe 
contestarlas porque está en absoluto 
loara de debate, y no son en este 
momento oportunas, porque no se cen­
tran sobre el tema que yo he propues­
to y sometido a deliberación.

Sobre el carácter o no de perleccro- 
'‘amiento técnico del texto aprobado 
pp su dia por el Pleno, el señor Cís­
ceos tenia algo que decir:

~El señor presidente es de Toledo y 
en lo  ledo se habla uno de los mejores 
castellanos del mundo. No llamemos 
o osla ficción perleccionam iento téc- 
lco- Poblemos de perfeccionamiento 

etogrático; o no sé. de vanalidades. o
de pura y lastimosa pérdida de Item-

pero de perleccionam iento técni­
co. no señor presidente.

Como ocurre con frecuencia, cuando 
tema estaba debatido y se disponía 
rabiar la Ponencia, p idió la palabra

el señor Rivas Guadilla. El presidente 
no pudo contenerse:

— Le rogaría, señor Rivas, que no 
pidiera lo palabra en los últimos mo­
mentos, porque siempre lo hace cuan­
do se va a votar o cuando, va a hablar 
la Ponencia. He dicho siempre que 
aquí hay que interpretar a codo uno 
en función de la colectividad, y s i c a ­
da uno hiciera lo que e l señor Rivas. 
no podríamos poner nunca a votación 
el texto.

Bueno, pues el perleccionamiento 
técnico quedó en convertir las letras 
en números y en sustitu ir una «y» 
por una «o».

Se abrió e l turno de sugerencias pa­
ra una posible sustitución  —si el pre­
sidente lo autoriza y el Pleno lo acep­
ta— del apartado  5.°. El problema con­
sistió en s i se dedo  claramente lo de 
los regímenes totalitarios o  se busca­
ba otra fórmula. Fueron muchas y am­
plias las intervenciones. Vamos a tra­
ta r de dar uno pincelada de cada una.

Don Alberto Cercos: M i propuesta 
es que se quite el apartado e l y que 
no se añada nada.

Don Manuel Mario Escudero: Quede 
bien cloro que el fascismo, comunis­
mo y nozismo son partidos to ta lita ­
rios, y puestos o precisar, que se digo 
con claridad en el Código, Que se di­
ga: «Los que se propongan implantar 
un sistema de partido único o no de­
m ocrático.»

Don Gabriel Cisneros: Que se diga 
«Los que propugnen la negación del 
pluralismo asociativo como sistema 
de participación en las instituciones 
representativas de carácter político.»

Don Antonio Segovia: Si se ha apro­
bado un sistemo de asociaciones polí­
ticos como medio de participación, es 
evidente que estarán fuero de la le­
galidad los que nieguen el plurqlismo 
asociativo como medio de participa­
ción política.

Don Pió Cabanillas: O se incorpora 
la  tesis de l señor Meilán o se hace 
una referencia más genérica y más 
amplia al orden democrático constitu­
cional.

Don Rala el Díaz Llanos: Con el ad­
jetivo «to ta lita rio» se puede aludir 
mentalmente a regímenes desapareci­
dos. como la Alemania nazi y la Ita­
lia  fascista, que, por tanto, ya no 
cuentan, y en cambio queda vigente

una doctrina totalitaria, él comunismo, 
la única a la que es posible invocar 
em este momento histórico y po litica­
mente, no a fantasmas. Hay que poner 
en el núúmeró del precepto «los par- 
tiods comunistas» o «el comunismo», 
y ello para cla rificar, en el sentido de 
dejar excluidos a los partidos socia­
listas. que están reconocidos «de lac­
lo».

Don Luis Angulo: Que se diga «Los 
que por su objeto o circunstancia  
sean contrarios al pluralismo demo­
crático y a la condición reversible del 
poder po lítico.»

Don Rafael Moteo Tari: «Aquellos 
que tengan por objeto la negación de 
ese pluralism o asociativo.»

Don Manuel Rivas Guadilla: Si nues­
tro  ordenamiento constitucional no 
permite la actividad de partidos tota­
litarios. hagamos referencia o ello.

Don Raimundo Fernández-Cuesta: Lo 
que debemos clarificar es si entre las 
sometidas o la disciplina internacio­
nal, y se proponen implantar un régi­
men , to to lilo rio  están comprendidas 
las organizaciones, los partidos, los 
células o como se quiera llamar, no 
solamente las comunistas, sino las 
marxistes, porque puede haber alguna 
organización que no se llame comu­
nista, y. sm embargo, defiende las teo­
rías y el sistema marxista.

Don Antonio José Hernández Nava­
rro Creo que en España no hay más 
partidos totalitarios ru puede haberlos, 
que los comunistas y los marxistes 
con esto pretensión, porque ni siquie­
ra un Régimen de partido único pue­
de ser. desde m i punto de vista, con­
siderado totalitario si respeta toda una 
serie de libertades, qomo se han veni­
do respetando en nuestro país en es­
tos treinta y tantos años.

Don Joaquín Viola: La ley debe m i­
rar hacia el fu turo con-q.oda su am­
plitud, y todo partido que tenga este 
tipo de destrucción del orden libre y 
democrático debe estar incluido en la 
norma general.

Don Eduardo Ezquer: Es punible to ­
da democracia que pueda constituir 
antesala del comunismo, aún gozan­
do de buena envoltura, padrinos y ben­
diciones.

Don Jesús Esperabé: Para pa rtic i­
par los ciudadanos en e l régimen de 
libertad, en la  vida pública, no hay

más que una clase de sufragio, que 
es el universal, secreto y directo.

Dop Isidro Arcenegui: Que se diga: 
«El comunismo, o cualquier otra aso­
ciación que propugne lo negación del 
pluralismo democrático como medio 
de participación política.»

Don Gonzalo Botija■ «Las que por 
su objeto y circunstancias tengan por 
finalidad la implantación de sistemas 
comunistas o contrarios a l orden aso­
ciativo de pluralidad po lítica.»

Don José María Voliente: Si nos­
otros condenamos a l comunismo no 
habremos condenodo a nadie, porque, 
como dice el señor Viola, el comunis­
mo se . vestirá del nombre que le con­
vengo en coda momento, hasta llegar 
al Poder.

Tras esa lluvia de intervenciones y 
propuestas, lo Ponencia se retiró a de­
liberar. y ofreció su lórm ula por me­
dio del señor Madrid del Cacho. El se­
ñor M adrid del Cacho — no podía ser 
menos— c itó  a Heidegger. padre del 
térm ino «tota litarism o»: o Herden. a 
Fichte. o Aranguren... para añadir- 

—l/omos a hacer de pontífices en el 
sentido técnico de la palabra: tender 
puente entre, de una parte, la propues­
ta de los señores Cisneros. Meilán. 
Cabanillas. Angulo y Segovia. y de otra  
parte, de lo propuesta de los señores 
Fernández-Cuesta y Voliente. y la en­
mienda de la señorita Primo de Rive­
ra.

Pues el puente, o el texto o la fór­
mula. resultó y se aprobó por amplia 
mayoría A lo visto de ello, el presi­
dente de lo Comisión dijo- 

—Creo que puedo, razonablemente, 
elevar a l Presidente de los Cortes la 
idea de que la Comisión considera con 
carácter generar que en lugar de lo 
redacción del punto 5 ° sea ésta, para 
que si él encuentra e l medio regla­
mentario odecuado pueda proponer al 
Pleno un pronunciamiento acerca de 
esta nuevo propuesta en relación con 
la cual hoy un «consensus» m ayorita­
rio de ia Comisión 

Es decir, que la Comisión ha cum­
plido. dura y trabajosamente, su tarea, 
y ahora corresponde a l Presidente de 
los Cortes y oI Pleno decidirse sobre 
algo de indudable trascendencia.

A lb e r to  DELGADO
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a l q u i l e r e s
CULLERA-playa, alquilamos apar­

tamentos verano y todo el ano. 
Precios interesantes Fincas 
Santiago, plaza Mongrell. 7. 
Teléfono 96-152 16 27.

M AQUINAS DE ESCRIBIR
ALGÍ. Calvario. 25 (Tirso M oli­

na). Venta. A lquiler. Repara­
ción. Teléfono 227 45 67.

nacional

G R U P O S  P O L I T I C O S

Martínez Esteradas, presidente de UDPl
( J a v i e r  C a r v a ja l , s e c re ta rio  g e n e ra l)

P A T E N T E S
Ofrécese licencia explotación: 
Modelos Utilidad:

174.257. Relé electromagnético.
174.636. D ispositivo para hacer 

g irar una válvula de vástago.
174.637. Equipo de conversión 

para sistemas encendido mo­
tores térmicos.

174.677. Interruptor de encen 
dido.

174.763- Dispositivo accionador 
de válvulas.

144.343. Un paraguas de bol 
s illo .

143.842. Raqueta de juego. 
174.824. Dispositivo electrónico 

avisador-indicador de señal re­
cibida.

174.347. Junta universal homo- 
cinética desplazable.

174.466. Horquilla de transmi­
sión para junta universal. 

148.062. Lámpara de sobre-me 
sa con foco bi-direccional. 

144-404. Envase con cierre an- 
ti-derrame para líquidos 

144.403. Cantonera para bande 
jas metálicas apiladas.
Patentes Invención:

387.082. Perfeccionamientos en 
la construcción de aparatos 
de soldar las materias plásti­
cas en hojas delgadas.

372.996. Método y dispositivo 
para fabricar un tubo plástico 
flex ib le  con muescas trans­
versales o helicoidales.

359.454. Procedimiento de pre­
paración de n u e v o s  esteres 
aminoalcohilados de á c i d o s  
anilino’ 2 nicotínicos.

350.086. Dispositivo automático 
de bloqueo para cinturones de 
seguridad.

336.333. Procedimiento para re 
cuperación de productos quí­
micos inorgánicos contenidos 
en l i c o r e s  residuales con 
c o n  aprovechamiento de la 
energía térm ica generada en 
el mismo-

380.719. Procedimiento y dispo­
sitivo  para la fabricación de 
tripas artific ia les para embu­
tidos a partir de un material 
de partida animal troceado 
previamente.

382.096. Sistema de encofrados 
flexibles para hormigón. 

381.300 Elevador hidráulico de 
superficie, simplificado. 

359.974. Sistema electrónico de 
alarma autoprotegido para ca 
jas o cámaras de seguridad. 

360.269 Perfeccionamientos ¡n 
troducidos en los blindajes de 
puertas de seguridad y cáma­
ras acorazadas

357.589 Máquina recolectora de 
naranja, uva y diferentes fru­
tos

357.509 Dispositivo de fijación 
para cables flexibles. 
Interesados d irig irse Registro 

Propiedad Industrial.— Madrid.

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—La reafirmación de la 
continuidad sin rupturas y el 
rechazo del capitalismo oligár­
quico y de los planteamientos 
marxistas en todas sus manifes­
taciones, son líneas básicas del 
programa político que la asocia­
ción Unión del Pueblo Español 
(UDPE) ha presentado en el ac­
to de clausura de su primer 
Congreso nacional celebrado es­
ta tarde en Madrid.

En el transcurso de la sesión 
se procedió a  la elección de 
la jun ta directiva nacional, in­
tegrada por 25 miembros y a la 
proclamación posterior de la 
presidencia colegiada de la aso­
ciación. formada por Cruz Mar­
tínez Esteruelas, como primer 
presidente; Javier Martínez Car­
vajal, secretario general, y los 
señores García-Ramal, Abella 
Martín, Pinilla Touriño, Zapico 
Rodríguez y Labadíe Olermín.

También se leyeron las'ponen- 
cias «Bases para una nueva polí­
tica", de Ernesto Fernández Sex- 
ta, y “Problemática agraria , de 
Jesús Lample Operé.

Sesión de la 
mañana

T R A S P A S O S
SE anuncia, a efectos del decre- 

to-Iey 231/65, que doña Julia 
Hermosa Miranda, que era pro­
pietaria del hostal-residencia 
Miranda, s ito en la calle de Fú­
car, número 10, primero, y se 
traspasa a don César Rozas Al- 
varez, fecha 12 de mayo de 
1976.

Por la mañana se aprobó el 
tema de las "cuotas'', acordán­
dose por unanimidad que éstas 
serán abonadas obligatoriamen­
te y en igual cantidad por todos 
los afiliados a la asociación po­
lítica- TambiéD se aprobaron los 
nuevos estatutos de la Unión del 
Pueblo Español, que contiene 67 
artículos. _

A continuación, el señor Car­
vajal leyó el documento base de 
la asociación, que fue aprobado 
por unanimidad por los congre­
sistas. E ntre los puntos más im­
portantes del documento caben 
destacarse, entre otros, los si­
guientes:

La UDPE es un partido políti­
co, que se inserta dentro d e l  
abanico de fuerzas democráticas 
que se ofrecen al elector como 
una opción global de Gobierno, 
con sus propios esquemas y 
planteamientos. El objetivo de 
alcanzar un Estado cada vez 
más justo, moderno, dinámico, 
socialmente progresivo y políti­
camente estable donde sea com­
patible la libertad y la fortaleza 
no tiene que suponer ruptura ni 
olvido, ni tampoco privilegios o 
exclusivismos.

UDPE aportará su esfuerzo 
para lograr la plena realidad de 
una democracia no sólo política, 
sino también económica y so­
cial, no sólo de repesentación, 
sino también de participación de 
todos los españoles. Afirmamos 
—continúa el documento base 
de la asociación— que el pue­
blo español tiene derecho al 
ejercicio de las libertades reco­
nocidas en nuestros fueros, en 
la línea de la tradición histórica 
de España y por ello ofrecemos 
nuestra estima y colaboración a 
cuantos defienden los derechos 
humanos reconocidos en la Carta 
de las Naciones Unidas. Por ello 
lucharemos para impedir el es-, 
tablecimiento en España de 
cualquier forma totalitaria de 
organización y gestión del Esta­
do. Nuestra profesión de fe en 
España, su tradición y sus gen­

tes, nos obligan a  reafirmar la

la continuidad sin rupturas de 
la paz, la transfomación, el des­
arrollo y ei cambio, si» ninguna 
renuncia a  lo conseguido en paz. 
Igualmente, en el documento 
base, la Unión del Pueblo Espa­
ñol rechaza los monopolios con­
fecciónales, el capitalismo al 
senecio de oligarquías, los plan­
teamientos marxistas en la di­
versidad de todas sus propues­
tas. En cambio, reafirma la ne­
cesidad de la iniciativa privada 
en el marco de una economía de 
mercado y dice que la empresa 
ha de ser concebida como cam­
po de encuentro y no de lucha 
entre las clases. La UDPE de­
fenderá en todo momento una 
política salarial justa, rechazan­
do toda política económica que 
considere al salario solamente 
desde la perspectiva de un sim­
ple coste de la empresa.

Nueva Junta
A continuación, se constituyó 

la mesa electoral para elegir la 
nueva junta directiva nacional.

La nueva junta queda pues in­
tegrada así: presidente primero, 
señor Martínez Esteruelas; se­
cretario general, señor Carvajal; 
restantes miembros de la presi­
dencia colegiada, señores Abella,

García-Ramal, Labadíe, Pinilla y 
Zapico; secretario segundo, se­
ñor Carpena; tesorero, señor He­
rrero Fontana; contador, señor 
Becerril, y vocales, señora Re­
tuerto Buades y señores Casa­
do, Castilla, Coiorruelo, Chaves, 
Fernández-Xesta, Hernández Gil. 
Lample. Niveiro, Rodrigo, Tous. 
Ybarra, Veeiana, Velaxde y Villo. 
ria.

A continuación, Javier Carva­
jal se dirigió a los congresistas, 
ante quienes evocó el nacimien­
to y desarollo de la asociación, 
que "pasará —dijo— a través del 
trám ite legal de la nueva ley de 
Asociación, a ser partido políti­
co, confirmando una vez m á s  
nuestra vocación de legalidad y 
de servicio que nos hizo concu­
rrir  a  la convocatoria del Presi­
dente Arias”.

Recordó la  figura de Francis­
co Franco,’ cuya muerte —afir­
mó— "ha cerrado sin retorno un 
trascendental período histórico”.

Unión del Pueblo Español 
—añadió Javier Carvajal—, “con 
voluntad constructiva de lealtad 
a la Corona, apoyará la reforma 
iniciada, pero luchará para co­
rregir desviaciones que aún pue- 

‘  den-ser corregidas en las distin­
tas etapas que aún deben reco­

rrerse ante de que el referéj 
duna consagre la reforma prf 
puesta”.

Asimismo, "desea hacer reall 
dad en España una dcmocraJ 
política sincera, de parlicipacia 
económica y social, que haf 
llegar a iodos la justa particip] 
ción en los frutos del desarj 
lio y del trabajo”.

Palabras de 
Martínez Esteruelas
Por último intervino el es i 

nistro de Educación y Cieñe, 
s e ñ o r  Martínez Esteruelá 
quien hizo referencias al pali 
tismo, al cristianismo y el 
tido trascendente de la vida | 
cuando se refirió al futuro • 
España en el concierto inten 
cional, al señalar al mundo 
roamericano que “es el gran l 
rizón te de fraternidad que 
paña tiene por delante”, sin 
ja r  de atender por ello, señ 
relaciones internacionales 
otros países, pero sin mendigi

El señor Martínez Esterueí 
cerró su intervención manif| 
lando el propósito de no 
tralidad en la actual lucha i 
las fuerzas políticas. “Nosolit 
—dijo— no vamos a ser neutl 
les. España puede ser más*

En el referéndum

SE DECIDIRA LA REFORM 
LA RUPTURA O LA INACCIO

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— En el referéndum se de­
cid irá o la reforma o la ruptura 
o la inacción. Nosotros estamos 
contra la ruptura y  contra la in­
acción por eso hemos de tra­
bajar fuerte», manifestó el pro­
fesor Fraga en la clausura de las 
jornadas de trabajo de Reforma 
Democrática para la preparación 
del Congreso Nacional que se 
celebrará en el próximo otono.

Las jornadas de trabajo se ini­
ciaron por la mañana, con unas 
palabras del presidente de Re­
form a Democrática, Rafael Pé­
rez Escolar, quien afirmó:

0El centro tiene una función 
histórica. Por e llo es necesario la 
creación de un gran partido de 
centro que sirva de plataforma 
de encuentro con otras fuerzas 
políticas, con un espectro que 
vaya desde la derecha reform ista 
a la social democracia. Ni más 
allá por un lado, ni más allá por 
el otro.»

Al fina l de un debate con tres 
horas de duración y que tuvo lu­
gar a las cinco de la tarde, y al 
que asistieron 253 representan­
tes de la totalidad d e .la s  pro­
vincias españolas, se adoptaron 
las siguientes conclusiones:

♦  Voluntad unánime de cons­
t itu ir  el partido político Reforma 
Democrática, conforme a la ley 
de Derecho de Asociación.

♦  Aceptación básica del «Lla­
mamiento para -una reforma de­
mocrática», como punto de parti­
da para la elaboración definitiva 
del programa político en la línea 
reform ista de las ideas expues­
tas sobre centro político por Fra­
ga Iribarne.

♦  Completar, a la mayor bre­
vedad posible, la estructura del 
partido con carácter regional, 
provincial y local.

♦  Exigencia de que se acele­
re el proceso de Reforma Po­
lítica conducente a la efectividad 
democrática del país.

♦  Consideración especial del 
regionalismo como una de las 
cuestiones que requieren u n a  
urgente y decidida solución.

♦  Delegación de la Comisión 
Gestora Nacional para cumpli­
mentar los trám ites exigidos por 
la legislación vigente, en orden 
a la constitución de RD como 
partido político.

♦  Llamada a los demás gru- 
E1 dirigente socialista del sec­

to r  H istó rico  se declaró firm e

EL «B U N K ER » ES L A  A N T IE S P A Ñ A
MADRID. (De nuestra Redac. 

ción).—Cada triunfo del «bun­
ker» es un mazazo a España. El 
«bunker» es la antiespaña», ha 
declarado a  Cifra el vicesecreta­
rio general del Partido Socialista 
Obrero Español (sector Históri­
co), Manuel Murillo.

«El «bunker» —añadió Muri­
llo— está intentando cargarse al 
país para defender sus privile­
gios. Las contradicciones por la 
tardanza en aprobarse las modi­
ficaciones al Código Penal están 
perjudicando notablemente el 
equilibrio.»

partidario de la unidad con 
sector Renovado, y dijo que I 
estos momentos es absolutamj 
t.g necesaria la  existencia de J 
partido socialista con una 
única y coherente, 
pos de centro para lograr I 
teqración definitiva; lo gas 
estima absolutamente moispj 
sable, tanto por razones e 
cíales de Identidad política 
por la próxima apertura dei i 
ceso electoral.

♦  El partido reconoce < 
líder a Manuel Fraga I™31 
propuesta que habra de nevs 
al próximo Congreso. aunq-«i 
funciones públicas no ie P . 
tan entonces su aceptación| 
mediata.

Intervención de Fra|

A las 20,30, con la 
del Vicepresidente («« 
tos del Interior 
la Gobernación, señor F 8
barne, se clausuro esta P' 
jornada de trabajo de R . 
ratoria del Congreso Nació™ 
partido, a celebrar en el Pro 
otoño. ,

, Fraga Iribarne dirigió un 
1 labras en este acto de c 

haciendo especial ' n P 
que «tenemos que W j  
el conjunto de ,a *®D0 de 
que RD no es un grup° 
gos, es algo que esta ]a 
trotando. No queremos
acción ni la ruptura, quere ^acción ni la rupiui-, . 
reforma. Votar si es votavota1
forma y  votar n°  ? hib¡c¡ 
ruptura. Inacción es m 
por tanto, inmovilismo ■

12 Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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HOY, ASAMBLEA 
PROVINCIAL D E UGT

t  El presidente del más fuerte Sindicato 
USA, en Madrid

MADRID. (De nuestra Redacción.]— Esta tarde, a las 20,00 horas, 
á celebrará en una parroquia madrileña la Asamblea Provincial de 
¡'Unión General de Trabajadores (UGT), según ha podido saber un 
¡dador de ARRIBA en fuentes allegadas a la ¡legal central sindical
jeialista.

En lo reunión, cuyo orden del 
se desconoce, se tratarán 

(¡¡untos referentes a la presente 
■oyuntura política y sindical y 
e analizarán una serie de tex= 
'¡hechos públicos en los últi.

días. Por lo que se refie- 
i’ ol número de participantes,
¡ habla de una gran mayoría 
¡los militantes de la organi.

ón de Madrid, posiblemen- 
¡ 3,000 asistentes.
I’por otra parte, se encuentra 
i Madrid el señor Woodcock. 

(residente del Sindicato del Au- 
nóvil de USA, el tradicional- 

|enie más fuerte en los Es­
te Unidos, que realizará as- 

¡ mañana una rueda de Pren­
den el hotel Eurobuilding.

Quieren que haya 
Asamblea de CC. OO.

.No pretendemos desafiar al 
ibierno, pero queremos cele- 

|ior nuestra asamblea», han d¡.
i o un redactor de ARRIBA 

(¡presentantes de la Coordina- 
Joña Nacional de las Comisío- 
|es Obreras en relación con su 
tablea Nacional, que celebra- 
las en Madrid a pa rtir del v ie r  
fes, Según la fuente informado- 
. a la Asamblea no asistirán 

|ss «delegados» previstos, unos 
por obvias razones, si 

fien se espera que se reúnan.
I menos, unos 1.000. Respecto 
I lugar de reunión no será la 
ivisia Ciudad de los Mucho­

te , sino una parroquia del 
extrarradio madrileño.
| Finalmente, por lo que se 
efiere a la venta de «bonos» de 

¡legal Organización Sindical 
e informa a ARRI3A que se es- 

lán acuñando otros 500.000 (la

primera tirada había sido de un 
millón).

Como nuestros lectores ya sa­
ben, el martes se celebró en 
Madrid una asamblea provincial 
de CC. 0 0 ,  a la que asistieron 
una 1.800 personas. Las fuer­
zas del orden público que vi­
gilaban estrechamente la zona 
no intervinieron en momento a l­
guno.

Por otra parte, ha podido sa^ 
ber ARRIBA que en la V Asam­
blea de CC. OO, de Galicia, ce­
lebrada el pasado domingo en 
Pontevedra, y a la aúe asistie­
ron 280 personas, se produjeron 
una serie de incidentes cuando 
la mayoría de los asistentes 
protestó contra una decisión 
— que consideran emanada del 
PCE—  de los ponentes de mos­
trarse partidarios de reivindicar 
el estatuto gallego de 1936. Los 
ponentes eran Rafael Pillado 
(proceso de “ los 23»]. José Ma­
ri Castro Paz y José Rioboo 
(también de «los 23»).

Juicio contra un 
abogado laboralista
Julio Bartínez Loro, abogado 

laboralista, detenido en Alcalá de 
Henares el pasado 9 de marzo, 
tras entrevistarse con el Dele­
gado Comarcal de Sindicatos, 
ha sido acusado de participar 
en los tristes sucesos de Vito­
ria el pasado 3 de marzo, que 
costaron Iq vida c  5 trabajado­
res. Según ha podido saber 
ARRIBA, el fiscal que ve su jui­
cio ha solicitado, en conclusio­
nes provisionales, la pena de 
tres meses de arresto mayor por 
el delito de manifestación no 
pacífica.

SEVILLA:
EL SECTOR 

METALURGICO, 
PARALIZADO

S E V I L L A .  (Especial para 
ARRIBA.)—En la mañana de 
ayer se registraba una parali­
zación casi general en todo el 
sector metalúrgico sevillano, 
afectando a unos quince mil 
operarios y a unas mil nove­
cientas veintinueve factorías en 
señal de protesta por la ruptu­
ra del Convenio Colectivo en la 
fase de deliberación y concilia­
ción sindical, y cuyas actuacio. 
nes se encuentran en trámite re­
glamentario para que dicte re. 
solución la autoridad laboral, 
con la conciliación previa ante 
la misma, según informan fuen­
tes sindicales.

Inicialmente, en las primeras 
horas de hoy, cesó la actividad 
durante sesenta minutos en las 
grandes empresas siderometa- 
lúrgicas no afectadas por el 
Convenio, cuyos trabajadores 
han actuado como piquetas en 
otras factorías, comunicando a 
los operarios a cesar en la la. 
bor. De los quince mil obreros 
en huelga nueve mil observarán 
aproximadamtnte el paro duran­
te ocho horas.

Anulada una asamblea 
de Forjas Alavesas
La Delegación Provincial de 

Sindicatos de Alava ha hecho 
públicas una serie de puntuali- 
zaciones en relación con la 
asamblea celebrada el pasado 
día 19 por un número indetermi­
nado de trabajadores en Forjas 
Alavesas en los locales de la 
propia factoría.

Indica la ’ citada Delegación 
que la asamblea fue absoluta­
mente ilegal y, en consecuencia, 
todos los acuerdos adoptados 
son nulos de pleno derecho, sin 
que tengan fuerza vinculante pa­
ra esa empresa y sus trabajado­
res ni tampoco para otras.

La Organización Sindical de 
Alava finaliza haciendo patente 
su propósito y ofrecimiento de 
facilitar la libertad de reunión a 
cuantos trabajadores y dirigen, 
tes la quieran ejercitar en el 
marco y condiciones establecí-

M ETRO: CUATRO DETENIDOS
♦  Ayer, deliberaciones en el Suburbano

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Cuatro trabajadores del Me­
tro madrileño han sido detenidos en la madrugada del martes por 
miembros de la Brigada Político Social, según informan trabajadores 
del mismo a un redactor de ARRIBA,

La detención se produjo en la 
boca del M etro de la Casa de 
Campo, donde los trabajadores 
se habían concentrado tras una 
asamblea autorizada, celebrada 
en la Escuela de Hostelería, y 
en la que se habían ratificado 
los anteriores acuerdos de la 
Junta Sindical, en el sentido de 
no aceptar la contrapropuesta 
empresarial, que se centra en 
aceptar la plataforma reivindlca- 
tiva presentada por la parte so­
cial, rebajando (al margen de 
ciertas pretensiones socio-políti­
cas) lo referente a pluses e in­
centivos, de forma que los traba­
jadores consideran inaceptable.

Con motivo de las detencio­
nes, se ha celebrado, en la tarde 
de ayer, una asamblea en los 
depósitos de la plaza de Castilla, 
en la que los trabaajdores, se­
gún pudo saber ARRIBA, decidle- 
don, por unanimidad, aprobar las 
gestiones de la J u n t a  Sindical 
(que se había entrevistado, por 
la mañana, con el Delegado Pro­
vincial de Sindicatos, señor Mar­
tínez Villaseñor, y el Jefe de 
Asuntos Sociales), que se con­
cretan en celebrar una asam­
blea — que se pretende sea le­
gal—  hoy mismo, en la que se 
discutirá como único punto en el 
orden del día las acciones a to ­
mar ante la nueva situación crea­
da por las detenciones.

Por lo que se refiere a las tan­
das de la Comisión Deliberadora, 
lia podido saber este diario que 
la del Metro (tercera reunión) 
se celebrará el próximo día 30. 
La del Suburbano se celebró en 
la tarde de ayer, sin que se lle­
gase a acuerdo alguno. Como 
nuestros lectores saben, ambos 
Convenios — por decisión o fi­
cial—  no se tramitan conjunta­
mente, si bien las plataformas 
reivindicativas son las mismas.

Químicas: Solidaridad 
para Hutchinson

Tras una asamblea celebrada 
en la tarde de ayer, y a la que 
asistió un redactor de ARRIBA, 
unos 400 trabajadores del sector 
químico de Madrid han decidido 
ceder un día de haber para sus 
compañeros de la empresa Hut^ 
chinson, donde prosigue el en­
cierro  de cerca de veinte traba­
jadores y e l paro prácticamente 
to ta l por las sanciones y  expe­
dientes incoados por la compa­
ñía.

Por otra parte, ha podido sa­
ber ARRIBA que sigue adelante 
la denuncia presentada por Ra­
món Sánchez, Presidente de la 
UTT del Sindicato de Industrias 
Químicas, contra la parte em­
presarial, que discute la presen- 
te^ contratación colectiva (acu­
sación de presunto delito social). 
En ta l sentido, ayer, el señor 
Sánchez, acudió a declarar ai 
Juzgado número 6 de la capital, 
donde se ra tificó  en sus acu­
saciones.

No hubo alteraciones
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)— A pesar de la intensa 
propaganda difundida en días pa­
sados por un determinado grupo 
subversivg, incitando a la cele­
bración, en la fecha de ayer, de 
una serie de acciones de fuer­
za en los ámbitos laborales de 
la provincia de Madrid, y, espe­
cialmente, en Getafe, la normali­
dad, según informan fuentes s in­
dicales, fue absoluta en los c ita­
dos medios. Los trabajadores 
han hecho caso omiso de la con­
vocatoria para ia alteración del 
orden, que propugnaba una or­
ganización ¡legal, al amparo de 
supuestas reivindicaciones labo­
rales.

m de Fral

Por parte de los 
Guerrilleros de 

Cristo Rey

AM ENAZAS
CONTRA

MADRILEÑAS
I Madrid. (De nuestro Redac-
£im.|—Una ser¡e de amenai:as
• i el indicativo de «último avi­
la “an sido recibidas en los 
I »mos días por tres trabaja, 

madrileñas, según infor-
Iabdid mismas 3 urr redactor de 
r  «IBA. En tal sentido, han si. 
^Presentadas sendas denun- 
J  Por coacciones y amenazas 
J  el Juzgado de Guardia con-l'e «no conocidos» miembros de

“ionización ultra Guerrille-
SL“e Cristo Rey.

MfiJ '^bajadoras son Nieves 
L  ?2 Borra V Elsa Liaño, ad- 

Dtivas de Coplaco, y V io
| ¡M e l iX ? UeZ Sánchez' aUi<i- 

•heves 24 ju n io  1976

SIMAGO LA EMPRESA NO CEDE *  No hubo acuerdo en la 
reunión de ayer

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Ayer a mediodía se celebró 
la reunión prevista entre los representantes de la empresa Simago 
y sus trabajadores. En esta reunión — tal y como anunció ARRIBA 
hace unos dias—  la empresa tenía que dar contestación a la pro­
puesta hecha por la representación social, que se basaba en solu­
cionar el conflicto planteado de una manera global, es decir, consi­
derar conjuntamente las sanciones de la sucursal de Aluche, oficina 
central y los expedientes abiertos a 12 representantes sindicales.

Asistieron a la reunión, ade­
más de los trabajadores y la re­
presentación de la empresa, los 
directores de Asuntos Sociales y 
de Asuntos Económicos, juntar 
mente con el presidente del Sin­
dicato Provincial de Actividades 
Diversas.

La empresa, en palabras de su 
representante, manifestó que ha­
bía considerado la propuesta de 
los trabajadores, pero que de 
momento su postura inicial no 
ha variado, pues está dispuesta 
a  mantener las sanciones impues­
tas y proseguir el desarrollo de 
los expedientes incoados hasta su

resolución final con todas sus 
consecuencias.

En su intervención, la represen­
tación del Sindicato, solicitó de 
la empresa una reconsideración 
de las sanciones y como premisa 
establecer una limitación en Cla­
sificar ias faltas de los expedien 
tes; asimismo, recomendó a  la 
empresa una tramitación rápida, 
pues el conflicto perjudica a  am­
bas partes. A requerimiento de 
los representantes de la Organi­
zación Sindical, la empresa vol­
verá a  reconsiderar el tema y a 
principios de la semana próxima 
se fijará una fecha para una 
nueva reunión.

Los trabajadores admiten una 
suspensión de empleo y sueldo 
de hasta dos meses, pero no asi 
el despido.

Deutz: Paros parciales
Unos 230 trabajadores de la íi- 

lial madrileña de la Multinacio­
nal Deutz, vienen realizando una 
serie de paros intermitentes y 
parciales desde el pasado día 21 
er. protesta del «bajo nivel sala­
rial», según comunican los pro 
pios trabajadores a  un redactor 
de ARRIBA.

Se informa, asimismo, que la 
plataforma reivindicativa presen­
tada comprende fundamentalmen­
te dos puntos en materia salarial 
que son los más 'conflictivos: cin­
co mil pesetas de aumento sala­
ria] lineal al mes y una paga de 
beneficios además de las extras 
reglamentarias. Ai parecer la em­
presa se niega a  cualquier tipo 
de diálogo sobre estas reivindica­
ciones.

Escrito de marinos 
mercantes al Ministro 

de Trabajo
Un grupo de marinos mercan 

tes, profesionales de la mar, han 
enviado una carta al Ministro de 
Trabajo, Solís Ruiz, solicitando 
una serie de mejoras y reivindi­
caciones. En su escrito muestran 
un interés por la reforma profun­
da de las reglamentaciones labo­
rales en sus aspectos de vaca­
ciones, solicitando un mínimo de 
dos meses de descanso por cada 
cuatro de mar y percibiendo la 
totalidad del salario real. Solici­
tan, asimismo, una remuneración 
digna y se pide con urgencia pa­
ra todas las categorías profesio­
nales que participan'en el traba­
jo  de la mar, que nadie debe na­
vegar con más de 55 años de 
edad y 30 de servicio, principal­
mente a lo que se refiere al per­
sona] subalterno.
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Veda Militar PITA DA VEIGA

«EN M A R C H A  L A  M O D E R N I Z A C I O N  
D E  N U E S T R A  A R M A D A »

MADRID (De nuestra Redac­
ción. )— «Nos encontramos en 
estos momentos en la segunda 
fase del programa Naval. Re­

cientemente. ha sido dado a la 
ejecución de uno segunda se­
rle de corbetas de 1 500 tone­
ladas y dos submarinos de mil

Pionera de las Asociaciones de Amas de Casa

H A  M U E R T O  A S C E N S IO N  SED EÑ O
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Ascensión Sedeño Gimé­
nez, presidenta fundadora de la 
primera asociación de amas de 
casa de España, y pionera del 
movimiento asociativo español 
de amas de casa falleció ayer en 
su domicilio de Madrid.

Ascensión Sedeño, responsabi­
lizándose de los problemas acu­
ciantes de las amas de casa, fue 
la primera candidata femenina 
a una Concejalía del Ayunta­
miento madrileño.

El entierro de los restos mor­

tales de Ascensión Sedeño ten­
drá i lugar boy a las 10,15 horas, 
desde su domicilio, Goya. 54.

doscientas toneladas. Además, 
estamos pendientes de que las 
Cortes aprueben una vez más 
la prórroga de la ley 32/71, que 
es lo que financió desde enton­
ces este programa que está 
hoy en marcha para continuar 
empalmando y relevar el enve­
jecim iento de los barcos que 
hoy tenemos en activo», decla­
ró ayer el M in istro de Marina, 
alm irante don Gabriel Pita da 
Veiga. al periodista E. Alvarez 
del Castillo, en la emisora ra­
diofónico «La Voz de Madrid».

A lo pregunta de qué era lo 
que le faltaba o nuestra M ari­
na de Guerra, el M in istro seña­
ló que la respuesta no era fá ­
cil. puesto que la posición es­
tratégica de España decía to ­
do lo que nuestro país necesi­
taba. «Lo que sí puedo decir­
le es que el Estado Mayor de 
la Armada tiene ya sus estudios 
hechos y vamos a esta segun­
da fase del programa Naval, 
acomodándonos a las necesida­
des y a las disponibilidades 
económicas de la nación».

ORDEN PUBLICO

Tras las manifestaciones de ayer en Madrid

SE PRACTICARON 30 DETENCIONES
§  Diecinueve personas fueron puestas en libertad tras 

haber sido multadas con diez mil pesetas 
O Tos otros once han pasado a disposición del Tribunal 

de Orden Público
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Un total de 30 detencio­
nes fueron efectuadas a últimas 
horas de la tarde de ayer, des­
pués de haberse disuelto las dos 
manifestaciones autorizadas y 
haber intentado alterar el or­
den público algunos grupos, se­
gún una nota difundida a media 
tarde de ayer por la Dirección 
General de Seguridad.

Diecinueve de los detenidos 
fueron puestos en libertad des­
pués de haber s i d o  multados 
con diez mil pesetas-

El texto de ia nota es el si­
guiente:

1. A las siete de la tarde, por 
al acera izquierda de la calle de 
García Morato. desde la plaza 
del Pintor Sorolla hasta su in­
serción con la calle Ríos Rosas, 
discurrió ia manifestación de los 
profesionales de la enseñanza, 
estimándose una asistencia de 
cuatro o cinco mil personas. Los 
participantes exhibieron diver­
sas pancartas, retirándose una 
por la fuerza pública, cuyo con­
tenido no se ajustaba a los tér­
minos de la autorización guber­
nativa. El acto se desarrolló con 
absoluta normalidad, no inva­
diéndose en ningún momento la 
calzada ni obstaculizándose el 
tráfico de la zona, disolviéndose 
los participantes en total orden, 
extremo que esta Dirección Ge­
neral quiere hacer constar ex­
presamente.

2. Desde minutos antes de. 
Jas 8,30 de la tarde se fueron 
concentrando en la calle de Pre­
ciados los asislentes o la mani­
festación autorizada paro dicha

hora. Los manifestantes exhibie­
ron unas 80 pancartas con tex­
tos alusivos a la finalidad del 
aelo. retirándose una bandera 
comunista y una pancarta de 
texto no autorizado. Durante va­
rios minutos permanecieron en 
dicho tram o de la calle de Pre­
ciados y adyacentes, profiriendo 
diversos gritos y enarbolando 
pancartas, sin que se produje­
ran incidentes, a excepción de 
la rotura de una luna del esta­
blecimiento de zapatería exis. 
tente en el número 13 de a! 
mencionada calle.
El número de asistentes, puede 
estimarse en unos 15.000, habien­
do acudido muchos de los que 
habían participado en la mani­
festación de las siete de la tar­
de. Los concentrados establecie­
ron un servicio de orden a car­
go de individuos con brazaletes, 
que intervinieron en algunos 
momentos para tratar de conte­
ner la concentración dentro de 
los cauces autorizados. No se 
registraron alteraciones del or­
den público ni hubieron de in­
tervenir los efectivos de Policía, 
que mantuvieron la oportuna vi­
gilancia, haciéndose saber a los 
responsables de la manifesta­
ción el reconocimiento de la au­
toridad a la-conducta observada?

3. Tras la disolución de la 
concentración, varios grupos en 
ella participantes intentaron al­
terar el orden público en diver­
sos lugares. Un grupo se .dirigió 
hacia la calle de Arenal, inte­
rrumpiendo el tráfico en las in­
mediaciones de la plaza de Ja

Opera; otro grupo se dirigió, 
asimismo, hacia al Gran Vía y 
calle de Hortaleza, profiriendo 
gritos subversivos con alusiones 
a problemas laborales y un ter­
cer grupo se dirigió hacia la pla­
za de España, interrumpiendo el 
tráfico en aquella zona. En es­
tos momentos las fuerzas de or­
den público tuvieron que inter­
venir para restablecer el orden, 
efectuando algunas cargas. En 
los grupos indicados, los coro- 
ponenfes mostraron los puños 
en alto, arrojaron propaganda 
ilegal y profirieron gritos sub­
versivos.

4. Durante la actuación de la 
fuerza pública fueron efectua­
das un total de 30 detenciones; 
19 de los detenidos han s i d o  
puestos en libertad con multa 
de 10.000 pesetas; cuatro deteni­
dos por distribuir propaganda 
ilegal, han sido sancionados con
10.000 pesetas y puestos a dispo­
sición del Juzgado de Orden Pú­
blico; otros cinco detenidos han 
sido multados por su participa­
ción destacada y violenta en los 
incidentes relatados con multa 
de 50.000 pesetas y puestos a 
disposición del Juzgado de Or­
den Público; por agresión a la 
fuerza armada, Francisco Espi­
nos Pérez ha sido multado con
50.000 pesetas y puesto a dispo­
sición de la jurisdicción militar 
por último, Antonio Muñoz Pa­
rrando ha sido sancionado con 
m ulta de 50.000 pesetas y pasa­
do a disposición del Juzgado de 
Orden Público por proferir gri­
tos subversivos e injuriosos con­
tra  el Jefe del Estado.

_ '»„

EDUCACION Y CIENCIA

Robles Pique*

« L A  IN V E S T IG A C I0  
IS  T A R E A  D E TODOS
■  900 nuevas plazas deberán ser previst 

durante la segunda mitad del presente a

■  El M in is tro  dio posesión a I 
nuevos cargos del CSIC

Una auténtica revolución, en el sentido más riguroso y men 
tremendista se ha iniciado en el Consejo Superior de Investigac 
nes Científicas. Prácticamente todo el cuadro de mandos que ha 
posible el Consejo — la vida activa del Consejo— ha sido rele 
do de sus puestos. Toda una vieja y laboriosa tarea realizada 
este cuadro directivo ha pasado a manos nuevas, distintas. Con 
emoción que me produce la despedida de vie jos y entrañables a 
gos, considero que el Consejo necesita esta etapa, cara a los n 
vos tiempos.

Ayer cesaron los secretarios generales del Consejo, de ia Di 
sión de Ciencias y Patronato -Juan de la Cierva». En un a 
solemne celebrado en el salón de actos, el M inistro de Edu 
ción y  Ciencia, don Carlos Robles Piquer, sin palabras ociosas, y 
una manera clara, trazó las grandes líneas del nuevo despertar 
Consejo, al dar posesión al nuevo secretario general, don Jai 
Suárez Alvarez. abogado, periodista y hombre de empresa. Suá 
es un auténtico especialista en organización de empresas y pue 
dar al Consejo esa claridad de funciones que ahora le ahoga y q 
muchas veces, impide a sus unidades básicas, los investigador 
realizar una importante labor y que ésta, en realidad, surta efec 
al país.

Con la nueva ordenación del Consejo, el Consejo vuelve a 
idea funcional, la unidad del organismo, pero cara al futuro. 
M in istro  de Educación y Ciencia, en el decreto aprobado en el ú 
mo Consejo de M inistros, con un sentido pragmático que le hon 
no entró en la tota l reestructuración del Consejo, sino que acl 
como un «golpe de mano», al un ificar las tres  Secretarías Gene 
les —auténtico m otor de las decisiones del Consejo.

Anunció el M in is tro  cosas importantes. Una primera muy pr 
mática, la convocatoria de 900 plazas de nuevos investigadores 
Consejo, dentro del segundo semestre del año. Para dar una i 
de esta cifra, el tota l del personal del Consejo llega actualme 
a 3.500.

Falta de dinero
Junto a esta primera medida, señaló también que era propósi 

del Presidente dei Consejo de M inistros, don Carlos Arias, que 
Comisión Delegada del Gobierno de Investigación Científica y T 
nica, creada en 1960 — y que nunca ha funcionado— empezara 
breve sus funciones de alto organismo del Gobierno para ia'Politr 
C ientífica.

Se re firió  también el M in is tro  a la falta- de dinero del Cons 
de una manera dramática y  clara y pasó a referirse, por últi 
al propósito de unificación del Consejo, de auténtica recreación 
Consejo: la supresión de todo organismo secundario y el fortal 
m iento de los funcionales. Señaló cómo en la nueva etapa los 
vestigadores tienen que opinar mucho del Consejo, ya que la 
vestigación es tarea de todos y cómo esa necesidad sentida 
participación activa será un hecho.

En definitiva, el M in istro abogó por un Consejo que fuera 
paz de crear los altos objetivos de la política científica que el p 
necesita.

Y basta algo importante y nuevo en esta etapa nueva. Se 
braron tres vicesecretarios generales: el doctor Mateo, don Pe 
Rocamora y  la doctora Teresa Mendizábal. Por pimera vez üg 
una mujer. Teresa Mendizábal, actual secretario general de la A 
ciación de Personal Investigador del CSIC, dentro del cuadro dir 
tivo del Consejo.

O ctavio  RQNCER

Pleno de la Comisión de Cooperación 
con la UNESCO

En la sede de la Escuela Diplomática, el M in istro de Educaci 
y Ciencia, Carlos Robles Piquer, ha presidido hoy el plell 0- 5  
Comisión Nacional Española de Cooperación con la UNEbCu. 
acompañaba Ricardo Díaz, Hoch Hichleitner, miembro español ° 
Comité Ejecutivo de la UNESCO.

Tras la aprobación del acta de la sesión anterior, pronuncio i 
palabras el M in is tro  de Educación, presidente de la Comisión- 
presó su satisfacción por presidir, por vez primera, este Pie 
añadió que tenía un sincero interés por los trabajos que raai'sC 
pueda hacer la Comisión Nacional de Cooperación con la UN 
interés nacido durante su estancia como alumno de la 
plomática. en que tuvo la ocasión de estudiar.los temas déte 
CO. «Desde entonces me siento muy vinculado a ella», an5, '0

Dijo el M in istro  que sería conveniente reunirse ce nu "'er 
el mes de septiembre, por ser en octubre la Conferencia - 
de la UNESCO. Añadió que España está muy bien representa 
Comité Ejecutivo de la UNESCO por ser el señor Díaz H'Cn "j¡ 
experto en los temas de educación y con gran prestigio 
rentes países. Elogió la labor realizada por el equipo ^  
pidió que constara en acta la actuación del anterior vieep 
Federico Mayor Zaragoza.
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ración

•  «La necesidad de que 
las pensiones vayan siem­
pre al compás de los sala­
rios y siempre al compás 
de la elevación de salarios 
y siempre de acuerdo con 
el endurecimiento del eos. 
te de la vida»,' son pala­
bras pronunciadas por el 
Ministro de Trabajo JOSE 
SOLIS RUIZ al recibir el 
diploma y la  medalla de la 
Mutualidad de Ahorro y 
Previsión en su despacho 
oficial. El Ministro agrade­
ció la visita y la distinción 
aludiendo a  la importancia 
de los servicios que pres­
tan las mutualidades, de 
las que fue incansable co­
laborador hace veinticinco 
años.

•  GERVASIO M A R T I ­
NEZ VILLASENOR, dele­
gado de Sindicatos de Ma­
drid, ha recibido la meda­
lla de oro de Educación y 
Descanso de manos del 
Slinistro de Relaciones Sin­
dicales, RODOLFO MAR­
TIN VILLA. El acto tuvo 
lugar en la sede central de 
la Organización Sindical, 
Fueron entregadas otras 
medallas de oro y plata, y 
acompañaban al titular del 
Departamento los presi­
dentes de los Consejos 
de Trabajadores, Empre­
sarios y Directores Cen­
trales de la Organización.

® El general de división 
don FEDERICO GOMEZ 
SALAZAR Y NIETO ha 
sido promovido al empleo 
de teniente general, según 
Real Decreto del Ministe­
rio del Ejército que publi­
có ayer el «Boletín Oficial 
del Estado». En el mismo 
Boletín se insertan los as­
censos a general de divi­
sión a los generales de bri­
gada don JUAN LLOP y 
don ANTONIO PASCAL 
GALMES.

•  Por la autoridad gu­
bernativa han sido sancio­
nados con sendas multas 
gubernativas de 200.000 
Pesetas, JOSE AGUSTIN 
GOVTiSOLO y JUAN AN­
TONIO R1VAS LOPEZ.
,s sanciones, que ya han 

?lío comunicadas a los in­
teresados, son motivadas 
P°r las actuaciones de es­
es señores durante el ac- 
, de homenaje a García 
i ca. celebrado el día 5 
"e este mes en Fuente Va­
queros.

•ANTONIO AIC.E PAS- 
ĴAL, ANTONIO NAVA- 

"RO ANGULO, EMILIO 
RODRIGUEZ R O MA N ,  
MANUEL VALENTIN GA-

MAZO y MANUEL ORTIZ 
SANCHEZ han sido distin­
guidos con la gran cruz 
de Cisneros, según los co­
rrespondientes Reales De­
cretos publicados en el 
«Boletín Oficial del Esta- 
do» de ayer.

•  El ex ministro de Ha­
cienda señor BARRERA 
DE IRLMO ha manifestar 
do en Palma de Mallorca 
al «Diario Baleares» que 
no dudaría un momento 
en volver a la vida política 
si su colaboración fuera 
necesaria para cualquier 
cargo.

•  El embajador de. Es­
paña en Viena, don LAU­
REANO LOPEZ RODO, ha 
señalado en Barcelona la 
urgente necesidad de adap­
tación de nuestra legisla­
ción política a  las nuevas 
circunstancias. Diferencia, 
no obstante, lo que es la 
urgencia y lo que son las 
prisas, estimando que la 
reforma política ha de ha­
cerse a buen ritmo, sin 
admitir demoras injustifi­
cadas ni obstrucionismos. 
Sobre las asociaciones po­
líticas dijo: «Pienso lo 
que siempre he pensado. 
Que son necesarias para 
garantizar el pluralismo 
político. Si hace diez años 
yo era partidario de las 
asociaciones, ¿cómo no lo 
iba a  ser ahora?

•  E l delegado general del 
Instituto Nacional de Pre­
visión, FERNANDO LO- 
PEZ-BARRANCO, ha via­
jado a Gviedo al objeto de 
mantener contactos con 
los servicios de aquella de­
legación provincial, tanto 
a nivel administrativo co­
mo facultativo. Especial 
significación tuvieron las 
visitas a las residencias sa­
nitarias que se construyen 
en Gijón y Langreo, que 
contribuirán, en fecha cer­
cana, a resolver la sufi­
ciencia de camas para la 
asistencia de la Seguridad 
Social en Asturias.

•  Ha sido proclamado 
el nuevo presidente del 
Círculo Catalán de Ma­
drid, don PEDRO SEGU 
Y MARTIN, director de la 
Fundación General Medi­
terránea y ex director ge­
neral de Espectáculos. El 
anterior presidente del 
Círculo no se ha presen­
tado a la reelección por 
considerar que la entidad 
necesita, en la hora actual, 
nueva savia en los cargos 
directivos.

P R E N S A

Por presunto delito de desacato

PROCESADO EL DIRECTOR 
DE SABADO GRAFICO»

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Por presun­
to  delito de desacato, el Juzgado de Instrucción 
Decano, especial de Prensa e Imprenta, dictó ayer 
auto dé procesamiento en contra del director de 
la revista «Sábado Gráfico», Eugenio Suárez.

Al parecer, el auto de procesamiento está rela­
cionado con el asunto de «Cafeterías Morrison». 
publicado por la revista, y  con una información 
de tribunales en la que se daba cuenta de diver­
sos sobreseimientos y confirmación de algunos 
procesamientos de personas encartadas en el 
«affalre».

En el auto de procesamiento se decreta la li­
bertad bajo fianza del director de «Sábado Gráfico», 
y se establece en 150.000 pesetas la cantidad qué 
asegura las responsabilidades pecuniarias que 
puedan declararse procedentes.

Antonio Ivorra, ante el JOP
El director de la revista mensual «Gaceta de 

Derecho Social», Antonio Ivorra, fue citado ayer 
por el Juzgado de Orden Público para el próximo 
día 25 de junio.

Al parecer, la citación del periodista señor Ivo- 
rra ante el JOP, estaría relacionada con el conte­
nido del últim o número, de la revista, en el que 
se comentaba ampliamente la asamblea que el 
sindicato paralelo Comisiones Obreras piensa rea-

TOLEDO: DIMITIO EL 
TENIENTE DE ALCALDE

I© A causa de presuntas anoma­
lías en la barriada de Santa 
Teresa

TOLEDO. (Especial para ARRIBA.)— Mariano 
Martínez Herranz, teniente de alcalde y presi­
dente de la Comisión de Urbanismo del Ayunta­
miento de Toledo, presentó su dimisión el martes, 
durante la celebración de un Pleno municipal, en 
el que, al parecer, sostuvo un apasionado duelo 
verbal con el Alcalde, señor Vivar.

Las motivaciones de la dimisión fueron dadas 
a conocer seguidamente al Pleno por el señor He­
rranz. quien considera que ha sido «minorizada 
su actuación y la de la Corporación a la hora de 
inform ar a la cooperativa de viviendas del Cen­
tro  Nacional de Parapléjicos de Toledo», que días 
pasados dio a conocer la-posibilidad de ciertas 
anomalías urbanísticas en la barriada de Santa 
Teresa.

La cooperativa fue autorizada a constru ir en la 
barriada, tras una reunión que se convocó con ca­
rácter de urgencia y a la que asistieron el A lca l­
de y varios concejales, dándose el encargo al se­
ñor Martínez Herranz, en calidad de tercer tenien­

te de alcalde, de ser portavoz, en nombre de la

Corporación, de la resolución.

Fundación Francisco Franco

Elaborado el borrador 
de los estatutos

MADRID. (Logos.)— El borrador de los estatutos 
de la Fundación Francisco Franco ha quedado apro­
bado, después de la reunión de la Junta de Fun­
dadores, presidida por e l señor Gutiérrez Cano.

Fuentes allegadas a esta Junta señalan la ma­
siva asistencia de los miembros que constituyen 
la  Junta, y  en la  que figuran numerosos ex M in is­
tros y  personalidades de prestigio en la  vida na­
cional, estimándose su afluencia en un 90 por 100 
de la totalidad de la Junta, lo  que pone en relieve 

e l interés que la Fundación ha despertado.

lizar los días 27 a 29 de este mes, y que ha sido 
prohibida por las autoridades.

«Ajoblanco», cuatro meses 
de suspensión

BARCELONA. (Europa Press.)— El Consejo de 
M in istros, reunió el día 4 de junio de este ano, 
adoptó una resolución según fa cual se resuelve 
imponer al director de la revista «Ajoblanco», de 
Barcelona, una multa de 250.000 pesetas, como 
responsable de infracción adm inistrativa de ca­
rácter muy grave- del artículo segundo de la ley 
de Prensa e Imprenta,

Asim ismo, se impone a la empresa Ajoblanco 
Ediciones, S. A., editora de la citada revista, y  por 
los mismos motivos, una suspensión de cuatro 
meses.

Dificultades para 
«Cuadernos para el Diálogo»

Esta semana la revista «Cuadernos para el Diá­
logo» saldrá con retraso, debido a ciertas d ificu l­
tades administrativas, según informan fuentes 
allegadas a la revista a un redactor de ARRIBA. 
Al parecer, las dificultades se relacionan con una 
información titulada «Investigación española en el 
"a ffa lre " de la Lockheed».

TURISM

ílusvi
es 24 ju n io  1976

Ignacio Aguirre: ”Se 
creará un Consejo 

español”
©  Servirá de factor de inter­
comunicación entre el sector 
privado y la Administración

4a creación del Consejo Español del Tu­
rismo. en el que se Integrarán los com­
ponentes de todos los sectores turísticos, 
y  que servirá como factor de intercomu­
nicación entre el sector privado y la 
Administración, fue anunciada por el Sub­
secretario de Turismo, Ignacio Aguirre. en 
el curso de una cena celebrada el martes 
por la noche en honor del director gene­
ral de Ordenación del Turismo. Juan Ca- 
rreaga.

El acto, promovido por la Agrupación 
Nacional de Agendas de Viajes, tuvo lu­
gar en un céntrico hotel madrileño, y  al 
mismo asistieron más de quinientas per­
sonas, representantes de los diversos sec­
tores del mundo del turismo, y de la hos­
telería, agencias de viajes, Compañías 
aéreas, etc.

Tras unas palabras de ofrecim iento del 
homenaje, pronunciadas por Severino Ro­
dríguez, en las que glosó la trayectoria 
profesional del señor Careaga, con más 
de veinte años, dijo, de entrega y  dedi­
cación al turismo, le fueron ofrecidos al 
director general de Ordenación del Tu­
rismo diversos recuerdos en nombre de 
los diversos sectores que se habían adhe­
rido al homenaje.

El director general de Ordenación del 
Turismo, señor Careaga. pronunció des­
pués unas palabras, en las que puso de 
relieve su agradecimiento por el home­
naje. a la par que señalaba cómo, sin 
triunfa lismos. era preciso dar un autén­
tico  valor al producto que el sector tu ­
rism o ofrece, que no es otro — dijo— 
que España, con su conjunto de valores 
h istóricos, culturales, artísticos y gastro­
nómicos. Con todos e llos — continuó— 
y con la acreditada capacidad del pueblo 
español, representada por los hombres 
que han sido capaces de hacer el cn¡lagr0 
del turism o, que ha conseguido, nada me­
nos, que industrializar el país.
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economía

Presidíente de ENSIDESA

« S U B I R A N  L O S  P R O D U C T O S  
S ID ER U R G IC O S »

En estos momentos se observan síntomas 
de reactivación en el sector

(De nuestra Redacción.)—La producción de acero de Ensidesa 
fue en 1975 de 5.144.672 toneladas, cifra inferior en un 1 por 100 a 
la registrada el año precedente, ba declarado don José Luis Ba­
randa, presidente de la entidad, en una rueda de Prensa.

«Los precios de los productos 
siderúrgicos —dijo—, tanto nacio­
nales como extranjeros, tendrán 
que subir inevitablemente en 
1976.»

E l señor Baranda, que estaba 
acompañado del alto personal de 
Ensidesa, manifestó que el pri­
mer trimestre de este año ha 
sido el más duro de todos los 
años para la siderurgia. Aunque 
en estos momentos se observan 
ciertos síntomas de reactivación.

Las ventas de Ensidesa en el 
mercado exterior representaron 
el 35 por 100 de las exportacio­
nes siderúrgicas españolas y casi 
se triplicaron con respecto al va­
lor de las efectuadas en el año 
1974. El importe de dichas expor­
taciones ascendió a  7.776 millo­
nes de pesetas, frente a los 2.677 
millones del año anterior y a los 
25.462 millones del sector.

De forma genérica debe seña­
larse que se han tomado en En­
sidesa, a- lo largo del ejercicio, 
las acciones correspondientes pa­
ra  llevar a cabo la prim era fase 
del plan de expansión 1975-77, 
que tiene como objetivo aumen­
tar la producción anual de acero 
hasta una cifra estimada de 6,36 
millones de toneladas.

El plan de inversiones de En­
sidesa, que finalizará en 1979. su­
pondrá ' un importe de 36.000 a 
40.000 millones de pesetas.

Acuciantes problemas 
navieros

Según informa el boletín de 
Ibertanques, que recoge Europa 
Press, desde hace más de un año 
se vienen manteniendo conversa­

ciones entre los armadores y la 
Administración para tratar de 
ajustar los fletes oficiales que 
han quedado muy atrasados con 
respecto a los valores reales de­
bido a  las enormes subidas re­
gistradas en la construcción, re­
paraciones, gastos de puerto, gas­
tos laborales, seguros, etc., en 
los últimos años sólo se han con­
seguido aumentos por la inciden­
cia del incremento decretado del 
precio del combustible.

Añade la citada fuente que las 
compañías navieras propietarias 
de buques petroleros están pa­
sando un grave momento, desca­
pitalizándose rápidamente y ex­
plotando sus barcos con impor­
tantes pérdidas. En este sentido, 
una representación de las navie­
ras ha visitado al Subsecretario 
de la Marina Mercante y al Mi­
nistro de Comercio para solicitar 
una solución rápida que resuelva 
sus acuciantes problemas.

Nueva fábrica 
de Firestone

(De nuestra. Redacción.)—Jun­
to a  su factoría de neumáticos 
de Burgos, Firestone Hispania 
acaba de poner en marcha una 
planta destinada a la produc­
ción de ruedas metálicas para 
turismos.

La nueva fábrica, que ocupa 
una superficie cubierta de 24.000 
metros cuadrados, es la más mo­
derna y avanzada de su clase en 
Europa, no sólo en cuanto a  con­
cepción general, sino también en 
cuanto a equipamiento y al rigu­
roso nivel tecnológico con que 
están dispuestos los procesos de 
producción.

BANCO URQUIJ0, S. A.
DIVIDENDO ACTIVO

El Consejo de Administración de este Banco, de conformidad con 
lo establecido por el decreto de 31 de diciembre de 1941 y disposi 
ciones complementarias vigentes, ha adoptado el acuerdo de distri­
buir a los señores accionistas un dividendo A CUENTA, con cargo 
a  los beneficios del presente ejercicio, con arreglo al siguiente 
detalle, una vez deducidos el impuesto sobre las rentas del capital 
y el recargo transitorio establecido por el decreto-ley 2/1975, de 7 
de abril, prorrogada su vigencia por el decreto-ley 13/1975, de 17 de 
noviembre:

Acciones núms. 1 al 6.100.835, ambos inclusive, 68,76 pesetas lí­
quidas por acción.

Acciones emitidas el 12 de mayo de 1976 por conversión de bonos 
de caja, emisión de noviembre de 1974, núms. 6.100.836 al 6.314.925, 
ambos inclusive: 18,89 pesetas líquidas por acción.

Este dividendo, cuya cuantía se ajusta a las limitaciones es­
tablecidas por los mencionados decretos-leyes, podrá hacerse efec­
tivo a partir del día 1 de JULIO del corriente año, en nuestra Casa 
Central y en todas las sucursales y agencias de este Banco, me­
diante la presentación de los correspondientes extractos de ins­
cripción.

Madrid, 21 de junio de 1976—El Consejo de Administración.

f r ib u m la ; |Ú
E J d i í ü

IMPLICACIONES ECONOMICAS 
DE LA SEGURIDAD SOCIAL (y II)

LA evidencia empírica que ofrecen d i­
versos estudios realizados a nivel su- 
pranacional, sugiere la existencia de 

una estrecha correlación entre el desarrollo 
económico y el de la Seguridad Social [por 
lo menos hasta determinado nivel de renta 
por habitante), debido este último, principal­
mente. a la ampliación del campo de actua­
ción de la Seguridad Social en número de 
personas protegidas y en número de riesgos 
cubiertos. El caso de algunos países ricos 
y privilegiados que se apartan de esta tó n i­
ca general, exige una explicación no siempre 
fácil de encontrar, pues se tra ta  de países 
con concepciones políticas d iferentes. Sin 
embargo, de manera general, se tra ta  de paí­
ses que han alcanzado un alto grado de des­
arrollo económico, y  cuyos ciudadanos disfru­
tan de elevadas rentas personales, y en don­
de la previsión Individual es a menudo activa y 
complementaria de la protección social públi­
ca. Por otra parte, en algunos de estos países 
se coitiprueba que el desarrollo social co­
mienza en puntos relativamente bajos, lo 
cual se explica, al menos parcialmente, por 
la tradicional desconfianza hacia las medi­
das colectivas, así como también por la l i ­
mitación en los riesgos cubiertos. En estos 
países se mantiene siempre viva la tendencia 
a no llevar la protección colectiva más allá 
de lo indispensable, y no carece de interés 
observar que hoy en día, en varios países 
desarrollados y muy dinámicos, desde el pun­
to de vista social, esta misma orientación es 
defendida por personas prbgresistas en ma­
teria social. ,

No por ello deja de ser c ie rto  que para los 
países en vías de desarrollo, la Seguridad 
Social, durante muchos años más, seguirá 
aumentando rápidamente en función de su 
evolución económica, y que en los países 
desarrollados aumentará también, pero, qui­
zá, ajustándose más a la tasa de crecim iento 
de la renta nacional. Si este fenómeno se 
presenta en forma equilibrada y no anárqui­
ca, no debiera ser materia de demasiada pre­
ocupación para los responsables nacionales 
de la política económica.

Esta aseveración se debe a otra observa­
ción que se podría form ular, aun cuando con­
vendría reforzarla con confirmaciones esta­
dísticas que por ahora fa ltan: parece que, 
hasta el presente, por lo menos, las medi­
das de protección social, a pesar de su vo­
lumen en rápida expansión y  a menudo muy 
alto, no han tenido sobre el crecim iento eco­
nómico global los efectos tan decisivos te ­
midos por algunos. Las razones que parecen 
explicar esta relativa neutralidad para con el 
crecim iento económico — neutralidad bastan­
te paradójica si se recuerdan las profundas 
incidencias que la Seguridad Social puede te­
ner sobre los circu itos de la vida económi­
ca— se exponen seguidamente.

En primer lugar, es evidente que la protec­
ción social pública no ha tenido un papel ca­
pital en el aumento de los consumos colec­
tivos, principalmente en los países desarro­
llados,"aunque contribuya a ta l aumento en 
forma moderada, y que ello puede acrecentar 
en algunos países un c ie rto  malestar, debido 
a la negativa de muchos ciudadanos a mode­
rar la satisfacción de sus necesiJades indi­
viduales. Efectivamente, los ciudadanos médi­
cos, las otras prestaciones no monetarias, y 
los gastos de consumo de los organismos 
de protección social, sólo significan un grava­
men todo lo más del ocho por 100, y a me­
nudo menos, del consumo nacional, y esta 
participación no suele cambiar con el tiem ­
po. Es decir, que el resto de la  expansión 
de la protección social, y  su parte más diná-

Por Ernesto PORCEL

mica, ha resultado en general de la creación 
de transferencias en dinero, cuyo destino 
queda sometido al a rb itrio  de los beneficia­
rios. Con la excepción, quizá, de algunos paí­
ses en vías de desarrollo, lo mismo parece 
habet-sucedido con las inversiones colecti­
vas, en que la seguridad social, gracias a un 
ahorro relativamente importante, ha podido 
tener un papel bastante activo que podría 
serlo más en el futuro.

Se acaba de decir que la mayor parte del 
desarrollo de la protección social ha consis­
tido en un fuerte aumento de la parte cons­
titu ida por las prestaciones sociales en dine­
ro. ¿Cómo se explica entonces que salvo en 
algún país en desarrollo la propensión media 
al ahorro no haya disminuido, sino incluso 
aumentado en los países con economía de 
mercado?

Este fenómeno, que constituye una segun­
da explicación de la relativa neutralidad del 
desarrollo de la protección social pública 
respecto a la expansión económica, puede 
imputarse a varias causas. La primero es que 
una redistribución vertica l de las rentas al­
tas hacia las bajas, sólo raras veces parece 
lograrse por Intermedio de la protección so­
cial pública. Los detentadores de altas reñ­
ías parecen incluso a veces haberse visto 
favorecidos, principalmente en ciertos países 
en vías de desarrollo. Es preciso ver en es­
to  la consecuencia de que existan aún nume­
rosos regímenes sociales por categorías, cu­
ya financiación depende de cotizaciones so­
ciales de carácter a veces regresivo, y de 
las condiciones y modalidades del otorga­
miento de las prestaciones sociales. Así, los 
efectos de la redistribución han sido sobre 
todo horizontales presentándose en el inte­
rio r de grupos sociales profesionales con ni­
veles de renta sim ilares: lá distribución ha 
ido del trabajador activo hacia el desemplea- 
do o el jubilado, del soltero hacia el padre de 
fam ilia , y del trabajador sano hacia el enfer­
mo. el inválido o el accidentado.

Las otras razones que explican esta situa­
ción están menos vinculadas al desarrollo de 
la Seguridad Social, aun cuando éste no lia 
dejado de tener su influencia. Por una parte, 
es el resultado de que la fracción de renta 
nacional que corresponde a los diversos fac­
tores de producción no se ha modificado 
apenas desde la posguerra mundial y. P°r 
otra parte, es el resultado de un alza gene­
ralizada en las remuneraciones reales de los 
trabajadores asalariados, debida a la mejora 
de la productividad.

Independientemente de esta neutralidad 
que comentamos, y más allá de los posibles 
efectos favorables o desfavorables cuantin- 
cables, no es posible olvidar los efectos psi­
cológicos benéficos que la seguridad social 
tiene sobre el crecim iento económico.

En definitiva, lo que importa para el des 
arro llo de la protección social pública es qu 
esté lo más de acuerdo posible con io 
objetivos de la política económica, y n0 
menos indispensable el fenómeno inve'V  
Todo esto exige no sólo un profundo cono 
m iento de las incidencias recíprocas en 
lo económico y lo  social, campo de m 
gación donde queda aún mucho por ' 
tanto desde el punto de vista metodológico 
como estadístico, sino también que se 
cionen los responsables y técnicos en 
esferas. Esta relación puede encontrér 
lugar natural dentro del marco de una V 
gramación económica nacional, sea m p 
t i  va, orientada o indicativa, unida a uner 
gramación social nacional en la cual s 
criban las medidas de protección soci
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RUMASINVER, S. A.
JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS

RUMASINVER, S. A. celebró el pasado día 
5 de Junio su Junta General de accionistas en el 

salón de actos del Edificio Rumasa, en Madrid 
bajo la Presidencia de D. José Ma Ruiz-Mateos.

PRIMERA" JUNTA GENERAL DESDE SU CONSTITUCION COMO EMPRESA 
PROMOCIONADA ENTRE LOS ACCIONISTAS DE RUMASINAS.

CAPITAL SOCIAL: 2.250 MILLONES. 
ACCIONISTAS: 4.086

VALORACION DE LA CARTERA EN

n.° acciones

31 DE DICIEMBRE DE 1975 

Sociedad
Importe

(en millones de pts.)
220.000 Banco Industrial del Sur 1.628.-

3.500 Banco, de Sevilla 218.75
110.000 Viñedos Españoles 163,90
45.000 Explotaciones Agrícolas-

Andaluzas 180
15.000 Hoteles Agrupados 262.50
3.500 Hispano-Alemana de

Construcciones 61.25
45.000 Federico Paternina 180
50.000 Bodegas Franco-Españolas 147.50
45.000 Palomino & Ver gara 213,75

Total Participaciones 3.055,65

VALOR TEORICO DE LA ACCION SUPERIOR AL 140 POR 100.
*

BANKISUR (Datos al 31/5/76)
-  Recursos propios:

3.241 millones
-  Recursos ajenos:

26.530 millones
-  Oficinas 65

VIÑEDOS ESPAÑOLES. -S. A.
' -'Capital; 1.460 millones
-  Fincas en propiedad: 

3.400 Has. '
-  Avanzado estado de las 

plantaciones

FEDERICO PATERNINA. S. A.
-  -Primér complejo 

bodeguero de La Rioja.
-  Capital social d e ..

500 millones de pts.
-  Penetración en nuevos 

mercados internacionales.

BANCO DE SEVILLA 
(Datos al 31/5/76)
-.Recursos propios: 

486 millones 
-  Recursos ajenos: 

4.603 millones 
-O ficinas 18

EXPASA
!

-  Empresa líder en la 
agncultura .

-  La Almoraima. S. A.: 
importantes 
transformaciones 
forestales, agrícolas, 
ganaderas y cinegéticas

BODEGAS
' 'FRANCO-ESPAÑOLAS. S. A.

-  Cotiza oficialmente en la 
Bolsa de Bilbao..

-  Plan dé .inversiones por 
importe de 320 millones.

-  Capital social; 300 millones.

HOTELES AGRUPADOS, S. A.
“  19 hoteles en propiedad 

en zonas turísticas 
-  Capacidad de;

12.500 plazas

HISPANO-ALEMANA DE
CONSTRUCCIONES, S. A.
-  Participa en la 

construcción de la 
autopista del atlántico,

— Aceptable nivel de la 
cartera de pedidos.

PALOMINO & 
VERGARA. 3. A.
-  Cotización oficial en la 

Bolsa de Bilbao.'
-  Ampliación de 

instalaciones. '

ACUERDOS
•A p ro b a c ió n  de la  M em oria; Balance, Inversiones, Cuentas d e l 

e je rc ic io  1975 y  gestión social.
•A u to r iz a c ió n  a l Consejo para am plia r, e l cap ita l hasta el50°/0 del

actual.
•  M od ificac ión  dé la  denom inación  so c ia l
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( finanzas

F O N D O S  P U B LIC O S

Amort. 50-52 _
Idem SI ... „ .  _  
Idem 57 ... — ... _  
Idem 3,5 por 100 ... 
Idem 3 por 100 . „  ... 
D. Onlverslt ... . -  
Exterior ... ... — _  
I.  N. Const. ... ... 
Interior ... ... ... _  
Rente ... ... ... «  
Reo. Nacional ... —

Anterior

(126) p
124

(126) p
115,50
IOS
107
113
112
136
112
112

Del día

124

115,50

137
112

C E D U LA S

B A N C O S  IN D U S TR IA LE S

Aguas Barcelona ......... 133
Catalana Gas .........  ... 124
E. Langreo ...............  (134) p
E- Vlesgo .............  103,50
Enher.................. n o
Fecsa G.................   ... 109
Pecsa P.............. . „  107,25
Fenosa ..................... n o
H. Cantábrico ................ 112
H. Cataluña ........... „ .  102,50
Hldrola ... ... . „  . „  ... 122
lberduero ... ................  142
R. Zaragoza ...  ......... 101
S. Nansa ... ... ... ... ... 122
Sevillana.................. ... *11
V. Eléctrica ...................  103,50

105102
109
110 
102 
118,50 
135

INDICE DE 
COTIZACION

Anterior Ultima Dif.

Bancos comerciales .............. 93,18 92,10 — 1,03
Bancos industríalas .............. 101,65 101,12 — 0.S3
Eléctricas................................. 75,74 73,19 — 2.55
Alim entación...... .................... 86,45 86,07 -  0,38
Construcción .......................... 92,75 92,42 -0.33
Inversión ................................. 83,22 32,51 -  0,71
Monopolios .........................  — 76,76 76,44 -0,32
Minerosiderúrgicas...........- — 109,34 107,85 — 1.49
Químicas y T ex tiles ............. 99,35 97,85 -1.50
Varias ...................................... 87.81 87,05 -0,76
General .................................... 88,72 87.55 -  1,17

Base 100 en 31 XII 75

Hlpotac. A  ... 117 _
Idem B ... ............ -  _. 115 •a
Idem 4 por 100 exen. ... 113,50 —
Local Intar.................... .. (114) d
Idem !ote8 ... ... — ... 113,25 113,25

B A N C O S  C O M E R C IA L E S

Andalucía ... ... ... 647 645
Atlántico ... ... ._ 584 582
Banasto ......... „ .  . . . _ 513 507
Bilbao ... ._ _  _  _ 735 725
Castilla ................... ... (647) d 632
Central ... ... 325 . 315
C. Trans.......................... 630
Descuento ......... ... ... 308 —
Exterior ... ... _ 520 515
G a lic ia .............. ......... 1.103 1.100
General ......... ... ... (640) p (617) p
Grados ............... _  _ 562 560
Gulpuzcoano ... ... ... 575 —
H errero .................. .. ... 410 (402) p
Hispano ... ... _  _. 1.032 1.032
Ibérico .........  ............... (490) p 476
Latino ............. .. 484
Levante ............ .. ._ ... 725 _
Lépez Ouesada ... ... ... 575 565
Madrid ........................... 480 s/d
Mercantil ... ._  _  _. 850 _
N avarra............ .. ... 621
Pastor ... . „  ... _  ... 699 698
Popular ......... ™ _  ... 510 507
Rural ............. . . . . . . . . . 305 800
Santander ... ._ „ . 314 313
Valencia..............  „ . 1.078 1.074
Valladolld............. .... . „ (502) d 505
Vizcaya ......... ... ... ... 610 600
Zaragozano ... ... _  ... 848 (840) p

Bandesco 405
Bankinter ... ... „  „ 410 _
Banklsur............. . ......... 570
Bankunlón ... . „  ... . „ 367 s/dv
Eurobanco 341 353
Finanzas ... ... _ 337 337
Fomento ..............  _. ... 553 553
Granada ... ... ... _ 446
Indubán ... 410
Ind. Bilbao ... ... 548 _
Ind. Cataluña ... „ . (412) p a—
Ind. León ... ™ _  ... 567
Noroeste . „  ... ._  ’ 324 __
Occidental ... ... ... ._ 434 433
UrquIJo ......... ............... 509 504

|  A G U A , G AS Y E LEC TR IC ID A D

A G R I C U L T U R A  
Y  A L I M E N T A C I O N

Anterior M i  día

Aguila ... ._ ... _  — 127 125
Azucarera — 131.50 •W-
C. Santander _  _ 80
Ebro ... ~ 621
Kolpe ... ... . . . . . .  — — 363 (360) p
Rústicas ... _ 496
Viñados ... 167 167

C O M E R C I O  |

C. I. c . ------------ (372) p 1(365) p
P. Banloque . . . ------------ 1.750 1.750
P. Latinoamericana........ 145 145
Flnanzauto ... ... — — 355 354
Flnanzauto y Servicios 353 352
Galerías ........  — — ~ 332 330
1. Inducentro . . . ----------- 310 310
Sogeflsa ........  — ~  — 226 232

C E M E N T O  Y C O N S T R U C C IO N

Asland 238 241
Cem. Alba — 230 s/dv 228
Cem. A lia  ._ — ... — 229 —
Cem. Aragón _  — — 130 130
Cem. Cosmos — — — 203 —
Cem Noroeste — — — 210 210
Cristalería _. ~  — — 635 687
Pina y M inaras------ — 350 s/d —
P. Valderrlvas _  — (270) d (275) d
Valenciana Cem. ~ 290 s/d

C O N S T R U C TO R A S

Banús Andalucía ......... 264 26?
Cantabria ... — _  .... 240 " *
Conlnsa — 214
Dragados — 645 636
Encinar ......... _  — — 250 256
Est. Urbanos — _ 97 97
Iberplslaa ... -.. — ~ 110 1108}) p
Pistas y Obras ... ». ... 750 •—
Vallehermoso ... ... — 207 210

IN M O B IL IA R IA S

Alcázar ... „  _  .  _ 760 r „
Baml ._ 189 188
Celsa ... — 122 •—
Cevasa ......... «  H  _ (190)) d —-
Ed. Española ... 130 123
Eurobullding ... m.  — — 110 —•
Inmobanl ... ... ... —. 130 —
1. Hispana ... ... ._ ... 152 —■
1. Metro ... ... ... — 206 207
Nlesa ...................... ........ 1.320 —
Slmane ... „ .  ... — — 200 200
Uresa ... ... — 300
U. M e tro .................. — 495 •—
Urbls .................... .. ~ 194,50 193,75
Valenciana ......... . -  ... 350
Vacesa ......... ._ ~  — 395 405
Zabálburu ... -. ... — (176) p (170) p

IN V ER S IO N  M O B IL IA R IA
■ __________ :__________ ♦

A. Canaria .........
A . Castellana ...
A. Catalana........
A . Europea ... _  
A . Mediterránea
A. Pirenaica ......
A. Valenciana ...
Ahorroloqoe .......
Banlnver ... ... ..
Bansanllver........
Blnca .........  _
Bolslpanla ... . -  
Cartemar ... —
Cartenor.......  -
Cart. Infernal. .,
Cartlnbao...........
Cartlsa ... ... . .
C-valsa .............
Celvasa ... ... ..

120
125
135 
137
136 
170
132 s/d 
80 

124 
178 
140

(135) p 
(70) p 
115 
112
137 
270 
128 
193

Anterior

C eñirlas_____________ « 1  s/dv
C. M o b ilia r io ------- ----- J®»

Española Inv. -------------------™
Eurocarters — — — — ¥ '
Euroclnco
Plbansa ... — ------------ ? "
Flgranvlsa ------------------
Plnsa ------------------------* "
FlponsB . . . ---------   ?*®
Gral. Inver. . . . ------------------- z®®

Hlspameraa_______ _ ®/dv
Hlspanlnver _  _  _  _  ,* ""50
In a ls a ------------- ---------- W p
Inbazasa — ,* *  •
Inbulesa______ — — ( * " )  P
lncova8a _  _  — , ‘|0  ,
Insa ,---------------------- «*
Invatlsa — ‘ 78
Inverpastor — W?
I. Banloque (232) P
I. H e rre ro ------------------  «“ 5 s/d
Juan Bravo — — — — s/ du
Maltlso . . . ______... 130
Merlmbolsa . . . -------  /¡f®
Montellrlo — (320)) p
Norvasa ... ... _  _  ... 176
Nuevos val. _______ — 55
P a trls a __________  . .  IOS
Popularlnse — — — — 366
Real _ ------------  (139) d
Rentenor 117
Rentlse . . . ______-  142
Sagel 1 ... . . . --------------------(87) p
U. Europea__________  102
Uglss ... ._ _  — — 263
Unlnver ... ... _  _  ... 156
Vat. Banloque ... _  ... (189) p
Vamosa ... 113

Oei día

300
104

218

240
(275) p

117

150
122

140

176
53

165
360
139120
102
261
155

113

M o n o p o l i o s t

Campas ... — 364,50 365
Iab8caler8 . - (255) p (243) p
Telefónica — • -  “ • 156,50 156

|  '  N A V E G A C IO N  Y PESC A

Astilleros _ 70 66,50 •
Pebsa........  - . ■*, u, 65 63
Transatlántica ... ... u. 107 107
Trasmedlt. ... M. «  . . 119 119
U. Naval ... •- — *•* 59 (57) p

m
P AP ELER AS

1

Celulosa A. .. 65 _
Españole ... _. — 163 s/dv 169
Navarra ......... _ (273) d -—
Reunidas •... .. ,, |T- 235 232
Barrió ... _ 214 208
Torras H....... M “ 370 363

Q U IM IC A S  Y T E X T IL E S / 1

Alter ......... _ (445) d
Aragonesas .. 122 121
Canarias ... . -u, .«u ■■■ 175 «—
Cedle ... ,,, ... 131 —
Cías .............„ ,, 150 155
E. Rio Tinto l ,,, 266 264
Flrestone ... . w (100) p —
Fosforera ... • M> n. n. 213 212
HIdro Nitro . .. n , m. ». 211 211
Ibvs ............. .  ... m 640 (620) p
In. Nitrógeno ._ ......... 105,50 —
Nicas ............«  «• a. 100 —
Oxigeno ... i. H. a. M. (350) d (355) d
Penicilina ... •a» a . ta 315 M.
Perl. Gal ... ... n> la (385) p 380
Petróleos ... ... n. a. ••• 484,25 471
Petrollber ... ... M. ... 247
Resinera ... ... .~ ~  - . 1.380 1.360
Sefanltro ... . ... 116 «M.
Inlace ......... ... ... 94 S7
Taflse ........ ... ... rr- 240 w-
Z e lt la ........... a. «. «. 243

1  S EG U R O S

Hermas ....... 360
La Estrella .,i. a. ... ... 280
(J. Pénlx ... ... n. a. a. 509 s/dv 498

M IN E R AS

Anterior 0.1

Pigaredo — ... (110) d
Los Guindos — 98 1»
Ponferrada _. — — — 143 Mi
Sierra Manera — — — 975

. S IDEROM ETALURGICAS

Altos Hornos — 
Alum. Gallóla ..
A u x il ia r .............
Bobcock ... _  .  
Comer. Hierros 
Ouro Felguara _ 
Echevarría ... .. 
E. N. Aluminio . 
Ensldess — — .
Esp. Zinc ........
PyesB
Macóse ... ~  .  
Made ... — — . 
Mazda ... _. — 
N. Montaña ... . 
Olarra ... — — 
Plasencla A. ... 
Sania Bárbara . 
Tubscex ... .
Zardoya Otls ...

Acum. Tudor ... 
Cltroén ... ... 
Pasa ... ... — 
Pamsa ... ... 
Motor Ibérica 
Santa Ana — 
Seat ... ... —

155 1J2
(249) p a.1

97 - 1

120 .*1
43 a.1

115 114
152 a.1

(130) p -
53 53

195 195
590 5301
93 -1

179 131
495 a
143 —I
589 <535

(225) D -
100 102
375 369)
440 444

473
119

(123) p
164
240
86

176

Avlaco .........
M e tro ..............
Trans. Invers.

Corp. Bancobao 
Euroholdlng ... ... 
Flladelfla ... — 
Filo ... ... ... — 
G. Velázquez ... 
Inv. Mobiliario ... 
Prolnvesa ... 
Rumaslna I ... ..

Nuvofondo
Creclnco .
Inespa ... — _  — . 
Eurovalor 1 .
Añorrofondo ._ — — . 
Inrenta ...
Mediterráneo ... — . 
Suma ... — _  — . 
Pondlberla . . . . _ .  
Rentfondo ... — ... .
Fontlsa ......... — — .
Eurovalor 2 — — .
Gesta
Fondonorte ... — — 
Gesteval —
Planlnver
Banserfond ... „  ._ 
Inverfondo . . . . . . . . .
Plusfondo —
Fonbancaya ... — — 
Fondunlón ... — — 
Prolondo ... ™ _  
Planlnver-2 ~
Mullltondo M. P. I.

135
203
157

(148) d 
241
760 s/d 
131 
180

COTIZACION

693.20
153.21
620.69
719.21 

1.490,57 
1.381,97

432.20 
1.123,12

972.20
468.70
849,92
416,23

1.025,91
105,95
70,84
97,90
83,03
88,89
73,41
81,01
75,24
76,50
90,58
96,73
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finanzas 1

COMENTARIO 
DE LA 
SESION

amento de la oferta
Después de que ayer el mer- 
ijo mostrase una mayor Ind i- 
¡ión hacia las bajas, esta ma­
ne esa preferencia se ha vis- 
notablemente incrementada 
un paulatino aumento de la 

eria según iba transcurriendo 
sesión, por lo que esta la po­
mos calificar de anodina, con 
pésimo ambiente entre los 
lentes, que cada vez acu- 
en menor número y, como 

viene siendo característica, 
¡strándose un bajo volumen 
contratación. Con todo esto, 
¡ndice general pierde 1.17 pun- 
para cerrar a 87.55 

En los índices particulares, 
csptuando las sociedades de 
rsión, todos los demás gru- 
presentan diferencias nega- 

'05 que. con respecto a las de 
•. han sido más profundas, 
las que vuelven a sobresa- 

los valores eléctricos que 
y lambién vuelven a estar 

ofrecidos dejándose su in ­
te 2.55 puntos, con valores co- 
o Iberduero y Fecsa pequeña, 

superan los cinco enteros 
pérdida. El corro químico v 
érúrgico también presentan 
scensos acusados en sus 
•¡rápales valores, tales como 
tróleo. Olarra. Tubacex.
0 cierre, igualmente desola- 
r. con muchísimos valores 
mámente ofrecidos (Pyreso.)

Síntesis de la 
contratación

Han cotizado 176 valores, de 
cuales suben 35. bajan 76 y

piten 65.

Derechos de 
suscripción

8anco G u i p uzcoano. 205 =  
«ero. 89 = ;  Hispano. 275— 10 
neo. 305 —  7; B a n k i n t e r  
'= ; Madrid, 275 —  20; Urgui 
950- 10; Viesgo. 17 = ;  U 

tonca, 16,50 —  0,75; F. Ban 
e, 670 +  20; Valencia de Ce 

íntos. 315 —  10; A. Valencio 
32 =; Cartinbao, 15 — 2; 

errero. 38 = ;  T a b a c a l e r a  
-10: Papeleras Reunidas 
-2 ; Fosforera, 62 — 1; Enda 
■ pope! a 30; Imsa. 900 =

Ampliaciones
Comienzo la ampliación de ca­
li de Imsa, una por tres, li- 
'Gdo en un 30 por 100. La ac- 

pasó de 1.020 a 750. Hizo 
derecho a 900 pesetas. Deja 
fecho, dividendo y 52.20.

Otras cotizaciones

des
Codegas Internacionales, 145: 

su. 210; Fórum, 296; Atlán- 
ÍOO; Binca. 140; Carpresa, 

^Continental de Valores, 241: 
''SQ 100,50: H i s p a n i nver, 
i0; l'Spavel. 115: Ibérica de 

237; Mapinco. 115: Me- 
i sa- 140; Nuevos Valores, 
Levantina. 53; Unibansa, 120: 
Hetrol, 375.

Piones nuevas

del Noroeste. 205; 
Co de Santander, 790.

Jueves 24 ju n io  1976

EL GRED0S, UN BANCO 
INDEPENDIENTE

Un lustro  de crecim iento equilibrado 
y con tinuo  puede que sea la m ejor de ­
fin ic ión  de la activ idad del Banco de 
Gredos a lo largo de 1975. C ifras can­
tan: los recursos ajenos se m u ltip lica ­
ron por 46 (casi 8.800 m illones de pe­
setas en d icho año); la inversión to ta l 
por 115; el respaldo perm anente de los 
3.000 acc ion is tas de la en tidad ha per­
m itido  m u ltip lica r los recursos propios 
por 371 y los beneficios por 427.

El increm ento de los depósitos ha 
superado am pliam ente la media de c re ­
cim iento  de la Banca com ercia l — 17 por 
100— , consiguiendo una tasa del 39 
por 100 respecto del año anterior.

La estra teg ia  inversora del Banco ha 
perseguido la rentab ilidad, canalizándo­
la hacia la carte ra  de e fectos a corto 
plazo y preferentem ente com ercia les, de 
ta l manera que el 69 por 100 del to ta l 
de la inversión real en c lientes lo fue 
en d icha cartera.

Un dato revelador de la buena m a r­
cha de la entidad lo dem uestra el he­
cho de ser las acciones del Banco de 
las pocas que fina lizaron el año bursá­
til con ganancias. C oncretam ente, el 
Banco de Gredos se encontraba entre 
los seis Bancos com ercia les que o fre ­
cieron d ife rencia  positiva  de cotización. 
Pese al reconocido mal año bursátil, la 
acc ión  m antuvo su va lo r y los d iv iden­
dos.

El primer semestre del 76

El p rim er sem estre del año en curso, 
d ijo  el presidente, don Fernando Larraín 
Peña, ha sido am pliam ente positivo. 
Por o tro  lado, al Banco le interesa, por 
el m om ento, más el resultado que el 
propio crecim iento. En este sentido, al 
estar s ituado el coefic iente  de garantía 
por encim a del 10 por 100, no tienen 
necesidad «técnica» de am p lia r capita l. 
El propósito  de proceder a fu tu ras a m ­
pliaciones no está co rtado  en absoluto, 
pero tam poco es aconsejable ni p rop i­
c io  en mom ento bursá til ac tua l para 
am pliar.

En los planes de expansión financie­
ra del Banco está prevista la próxima 
cotización de sus acciones en la Bolsa 
de Barcelona y más tarde en la de B il­
bao.

El presidente, señor Larraín Peña, 
desm intió  que existieran dependencias 
o vincu laciones con Bancos ta les como 
el A tlán tico  o Bankunión.

La rueda de Prensa ha tenido como 
m otivo princ ipa l a n tic ip a r los datos del 
e je rc ic io  pasado y m ostra r a los in fo r­
m adores el am plio, moderno y funcio ­
nal ed ific io  que albergará los Servicios 
C entra les del Banco y la o fic ina p rinc i­
pal.

#  Bodegas Internacionales, 
en la Bolsa madrileña

Una nueva em presa del poderoso 
Grupo Rumasa ha sido adm itida a co ­

tización o fic ia l en la Bolsa m adrileña. 
Se tra ta  de las acciones de Bodegas 
Internacionales, S. A., empresa fo rjada, 
según se ha d icho más de una vez, con 
pretensiones de convertirse en la p rim e ­
ra  en su género allende nuestras fro n ­
teras. El p rim er cam bio reg istrado por 
las acciones fue del 145 por 100; una 
buena salida, teniendo en cuenta el 
continuo renquear de nuestro mercado 
de valores.

Un dato al hilo de la intención in te r­
nacionalista  de estas bodegas; el cap i­
ta l socia l de la empresa es de 1.000 
m illones de pesetas, por el momento.

9  Crédito oficial para la 
adquisición de maquinaria

La adquis ic ión de m aquinaria  no fa ­
bricada en España y cuya im portación 
se estim e necesaria por el Gobierno ha 
sido declarada activ idad p rio rita ria  a 
efectos de concesión de créd ito  o fic ia l, 
según un real decreto publicado ayer.

Recordemos que, en los c inco prim e­
ros meses de este año. el créd ito  o fi­
c ia l o to rgado asciende a más de 91.000 
m illones de pesetas, siendo los p rin c i­
pales benefic iarios Industria, con 38.500 
m illones; V ivienda, con 16.200; C orpo­
raciones Locales, con 14.000; A g ricu l­
tura , con 12.100. Más de 1.700 m illones 
se destinaron a Turismo y 8.600, a sec­
tores diversos.

En el mes de mayo, el to ta l de prés­
tam os concedidos supera la c ifra  de 
26.000 m illones de pesetas.

#  Las Cajas, por América

Cuanto se haga po r el mundo hispa­
noam ericano nos parecerá siempre 
bien y poco. Resulta que la  C onfedera­
ción Española de Cajas de Ahorro  aca­
ba de firm a r un convenio de co labora ­
ción con la Caja Social de Ahorros de 
Colombia, Por el mencionado convenio, 
la Confederación prestará asistencia  
técnica en las áreas de capacitación 
de personal, organización e im p lan ta ­
ción de sistem as y  en una serie de p ro ­
cedim ientos adm in istra tivos y opera ti­
vos, Entre los com prom isos aceptados 
po r la Caja colom biana figu ra  e! de 
constitu irse  en Caja de Ahorros p ilo to  
en H ispanoam érica, para que la C onfe­
deración pusda p royec ta r la acción de 
cooperación técn ica  hacia o tras Cajas 
Iberoamericanas,

El convenio puede constitu irse  en m o­
delo de fu tu ras acciones para el m ejo­
ram iento socia l y económ ico del mundo 
hispánico. Todo un e jem plo a im ita r en 
o tros m uchos campos (vírgenes de co ­
laboración con nuestros herm anos ele 
América.

C arm elo CRIADO

O T R A S

B O L S A S

N A C IO N A L E S

Barcelona: Baja 1,12 
(posición vendedora)

En lo sesión de hoy en lo Bol­
sa de Barcelona han predomina­
do de nuevo las posiciones ven­
dedoras. Aunque estas apuestas 
se han dejado sentir con mayor 
insistencia en algunos sectores, 
todos se orientan en general a 
la baja.

En total se han contratado 
119 clases de acciones, de las 
que 20 suben, 59 bajan y 40 no 
experimentan variación. El índi­
ce general ponderado cede 1.12 
y se sitúa a 90,53. (Cifra.)

Bilbao: Baja 1,22 
(inhibición 

compradora)

Pese a la presencia del M i­
nistro de Hacienda en la Bolsa, 
no ha logrado el mercado so­
breponerse a la incertidumbre 
que le envuelve, comprobándo­
se nuevamente inhibición com­
pradora, que ha facilitado otra 
vez el desgaste de las cotiza­
ciones.

En todos los corros se ha­
cen eco de esta disposición 
vendedora, que no cede pese a 
los repliegues que vienen pro­
duciéndose y a los intentos de 
freno que se prodigan ante la 
corriente que se ha impuesto y 
que determina en esta sesión 
una caída general de cambios 
en el sector bancario, hecho 
que se repite en los corros eléc­
trico, siderúrgico e industrial, 
siendo de mayor cuantía las 
rectificaciones bancarias.

Terminada la sesión el mer­
cado sigue ofreciendo dominio 
vendedor.

De 70 valores que cotizan, su­
ben 7, bajan 43 y repiten 20. 
Indice general, 87,19-1,22.

M E R C A D O  
DE D I V I S A S

En el mercado de divisas de 
Madrid se han obtenido hoy los 
siguientes cambios oficiales;

Un dolar USA. 67,773- 67,973 
Un franco fran­

cés ...............  14,282- 14,339

Una libra ester­
lina . . . . .  120,086- 120,713

Un marco ale­
mán ..............  26,305- 26.434

Cien liras Ita lia­
nas ...............  7,975- 8,008

C i e n  escudos
portugueses . 216,596 - 218,633

Cien yenes japo­
neses . . . .  22,710- 22,815

(Logos.)
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economíaK .

JUNTA GENERAL DE

BANCA LOPEZ QUESADA
Bajo la presidencia de don José Luis López-Ouesada y Bourbón, se ha celebrado esta 

Junta General correspondiente al 58 ejercicio social, en el Palacio Nacional de Congresos 
y Exposiciones, de Madrid.

INFORME DEL VICEPRESIDENTE Y DIRECTOR GENERAL.
DON CARLOS CIFÜENTES LOPEZ-OUESADA

Comenzó explicando que el ejercicio había sido complicado, por cuanto circunstancias 
económicas, políticas y laborales, habían incidido negativamente en su desarrollo, unido a 
la  necesidad de adaptar la estructura financiera de la Banca a la nueva situación.

Los más importantes puntos de su intervención, pueden resumirse así:
—  Las operaciones realizadas en Bolsa por cuenta de clientes totalizaron 17.671 m illo­

nes de pesetas.
—  Las cuentas acreedoras alcanzaron los 6.990 millones, con aumento dél 18,2 por 100, 

que fue superior al promedio de los Bancos comerciales.
—  Las inversiones en cartera de efectos se situaron en 4.012 m illones, con aumento 

del 4 6 por 100 y los créditos en 2.401 millones, con descenso del 2,3 por 100. En 
conjunto, un aumento tan sólo del 1,85 por 100 para evita r tensiones de liquidez. 
Debido a ello, el coeficiente de inversión descendió del 106,5 por 100 al 91,7 por 100, 
mejorando nuestra estructura financiera.

__ Los depósitos de valores se situaron en 7.044 millones, con aumento del 16,8 por 100.

' —  La cartera de valores alcanzó los 2.313 millones, con descenso del 18,7 por 100, d is­
minución necesaria para atender los pagos de las obras- del Palacio de Villahermosa.

—  La nueva sede social abrió sus puertas en el mes de octubre, y tiene una superficie 
edificada de 20.350 metros cuadrados, con un jardín de 2.500 metros cuadrados. Su 
precio, incluyendo instalaciones y m obiliario, figura contabilizado por 643 millones 
de pesetas, que equivale a 31.600 pesetas metro cuadrado.

—  Se abrió la sucursal de Bilbao y la agencia número 4 en Madrid. Siguiendo una pru­
dente política de expansión de nuevas oficinas bancarias, en este año se han abier­
to  la sucursal de Valencia, otras dos agencias en Madrid y una agencia en Barcelona.

—  El beneficio disponible ascendió a 256 m illones, con un descenso del 5,5 por 100, 
pero sin embargo, la rentabilidad de los fondos propios fue del 11.45 por 100 y la 
rentabilidad de todos los recursos, antes de impuestos, fue del 3,51 por 100. por­
centaje muy satisfactorio.

—  El dividendo pagado fue del 17.10 por 100. uno de los más elevados de la Banca 
española, por un importe de 162,3 millones de pesetas.

—  Se destinaron a reservas 97,3 millones.
—  La proporción entre rese-vas y capital era del 167,49 por 100.
—  El índice PER era, a fin  de año, el 28,89, muy aceptable en una acción bancaria.

—  La cotización de las acciones en Bolsa resultó muy favorable, ya que su índice fue 
del 120,65 contra el 115,90 de los Bancos comerciales y el 104,01 de la Bolsa de 
Madrid.

—  El número de accionistas se eleva a 21.022, con aumento del 20,78 por 100. dándose 
la circunstancia que el 90,33 por 100 poseen menos de 500 acciones.

—  La plantilla de personal se colocó en 515 empleados, con aumento del 17 por 100, 
con vistas a la expansión inmediata.

—  En los cinco primeros meses de 1976 el pasivo-clientes ha aumentado en el 6,6 
por 100; la inversión en el 9,3 por 100 y los depósitos de valores en el 6 por 100.

—  Las operaciones de Bolsa por cuenta de clientes han alcanzado los 9.729 millones, 
con aumento del 32 por 100 sobre el promedio de 1975.

COMENTARIOS DEL PRESIDENTE, DON JOSE LUIS LOPEZ-QUESADA Y BOURBON

Se re firió  a la dureza del año 1975 para España en general y, no obstante estas d ificu l­
tades, las principales sociedades del grupo. Banca López Ouesada, Fjnanzauto, Finanzauto 
y Servicios y Financiera Banloque, habían pagado lós dividendos máximos autorizados y 
habían realizado ampliaciones mejores a las del año precedente.

Las cantidades llevadas a reservas habían sido inferiores, pero las cifras alcanzadas 
eran 735 millones a reservas y 455 millones a dividendos.

Dijo que el año 1976 también continúa muy duro, pero que todas las sociedades del 
Grupo López Ouesada habían realizado beneficios en los primeros cinco meses, por 820 m i­
llones, con un incremento del 7,5 por 100 sobre el promedio del año anterior^

Los recursos propios del Grupo López Ouesada ascendían a 14.538 millones de pese­
tas, con un incremento del 17,5 por 100 en los últimos doce meses.

Comentó las ampliaciones de capital llevadas a cabo en 1975 y en estos meses de 1976, 
y la importancia que para las empresas del Grupo López Ouesada había tenido la disposi­
ción aclaratoria sobre las Reservas por Prima de Emisión de Acciones, ya que en el Grupo 
figuraban contabilizadas en este epígrage por 1.676 millones de pesetas, que paulatina­
mente irían revertiendo a los accionistas.

Concretamente, en Banca López Ouesada existen 332 millones, siendo la intención del 
Consejo realizar una ampliación de capital en el últim o trim estre del ano, con cargo a es­
ta Reserva, y, por consiguiente, en acciones liberadas, en proporción todavía no determ i­
nada, pero que, sin duda, será muy bien acogida por los accionistas.

Propuso a la Junta, em itir en la misma fecha que la ampliación para los accionistas, 
15 000 acciones, por un nominal de 2.250.000 pesetas, destinado al personal, jubilados y 
viudas de empleados, que serían suscritas a la par más los gastos de emisión, para Ho 
cual pedía la renuncia de los accionistas a su derecho de preferencia.

Pidió autorización para que el Consejo pudiera ampliar el capital hasta la c ifra  de 
1.957.479.750 pesetas, al amparo del artículo 96 de la ley de Sociedades Anónimas.

Agradeció al personal y al jurado de empresa la colaboración recibida, así como a ¡os 
accionistas por su confianza, terminando con un emocionado recuerdo a la etapa 
por Franco y su confianza en que Su Majestad el Rey le  vara a España por nuevos caminos 
de desarrollo económico, político y social, para bien de todos los españoles.

Finalizada su intervención, se pusieron a votación los acuerdos, que fueron aprobados 
por aclamación.

Durante los cinco primeros meses

D E F I C I T  C O N  
E L  C O M E C O N

Los intercambios comerciales entre España y el COMECON 
se elevaron a 19.035,44 millones de pesetas durante los cinco 
primeros meses de 1976, según datos facilitados a Europa 
Press por la Dirección General de Aduanas.

De acuerdo con los citados datos, el déficit de la balanza 
comercial española con los países que forman parte del 
Mercado Común del área socialista entre enero y mayo as­
cendió a 5.218,34 millones de pesetas.

m  Aumentó el consumo de productos 
petrolíferos

Un total de 15,5 millones de toneladas de productos petro­
líferos han sido distribuidos por Campsa y Butano en los 
cinco primeros meses de 1976, lo que supone un aumento del 
12,73 por 100 respecto a  la cifra correspondiente al mismo 
período de 1975. El mayor aumento ha sido en gas-oil, con el 
18,34 por 100, alcanzándose un consumo de 2,87 millones de 
toneladas. (Europa Press.)

^ Más matriculaciones

Durante el pasado mes de abril se han matriculado en 
las Jefaturas Provinciales de Tráfico de toda España un total 
de 69.244 vehículos (62.680 en el mismo mes de 1975), de los 
que 58.365 fueron turismos, 8.059 camiones, 2.437 motocicletas, 
203 autobuses y 180 tractores industriales, según datos de la 
Dirección General de Tráfico. (Logos.)

& La reparación naval francesa
El descenso de actividad de reparación naval, durante el 

último trimestre de 1975, ha sido del _20 por 100 en Francia, 
respecto a análogo período del año anterior, según informa d 
«Boletín de la Asociación de Construcciones Navales Españo­
les». (Pyresa.)

Sí La Renault francesa subirá precios
A partir del 1 de julio, los modelos de la casa de automó­

viles Renault —una empresa nacionalizada— subirán de pre­
cio casi un cinco por ciento.

Se trata de los modelos 1977, que salen al mercado este 
verano, mientras que seguirán vendiéndose al precio anterior 
los modelos 1976, (Efe.)

sfé Nueva central nuclear sueca
Suecia ha decidido construir el undécimo reactor nuclear, 

para la producción de energía eléctrica, «Oskar III», con un 
potencia de 1.060 megavatios. Costará cerca de tres mil m- 
llones de coronas y entra en el programa decidido anterior 
mente por el Gobierno sueco, de construir trece centrales 
nucleares en Suecia.

*  Nos autorizan un reactor nuclear
La Comisión Federal de Energía Nuclear aprobó ayer h 

venta de un reactor nuclear a España, el noveno que us 
Unidos proporciona a España. _ , i*

Según fuentes norteamericanas, España podiia et ^  
cuatrocientos cincuenta millones de dolare q  = ra 
términos del tratado recibirá del Export-Im port Bank P 
la adquisición de nuevos reactores nucleates. (Ele.)

& ¿Japoneses y rusos asociados en 
la construcción de centrales 
nucleares?

Un consorcio que reagrupa cinco grupos in d u stría le^  
poneses -M itsubishi, Toshiba, Mitachi, Fuji y JaP»  
Works— especializados en la producción de sumimstios ^  
tinados a la construcción de centrales nucleares, P ‘ ¡a 
ciarse a la construcción de varias centrales nucleates ¡. 
Este consorcio dará a  conocer, próximamente, sus P> 
ciones a las autoridades soviéticas. El proyecto * 
los 670 millones de dólares.

2 0  Arriba
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Lo expuso en toda su cru­
deza Martínez Empern­

ante el Pleno de la 
Diputadón

PROVINCIA 
TIENE 

SED
Seis pueblos reciben agua 
p o r  aljibes y otros 16 han 
solicitado el mismo ser­
vicio

Ijyer, Pleno de la Diputación Provincial, bajo la presiden- 
1  del señor Martínez Emperador. Se aprobaron los 125 
tontos del orden del día. Quizás Jo  más importante no és­
to en el Pleno, sino en las palabras que el señor Martí- 
|; Emperador pronunció después. La sequía que pade- 
|mos. supone un grave problema para varios pueblos 

i provincia. Seis de ellos están siendo-abastecidos 
•medio de aljibes. Otros 16 han solicitado ya este ser- 
lio de la Diputación. El señor Martínez Emperador dijo 
seo había que extrañarse si. ante la emergencia de los 
tblemas. la Diputación se veía obligada a tomar medidas 
[carácter urgente.
Centro del orden del día, los principales asuntos fueron
[siguientes:
J Aprobación de 65 m illones de pesetas para comprar 
|lerial técnico con destino a la Ciudad Sanitaria «Fran-

i Franco».

♦  Aprobación de un gasto de 45 millones de pesetas 
para la segunda fase de la restauración del castillo de 
Manzanares el Real.
♦  El diputado señor Buceta, al estudiarse la modifica­
ción del pliego de condiciones regulador de la función 
recaudadora de contribuciones que hoy ejerce la Dipu­
tación puso de manifiesto que la ingente tarea a cargo 
de la recaudación ha supuesto para la Diputación Provin-- 
cial únicamente un beneficio de tres millones de pesetas, 
cantidad que no compensa una labor que exige un movi­
miento económico de 200 millones de pesetas. El Presi­
dente de la Diputación estuvo de acuerdo y aclaró que el 
vigente contrato, aprobado en su día por el Pleno de la 
Corporación, estipula estos porcentajes. El tema se estu­
diará en la Comisión de Hacienda para ver de modificar 
e l precio de la cobranza.
♦  En el turno de ruegos y preguntas, el señor Caste­
llanos pidió que se verificara la calidad de las obras, 
concertando el control con el Instituto «Eduardo Torroja». 
Se sumó a esta petición el señor Carralero Massa, aun­
que añadió que el control debería hacerse durante la obra 
y no después de ella para evitar inversiones inútiles.

Comisión Municipal 
de Gobierno

41 MILLONES 
PARA UN 

COLECTOR EN 
IBERTO PALACIOS
|yer celebró sesión la Comí- 

Municipal de Gobierno del 

itamiento. presidida por el 

don Juan de Arespaco- 
193- El tema más importante 

orden del día, que constaba 

811 asuntos, fue la construc- 
un ramal del colector del 

lr(iue en la calle de A lberto 

fcios. Por valor de 41 millo- 

de pesetas. También se apro- 
38 millones de pesetas pa- 

condenación viaria de la 
¡'sección entre las avenidas 
[General Fanjul, Los Poblados 

de Ocaña y Valmojado. 

Comisión de Gobierno apro­

as10 de 350.000 pesetas 
^ adquisición de un busto 
ronce de la Reina de Espa-

A p a rtir de mañana, viernes

LINEA EXPRES 
CA1EA0 - MORATALAZ
■ El precio del b ille te será 

de veinte pesetas
El Gabinete de Prensa de l Ayuntamiento 

de M adrid nos envía la siguiente nota:

«El próximo viernes, día 25 de junio, en­
trará en servicio la nueva línea exprés E-2: 
Callao-Moratalaz, de la Empresa Municipal 
de Transportes.

Los term inales de esta línea se estable­
cerán en la calle de Preciados, esquina a 
a la plaza del Callo y en la plaza del Co­
rregidor Alonso de Tovar.

Este servicio, que funcionará solamente 
los días laborables, se realizará desde Mo- 
ratalaz cada media hora, desde las 7,15 
horas hasta las 21.45 horas y recíproca­
mente de la plaza del Callao, desde las 7,45 
horas hasta las 22.15 horas.

En el barrio de Moratalaz, desde el ter­
minal de la -línea hasta el puente de la 
Estrella, y a lo largo de la calle Camino de 
los Vinateros, los autobuses pararán en 
cualquier punto, a solicitud de los usua­
rios alzando la mano, estableciéndose so­
lamente tres paradas en el resto del re­
corrido. en la calle de Estrella Polar, pla­
za del Niño Jesús y plaza de Cibeles.

El Importe del billete, será e l normal en 
las líneas exprés.

La reforma de la 
ley Especial de 

Madrid

YA ESTA EN MARC HA
*  Una Comisión crea­
da en el Ayuntamiento 
estudiará las bases de 
la misma

El último número del “Bole­
tín Oficial de las Cortes Espa­
ñolas" publica dos respuestas a 
dos ruegos realizados por el 
Procurador don Enrique Villo­
ría que, como se sabe, es tam­
bién segundo teniente de alcat- 
de del Ayuntamiento de Madrid.

1. El Ayuntamiento de Ma­
drid ha constituido ya una po­
nencia para el estudio de la ade­
cuación de la ley Especial de 
Madrid a la nueva ley de Régi­
men Local. El resultado de sus 
trabajos servirán de base para 
una futura Comisión mixta en 
las Cortes que trate del caso en 
la que tendrá representación 
del Ayuntamiento de Madrid.

2. Ha sido constituida tam ­
bién una Comisión -de estudio 
sobre una nueva institucionali- 
zaeión de la Comisión del Area 
Metropolitana de Madrid. Sus 
trabajos finales servirán de ba­
se para las propuestas que en 
su día se consideren pertinentes. 
Sin embargo, deberán esperar a 
la promulgación del texto arti­
culado de la ley de Bases.

O El A lcalde inv itó  ayer a una 
com ida a los in form adores 

m unicipales para fes te ja r el día de 
su santo, f.ue es hoy. Los in fo rm ado­
res le dedicaron una «Guía de M a­
drid» de Am ador de los Ríos. Regalo 
de urgencia ante un tipo  de ce lebra­
ción que no se conocía antes en el 
Ayuntam iento. El A lca lde aprovechó 
la ocasión para algo im portan te , re ­
conocer — un A lca lde m ás que lo ha ­
ce—  que se había equivocado con 
los in form adores m unicipa les. Al lle ­
ga r a la Casa de la V illa se equivocó 
varias veces en su modo de d ir ig ir­
se a ellos. Y recib ió  palm etazos. Aho­
ra ha reconocido que la in fo rm ación  
m unicipal debe ser com o es: crítica , 
de exposic ión de hechos y, sobre 
todo, im parcia l. «Aunque ya reconoz­
co al afic ionado que escribe lo que 
se le ocurre  y al que se docum enta 
todos los dias.» Habló de que quería 
in s titu ir a lgo que supusiera recono­
cim iento del va lo r de la crítica  m un i­
cipal, aunque era d ifíc il, porque los 
in form adores son ta n  estric tos  que 
hasta una in fo rm adora  le habla to ­
mado a mal que le enviara un ramo 
de flores. Los period istas, una vez 
más, le pedim os am pliac ión  de la 
apertu ra  in form ativa. Este reconoc i­
m iento de la función  c ritica  por pa r­
te  del A lca lde con trasta  con algunos 
dem ócratas de nuevo cuño. En la 
rueda de Prensa que celebraron las 
Asociaciones de Vecinos, después 
de su m an ifestación po lítica  en la ca ­
lle de Preciados, se pusieron de ma­
n ifiesto  una serie de d isensiones en­
tre  los organizadores. Una de las 
representantes de los vecinos llegó 
a un in tento  de coacción  m oral al 
a firm ar que: «Allí no se iba a poner 
de m an ifiesto  las disensiones in te r­
nas.» Uno cree que la m isión de los 
period istas está en in fo rm ar, no en 
tom ar partido. Si a un A lcalde se le 
puede re c ib ir desde estas páginas 
fo tog ra fiando  sus terrazas acris ta la - 
das o los coches en doble fila  ante  
la puerta de su casa, ¿es que las 
asociaciones de vecinos no pueden 
ser criticadas? A uno le parece que 
quien presum e de dem ocracia y p i­
de claridad en la in fo rm ación  debe 
com enzar po r ejercerla.

© El A lcalde tiene in terés en que 
se coloque en los m ercados 
m unicipales y en los de concesión 

un cuadro con los precios a los que 
los com erciantes que a llí venden 
han com prado, po r la mañana, su 
género en el m ercado centra l. El de­
legado de Abastos, com o todo co ­
m entario a la in ic ia tiva , ha d icho: «Es 
que puede haber cuch illadas...»  Y es 
que a veces las verdades, los hechos 
puros y sim ples pueden ser más du ­
ros que los más encarnizados ad ­
jetivos.

® EI A lca lde apuntó en su agen­
da que el sábado tiene que ir  
al fú tbo l a la  fina l de Copa. Para el 

señor A respacochaga es una ob liga­
ción de A lcalde: «No he ido  en m i 
v ida. Desde pequeño no sé que es 
eso.»

César DE NAVASCUES
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m adrid
Los nuevos nichos que se construyen 

en e l cementerio de Sun Justo

A 20 METROS DE IAS VIVIENDAS
•  Los vednos temen las infecdones y los problemas que puede 

causarles la ampliadón de la Sacramental que se lleva a cabo

.o, lo malo no son los entre- 
. A eso ya estamos acostum­

brados. malo es ei olor, las 
infecciones. Alrededor del cemen­
terio siempre hay una plaga de 
moscas. Mire, hace dos semanas 
le picó una a un vecino. A los 
diez minutos tenía el brazo hiu-

Los vecinos de la calle San 
Ambrosio, frente al cementerio 
de San Justo se sienten engaña­
dos. Ellos son los primeros en 
reconocer que cuando se cons­
truyeron sus viviendas, el cemen­
terio ya existía y aceptaron li­
bremente la eterna visión de 
tumbas, coronas de flores, mal 
olor y nichos con sospechosas

filtraciones. Entonces, la distan 
cia entre las tapias del cemente­
rio y sus viviendas e ra  de unos 
cien metros.

Hace más de tres meses que 
en San Justo han comenzado 
obras de ampliación.

—Nos dijeron que iban a ha­
cer un aparcamiento. Incluso nos 
enseñaron planos.

Sin embargo, salta a la vista 
que junto al muro de siete me­
tros de alto que marca el nuevo 
límite del cementerio, se están 
construyendo cientos de nichos. 
Lo peor es que se está haciendo 
a unos veinte metros de los blo­
ques de viviendas de la calle San

Antonio, separados de ese muro 
sólo por ei ancho de la calle Er­
m ita del Santo.

—Al parecer, cada nicho cuesta 
cien mil pesetas y los están ha­
ciendo por todos los sitios. Pero, 
la verdad es que nos da mie­
do tenerlos tan cerca. Sólo están 
protegidos con una muralla de la. 
drillo y en seguida empezará a 
rezumar.

De verdad, entre la porquería 
del Manzanares y los olores del 
cementerio, aquí no hay qUíen 
pare.

J u lio  RIQUELME

(Foto Magali)

E l  a um e nto  de ta rifa s  de io s  
autobuses de Jíico b e n d a s

DENUNCIADO POR LOS USUARIOS
•  Según a firm an  es casi del doble 

sobre lo au torizado
Las Asociaciones de Vecinos y  de Amas de Ca­

sa de Alcobendas, San Sebastián de ios Reyes y 
La Zaporra han presentado una denuncia contra la 
empresa Casado Arroyo, que realiza el trayecto 
entre Madrid y Alcobendas.

La denuncia, presentada el pasado 9 de este 
mes, ante la Dirección General de Transportes Te­
rrestres, se basa en dos puntos:

O  Que la concesión establecida por la Direc­
ción General de Transportes Terrestres es 
de 15 kilóm etros y la empresa Casado A rro­

yo realiza sólo 11.

© Que la subida, aun realizándose sobre la 
base de un recorrido de 15 kilómetros, no 
corresponde a las cuatro pesetas que ac­

tualmente ha subido el bille te ordinario, ni a las 
seis del de ida y vuelta. Teniendo en cuenta el 
aumento últim o permitido por la Dirección Gene­
ral de Transportes Terrestres, 0,21 pesetas por 
kilóm etro recorrido la subida por parte de la ci­
tada empresa es superior a la permitida.

En el caso de que el recorrido se hiciera so­
bre 11 kilóm etros (que son los que según los ve­
cinos, actualmente recorren los autobuses) y  no 
sobre 15, el aumento de las tarifas sería 2,31 pe­
setas el bille te ordinario (casi la mitad de lo que 
se ha subido) y de 4,62 el de ida y  vuelta.

Esta denuncia no viene sino a culm inar una 
larga serie de trám ites, entrevistas y peticiones.

El 29 de abril se presentaba en el Ayuntamiento 
un pliego con 4.000 firm as en el que los vecinos 
de La Zaporra, San Sebastián de los Reyes y A l­
cobendas, en el que se hacía constar la preocu­
pación de los habitantes de aquellas zonas por la 
subida experimentada en los autobuses interurba­
nos y la fa lta de señalización y marquesinas en 
las paradas. Después, el Ayuntamiento de A lco­
bendas se comprometería a instalarlas.

Asim ism o se pedía la prolongación del servicio 
nocturno hasta primeras horas de la madrugada, 
aumentar el número de vehículos en las horas 
puntas, prolongar el b ille te  de ¡da y vuelta hasta 
las nueve y media de la mañana y atender la lim ­
pieza y saneamiento de los autobuses.

A l día siguiente de presentarse la carta, el A l­
calde tram itó  sendos informes para el Goberna­
dor Civil y el M in isterio de Obras Públicas.

Posteriormente los directivos de las asociacio­
nes de vecinos tuvieron una reunión con el geren­
te  de la empresa, en la que éste se comprometió 
a aceptar algunas de las sugerencias de_ los ve­

cinos. Pero el precio del bille te continuó con el 
mismo precio.

Después, una Comisión de vecinos expondrían 
personalmente al Gobernador C ivil a primeros de 
este mes la situación.

Por últim o, ya como últim a solución, los veci­
nos decidieron presentar la -denuncia ante la Di­
rección General de Transportes Terrestres.

E m ilio  M aría  LOPEZ

Con la ca/lcfacf efe# servicio 
de autobuses a Cetafe

X  AYUNTAMIENTO, 
EN DESACUERDO

El Pleno de Getafe dei mes de 
junio se celebró bajo la forma de 
Fieno extraordinario. Se trataron 
treinta y tres asuntos en poco 
menos de una hora.

Los más importantes fueron: 
Adjudicación definitiva de 

tfTt| varias obras de ajardina­
d l a  miento y urbanización en 
algunas calles y plazas dei pue­
blo por valor de unos veinte mi­
llones de pesetas.

© Cesión al Ministerio de 
Educación y Ciencia de 
quince mil metros cuadra 

dos de terreno para la construc­
ción de un centro de Formación 
Profesional.

En el Pleno se dio cuenta

© de varios escritos enviados 
por las Asociaciones de Ve­

cinos pidiendo la construcción de 
aulas que permitan escolarizar a 
todos los niños el próximo cur­
so. El lunes se presentará, en es­
te mismo sentido, una petición 
conjunta de los Directores de va­
rios centros escolares y  el Ayun­
tamiento. Se intentará la amplia­
ción de aulas o el alquiler de lo­
cales al efecto. Asimismo, por el 

■ procedimiento de urgencia se 
a p r o b ó  que ei Ayuntamiento 
construyese ocho unidades de 
EGB en c] barrio de Ej Bercial,

AYUNTAMIENTO DE MADRID
C O M C U R S O

OBJETO DEL CONTRATO: Obras de reparación de la  fa­
chada del Instituto Municipal de Educación.

PLAZO: Hasta las trece horas del ‘día 3 de j'ulio. 
PRESENTACION DE PLICAS: Sección de Conlralación, plaza 

de la Villa, 5. I
ANUNCIO EXTENSO: «Boletín Oficial del Estado» del día 

39 del actúa), ¡ 1,1
Madrid, 19 de junio óe 3976.—El Secretario general, Veto» 

Barcina Torí.

AYUNTAMIENTO DE MADRID
C O M C U R S O

OBJETO DEL CONTRATO: Obras de ordenación vi aria del 
paseo latera) de la avenida del Generalísimo.

PLAZO: Hasta las trece horas del día 33 de julio. 
PRESENTACION DE PLICAS: Sección de Contratación, pla­

za de la Villa, 5.
ANUNCIO EXTENSO: «Boletín Oficial del Estado» del día 

16 del actual.
Madrid, 39 de junio de 3976.—El Secretario general, Pedro 

Barcina T o rt.

por un valor de unos siete 
nones de pesetas. Las cuatro: 
las existentes actualmente pa 
rán a funcionar como guarden 

Se acordó no concederá

© licencias de obras en 
zonas que figuran co 

ampliación en e! plan de orj 
nación de Getafe, pendiente ' 
de la aprobación definitiva 
Area Metropolitana. Se 
evitar así que puedan consta 
se urbanizaciones que luego; 
coincidan con las normas "" 
nisticas del plan.

E l Ayuntamiento ape:;4

©  quinientas mil pesetas Pjj 
la construcción de un I 

gar dej pensionista, para el 
ya anteriormente había cedido I  
solar de quinientos metros 
drados. El local lo consirwrtj 
Dirección Genera, de Ser- 
Sociales riel Ministerio de 
bajo. , .

@Se aprobo un suplerosfl 
de crédito por unos cot 
ta  y tres millones de « 

tas para hacer frente a los 
mentos de precios de las 0“|  
ya contratadas, y no rcalnaüj 

Se dio cuenta ai Fleno 
escrito dirigido por »■ 
presa de autobuses -W1 

en el que viene a deciI 
servicio se ajusta a las v 
oes de la concesión en el - 
do de que se respeta la -’ j  
tía de los viajes y las ««JL 
nes higiénicas de

■ (El Ayuntamiento había i
interiormente una carta . 
presa transmitiéndole las « 
i  ios vecinos.) El ¿  
dó de acuerdo con esta 
tación y  acordó seguir 
gestiones.

Ai Pleno no asistiere.^ 
concejales, entre el os - 
Montero. Es el segmo j
que no asiste el crtau 
parece ser que [
selo su horario de tra

José Andrés

2 2  Arírifea
Ayuntamiento de Madrid
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É f p d r i d MUCHAS NORMAS TECNOLOGICAS DE EDIFICACION

FA LTA  QUE 
SE CUMPLAN
LAS casas que se caen a  lo s  do­

ce años d e vida. Las grietas, 
convertidas en am enaza per­

manente para m uchas fam ilias. 
Viviendas en  m alas condiciones 
higiénicas por hum edades, gote­
ras, filtraciones. Todas éstas son  
situaciones sufridas y  denuncia­
das en n o  pocos barrios de Ma­
drid y que saltan a lo s periódicos. 
¥ en algunos casos com o en el 
Poblado Dirigido de O rcasitas y 
San Blas, la  gravedad ha llegado 
hasta el extrem o de tener que 
desalojar un poblado para rapa' 
rar unas viviendas o  construirlas 
de nuevo.

A estos casos m ás llam ativos se 
podrían añadir las m il averías y  
desperfectos que cada ciudadano 
(¡ene ue afrontar periódicam ente 
en su vivienda. Todo esto  se  In­
tenta superar con las Norm as 
Tecnológicas de la  Edificación  
que edita el M inisterio de la  Vi­
vienda. El pasado m artes el Sub­
secretario de ese  M inisterio, se­
ñor Gayón ha firm ado un nuevo 
convenio con e l Institu to «Eduar* 
<to Torro ja»  para la  elaboración  
de seis nuevas Norm as Tecnológi­
cas durante el presente año. E ste 
es el tercer convenio suscrito, 
pues durante los tres últim os

años e l M inisterio de la Vivienda 
ha editado cerca de noventa N or­
m as Tecnológicas de la  Edifica­
ción.

H asta aquí, todo está  b ien . Se 
dictan unas normas para cons 
fruir m ejor, para que las vivien­
das reúnan garantías de seguri­
dad y  com odidad. Pero lo  m alo es  
que está  por ver que todas esas 
norm as se apliquen tal y  com o 
son, para que, a  la hora de ocupar 
una vivienda, nadie lo  haga con el 
tem or de estar expuesto a  quedar­
se con un grifo en la  m ano, que 
no cierre una puerta o  que los ta­
biques aíslen poco m ás que una 
cortina. En m ateria de urbanism o 
V construcción la  experiencia dice 
que la  norma escrita puede no te­
ner nada que ver con la  realidad. 
A la hora de legislar, todos se 
apuntan. Pero cuando hay que vi­
gilar el cum plim iento es corriente 
que haya lagunas y  se  diluyan las 
responsabilidades. S i la  acción del 
M inisterio de la  Vivienda no llega 
m ás allá de la publicación de esas 
Normas en el «Boletín O ficial del 
Estado», de poco van a  servir. 
Habrá qué crear una m ayor segu­
ridad.

C. MARTIN

és

Ayuntamiento de Madrid
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Acusación de los 
padres de alumnos 

españoles
M

u liceo italiano de Madrid
•El estado conflictivo, de que el pasado mes de abril empezaron a tomar con­

ciencia los padres de los alumnos españoles, existe en Jas Escuelas Italianas en 
Madrid, parece encaminarse a sus últimas consecuencias con el intento de san­
cionar de forma definitiva la  situación discriminatoria que, en perjuicio de ios 
alumnos españoles, se había venido creando.» En estos términos comienza un 
escrito que bajo el título -Democrática discriminación antiespañola en el Liceo 
Italiano de Madrid», fue redactado al final de una Asamblea de padres de alumnos 
españoles, celebrada el pasado día 16 el presente mes en la Escuela de Bellas 
Artes de esta capital.

No a la discriminación
Con este motivo, hemos entrevistado 

a una comisión de padres de alumnos, 
Integrada por doce miembros, y com­
ponentes de una comisión resultante 
de la mencionada Asamblea. -Este in­
tento de sancionar de una forma defi­
nitiva la situación discriminatoria exis­
tente hasta la fecha ha quedado plas­
mado con el cierre definitivo de la ad­
misión de nuevos alumnos, incluidos 
ios que tienen hermanos cursando es­
tudios en dicho, centro, en la Escuela 
Materna, que es el primer ciclo obli­
gatorio para alumnos españoles que 
inician sus estudios, para el curso 
1976-77. Asimismo el precio para los 
alumnos españoles ha ido modificán­
dose a lo largo de los cuatro últimos 
años. Sabemos que ha sido presentada 
una propuesta ante el M inisterio da 
Educación y Ciencia para elevar las 
tasas con un aumento que representarla 
para nosotros casi un cien por cien.»

Mientras todo esto se fragua, el pa­
sado mes de mayo, la agencia Pyresa 
se hacía eco de un informe de la Em­
bajada italiana en Madrid, y que des­
mentía rotundamente la existencia dis­
criminada hacia los españoles, ya que 
la decisión de no admitir a nadie má3 
en la Escuela Materna para el próximo 
curso afectaría por igual a italianos y 
españoles

A este respecto, tenemos que aña­
dir que a los alumnos italianos no les 
repercute de ningún modo esta deter­
minación, ya que para ellos no es 
obligatorio pasar por este primer ciclo 
materno, y sí lo es para los españoles.

La -Scuole Italiana di Madrid» cons­
ta en la actualidad de ouatro niveles 
de enseñanza. Uno primero que es la 
Escuela Materna (obligatorio para to­
dos los alumnos españoles); un se­
gundo nivel, o Escuela elemental, que 
comprende desde el primero al quin­
to curso de EGB; un tercero destinado 
a la enseñanza media Cdel sexto ai 
octavo de EGB) y un cuarto nivel o 
Liceo (estudios de BUP y  COU).

t s  Interesante destacar que este 
centro está acogido a ios acuerdos 
bilaterales de Intercambios culturales 
entre Italia y España, y a tenor oe 
la Convención de 15 de diciembre de 
1960, aprobada por la Conferencia Ge­
neral de la ONU, como lo es el Liceo 
español en Roma, dependiente del Mi­
nisterio italiano de Asuntos Exteriores, 
y por lo tanto no tiene que ver nada 
con el régimen de las escuelas italia­
nas destinadas en el extranjero para

asistencia a los emigrantes y cuya 
enseñanza es totalmente gratuita. En 
este sentido, el M inisterio antes cita­
do prohibió en su día al Liceo italiano 
de Barcelona cualquier diferencia de 
cuotas que supusiera motivo de dis­
criminación. Estas diferencias que se 
dan en el centro de Madrid, según 
nos dicen los representantes de los 
padres españoles, no existen en nin­
gún colegio extranjero en España, ni 
italiano en otras naciones.

Asimismo, es de señalar que du­
rante el curso 1975-76, los italianos 
han estado pagando unas cuotas in­
feriores al 50 por 100 de las fijadas 
para dos españoles.

Se hace notar también que en los 
c u r s o s  inmediatamente anteriores, 
mientras ios españoles pagaban regu­
larmente las cuotas establecidas, los 
italianos estaban totalmente exentos 
de pago, ya que hace varios años —In­
troduciendo de pronto un cambio uni­
lateral y arbitrario en la situación has­
ta  entonces vigente en estas Escue­
las—  decidieron que ellos y sólo ellos, 
debían gozar de gratuidad absoluta, 
principio que las autoridades italianas 
aceptaron. Este hecho constituye In­
dudablemente ei origen de la gravísi­
ma situación económica en que, ai 
parecer, se encuentran actualmente las 
Escuelas, ya que el alumnado Italiano 
representa en .ellas cerca del 50 por 
100 del total.

Las fuentes italianas aducen ai res­
pecto que la supresión de nuevas ins­
cripciones en el nivel materno de las 
citadas escuelas, el proyecto de am­
pliar el número de aulas, hoy insu­
ficiente, con la incorporación de un 
edificio anejo, que no entrarla en fun­
cionamiento en el próximo curso.

En este mismo sentido, los padres 
de los alumnos españoles, y hacién­
dose eco en el mismo comunicado de 
la asamblea celebrada el 16, y «con 
objeto de contrastar opiniones y de 
adoptar medidas de defensa de sus 
Intereses, que hasta la fecha no han 
merecido la menor atención por parte 
de 1as autoridades italianas», acordaron 
d irig ir sendas denuncias al M inisterio 
italiano de Asuntos Exteriores y al 
Ministerio e s p a ñ o l  de Educación y 
Ciencia, así como proceder a la elec­
ción de una comisión gestora para la 
constitución legal de una Asociación 
de padres de alumnos, que puedan de­
fender sus intereses en lo sucesivo.

Juan MANZANO
(Foto Antonio.)

---------  Cuotas que se pretenden imponer
Italianos Españoles 

Pesetas Pesetas

Escuela elemental (Cursos 1 a 5 de EGB) ......... 11.000 33 993
Escuela medía (Cursos 6 a 8 de EGB) ............... 13.500 34.000
Liceo (BUP y COU) ........................ ’  .....................  22.000 36.000

Cuotas que regían para lo s españoles
Escuela elemental ..........................  15.886 pesetas
Escuela m edia.................................. 18.135 »
L iceo..................................................  19.605 »

reportiros ESTEBAN MAR0T( 
CONTRA LOS EDI!

Esteban Maroto, ante una de sus obras

Í

Miralles es un especialista en la ilustración de textos

PIERIIMO GAMBA, TREI
n m

SATISFECHO DE SU PASili
Erase una vez una familia romana de la olase media. Corrían los últimos años 

de la década de los treinta. Nace Pierino Gamba. Su padre, un violinista ancio-i 
nado inculcará al niño las primeras lecciones. El muchacho responde, bu I  
peramento musical resulta inusitado. Romea Arduini, colaborador de P
y director de la Opera de Roma, decidiría: Pierino dirigirá, con solo orno ano 
de edad, su primer concierto. Ciento cincuenta músicos obedecerían ai
batuta...

— ¿Tanto, don Piero?
—Bueno, se exageró un poco. Diga­

mos que fueron ochenta o noventa.
Desde entonces hasta ahora, Piero 

Gamba ha dado más de una vez la 
vuelta al mundo. 'Han transcurrido trein­
ta años. Su batuta ha dirigido más de 
cinco m il conciertos. Un total de cien­
to veinte orquestas han estado a sus 
órdenes. Centenares de millones de 
personas han aclamado su elegancia 
do estilo, su dominio del sonido, su 
prodigiosa memoria musical, su in ter­
pretación de centenares de composi­
ciones de los más diversos autores. 
Las palabras del gran Yehudi Menuhln 
son suficientemente expresivas: «Ra­
ramente tuve tanta satisfacción musi­
cal como cuando actué con Piero Gam­
ba. Es como si yo estuviera tocando 
con un ser que conociese mis inclina­
ciones más íntimas.»

Ahora, Piero Gamba está en Madrid. 
Acaba de actuar en e l Real con obras 
de Beethoven y César Franck, con 1a 
Orquesta Nacional y Frangois Ducha- 
ble como solista. Nuestra conversa­
ción transcurre con urgencia una vez 
concluido uno de los ensayos. Piero 
Gamba, tre inta y ocho años, barba re­
cortada, cortos ademanes, es amable, 
inquieto y  un mucho experto en res­
ponder a preguntas periodísticas:

— ¿Se considera usted un superdo- 
tado de la música?

—Me considero una persona con un 
capacidad poco común. Eso es todo 

— Se le  compara a usted con 
zart.

—Las comparaciones, ya sabe...
— ¿Fue su carrera un camino m 

o menos fácil?
—Ni mucho menos. Creo en el t 

bajo y he trabajado mucho.
—¿Qué significa 'Ja música para us 

ted?
—La perfección.
— ¿Qué autores prefiere? 
—Beethoven, el primero. Luego, 

románticos rusos. Entre los moda 
Strawinsky, Bartók— _

—¿Y la obra con la que mas

—La Novena Sinfonía de BeettK^" 
—¿Qué representa Beethoven P

usted? „  n
—Todo lo  Intenso que hay en » ,

manldad. Beethoven compuso ¡a " , 1  
ca del sentimiento humano an i 
quier tipo de grandes emoción *  I 
fuerza y  su gran valor radican n A 

—¿Qué opina de la  música 
sica, no culta? .0 ,

—La escucho como divertirnem 
me sirve para mas. . |nK

—¿Qué camino hay desde 
pretaolón hasta la creación'

—Interpretar es crear en 
dida. O recrear. Hay que c0,, y c 
una sutileza m tg grande de oí

cierta i”?Ayuntamiento de Madrid



ON LA BATUTA

lar en el espíritu de los autores hasta 
hacerlo un poco nuestro.

— ¿Qué composiciones ha escrito 
usted?

—Hice tres poemas sinfónicos a ios 
quince años. Creo que son bastante 
personales. Puede que la critica note 
en ellos algunas Influencias de Wag- 
ner, no se.

— Oigame, don Piero, ¿y no !e asom­
bra un poco su infancia?

—SI. lo reconozco. Treinta años des­
pués me parece asombrosa. Nunca ful 
un niño prodigio, pero debo- confesar 
que mis aptitudes para la música es­
taban fuera de lo ordinario. Lo que pa­
sa es que, esto aparte, siempre fui un 
niño normal y  corriente.

—Puede decirse ahora, recordando 
a D’Ors, que la madurez es para us­
ted un divino tesoro?

—Desde luego. Lo que pasa es que 
me siento muy satisfecho de m i pasa­
do. El niño que fui me potencia para 
perseguir horizontes cada vez más 
completos.

— O sea, ¿que Piero Gamba no serla 
nada sin Pierfno...?

—No serla todo lo que ahora es.
— ¿Y qué es, quién es. e l señor Pie­

ro Gamba?
—Un enamorado de la música con la 

Ilusión del primer día.
— ¿Un enamorado millonario?
—-Vivo bien, nada más.
— ¿Y eso  que la música culta sigue 

siendo patrim onio de los menos?
—La cultura musical precisa riqueza 

de espíritu y  ésta todavía no se ha ma- 
slflcado.

Bueno. A  seguir batuta en mano. 
Muchos años le quedan al señor Piero 
Gamba. De seguro que su vida dejará 
un rico balance.

Félix POBLACION 
íFotos Antonio.)

últimos 
liírísta 
ide. Su 
de roscaran 
io  ocho añoi 
rían al í°vel

■sons 
so es 
¡ted con

a sabe-' 
camino

eo en el 
10.
sica para

jue mas

“ EL COMIC SUFRE UNA 
MANIPULACION VERGONZOSA”
La Galería de A rte  «Lázaro» presen- 

la una Exposición — clausura de la tem ­
porada 1975-76—  bajo la denominación 
.La ilustración y  el comic». En ella pre­
sentan sus obras dibujantes-guionistas, 
portadistas e ilustradores de renombre 
mundial. Se trata de: Almechazurra, 
feito, Esteban M aroto, M ira lles, Mon­
tañés, Perellón, San Julián, Fernando 
Fernández y  Jorge Longaron. Y debía 
haber intervenido José González, mun­
dialmente famoso por su comic «Vam- 
pirella». La Exposición ha tenido nu­
merosos problemas por fa lta de tiem ­
po y por la im posibilidad de reunir el 
material que tienen en su poder las 
editoriales. De todas form as, esta Ex­
posición es una muestra del arte de 
unos profesionales que quieren que el 
comic adquiera la categoría que como 
medio de comunicación se merece. 
Cuandi fuimos a hacer el reportaje 
gráfico coincidimos en la Galería con 
Esteban Maroto y mantuvimos co,-i él 
una charla sobre este joven medio de 
comunicación.

LA COSTUMBRE 
A LA UTOCENSURA

—El momento actual del comic, co­
mo el momento po lítico, es de lo más 
interesante, pero nadie sabe en qué 
va a desembocar. El m ayor problema 
del profesional del com ic es la auto­
censura de su obra, quizá por la cos­
tumbre de tan tos años. Por otra par­
te, en nuestro país se empieza a dar 
libertaii al comic e ró tico  e incluso oor- 
nográfi o, pero con lo que de verdad 
se tienen d ificu ltades es con todo aque­
llo que tenga un s ignificado político. 
Como bien se sabe, este medio ha s i­
do y es utilizado como arma ideológica. 
El comic americano de los años tre in ­
ta era un panfleto contra el nazismo 
y más tarde contra el comunismo. En 
la Chine actual existe  un com ic sobre 
el «Lib o Rojo» que explica con dibu-

El c read o r  
tro p ie za  con  
d ific u lta d e s  

cuando su obra  
t ie n e  un  

s ig n ific a d o  
p o lític o

jo s  la doctrina de Mao y que es rega­
lado en los trenes, aviones, etc.

— En España existieron unos perso­
najes allá por los años cincuenta (True­
no, Jabato, Guerrero del Antifaz) que 
defendían por encima de todo los va­
lores patrios aun a costa de su vida, 
¿Crees que llevaban im plíc ito  un dis­
curso po lítico  determinado?

— Lo que dices de Trueno y  los valo­
res patrios no lo veo como un discur 
so po lítico, sino más bien como una 
consecuencia de la realidad del país en 
.ese momento.

— ¿Qué opinas de la reedición de es­
tos personajes y  de los americanos 
que en la actualidad invaden nuestros 
quioscos? ¿No crees que perjudican la 
imagen del comic, que la desprestigian?

— En una reciente conferencia en Bar­
celona, Umberto Eco habló de la c r i­
sis que sufren los medios de com uni­
cación en la actualidad, de cómo la 
gente, ante la baja calidad del mensa­
je  ofrecido, lo rechaza. En Barcelona, el 
Club Dhin ( fo m a d o  por más de dos­
cientas personas entre dibujantes, gu io­
nistas, etc.), al que se ha adherido el 
de Madrid, han preparado un manifies­
to  para denunciar la situación del co­
m ic ante la vergonzosa manipulación 
que sufre a todos los niveles. Te cam­
bian textos, te  suprimen dibujos, etc.

San-Julián ha alcanzado fama mundial 
por su labor como portadista

Y todo en virtud de que los editores 
compran tu  obra con todos los dere­
chos y luego no tienes apoyo legal 
para protestar. Yo en m is últim os tra ­
bajos — sobre todo en los que soy gu io­
nista y dibujante—  firm o  los contratos 
con unas determinadas cláusulas que 
im posib iliten que m i obra sea desvir­
tuada. La reedición de los personajes 
antiguos la veo bien para los nostálgi­
cos, pero no como representación de 
este medio en la actualidad, ni mucho 
menos de una realidad social y p o líti­
ca. Este material es publicado con mu­
cho descuido, sin seguir un orden cro­
nológico, coloreándola, con mala im ­
presión, etc., lo que hace que pierda 
les valores que tuvo en su momento.

— Mi especial in terés es que el re­
ceptor reciba el mensaje, y para ello 
juego con todos los medios que tengo 
a m i alcance. La gente quiere escapair- 
se de la monotonía diaria, por eso yo 
procuro poner al individuo ante una s i­
tuación distinta para que reflexione y 
tome decisiones. Y lo hago de una for­
ma divertida,- huyendo de la tentación 
de hacer cosas cerradas, que harían que

el mensaje no hiera entendido por na­
die. En la ciencia-ficción he encontrado 
un camino que me permite aunar tod o  
esto.

— Tu obra llega a España a través 
de agencias extranjeras que ia d is tr i­
buyen por todo el mundo, y tu  labor 
ha sido reconocida a nivel mundial con 
la concesión del prem io «Yellow Kid» 
a la m ejor obra extranjera por tu  serie 
*5 X Infin ito». ¿Cuáles son tus pro­
yectos inmediatos? ¿Vas a colaborar 
directamente en alguna revista españo­
la dedicada a este género?

— Voy a colaborar en la revista ita­
liana «Linus» con una serie de episodios 
independientes que contarán las aven­
turas de un vasco a princip ios de s i­
glo, como un in tento de explicación del 
momento actual. O tro proyecto es la 
creación de una revista en España que 
estaría formada por unas doce perso­
nas que buscamos podemos expresar 
librem ente y hu ir de los interm ediarios, 
que hacen, ja mayoría de las veces, que 
nuestro mensaje llegue al público con 
sus aportaciones gratu itas. Este es un 
proyecto firm e  que verá la luz cuando 
venzamos una serie de d ificu ltades ad­
m in istrativas.

— ¿Cómo ves tú  el com ic a nivel 
mundial y nacional?

— En el mundo se hacen cosas in te ­
resantísimas. Ha sido comprendida la 
labor que éste puede realizar como me­
dio de comunicación social desde ia 
pura ilustración de una obra literaria 
a la máxima creación imaginativa. En 
España e! panorama es muy pobre. El 
ed itor no ama el comic, simplemente 
se lo  plantea como negocio. Existe poca 
ayuda estatal, y cuando la hay — como 
en el caso de la revista «Trinca»— , la 
empresa es dirig ida por personas que 
no saben valorar y editan, al lado de di­
bujantes interesantes, obras de la más 
ínfim a calidad.

Manuel PU1G 

(Fotos Romero)

Ayuntamiento de Madrid



De Raym ontl 
dedica un disco 
a José Antonio reporteros

F A L T A N  T liR I: 
Y  S O B R A N  HOl

E L  T U P I S
C R I S I

Opinan el presidente de la Asociación! 
de Directores de Hotel y el preside^ 
A grupación INiacional de Agencias

UE haremos con los hote les?• •  Vamos a una hecatom be* •Viví 
téntica sequía turís tica». Desde todos los sectores de la indui¡ 
nacional se escuchan voces agoreras y encrespadas vaticinan 

gro fu turo para esta actividad. Y, en realidad, las primeras notic ias de Ha 
son nada alentadoras. En Barcelona, un buen punto de observación peni 
movimiento turístico, algunos hoteleros han anunciado masivas anulación a 
vas de apartamentos desde e l extranjero. Por su parte, las agencias de va 
que la disminución de los cupos de contratación, en algunos casos, Pueflr 
ta un 50 por 100.

La cris is  se palpa, se toca. Es in ú til negarla. Incluso, trasciende 
Como para confirmar e l mal augurio, una rev is ta  alemana ha puesto en I 
des titu lres: •¡Adiós, España; nos vamos a Grecia!•  Claro, que para n I  
homóloga le contestaba mostrando unas playas muy sucias: • Los alern 
nean en Grecia extrañan Palma de M allorca.»  '  j

La realidad es que la influencia turís tica  extranjera está deseendiejt 
mente. Las estadísticas indican que el año pasado llegaron cuatro mi \  
visitantes que en 1973, año que con los tre in ta  y  cuatro millones de 1 
h ito  de toda la h istoria  turística nacional. Eran otros tiempos. Lo malo T 
mas estadísticas nos muestran, al m imo tiempo, un vertiginoso aU,?' j  
capacidad hotelera. En sólo un año las plazas aumentaron un 2,7 por I 
58.874 nuevas plazas. ¿Pero qué piensan los hoteleros y los agentes j 
cris is?  Dos hombres representativos de estos sectores, e l señor ~ J  
sidente de la  Asociación Nacional de D irectores de Hotel, y clon 
presidente de la Agrupación Nacional de Agencias de Viaje, nos na 
sobre e l tema, que, sin  lugar a dudas, es hoy una de las mayores Pr \ 
economía nacional.

«N O  ES UN 
SINO UN HOMENAJE»
•  "«Canción del ausente» será 

editada en todo el mundo"
De Raymond acaba de g raba r un d isco  ded icado 

a l fundador de la Falange, José A n ton io  Prim o de 
Rivera.

— ¿Por qué? L . ,
__Yo nunca he sido falangista, sin embargo, admi­

ré siempre a José Antonio. Por eso interpreto la «Can­
ción del ausente».

— ¿Es tuya  la le tra?
__No. Es del cubano Sergio Fiallo. Un exiliado, co­

nocedor profundo de la vida y la obra del líder.
— 6Y la música?
— Está basada en «El cara al Sol», aunque también 

tiene partes compuestas por Sergio.
— ¿Estuviste is asesorados o  superv isados p o r a l­

guien? .
—Sí. Fundamentalmente por José Luis Sáez de 

Heredia. También han oído la grabación José Anto­
nio Girón, Antonio Gibello y varios amigos de José 
Antonio, que han quedado muy satisfechos del disco.

— Tengo entendido que el tem a tiene dos versiones.
— Efectivamente. Una, que es más popular y ale­

górica. La otra está dedicada especialmente a circu­
ios oficiales. En ella Interpreto «la llamada del si­
lencio».

— ¿En el fu tu ro , la «Canción del ausente» podría 
convertirse  en him no?

— No lo sé. No es esta mi intención. El propósito 
es rendirle un homenaje y hacer que la Juventud co­
nozca a un hombre y un político, cuya Imagen se ha 
desvirtuado en muchas ocasiones

— Personalm ente, ¿cuál es tu  idea de José A n­
tonio?

— La de una persona audaz en el campo ideológi­
co y romántica en el otro sentido. Fue quizá el últi­
mo romántico de una generación perdida.

— ¿Se ed ita rá  en el ex tran je ro?
— En todo el mundo. Y será incluida en «casset­

tes», discos sencillos y «longs plays».
— Quieres, de esta  m anera, d e fin irte  po líticam ente .
— Naturalmente. Es hora de que cada español lo 

haga.
— ¿Cuándo será estrenada?
— Espero que el día 29 en el Palacio de Congresos 

y Exposiciones. Así me lo han pedido muchas per­
sonas, entre ellas Pilar Primo de Rivera.

— ¿Otros proyectos?
— El dia 30 me voy a Londres hasta finales de agos­

to. Luego regresaré a  España, y a finales de sep­
tiembre Iniciaré una gira por toda Hispanoamérica. 
Es posible que Intervenga en la película que tiene 
proyectada José Luis, también en tomo a  José An­
tonio. Luego haré una gira por Hispanoamérica y 
presentaré la canción por todo el mundo, ya que por 
esa fecha se lanzará al mercado y habrá que viajar 
mucho.

(Fo to  Pyresa)
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Don Eudaldo Molas Don Severlno Rodríguez

sí"

• UN NEGOCIO •  LAS AGENCIAS DE VIAJES
SEGURO Y LA CRISIS

PARA Eudaldo Molas el problema 
surgió cuando comenzó a llegar, 
en la década del sesenta, un cons­

tante y progresivo aluvión turístico 
que hizo necesario un  crecimiento ace­
lerado de nuestra oferta hotelera.

—En ese momento muchos pensaron 
que no había negocio más seguro que 
invertir en este sector. Las zonas turís­
ticas crecieron sin cesar, a veces sin 
reunir las más ¡elementales condiciones 
de rentabilidad. Y cuando se planifica 
una zona turística no sólo hay que te­
ner en cuenta la infraestructura de la 
zona, la conservación del paisaje, sino 
también, y fundamentalmente, su ren­
tabilidad. Esto que digo tal vez sea 
in:erpretado como atentatorio al mo­
vimiento libre de capitales, pero es im­
propio instalar hoteles en una zona 
que no es rentable para luego pedir 
socorro cuando pasa el momento de las 
«vacas gordas».

-¿Va a m ejorar la situación hotele­
ra con este aumento del 20 por 100 
otorgado recientemente?

—En absoluto. No puede mejorar 
porque si hay un aumento del 20 por 
100 el desfase es del 60 por 100. Ello 
debido a  que durante mucho tiempo 
la:, empresas han estado vendiendo vi­
talidad; se han ido descapitalizando. 
Toda la industria está enferma y es 
muy posible que los más débiles que­
den en el camino. Tal vez este aumento 
solucione en parte el problema de los 
hoteles de capitales y ciudades, pero 
no el de los turísticos propiamente 
dichos. |

lo s  « tre in ta  m illones»
—Señor Molas, ¿usted cree que lle­

garemos a los trein ta millones de tu ­
ristas que hubo el año pasado?

—Mire, a esa pregunta le respondo 
con la misma pregunta que se hacía 
Jardiel Poncela: «¿Pero es que hubo 
alguna vez once mil vírgenes?» En tu­
rismo lo mismo, ¿hubo alguna vez: 
treinta millones de turistas? Hasta el 
momento las cifras indican un claro 
descenso, sobre todo en la baja y nVi­
dia temporada. Lo que sí creo es que 
los meses de julio y agosto ¡vamos a 
tener la afluencia masiva de turistas 
<iue hemos tenido otros años.

Entre los extranjeros que van a clau­
dicar, el señor Molas indica a  los in­
gleses, «debido a la situación de su 
moneda». En cambio no sufrirá mayo­
res alteraciones la visita de los alema­
nes y la de los países nórdicos, pese 
al tan divulgado «boicot político» de 
Ve se -habló.

¿Nacionalizar e l sector?
—¿Y las soluciones, señor Molas? 
—Propongo una que puede escanda­

lizar: i» nacionalización del sector. 
*unque en lo inmediato sería necesa- 
rio un replanteamlento de nuestras em­
presas turísticas que por demasiado 
individualistas O singularizadas han 
quedado fuera de juego en e l plantea­
miento global de nuestros tiempos. 
™r eso hablo de nacionalización: par­
tiendo de la base de los grandes jmovl- 
mtentos de masas que generan la Ila- 
maci¡' civilización del ocio, con lo que

se crea lo que se ha llamado turismo 
masivo o turismo social. El hecho he­
mos de aceptarlo como irreversible, 
pues forma parte de los factores in­
trínsecos del gran fenómeno socio­
económico de las vacaciones pagadas 
en nuestro siglo. ]

—Pero el nacionalizar el sector en 
este momento, ¿no significa transferir 
al Estado una crisis que debiera su­
perar la propia actividad privada?

—Concretamente, si. Pero hay que te­
ner en cuenta que la llamada crisis 
repercute en definitiva descapitaiizan- 
do a las empresas en beneficio del Es­
tado. Por tanto, el que obtenga el be­
neficio —en este caso las divisas com­
pensadoras de la balanza de pagos- 
debe atender a las cargas de las ex­
plotaciones que hacen posible tal pre-

S N la opinión del máximo repre­
sentante de los agentes de via­
je, don Severino Rodríguez, lo 

cris is  del sector tiene varias m otiva­
ciones, entre otras: «el considerable 
aumento de los precios, la baja ca li­
dad del servicio en determ inados sec­
tores turísticos, la inestabilidad polí­
tica. la tremenda oferta  hotelera y ex­
trahotelera que hay en España, y en 
general, un c ie rto  cansancio que se 
noto en el público».

— Este cansancio que usted dice 
que se nota en el público, ¿se debe 
a  que existe un cambio de gustos en 
el mercado internacional? ¿Cuáles son 
los países, en ese coso, que com pi­
ten actualm ente con Españo?

— Hay una fuerte tendencia en al­
gunos países a considerar para sus 
vacaciones a  Grecia e Italia. Pero, 
además, existe un hecho notable y es 
que hay importantes movimientos tu­

D IV IS A S  Y EXTRAN JEROS  
ENTRADOS EN ESPAÑA  

P O R  CONCEPTO DE T U R IS M O
Millones

Años de dólares Visitantes

1970 ............... .......... ... 1.680,8 24.105.312
1971   2.054,4 26.758.156
1972 ... -......................  2.607,6 32.506.591
1973 ... ... ... ................... 3.091.2 34.558.943
1974     3.187,9 30.342.871
1S75   3.498,2 30.090.591
1976 .......................................  ¿ ? ¿ ?

rísticos dentro de los propios países 
de origen.

— ¿Y de dónde nos v is ita rán más?

—Creo que de Francia, aunque 
siempre es una incógnita, y también 
de Alemania.

— ¿El 20 por 100 de aumento de los 
precios, le parece que m ejorará la s i­
tuación del sector?

—A efectos propagandísticos va a 
perjudicar. Yo diría que a un 80 por 
ciento de la hostelería estacional o de 
temporada ese  aum ento ni le va ni le 
viene. Además que creará fricciones 
entre algunos hoteleros y clientes en 
cuánto a  la interpretación del aumen­
to, ya que está  condicionado a cier­
tos requisitos. La medida de protec­
ción habría sido más efectiva. Si con­
sideramos la importancia que para la 
economía nacional tiene el turismo, 
creo que el Gobierno debería haber 
considerado ayudas económicas, des- 
gravaciones fiscales, bonificaciones 
en los servicios de agua, luz, teléfo­
no, etc.

Los «Tour operator»

— Las agencias de viajes españolas 
no han sido perjudicadas al estar De­
masiado supeditadas a los «Tour ope­
rator» extranjeros?

—Las agencias de viales españo­
las han sido perjudicadas por el «Tour 
operator» extranjero en la misma me­
dida que lo han sido los hoteles, y 
en la medida que ha sido éste  pro­
clamado, ayudado y empujado en su 
día a  proclam arse dueño y señor de 
un mercado que tan fácilmente se  le 
ofrecía. Y sinceramente, crea que el 
«Tour operator» no ha hecho más que 
usufructuar una situación que le era 
favorable por la complacencia de ia 
Administración en su momento y de 
un gran sector de la hostelería, pres­
cindiendo de la mediación de las 
agencias de viajes españolas.

Las salas, de juego, 
un peligro

— Y las otras medidas que está Im­
plantando la Adm inistración con vis­
tas al turism o, como es la apertura 
de lugares de juego, ¿en qué forma 
repercutirá en el sector?

—Creo que cuantitativamente en 
nada; o, para no se r tan pesimista, 
en muy poco. Ahora bien, hay un gra­
ve peligro y e s  que si por favoritis­
mos, influencias, o espejismos, no se 
controla debida y efectivamente e* 
juego, nos encontrarem os en muy po­
co tiempo nuevamente con escánda­
los económicos por falta en los com­
promisos que las sa las  de juego ad­
quieran. O sea, una nueva versión, en 
diferente campo, de las tristes de­
fraudaciones Inmobiliarias.

Néstor NORMA
(F o tos  ROMERO.)
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H A M UERTO R . J .  S A LV IA
M E acaban de comunicar la noticia de la muerte de R. J. Salvia, un hombre 

que ya era historia del cine español. Un hombre bueno, afable, amante del 
cine y  de la cultura. Tenia sesenta y un años y  mucha labor a sus espal­

das. posiblemente juzgada hasta ahora con la poca generosidad con que por estas 
tierras tratamos a los que triunfan. Salvia había triunfado en e l cine, aunque no 
presumía de haberlo hecho. Se le  deben concienzudas adaptaciones de obras 
valiosas de nuestra literatura, guiones originales que verdaderamente lo eran, 
y  como director se había apuntado algunos éxitos memorables, de los que ño 
se consiguen por e l camino de la simple casualidad.

Su entrada en e l cine no fue casual, aunque sí triun fa l — era periodista, critico  
musical y  simple aficionado a l cine— , con «El Judas*, una película que hay que 
pensar en su contexto histórcio. Su labor como guionista fue luego extensa y 
traspasó las fronteras de la televisión. Como d irecto r se especializó en temas de 
amplia popularidad, directos, sentimentales y eficaces. Bastaría c ita r «Manolo, 
guardia urbano• para tener una idea de su cine, asi como de la repercusión que 
tenia sobre e l público.

Pero además, Errejota Salvia era un caballero, un gran amigo, un escrito r de 
talante liberal, sencillo  y  afable, que sabía muchas más cosas que lo que apa­
rentaba y  dejaba explayarse sin  rechistar a los pedantes al paño que pudieran 
rodearle. Nuestro prim er encuentro fue de ese jaez y a m í me correspondió el 
papel de pedante y a él, como casi siempre, e l de la moderación. La últim a vez 
que le  v i fue, naturalmente, en un cine. Más tarde le v i interpretar un papel epi­
sódico en una película de la  que había escrito e l guión. Ahora me llega la noticia  
de su muerte.

R. J. Salvia luchó mucho por e l cine español, lo  s irv ió  con apasionamiento y 
con fe. El cine español ha perdido, con él, a un profesional de categoría.

■ ^ W L ~  ..........

Marcelo ARROfTA-JAUREGUÍ

DESPUES 
DE LA FERIA
"¡H os ochenta millones de pesetas 

previstos por las estadísticas 
| n  oficiales se han cubierto res­

ponsablemente en la última edición 
de lo Feria del Libro. Pero hay que 
tener en cuenta que los seis millones 
de aumento con relación al año an­
terior se contrapesan con lasveintl- 
tantas casetas más con que Ha con­
tado la Feria. F»or lo tanto, los opti­
mistas han de ser medidos y come­
didos. Es un síntoma. Y otro sínto­
ma es la preponderancia del libro po­
lítico sobre cuyas espaldas ha re­
caído buena parte de la recaudación. 
Entonces, con estos dos factores fa­
vorables, el incremento de casetas 
por una parte y el Interés de la lite­
ratura conclenciadora, por otra, ¿dón­
de radica el déficit que avalan las 
declaraciones de editores y libreros? 
En principio, en una orientación to  ̂
davía elitista y excluyeme de la cul­
tura. Después, en la falta de cauce 
con que se encuentran muchas de 
las Iniciativas propugnadas por la 
gente del libro. Que la Feria del Li­
bro obedece a unos esquemas que 
han de ser superados es evidente.

Ahora nos falta otra evidencia. La 
evidencia de que la cultura sea acep­
tada como tai en su proyección cí­
vica y en la multidlmensional expre­
sión de sus significaciones.

■ Maternidad», de Abdel Moniem Mohamed •El paso 2.000, de Mohsen Guergues

ARTISTAS EGIPCIOS
S ie te  a rtis ta s  eg ipc ios exponen sus obras 

en el Ins titu to  de E stud ios Is lám icos de M a­
drid . Son becarios  que com ple tan  sus estu­
d ios  en la Academ ia de Bellas A rtes  de San 
Fernando y que han llegado ya a una  tra ye c ­
to ria  desarro llada  y e je rc ida  en su país. San 
Fernando com ple ta rá  su fo rm ac ión , que, en 
d e fin itiva , puede se r el nexo de un ión entre  
dos cu ltu ras  d is tin tas , pero no s in  c ie rtos  
puntos de con tacto . Y, posib lem ente, en las 
obras de estos a rt is ta s  (tres escu lto res y cua­
tro  p in tores) se dé ya esta  síntesis. En la co ­
lec tiva  que se exhibe en el Ins titu to  está  el 
geom etrism o con  fondo  de pa isa je  de Abdel

M oty; el geom etrism o puro y lúcido tic Moh­

sen G uergues, el h ipe rrea lism o lírico de Riad 

Said; el sentido  a legórico  y m ágico de Sabry 

M ansour. La escu ltu ra  está  representada por 

Abdel Fatah a l-Zazy con unas composiciones 

p lepas de ritm o  y de in tenc ión  trascendente; 

la in te rio rizac ión  r itu a l de Farouk Ibroím y la 

m ode lación  del espacio  de Abdel Moniem 

M oham ed. M oniem  no se lim ita  a dar forma 

a lo in form e. T ra ta  de consegu ir, y lo consi­

gue, una d e fin ic ión  de l vacío  a través de sus 

form as, que tienen ta n to  de materialización 
com o de abs tracc ión , perfectam ente  pensada.
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[Primer L P  de Luis del Olmo

m  A LA HISTORIA 
«P EDRO Y EL LOBO»

| f  <';:engo una g ran  fe  

e i sus posibilidades»

LUIS DEL OLM O tam bién se ha 
¡pasado al mundo del d isco. Pero 
¡esta ve;: no ha grabado un d isco 
¡frivolo ni pachanguero, de los que 

dinero y qu itan  p restig io . El 
¡gran profesional de la radio se fue 
¡a Londres y  en lo s  estud ios T ri- 
¡dent, acompañado po r MANFRED 

N. JOHN HISEMAN, GARY 
¡BBOOKER, ALVIN LEE. PHIL COL- 

, CHRIS SPEDDING. ENO y 
¡BILL BRUFORD, grabó «Peter and 
|the wolf» (« Pedro y e l lobo»), la 

musical de PROKOFIEV. Con 
¡motivo del lanzam iento, un grupo 
pe amigos y compañeros nos reuní- 
pos con él para consta ta r el logro 
p  la ambiciosa sorpresa.

—Tengo una gran fe  en las po- 
I  oibilidades del disco como instru­
ido to do cultura. Jamás' me ima- 
Iginé qu@ pudiera trabajar al lado 
h  músicos tan extraordinarios. Es- 
y» versión se edita simuitáneamen- 
|>e en todo el mundo y  en varios 
Idiomas.

I Hay que añadir que Luis fue fe­
licitado por los responsables de la 
¡grabación británica, por haber sido 
'¿locutor que había realizado su 

¡ “abajo no sólo a la perfección, si­
ró también en el tiempo récord de 
joooa cuarenta minutos. Ni siquiera 
1*1 dobla da la duración de este ál- 
¿oi, cuando lo habitual en las gra- 
¿clones da cualquier disco se em- 

Jpean promedios de tres días de 
I Pruebas, ensayos y repeticiones por 

cinco minutos de grabación 
«Unitivo. Lo dicho, otro éxito más 
¿ Luis, que pudlendo caer en el 

ostumbrado dlvismo folklórico 
Lr.Westo voz a un gran LP mante- 
1 "Endose como «la voz mejor paga- 

de la radiodifusión en lengua es*

Para actuar en 29 plazas de toros

LLEG O  VICENTE FERNANDEZ
•  C a n t a r á  
tam bién en el 
te a tro  M o n u ­
m ental y en el 
p ro g ra m a  de  
B á r b a r a  Rey

VICENTE FERNANDEZ llegó ayer 
a Madrid. El cantante mejicano reali­
zará una gira monstruo que incluye a 
la mayoría de las provincias españolas, 
y mañana actuará en el teatro Monu­
mental. Luego . vendrán Pamplona, 
León,, Valladolid. Bilbao, Vitoria, La 
Coruña, Vigo, Pontevedra, San Sebas­
tián, Burgos, Zamora, Salamanca, Lo­
groño, Calahorra, Albacete, Murcia, 
Alicante, Almería, Marbella, Málaga. 
Valencia, Santander, Gijón, Oviedo, 
Santiago, Zaragoza, Gerona, Barcelona 
y Castellón. En total, 29 plazas de toros 
y la posibilidad de obtener buenos di­
videndos.

También intervendrá en el «show» 
—esperemos a verlo— de BARBARA 
REY y con MASSIEL como figura in­
vitada. i

Ya saben que el p rogram a «Un. 
dos, tres ...»  es el que, según los 
índ ices, tiene  m ayor acep tac ión  
en tre  los te lespectadores españo­
les. Esto, adem ás de  se r un dato 
de program ación , s irve para lanzar 
pub lic ita riam en te  a las azafatas 
q u e  com ponen el equipo, siem pre 
a la búsqueda de papeles m ás im ­
po rtan tes  con que c im enta r la po ­
pu laridad

Por eso. C arrousel les ha dado 
un hom enaje en prem io al co rto  
esfuerzo. Hubo ta rta s , p lacas 
conm em orativas, fam osos en pos 
del «flash» y todas esas cosas que 
a liv ian , de vez en cuando, la m p- 
rfotonía de la noche m adrileña, 
que se muere. Por c ie rto , CHICHO 
acaba de hacer un nuevo ficha ie : 
TERE VILLAR, na tura l de  Luarca, 
aunque v iv ió  siem pre en M éjico. 
Está p luriem pleada en Aerom éjico.

María Durán y Beatriz Escudero, dos de las azafatas del concurso, posando muy
«naturalmente»

UIM, DOS, TRES...», DE FIESTA

ORAIM ON va a a c tu a r an te  el 
p ú b l i c o  valenciano. Según 
Europa Press, la au to ridad  gu ­

bernativa  ha conced ido  perm iso 
para la ce lebrac ión  de un rec i­
ta l en el estad io  del Levante, en 
la  cap ita l valenciana, que tiene una 
capacidad para 36.000 personas. El 
«acontecim iento» se anuncia para 
e l p róxim o 3 de ju lio  y  constaría de 
dos partes. En la  p rim era de Pilas 
actuarán lo s  con juntos Basca, AI- 
ta l l  y  U u ls  M iq u e l I E ls C uatre  Z. 
La segunda la  ocupará exclusiva­
mente Raimon.

Las 54 emisoras de la Cadena 
SER tributaron un homenaje a 

GUILLERMO SAUTIER CASASECA. 
que ha cumplido treinta años al s e r  
vicio de la misma. Ofreció e l home­
naje e l d irector general, haciéndole 
entrega de l micrófono de honor de 
la SER. que se concede por prime­
ra  vez. En nombre de las emisoras

de provincias, e l d irector de la de 
Bilbao, EDUARDO RUIZ DE VELAS- 
CO se adhirió a l homenaje y entre  
gó a Sautier una bandeja de plata

con la firma de todos los d irecto­
res. Por primera vez, a través de 
las ondas, en vez de lágrimas hubo 
sonrisas.

© El a c to r ANGEL DEL POZO rue­
da ya su te rce ra  pe lícu la  como 

d irecto r, «La prom esa», con un re­
parto  com puesto po r CARMEN SE­
VILLA, ANTONIO FERRANDIS y 
MANOL1TO OTERO. Puede se r todo 
un «suceso».

O  Tras la muerte de l m isterioso  
m u l t i m  l l lo n a r io  HOWARD 

HUGHES se va a lanzar de nuevo 
a l mercado mundial -The outlaw », 
un film e  sobre e l legendario •B illy  
e l N iño*, d irig ida por e l magnate 
de l cine que en su tiempo tuvo 
problemas de censura. La cinta fue 
rodada en 1943 y  sign ificó e l lan­
zamiento de una nueva estrella, JA­
NE RUSSELL.Ayuntamiento de Madrid



INTERNACIONAL

Los mineros 
protagonizaron 

siempre 
la oposición a Bánzei

B o l i v i a :

CONTINUA LA HU M INCHA
M ientras tos mineros de la casi to ta­

lidad de las minas estatales continúan 
en huelga, el Ministerio del Interior ha 
hecho públicos los nombres de los de­
tenidos últimamente. En la relación fi­
guran los m ás destacados dirigentes 
d e  la  Federación Sindical de Trabajado­
res  Mineros de Bolivia y, con ellos, Víc­
to r López, e l sindicalista boliviano más 
conocido, que fuera detenido, hace 
d ías, en La Paz, acusado d e  participar 
en un «complot subversivo» de extrema 
izquierda que, según las autoridades 
bolivianas, iba a se r  puesto  en  prác­
tica de forma inmediata.

Gira vez los mineros
Si nos remontamos sólo al m es de 

enero del pasado año, han sido varias 
las veces que e l Gobierno de Bánzer 
ha denunciado-maniobras de subversión 
e  intentos de derrocamiento riel actual 
Gobierno.

Los mineros siem pre han estado en 
la  punta d e  lanza de la oposición, diri­
gidos por la Federación Sindical de 
Trabajadores Mineros, un Sindicato 
combativo. Los mineros s e  han visto 
«sitiados» en numerosas ocasiones. En 
enero del pasado año, las poblaciones 
de Catavi, Siglo XX y liailagua declara­
ban una huelga Indefinida en  reivindi­
cación de mejores salarios y la  aper­
tu ra  «le em isoras d e  radio clausuradas; 
e l Ejército aisló las poblaciones. Esto 
se  repetiría durante todas las huelgas 
mantenidas por los mineros. El último 
estado d e  excepción fue declarado el 
pasado día 9. También las fuerzas mi­
litares, con e l apoyo d e  carros blinda­
dos, ocuparon ios distritos mineros de 
Catay) y Siglo XX, ]a vanguardia comba­
tiva del sector minero en Bolivia.

El Gobierno d e  Bánzer justificaba el 
«estado de sitio», según el secretario 
de Prensa del Palacio d e  Gobierno, Ja­
vier Arce, por «la escalada extremista» 
en que vivía e | país. Los mineros, ap a r  
te  de las reivindicaciones salariales y 
sociales, patentizaron su  protesta por 
la negativa d e  Bánzer de repatriar los 
resto s  del ex Presidente Juan José To­
rres, asesinado en Argentina el día 3 
de junio. El cadáver de Juan José Torres, 
uno de los pocos Presidentes progre^ 
sis tas  que tuvo Bolivia en los últimos 
tiempos, debía se r  velado en  los loca­
le s  de la Federación Sindical d e  Traba­
jadores Mineros, en  La Paz. Pero esto 
no agradó dem asiado al Presidente 
Bánzer, pues suponía que la vela del 
cadáver de Torres podía s e r  motivo de

•  Detenidos los más destacados sindicalistas 
mineros #  E l Gobierno no acepta la  mediación 

de la  Iglesia boliviana

manifestaciones contra é | (que fue el 
que |e  derrocó en agosto d e  1971); To­
rres seria enterrado en Méjico.

Todos los esfuerzos que ha realizado 
el Gobierno para acabar con e s ta  últi­
ma huelga minera han sido, por el mo­
mento, infructuosos. Incluso los obis­
pos de La Paz ofrecieron su mediación, 
pero e l ministro del Interior, coronel 
Juan Pereda, no aceptó. El Gobierno es­
tá  dispuesto a  cortarla por otros me­
dios y no mediante el diálogo.

Un Presidente duradero
En un país como Bolh¿v, que ha te ­

nido en su corta historia más de cien 
Presidentes, Infinidad de golpes de Es­
tado (unos, fallidos; otros, con resulta­
dos positivos), la permanencia d e  Hugo 
Bánzer en la Presidencia no deja de 
asombrar. Desde agosto de 1971, en 
que derrocara a] general Torres, Bán­

zer se  propuso perm anecer en el Po­
der, haciendo lo posible y lo imposible 
para ello.

Cuando tomó el Poder aseguró que 
Bolivia se  deslizaba por la  pendiente 
del comunismo, con una Asamblea Po­
pular en la que por fin estaba repre­
sentada la  base  popular boliviana. El 
antiguo agregado militar en los Esta­
dos Unidos iba a  poner diques a  esa 
«pendiente». Proscribió todos los parti­
dos (aunque, en un principio, se  apoyó 
en la  Falange Socialista Boliviana y el 
Movimiento Nacionalista Revoluciona­
rio; los nom bres de los partidos pue­
den prestar a  confusión: de revolucio­
narlos o  de socialistas tenían sólo el 
nombre, y  representaban a  la  derecha 
más recalcitrante) y todas las actividl- 
dades políticas; los dirigentes más 
destacados, políticos o  sindicales, de­
bieron exiliarse, los que tuvieron tiem­
po para ello. Bánzer comenzó su dicta­

Campesinos em protesta por la carestía de la vida

dura con mano férrea, única manera de 
m antenerse en  e l Poder.

Sin embargo, trece  intentos de gol­
pe de Estado iban a  sucederse en los 
años que Bánzer ha dominado Solivia, 
que serían reprimidos sin ninguna con­
templación. En mayó d e  1973, el gene­
ra) Selich s e  levantó contra el Presi­
dente; a  los pocos días moría en al 
Ministerio del Interior a  consecuencia 
de las torturas a que fue sometido: Se­
lich era m ás derechista que Bánzer En 
agosto de e se  mismo año, un nuevo 
intento derechista, dirigido por el ex 
ministro d e  Sanidad, Carlos Valverde, 
líder de una facción disidente de la 
Falange, fracasaba. En septiembre , las 
autoridades detienen a  m ás de cien di­
rigentes socialistas, acusados de pre­
parar un golpe. A finales de enero de 
1974, otro golpe derechista e s  denun­
ciado por los m ilitares, encabezado por 
e¡ general retirado Eladio Sánchez Gi­
ro nda. Un nuevo intento de golpe ha- 
casa en  el m es de junio de 1974, esto 
vez en  e l regimiento d e  Tarapaca. tn 
noviembre, de nuevo Eladio Sánche?. Gr 
ronda intenta la  aventura, sin conse­
guirlo...

Saltos y sobresaltos han llenado los 
cinco años presidenciales de Hugo 
Bánzer. Casi todos Sos intentos han so­
brevenido por parte de los ultra s ere- 
chas, la m enos vigilada por el 1 resi­
dente boliviano. La izquierda no ha te­
nido apenas ocasión d é  manifestar su 
descontento: fue desmantelada desde 
los primeros momentos y obligada ai 
exilio.

Sin embargo, todavía subsisten focos 
guerrilleros. El Ejército d e  Liberación 
Nacional (ELN) boliviano se  ha mante­
nido activo desde la llegada al Poder 
de Hugo Bánzer.

En sucesivas ocasiones, el P ruden­
te  ha prometido elecciones democrá­
ticas, aunque a  ellas asistirían sólo par­
tidos derechistas. Las promesas, sm 
embargo, han sido acogidas siempre 
con cierto exeepticismo. La democrati­
zación de Bolivia, por el momento, n 
se  aprecia. Y e s te  hombre, que recibie­
ra d e  manos d e  Bordaberry, cuando era 
Presidente d e  Uruguay, la  medalla os 
«Protector d e  los Pueblos Libres, Gen 
ral Artigas», ha decidido continuar P® 
mucho tiempo m ás a  la cabeza de la 
chSn boliviana.

F ra n c isc o  GARCIA 

n a v a r r e t eAyuntamiento de Madrid
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LA CRISIS CARDIACA sufri­
da ayer en Oporto por e! almi­
rante Pinheiro de Azeveda fea 
Paralizado la campaña presiden­
ta! portuguesa en la que el ac- 
luai primer ministro participa­
ba junto a otros tres candida­
to. La atención se centra en !a 

I 'tínica donde el enfermo perma- 
Mte inconsciente y la evolución 
de su estado puede dar un giro 
tolal a 1 o s comicios previstos 
Para el próximo domingo. Según 
fj decreto ley que regula 1 a s 
lecciones, si un candidato mue- 
rc durante la campaña, hay que 

1 'Pher a empezar partiendo do 
too; sin embargo, no hay prác- 
“an*nte regulado nada acerca 

I a incapacidad. Por o tra parte, 
I 4 renuncia tiene que ser pre- 
] 'tntada p0r el propio candida­

to, que, como ya hemos dicho, 
está inconsciente. Si el almiran­
te sigue en estado estacionario 
de aquí al domingo, la votación
se efectuará normalmente,

EL PARTIDO COMUNISTA 
ITALIANO ha conquistado 3a 
mayoría relativa, tanto en el 
Ayuntamiento como en eL Con­
sejo Provincial de Roma. Estas 
elecciones; al igual que las le­
gislativas, han confirmado la 
polarización en tom o a  los dos 
partidos mayores a expensas de 
los menores. El PC obtuvo un 
35,5 por 100 de los votos, mien- 
lia s  que los democristianos han 
logrado el 33,1 p o r  100 en e! 
Ayuntamiento. En cuanto al 
Consejo, la DC obtuvo el 33,7 
por 100 y los comunistas el 373

por 100. En ninguno de los orga­
nismos regentes de la zona ro­
mana existe una mayoría de la 
vieja área de centro izquierda 
(coalición de democristianos, 
socialistas, socialdemócratas y 
republicanos). Tampoco existe 
Ja posibilidad de dar vida a una 
"alternativa de izquierda" sus­
tentada por comunistas y socia- 

• listas.

PESE AL ALTO EL FUEGO 
conseguido en el Líbano, gracias 
a la mediación del prim er minte- 
*M> libio, tes se Sus®

reanudado con gran intensidad 
en ia zona de Beirut, donde las 
fuerzas izquierdistas han libra­
do enconados combates con los 
derechistas y sirios. Mientras, 
los soldados sirios que contro­
laban el aeropuerto de la capi 
tal libanesa han vuelto a su país.

EL PRIMER MINISTRO SU­
DAFRICANO, John Vorster, ini­
ció ayer sus reuniqpes en Bavie- 
ra  con ei secretario norteameri­
cano de Estado, Henry Kissin- 
ger, reunión programada desde 
hace tiempo, pero que se ha vis­
to ensombrecida tras la matan­
za durante-los disturbios en el 
"cinturón negro" de Johannes- 
burgo. Kissinger no se ba ma­
nifestado demasiado optimista 
en tom o a los resultados de es­

tas entrevistas que -giraban prin­
cipalmente acerca del problema 
sudafricano y de Africa en ge­
nera!.

EL GOBIERNO COLOMBIA­
NO ha levantado el estado de si­
tio vigente en todo el país des­
de el pasado año. La decisión 
fue tomada tras una reunión del 
Consejo de Ministros. Por o tra 
parte, el ministro argentino de 
Economía se encuentra en Es­
tados Unidos, donde ba señala­
do la necesidad que tiene su 
país de atraer capitales extran­
jeros. El ministro indicó que 
antes de su viaje había firmado 
una nueva ley de inversiones ex­
tranjeras.

C helo ESCOBAR

toewes 24

Dramático vuelco de la campaña electoral

PENHEBRO DE AZEVEDO, 
la  BORDE DE LA MUERTE
^ Permanece inconsciente en un hospital de Oporto a causa de 

una crisis cardiaca

LISBOA
De nuestro corresponsal, 

AÑORES KRAMER

LISBOA. (Del corresponsal de 
|  ARRIBA y Pyresa.)—Todos los 
|  pronósticos han quedado por lo 
I  menos desvirtuados, sino inva­
lidados. El ataque cardíaco de 
|  Azevedo ha paralizado el ritmo 
|  ¿el proceso electoral. Una nue- 
| « incógnita viene a abrirse; sin 
1 que quepa otra cosa que espe- 
I elaciones.
I Los partes médicos, del hospi-
1 ial de San Juan (Oporto) son el 
(único indicio válido de la situa- 
|  (¡ón. El último, relativo al esta­

co del enfermo, a las 16,00 ho- 
|  decía: "Inconsciente y esta- 
|  dona rio". Nada más; pero las 
|  informaciones que llegan al cen- 
I ¡ro de Prensa de la Fundación 
I Gulbenkian son más alarmistas 
|  v hablan de que el enfermo "es- 
I tí en coma", y de que, posible- 
I mente, "no se repondrá”. Los 
|  servicios de apoyo a  la candida- 
|  tura de Pinheiro de Azevedo en 
|  Lisboa se hallan paralizados. Da 
|  !a opinión que el almirante de- 
|  cidía por sí solo, con muy po- 
|  eos asesores, su estrategia polí- 
I lica. Por consiguiente, los res- 
|  ponsables del servicio sólo pue- 
I den responder que están a al 
I espera de lo que se les diga des- 
|  de Oporto. .

Punto cero
En resumen, el factor básico 

I en la actual circunstancia, es de- 
lcir, la persona del almirante 
I Pinheiro de Azevedo puede evo- 
I kionai en cualquier dirección.
1 Si se mantiene en estado esta­

cionario, su nombre continuará 
I impreso en los boletines de vo- 
|  to, porque nadie, salvo él mis- 

o, podrá renunciar a competir 
I en el acto electoral del domingo 
I (la ley no contempla la posibi- 
I lidad de que un candidato se re- 
I tire a través de declaración he- 
1 cha por un mandatario). Si se 

produce el fatal desenlace, e l 
proceso electoral vuelve a su 

I punto cero, lo cual significa que,
I aparte de ios aspirantes ya co­

nocidos, podría entrar en liza

uno o varios nombres nuevos.
Pinheiro era un enfermo car­

díaco. No es el prim er ataque 
que sufre. Por lo visto, dicen al­
gunas informaciones, que, al sa­
lir de la conferencia de Prensa, 
en Oporlo, padecía ya cierta fa­
tiga. Acababa de repetir una vez 
más que luchaba porque el es­
píritu del 25 de ab ril'se  mantu­
viera... “Mi recelo —decía— es 
que esto todavía se convierta en 
una revolución de derechas y 
entonces el que term ina en la 
cárcel soy yo.” Temperamental, 
campechano, excitable, pero, so­
bre todo, luchador. Algunos ata­
ques a la persona de Eanes y de 
Vasco Lourenco. Durante los úl­
timos días, Pinheiro había im­
primido a su campaña una bue­
na dosis de agresividad.

Incertidumbre
El infarto ha sido como el fre­

no, un freno físico, definitivo... 
Las anécdotas que nunca faltan 
en estas ocasiones ya comienzan 
a  funcionar. Algún diario cuen­
ta que fue la respiración boca a 
boca, practicada por su esposa,

_ que se hallaba cerca de él, lo 
que ha conseguido mantenerle 
en vida. También se dice que, al 
practicarle el masaje cardíaco, 
uno de los médicos le ha roto 
una costilla... La lucha política 
prosigue en medio de la incerti­
dumbre. El Consejo de la Revo­
lución se halla reunido en Rés­
telo; también la Comisión Na­
cional Electoral. Pinheiro repre­
senta la contestación a Eañes 
hasta ayer. Habrá forcejeos, sin 
duda. De un lado, aquellos par­
tidarios de Eanes, que querrán 
aprovechar este incidente para 
allanar y facilitar el camino ha­
cia la victoria dé su candidato; 
de otro, los que piensan que el 
corazón llevará al almirante un 
aumentó del caudal de votos. 
Tampoco falta quien opine en 
la aparición de un nuevo hom­
bre -  el general Costa Gomes—, 
si el proceso electoral hubiera 
de reabrirse.

Como el decreto ley (3 de ma­
yo de 1976) no prevé la incapa­
cidad temporal de uno de los 
candidatos a la presidencia, ca­
ben todo tipo de suposiciones. 
La realidad, al final, terminará

componiéndose de dos ingre­
dientes:- el compromiso político 
y lo que resulte del estado físi­
co de Pinheiro de Azevedo. 
Mientras tanto, todo el mundo 
hace sus cálculos.

Elecciones para el Ayuntamiento

VICTORIA COMUNISTA, EN ROMA La DC quedó en 
segundo lugar

ROMA. (Efe.)—El Partido Comunista ha rebasado a la Democra­
cia Cristiana, conquistando la mayoría relativa tanto en el Ayunta­
miento como en el Consejo Provincial de Roma.

Los resultados oficiales defini­
tivos' de las elecciones para el 
Ayuntamiento en efecto señalan 
un 35,5 por 100 de votos para 
el PCI, frente al 33,1 por 100 de 
los democristianos, quienes pa­
san a ser también el segundo 
partido en el Consejo Provincial 
con el 31,7 por 100 de sufragios, 
frente al 37.5 por 100 de los co­
munistas.

A pesar del sensible progreso 
comunista cabe señalar que en 
base a la nueva distribución de 
escaños no existe en el Consejo 
Municipal ni en el Consejo Pro­
vincial de Roma una mayoría de 
la vieja área de centro-izquier­
da (fórmula de coalición entre 
democristianos, socialistas, so­
cialdemócratas y republicanos), 
pero tampoco hay la posibilidad 
de dar vida a una «alternativa 
de izquierda» sustentada por co­
munistas y socialistas.

Se nota, asimismo, que, al 
igual que la tendencia dominan­
te en las elecciones parlamen­
tarias nacionales, también los 
escrutinios de las votaciones pa­
ra  el Ayuntamiento y el Conse­
jo  Provincial de Roma han con­
firmado la polarización en tor­
no a las dos mayores fuerzas po­
líticas (DC y PCI) a expensas 
de los llamados «partidos me­
nores» del área centrista laica 
(republicanos, socialdemócratas 
y liberales), así como un mar­
cado retroceso en la extrema de­
recha representada por el «mo­
vimiento Social Italiano».

Los resultados oficiales defi­
nitivos de las elecciones para la.

D. C...........
P. C. I. ...
P. S. 1.........
MSI-DN ... 
P. S. D. I. 
P. L. I. ...
P. R. I. ... 
DEM. PROL 
P. Radical

renovación del Consejo Muni­
cipal de Roma, fueron los si­
guientes (entre paréntesis por­
centajes y escaños en las prece­
dentes elecciones de 1971).

Votos Porcentajes Escaños

758.414 31,7 (27,2) 15 (13)
897.322 37,5 (27,1) 17 (12)
184.556 7,7 ( 8,4) 3 ( 4)
254.231 10,6 (15,6) 5 ( 7)
83.893 3,5 (10,1) 1 ( 5)
38.544 1,6 ( 6) 1 ( 1)
91.560 3,8 ( 4,4) 2 ( 2)
35.194 1,5 ( - ) — ( - )
47.102 2,0 ( - ) 1 ( - )

Los resultados oficiales definitivos de las elecciones para la re­
novación del Consejo Provincial de Roma fueron los siguientes:

D. C.
P. C. I.
P. S. I. . 
MSI-DN 
P. S. D. I. . 
P. L. I. ... 
P. R. I. ... 
Dem. Prol. 
P. Radical

PADUA (Italia).—Dos jóvenes 
pertenecientes al Movimiento So­
cial Italiano-Derecha Nacional, 
fueron heridos a navajazos ayer 
de madrugada en Padua, por un 
grupo de unos veinte izquier­
distas.

Los heridos fueron, Mario Spa- 
randio y Eiraes Boffo, ambos 
de veintinueve años. Otro joven 
que les acompañaba no fue agre­

Votos Porcentajes Escaños

630.776 33,1 (28,3) 27 (24)
676.618 35,5 (25,4) 30 (21)
145.600 7,6 ( 8,3) 6 ( 7)
201.381 10,6 (16,2) 8 (13)
70.369 3,7 (10,5) 3 ( S)
33.115 1,7 ( 3,9) 1 ( 3)
78.304 4,1 ( 4,2) 3 ( 3)
31.296 1,6 ( -  ) 1 < -)
37.456 2,0 ( -  ) 1 ( - )

política
dido por los izquierdistas. Es­
tos le dijeron que «la cosa no 
va contigo, se trata de un ajuste 
de cuentas con éstos».

Érmes Boffo es uno de los 
treinta y tres neofascistas impu­
tados en un proceso por violen­
cias e intento de reconstrucción 
del Partido Fascista, que debe­
rán compracere ante un tribunal 
de la ciudad próximamente.

A r r i b a  3 fAyuntamiento de Madrid
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P A C T O  E N T R E  
G O B IER N O  

Y  O P O S IC IO N
•  Dejarán de hacerse la vida 

imposible en los debates 
parlamentarios

LONDRES
Da nuestro corresponsal,. 

ANTONIO PARRA

LONDRES. (Del corres­
ponsal de ARRIBA y Pyre- 
sa.)

A guerra fría entre el 
Gobierno y la oposi­
ción, que encontraría 

su más trágico episodio la 
noche del 27 de mayo, cuan­
do se preparó un solemne alboroto en la Cántara de Diputados, 
que los anales parlamentarios recordarán, ha acabado con un 
armisticio —palabra de caballeros— entre m íslcr Callaglian y 
la líder conservadora, señora Thatcher, en virtud del cual de­
jarán de hacerse la vida imposible en los escaños de West- 
minster. Por así decirlo, para expresarnos en la terminología 
de la callo. Narrar esto en el oscuro lenguaje parlamentario 
llevaría mucho rato, puesto que habría que someter a estudio 
el famoso «Pairing System», una regla de juego cu los Co­
munes que prescribe que si un determinado diputado de un 
partido se encontrare ausente en una votación, al partido del 
otro bando habrá que descontarle un voto a efectos de contrarres­
tar el desequilibrio. El 27 de mayo, según alegatos conservado­
res, el ejecutivo pasó por alto semejante normativa, durante el 
transcurso de la votación correspondiente a la ley de Naciona­
lizaciones de la industria naviera y aeronáutica —el negocio 
más difícil que se le ha ofrecido hasta ahora a m íslcr Cal- 
lagham—, y, para más sorna, los laboristas acudieron a] inu­
sitado procedimiento de recabar el voto del «speaker» —cosa 
insólita, ya que. por lo común, el «speaker» se inhibe de poner 
en juego su derecho a voto, según se tiene a norma desde tiem­
pos remotos—. Con el voto del «speaker» los laboristas logra­
ron deshacer el empate en que se había resultado después de! 
escrutinio sobre la ley de Nacionalizaciones.

Escándalo
Semejantes chanchullos sirvieron de piedra de escándalo, fue­

ron un despecho, una injuria para los hombres de la oposi­
ción. y tanto fue el acaloramiento y ardor que se puso en el 
debate, que, en medio de la bronca fenomenal, un honorable 
diputado prendió la maza de oro que yace sobre la mesa del 
cuadrángulo y la blandió amenazante contra otro honorable 
diputado laborista de ideas contrarias a la suya. Hubo también 
algunos zarándeos por el cuello de la camisa, y hasta puñadas, 
cosa que no se veía en la honorable Cámara desde hacía bas­
tantes años.

Nacionalizar la industria naviera y la aeronáutica le está cos­
tando o le va a costar al ejecutivo Dios y ayuda. Las presiones

GISCAFtn, F.N LONDRIS Ü  Presidente francés. Valer y Giscard 
d'Estaing, actualmente en Londres en vis ita  oficial, se ha en­
trevistado con el prim er m inistro. James Callahgan, en e l trans­
curso de una comida de trabajo en el 10 de Downing Street. 
Asimismo, Giscard ha pronunciado un discurso en el Parlamento 
en una sesión conjunta de las Cámaras de los Lores y los Co­

munes. (Foto C ifra Gráfica-UPI.)

en contra, los intereses creados son bastantes. Hay quienes 
desearían que los laboristas, antes de meterse en un brete tan 
angosto como el querer hacer pasar una ley tati controvertida, 
se palparán antes un poco los músculos. Haría falta previamente 
medir las fuerzas respectivas. A falta de un mandato de evi­
dente mayoría parlamentaria, el partido en el Poder —una de 
(los— o convoca elecciones generales para obtener más sólido 
respaldo del electorado o se abstiene de meterse en camisas 
de once varas, por vía de legislaciones que implican reformas 
tan dramáticas.

Escurrir el bulto
Parece ser que m íster Callaglian ha descalificado la sugeren­

cia de unos comicios en el otoño. Por eso ha preferido pactar 
con la señora Thalclier. De momento, se tratará de conservar 
a la ley de las Nacionalizaciones metida en la gaveta del olvido, 
por ser, se dice, una legislación híbrida y muy poco especifica, 
que tendrá que ser sometida al escrutinio de un Comité parla­
mentario de selección. Así, pues, se coloca dique a la avalancha 
gracias al acuerdo entre el «premier» y la líder de la oposición. 
Hay en política siempre maneras habilidosas de escurrir el bul­
to, a sabiendas de que cualquier retroceso a tiempo puede ser la 
antesala de la victoria. Se guía la Administración por el prin­
cipio de que vale más para legislar la cooperación y el diálogo 
moderado que la discordia a las bravas.

Y metidos ya en filosofías, se observa aquí un cara y un cruz 
de manera que si bien la rúbrica del pacto social se considera 
la hoja del laurel del triunfo para el ejecutivo, la lev de Na­
cionalizaciones es el potro indomable, el primer tropiezo serio 
con el que lia topado el Gabinete de m íster Callaghan en el 
int erior.

Del 28 al 30 de este 
mes, en Berlín Este

Conferencies de 
Partidos 

Comunistas
BRUSELAS. (EÜe.)— La Confe 

renda de Partidos Comunistas 
Euopeo tendrá iugra los días 
28 29 y 30 de este mes de ju­
nio en Berlín Oriental, según in­
forma la agencia nacional de 
noticias Belga.

La reunión de concertación de 
los máximos dirigentes de los 
Partidos Comunistas europeos, 
en preparación desde hace aos 
años, iba a celebrarse a media­
dos de julio.

La agencia Belga, citando 
fuentes competentes, informa 
que la razón del adelantamiento 
de fechas debe atribuirse prin­
cipalmente al resultado de las 
elecciones legislativos italianas 
(el nuevo Parlamento italiano se 
reunirá por primera vez el 5 de 
julio próximo).

En medio de una grave crisis financiera y de estructura

FINALIZO  L A  REUNION DE LA  O lí
GINEBRA. (Efe.)—En un marco de precariedad 

económica y bajo la creciente presión interna del 
Tercer Mundo y los trabajadores sindicalizados 
finalizó ayer la 61 reunión de la conferencia ge­
neral de la Organización Internacional del Tra­
bajo (OIT) de Ginebra, en cuyo transcurso se 
aprobaron algunas medidas de fortalecimiento 
para las normas laborales en el mundo.

La conferencia también logró avances en otros 
temas, como los relativos al medio ambiente en 
e. trabajo y a la crisis que afecta a la profesión 
de enfermería en lodo el orbe. Los informes acer- - 
ca de estos dos temas se someterán ahora a los 
Gobiernos de los países miembros, para volverse 
a tratar durante la próxima reunión general, 
en 1977.

Pero los principales problemas cjue afrontó la 
OIT en esta conferencia —realizada casi paralela­
mente con la mundial del Empleo, también en su 
marco— fueron los vinculados a la crítica situa­
ción financiera del organismo y a la necesidad de 
mantener en su seno el esquema tripartito (Go­
biernos, empresarios y trabajadores).

En cuanto a la situación financiera, su director 
general, Francis Blanchard, señaló, en su discurso 
de clausura, que mejor que el presupuesto com-

e  Los temas relativos a libertades 
y derechos humanos, tratados 
por encima

plementario sería «que los países miembros pa­
guen cuanto antes sus contribuciones atrasadas, 
porque la organización tiene situaciones de teso­
rería que en todo momento son muy precarias».

Respecto al mantenimiento del esquema tripar­
tito, amenazado por la mencionada presión del 
Tercer Mundo y los trabajadores, que avanzan en 
sus posiciones y se enfrentan cada vez más con 
los empresarios y los países industrializados, el 
problema parece ahondarse año a año.

En un esfuerzo por impedir la excesiva politiza.- 
ción de la 61 reunión, tres resoluciones fueron gi­
radas —sin discusión ni aprobación— al consejo 
de administración de la OIT, que resolverá en 
definitiva. Los textos se referían a los derechos 
humanos y las libertades sindicales en Chile, a 
los trabajadores intelectuales y asimilados, y  a la 
protección de los derechos humanos y las liberta­
des sindicales en la empresa.

B O N N
De nuestro  corresponsal 

CESAR SANTOS

Al igual que en otros 
países comunitarios

ALARM ANTE 
S EQ U IA

® En algunas regiones 
las cosechas están 
prácticamente per 
didas

BONN. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyrcsa.i—Mientras el 
mundo de la ciudad devora y se 
deja devorar por el sol, los -anv 
pesinos alemanes como sus com­
pañeros de destino en otros paí­
ses europeos, se levantan cada 
día buscando nubes en el cielo. 
Y como el cielo alemán se íes 
presenta de una transparencia 
mediterránea, empiezan a temer 
lo peor: un desastre en las cose, 
chas. Se nos ha dicho en el Mi­
nisterio de Agricultura y en la 
central de la Asociación de Agri­
cultores alemanes, que la situa­
ción varía de legión a región y 
que en cualquier caso no es tan 
grave como, po t ejemplo, en 
Francia. Esto no impide, sin em­
bargo, que también el azote de la 
sequía vaya adquiriendo en la 
República Federal dimensiones 
dramáticas.

En los estados del norte. Sen- 
lesvig-Holslein y Baja Sajonia, la 
catástrofe podría ser evitada to­
davía si «volvieran las lluvias». 
En cambio, en Hesse y Rhena- 
nia Palatinado, ha mordido ya e[ 
calor buena parto de las cose­
chas. Según informaciones, este 
año tendrá que contra la RFA 
con una cosecha de cereales ir,- 
ferior en un quince o veinte i»r 
ciento a la del año 1975. La de 
remolacha será todavia peor y la 
do patatas por t i  estilo. Y la ver­
dad es que aunque los alemanes 
no consuman ya tantas patatas 
como se cree en el extranjero, si- 

-gue siendo ese un plato presente 
en toda comida.

Problemas
Lo que más alarma en medios 

de la agricultura alemana es que 
hay que enfrentarse con la situa­
ción de la mano de los colegas 
de la Comunidad Europea. Esto 
ya no deja lugar a duda de que 
se está ante un año cargado as 
problemas.

La cosecha de cereales que « 
había calculado en ciento ÜCh_. 
millones de toneladas, no va & 
pasar, en el mejor de los casos- 
de noventa y seis o noventa y 
ocho millones. Las praderas 
secan, de remolacha se semb. ■ 
ron mentos hectáreas que 
1975 y en algunos sectores áe 
siado tarde. Aunque en la K 
todavía no están funcionando »  
mataderos a todo gas, com . , 
Francia, se da como 
que ante la escasez de P1®* ; 
que se aveaína, habrá que 
zar a matar reses. , ,,,

Este lado feo de la 
«buen tiempo» no les ,pr® ¿  
por el momento a las jovenete 
que  refrescan sus P‘ern*S ni 
fuentes del centro de 
al mundo de las terrazas “e 
cafés. Pero si las #
ven, volverán los au!tie' ‘riL rj 
precios en artículos ñe P 
necesidad. Y entonces #
todos en el monedero el Pe - 
este sol por ei aue tant dd 
ran  los alemanes a lo la =■ 
año.
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Líbetenos Pese n les esfuerzos «Se En Ligo Arabe

1  R E A N U D A N  
LOS C O M B A T I S
f  Tropas derechistas y sirias se han enfrentado a los iz- 

1 quierdistas en Beirut y sus alrededores
BEIRUT- (Efe.)— Los barrios residenciales de Beirut 

tan sido batidos durante la noche pasada por abundan­
te fuego de morteros y cohetes después de que el 

I martes se reanudaran los combates entre las facciones 
derechistas e izquierdistas, rompiendo así el «alto el 

I fueao- concertado el lunes.
informaciones de radio dan cuente de duros comba- 

| íes en las alturas del este de Beirut.

Una emisora afirmó el 
■martes que las fuerzas 
I derechistas habían ocupa- 
ido el campamento de re- I fugiados palestinos de 
Ijisr Al Basha, en los arra- 
I|,a|es de Beirut. Sin em- 
I largo, la radio de los fa­
langistas dijo ayer que el 
■ campamento resistía aún, 
lio que indica que no ha- 
l ía  sido ocupado.
| El nuevo brote de v io ­
lencia entre los ya trad i­
cionales enemigos del Lf- 

i se inició cuando pa­
ireóla que los esfuerzos de 
Ila Liga Arabe para desac- 
Itirar el conflicto, entre la 
¡alianza de contingentes de 
¡tozas pacificadoras li- 
| lias y sirias llegaron hace 
Idos días al aeropuerto de 
¡Beirut, que según el mi- 
Inislro de Transporte iba 
l  quedar abierto ayer,
¡después de haber perma­
necido cerrado durante 
|más de dos semanas pa­

la los vuelos comerciales.
El martes llegó al aero- 

¡puerto de Beirut un avión 
'i la Cruz Roja con ali- 

¡mentos y medicinas, oro- 
Icedente de Larnaca, Chi­
lpe. Este ha sido el p ri- 
|mer avión que se ha po- 

) en el aeropuerto 
¡desde que el día 8 de es- 
|ie mes lo ocuparon las 
¡tropas sirias, enviadas a 
I territorio libanés con el 
¡propósito de acabar con 
¡le guerra civil que asóla

el pafs desde hace cator­
ce meses.

También se han produci­
do enfrentamientos entre 
tropas sirias e Izquierdis­
tas en las zonas montaño­
sas del noroeste de Bei­
rut.

Las fuerzas sirias que 
estuvieron estacionadas 
en el aeropuerto de Bei­
ru t han regresado a Da­
masco. donde se les ha 
recibido triunfalmente.

Parece que también se 
ha progresado en las rela­
ciones entre sirios e iz­
quierdistas, lo que ha per­
m itido la puesta en liber­
tad del brigadier Misbah 
Al Budeiri, de las fuerzas 
sirias y que había sido he­
cho prisionero por los co­
mandos palestinos.

Reunión árabe
El Consejo de la Liga 

Arabe se ha reunido ayer 
en El Cairo, en una sesión 
de emergencia, para pasar 
revista a los progresos 
que hubieran podido pro­
ducirse en la , actuación 
de las fuerzas pacificado­
ras enviadas al Líbano, 
por iniciativa del secreta­
rio  general de I a Liga, 
Mahmoud Riad.

Los reunidos, bajo la 
presidencia de Abdel Aziz 
El Shamlan. escucharon el 
informe de Riad.

Intención de Filipinas, 
según «The Times»

t e r m i n a r  c o n
|LAS BASES USA

(en un plazo de cinco años)
MANILA. (Efe-Reuter.)

| filipinas busca terminar 
| lfjn la presencia ameriea- 

> en su suelo, la última 
lanzada de los Estados 
I unidos c-n el sudeste asiá- 
|  «o, dentro de cinco años, 
Nimio ayer el periódico 
¡«he Times Journal».

*1 comienzo de las nego­

ciaciones, ahora en su se 
gunda semana, Filipinas 
declaró que deseaba acor­
tar la vigencia del acuerdo 
sobre las bases, concluido 
en la «cumbre» de la gue­
rra  de Yietnam, ei ano 
1966 y que debe expirar en 
1991.

Atentado contra una Escuela
i t2'e*e estuc|iantes resulta- 
I huí muert0s y treinta y 
i atr0 heridos a conse- 
| tfneia qe ]a eXpiosión do 
I Granada de mano arro- 
I ¡<oa Por algún componen- 
116 un grupo, no identi- 

en el aula de una 
■ superior en la me­

ridional isla de Mindanao.
Soldados y miembros de 

la Policía han estado en­
frentándose con rebeldes 
musulmanes, que tratan de 
obtener la autonomía para 
los tres millones de maho­
metanos que constituyen 
minoría en el país.

La reunión se ha cele­
brado a nivel de embaja­
dores, aunque la Organi­
zación para la Liberación 
de Palestina había solic i­
tado que se convocara a 
los m inistros de Asuntos 
Exteriores, para da r-a  los 
debates mayor importan­
cia. La OLP mostró su  dis­
gusto por la lentitud con 
que se está llevando e 
cabo la iniciativa árabe.

La reunión ha sido des­
crita por funcionarios de 
la Liga Arabe como -una 
mera formalidad» para sa­
tis facer a los palestinos, 
ya que no tuvo otra fina­
lidad que o ir el informe 
de Mahmoud Riad.

Refugiados
Oulnce de los refugia­

dos libaneses que llega­
ron a Londres, proceden­
tes de Damasco, obtuvie­
ron visas para establecer­
se en Canadá, cuyo alto 
comisionado en Gran Bre­
taña declaró que era po­
sible que tal permiso 
se conceda al resto de los 
otros libaneses que se 
encuentran alojados en un 
hotel cercano al aeropuer­
to de Hea'.'.row

Arafat, a Libia
El dirigente, guerrillero 

palestino Yasser Arafat, 
salió el miércoles con 
destino a Libia después 
de efectuar una vis ita  de 
veinticuatro horas de du­
ración en El Cairo, duran­
te la cual hizo un llama­
miento a las autoridades 
para lograr establecer una 
paz definitiva en el Líba­
no.

Por su parte, el embaja­
dor soviético en Egipto, 
Vladim ir Polvakov, asegu­
ró a un dirigente de las 
guerrillas palestinas que 
la URSS «seguirá apo­
yando el movimiento pa­
lestino de resistencia».

Sadat, en Gatar
El Presidente egipcio, 

Anuar El Sadat. llegó el 
martes a Dolía, capital de 
Gatar, y declaró que las 
actuales diferencias entre 
(as árabes no continuarían 
y que la solidaridad árabe 
■ se encontraba en buen 
estado».

La agenoia de noticias 
de Gatar informó que Sa­
dat fue recibido por el 
jeque califa, Bin Hammad 
A l Thani, presidente del 
emirato del Golfo. Ambos 
dirigentes iniciaron sus 
conversaciones poco des­
pués de la llegada del 
Presidente Sadat.

El Presidente egipcio 
llegó a Doha procedente 
de Arabia Saudita, donde 

- se entrevistó con el Rey 
Jaled y  con Yasser Arafat.

HUSSEIN, EN LA PLAZA ROJA.— El Rey Hussein de Jordania y la Reina Alia, durante 
la ceremonia de colocación de una corona de llores ante el mausoleo de Lenin, en 
la plaza Roja de Moscú. Los reyes ¡ordanos se encuentran desde hace días en la 

Unión Soviética realizando una visita oficia!. (AP-Europa Press.)

Comenzaron ayer en Ba viera

C O N V ER S A C IO N ES
K IS S IN G E R -V O R S T E R
+  El secretario de Estado norteamericano no espera lle­

gar a acuerdos completos
MUNICH (Efe-Reuter.)— El secretario 

de Estado norteamericano, Henry Kis- 
singer, llegó ayer tarde a la región 
alemana de Baviera, donde llevará a 
cabo una serie de entrevistas con el 
primer m inistro de Africa del Sur, 
Johannes Vorster.

El avión de Kissinger, que procedía 
de París, aterrizó en la base aérea 
de Fuertensfeldbruck, cerca de Mu­
nich, desde donde Kissinger siguió 
viaje a bordo de un helicóptero has­
ta Grahenaum.

Kissinger y Vorster iniciaron sus co­
loquios ayer tarde. Tratarán de la si­
tuación en Africa meridional, con es­
pecial referencia al tema de Rhode- 
sia y a los recientes enfrentamientos 
raciales en territorios sudafricanos.

Kissinger manifestó antes de su 
partida que no esperaba llegar a un 
completo acuerdo en sus conversa­
ciones con Vorster, pero que se po­
día encontrar alguna fórmula que con­
dujera eventuulmente a una solución 
pacífica del conflicto sudafricano.

«Lo que esperamos, añadió, es mo­

vernos en alguna dirección por lo que 
puedan llegarse a resolver los pro­
blemas.»

Por otra parte, Kissinger calificó 
de «excelentes» las relaciones franco 
americanas, y añadió: «Nunca fueron 
mejores. Francia tiene un papel inde­
pendiente en Europa y sostiene a una 
Europa unida, a la que nosotros apo­
yamos igualmente. Una Europa con 
confianza en si misma es algo que 
nos interesa a todos», afirm ó tras su 
entrevista con e1 primer m inistro fran­
cés. Jacques Chirac, y poco antes úe 
dirigirse al aeropuerto de Orly, de don­
de salió rumbo a Munich, interrogado 
acerca de los resultados de la con­
ferencia m inisteria l d e ' la Organiza­
ción de Cooperación y Desarrollo 
Económicos, en la que acaba de par­
ticipar, (Henry Kissinger expuso su 
opinión de que los Estados Unidos 
habían obtenido «una respuesta po­
sitiva» a su propuesta de coordina­
ción de las democracias industriales 
para garantizar un crecim iento armo­
nioso.

OUA: No admisión del Polisario
PORT LOUIS (Isla Mauricio.)— Cin­

co delegados del Frente Polisario fue­
ron puestos en un avión con destino 
a Nairobi, cuando trataron de inscri­
birse para tomar parte en la confe­
rencia de la Organización de la Unión 
Africana. Los delegados habían llega­
do horas antes, también por vía aérea 
y ol parecer con pasaporte diplomá­
tico argelino.

Se espera que esto provoque una 
viva reacción por parte de Argelia, 
que apoya el movimiento independen- 
tista del Sáhara Occidental y es uno 
de los sie te países africanos que ha 
reconocido a la República Arabe del 
Sahara.

Un alto funcionario argelino ha ca­
lificado la no dimisión dél Polisario 
como «un colosal error por parte del 
Gobierno de Mauricio». Y añadió que 
«el asunto no quedará así».

Rhodesia, los sangrientos sucesos 
ocurridos en Sudáfrica y la creciente 
presencia norteamericana y soviética 
en Africa, son los temas principales 
que serán tratados en la reunión anual 
de representontes de 47 países a fri­

canos, que comenzará hoy en esta 
pequeña isla del Océano Indico.

Angola solicita su 
ingreso en la ONU

NACIONES UNIDAS.— El Consejo de 
Seguridad, en una breve reunión ce­
lebrada el martes acordó sin obje­
ciones, someter a la consideración de 
su comité para la admisión de nuevos 
miembros, el informe sobre la solic i­
tud de la República Popular de An­
gola.

La solicitud fue formulada el 22 de 
abril en carta firmada por Agostinho 
Neto, Presidente, informando que el 
11 de noviembre del año pasado An­
gola se había convertido en estado 
soberano e independiente y como tai 
deseaba ingresar a la comunidad in­
ternacional.

Según el artículo 4 de la carta de 
la ONU, el Consejo de Seguridad de­
berá recomendar, y la Asamblea Ge­
neral y ésta aprobar, el ingreso de 
nuevos miembros.

Las Naciones Unidas suman actual­
mente 144 miembros.
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NUEVAS AUTOMATIZACIONES 
TELEFONICAS

EN AVILA Y GUADALAJARA

Desde hoy jueves, día 24 de junio, los abonados 
a! servicio te lefónico de M adrid  y  su Red Auto­
mática Provincial que deseen comunicarse con 
los de las localidades de las provincias de Avila  
y  Guadalajara que se relacionan a continuación, 
han de marcar el Código Territoria l seguido de 
ios números que se indican y  so lic itar de la ope­
radora el del abonado que interese:

extranjero

LOCALIDAD
CODIGO

TERRITORIAL NUMERO

Navatalgordo 918 28 00 60
A lovera 911 26 15 50
Chiloeches 911 26 18 00
Marchámalo 911 21 22 07
Taracena 911 21 30 74

g  COMPAÑIA TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA
B B B B B B B B B B B B B B B B B B

Vigente en todo el país desde 1975

COLOMBIA: LEVANTADO EL ESTADO DE
BOGOTA. [Efe.)— El Gobierno colombiano dispu­

so e! martes, mediante un decreto, el levanta­
miento del estado de s itio  que imperaba en toda 
la nación desde 1975.

Un comunicado expedido por el palacio de 
San Carlos dice que la medida fue tomada du­
rante la reunión del Consejo de m inistros.

Según la misma fuente, el Consejo hizo un 
detenido estudio de la situación de orden público 
en el país, y comprobó que se habían superado 
satisfactoriam ei/ie los motivos que determinaron 
la declaratoria del estado de sitio.

Atentado
PANAMA.— Una bomba hizo explosión el martes 

en un automóvil estacionado en la avenida Justo 
Arosamena. de Panamá capital, causando heridas 
muy graves a un vendedor de periódicos.

La explosión se produjo pocas horas antes de 
que por la citada avenida se celebrase un desfile 
conmemorativo del sesquicentenario anfictiónico 
de Panamá, desfile que fue presidido por el jefe 
del Gobierno, general Ornar Torrijos.

A l parecer, la bomba se hallaba en un envol­

torio, situado sobre el automóvil. El vendedor d 
periódicos, de veinte años, sintió curiosidad y 
cogió, momento en que hizo explosión.

El vendedor de periódicos sufrió  graves herida 
en diferentes partes del cuerpo. Trasladado al hos 
pital, se le intervino quirúrgicamente. Su estadr 
es grave, informó la Policía.

San Salvador: «No» a las 
relaciones con Cuba, China 

y la URSS
SAN SALVADOR.— El Presidente salvadoreño 

coronel A rturo Armando Molina, negó que est 
viera dispuesto a establecer relaciones con Cuba 
China Popular o la Unión Soviética.

El Presidente hizo tales declaraciones a los pe 
riodistas que lo acompañaban a una gira por 
zona oriental del país.

Molina amplió, además, que su Gobierno con­
dena la intervención cubana en Angola por 
síderarla una violación a la libre determinado 
de los pueblos y  una introm isión en asuntos in­
ternos de un Estado.

MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS
CANAL DE ISABEL II 
CONCURSO-SUBASTA

En el «Boletín Oficial del Estado» correspondiente al día de hoy 
se publica el CONCURSO-SUBASTA de las obras de los PROYEC­
TOS NUM. 12.171 DE INSTALACION DE TUBERIA EN LA CALLE 
DE LA ZARZUELA, POR PAVIMENTACION, Y NUM. 12.185, DE 
ELIMINACION DE TESTEROS EN LAS AVENIDAS DE LOS AN­
GELES Y DEL GENERAL PALACIOS, EN GETAFE. Presupuesto de 
contrata: 3.025.852,00 pesetas. Fianza provisional: 60.517,00 pesetas. 
Proposiciones: en la Sección de Asuntos Generales, hasta las trece 
horas del día 17 de julio de 1976. Apertura: el día 22 de julio, a las 
diez horas y en la sala de Juntas.

Madrid, 22 de junio de 1976.

Diputación Provincial de Barcelona
A N U N C I O

Hasta las doce horas del día 7 del próximo mes de julio del co­
rriente año, todos los días laborables de 10 a 12 de la mañana se 
admitirán en las oficinas de la Subunidad Administrativa de Cons­
trucciones Civiles, proposiciones para optar a las subasta de:

a) «Mobiliario para el Servicio de Cartografía de la Universidad 
Industrial» (Nueva Redacción); y

b) «Mobiliario para el Gabinete de Planeamiento de la Sección 
de Urbanismo y Vivienda en la Universidad Industrial» (Nueva Re­
dacción),
bajo el tipo de licitación de 1.608.369 pesetas, de acuerdo con el 
anuncio publicado en el «Boletín Oficial de la Provincia» núm. 119, 
del día 18 del pasado mes de mayo, y en el «Boletín Oficial del Es­
tado» núm. 139, del día 10 del presente mes.

Barcelona, 14 de junio de 1976.—El Secretario, P. D.  (firma ile­
gible).

Diputación Provincial de Barcelona
A N U N C I O

Hasta las doce horas del día 8 de julio del corriente año, todos 
los días laborables de 10 a 12 de la mañana, se admitirán en las 
oficinas de la Subunidad Administrativa de Construcciones Civiles 
proposiciones para optar al concurso de las obras de:

«Construcción de cuadras y establos en la Escuela de Capataces 
de la Granja Agrícola de Caldas de Montbuy».

Bajo el tipo de licitación de 6.833.999 pesetas, de acuerdo con el 
anuncio publicado en el «Boletín Oficial de la Provincia» núm. 121, 
del día 20 del pasado mes de mayo, y en el «Boletín Oficial del 
Estado» núm. 140, del día 11 del corriente mes.

Barcelona. 14 de junio de 1976.—El Secretario. P. D. (firma ile­
gible).

USA: No se han producido víctimas

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 22 40

BOMBAS EN EL AEROPUERTO 
KENNEDY

Al parecer, han sido colocadas por mi­
litantes judíos como represalia contra 
las líneas aéreas soviéticas

NUEVA YORK. (Efe.)— Dos vehículos de la compañía Pan 
American W orld A irways fueron incendiados ayer mediante 
sendas bombas colocadas en ellos en el centro de carga aé­
rea de l aeropuerto Kennedy, de Nueva York, según han co­
municado las autoridades. No se ha ¡nlormado de que haya 
habido víctimas.

Un portavoz de la Policía del aeródromo m anifestó que 
lueron puestos dos ingenios incendiarios que prácticamente  
destruyeron una carretilla  a motor de equipajes y  una fur­
goneta.

Mediante llamadas telefónicas a los medios de in form a­
ción en esta ciudad se avisó de que las bombas habían sido 
puestas por miembros m ilitantes de la Resistencia Armada 
Judia, rama separada de la Liga de Defensa Judia, como me­
dida de advertencia y repreealia contra las lineas aéreas 
rusas.

Ley antisobornos
WASHINGTON. (Ele.)— Un Comité de l Senado aprobó una 

ley que perm itirá  encarcelar a cualquier e jecutivo norteame­
ricano que soborne a un funcionario extranjero.

La ley, aprobada por e l Comité de Bancos, Construcción y 
Asuntos Urbanos, eleva a dos años de pris ión la  pena máxi­
ma por e l soborno de un funcionario extranjero.

La ley endurece también las penas por fa lsificación de los 
lib ros de contabilidad de las empresas y cualquier Intento de 
engañar a los inspectores del Gobierno que estudian el es­
tado de cuentas de las empresas.

Acusación soviética
MOSCU. (Ele.)— El semanario o fic ia l moscovita -Literatur- 

naya Gazeta» rep itió  ayer su acusación contra tres  corres­
ponsales norteamericanos acreditados en la Unión Soviética 
de tener conexión con la CIA, y  añade que tiene pruebas de 
ello.

Dice también que, según cartas recibidas de ciudadanos 
soviéticos, los tres corresponsales han tratado de obtener 
información de carácter m ilitar, asi como de conseguir fo to ­
grafías de instalaciones secretas.

Shirley Temple, a la Casa Blanca
WASHINGTON. (Efe.)— El Comité de relaciones exteriores 

de l Senado aprobó e l nombramiento de Shirley Temple Blanck 
—la  ex niña prodigio de la  pantalla cinematográfica—  para el 
puesto de je fe  de Protocolo de la  Casa Blanca.

La señora Blanck es actualmente embajadora de los Esta­
dos Unidos en Chana, y  conservará e l rango de embajador 
en su nuevo cargo.

El ministro de 
Economía, en USA

” Argentina 
necesita atrae 

capitales”
NUEVA YORK. (Efe.)—Lo 

sión económica argentina, 
efectuó gestiones en los medí* 
ofic ia les y en los organismos i 
ternacionales de crédito 
Washington, y con la Banca 
los bancos privados aquí, 
tló  hoy hacia Montreal para tr­
ia r sobre crédito ofrecido I 
el Royal Bank of Cañada y 
ra la reunión del ministro c‘ 
su colega en Ottawa.

Ayer, en Washington, el min¡ 
tro  José Martínez de Hoz 
bló  y contestó preguntas 
rante más de dos horas a 
lo concurrencia, realmente 
cutiva convocada por el Cons 
jo de las Amérlcas y la Cármr 
Argentino-Norteamericana d 
Comercio en el Hotel Fierre.

Fue la suyo una exposición 
públicamente calificada de «clá­
sica». y pese a lo extensa aúna 
magnífica síntesis del problema 
más complejo del mundo: Ar. 
gentina».

El m in istro no discutió la 
plejldad del problema, y • "  _ 
co lo  d ifíc il que es resolye 
Habló el lenguaje de las clfr 
que' es el que gusta a hombr 
de negocios, y dijo que 
cuando se requieren enorme 
sacrific ios del pueblo argentm 
para superar la crisis, en 
ticu la r de los trabajadores, 
d ijo han tenido que ser lm 
dos a aumentos ínfimos en i 
mentos en que la Inflación 
disminuido, pero no ha desa 
recido de los consumidores q 
han tenido que pagar mas 
levantarse los controles de p
cios, y de los empresarios,
los que se ha pedido no re 
rran al despido, pese a la f 
sión, para evitar el problema 
desempleo.

Pero señaló que su P<j's " 
cesita atraer capitales, V 
consciente de que éstos n j  
en busca de sacrificio, si 
ganancias, y por ello su 
una nueva ley dejnverslo" 
extranjeras que dejo a | 
del Presidente a n te s®  
este via je a los Estad 
dos.
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GERONA: Por emanaciones de gas

jÜ ifER EN  T R E S  H O M B R E S  
A S FIX IA D O S  E N  U N  P O Z O

GERONA. (Cifro )— Tres hom­
bres resultaron muertos cuando 
estaban trabajando en el hun­
dimiento de un pozo en la lo­
calidad de Beuda.

El pozo', de cuatro metros de 
profundidad, está situado muy 
cerca de lo «Font d’Anqueras.

En él se encontraba traba­
jando el vecino de Argelaguer. 
José Vilaventura, de 44 años de 
edad, casado, con dos hijos, y 
que, o consecuencia de las fuer­
tes emanaciones de gas. fa­
lleció.

inmediatamente. Vicente A la­
var y Prado, de 54 años de 
edad, consejero de Yesos Del- 
do. S. A., junto con otro veci­
no de Besalt. Benigno Rey Pen­
sado, dé 31 años de edad, ca­
sado, con dos hijos, intentaron

rescatar al obrero sufriendo una 
fuerte intoxicación a conse­
cuencia de la cual fallecieron

Madrid:
Muere un hombre 

apuñalado
MADRID. (Europo Press.)— En 

la madrugada de ayer resultó 
muerto Luis Rodríguez Alvarez, 
de 43 años de edad, quien ha­
bía sufrido una puñalada en el 
pecho, en ta parte izquierda, 
que le fue asestado por un in­
dividuo que se dedicaba a rom­
per ladrillos en la calle.

La Policía realiza gestiones 
para tra tar de localizar al autor 
del homicidio y proceder a su 
detención

MEJICO: Valorados en 536 millones

1000 KILOS DE MARIHUANA, 
DECOMISADOS POR LA POLICIA

MEJICO D. F. (Efe).—Tres mil kilos de marihuana han sido de­
comisados por agentes de la Policía Judicial Federal en cinco car­
gamentos distintos en los Estados de Michoacán, Nuevo León y Baja 
California Norte.

Según se supo, ayer en Méjico D. F., el cargamento estaba a  pun­
to de ser enviado fuera de Méjico, a  los Estados Unidos, al pa­
recer.

Logroño: 
Desapareció 

el 8 de junio

Posible secues­
tro de un 
sacerdote

LOGROÑO. (Cifra.)—Desde el 
pasado día 8 de junio ao se tie­
nen noticias del paradero del 
padre Pedro Fernández Arregui, 
de sesenta años de edad y reli­
gioso lateranense.

Este sacerdote regresó recien­
temente a España, irás perma­
necer largo tiempo en la Argen­
tina, y sus familiares temen in­
cluso que haya sido secuestra­
do.

Según ha manifestado en Lo­
groño el señor García Martin, 
cuñado del religioso, se teme 
que se le haya perseguido hasta 
España al padre Fernández 
Arregui, implicado quizá en al­
guna fatídica lista negra rela­
cionada con los acontecimientos 
políticos de la Argentina.

La desaparición ha sido de­
nunciada a la Policía guberna­
tiva. El religioso lateranense 
llegó a Bilbao el día 25 de ma­
yo último procedente de Salta 
(Argentina) y a bordo del "Ca­
bo San Roque". El día 28 el re­
ligioso estuvo en Logroño, en 
casa de su hermana. Al día si­
guiente, 29 de mayo, se dirigió 
a Oñate (Guipúzcoa), donde 
quedó residiendo eD un colegio 
que tiene allí su orden, la de 
los canónigos regulares de Le- 
tráñ. El día 8 de junio, martes, 
el padre Fernández Arregui salió 
de paseo y no regresó al colegio. 
Nadie ha vuelto a verle más.

m m m
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Accidente mortal en choque de 
camiones

A la altura de Alcolea de Córdoba, en el kilóm etro 388,5 de la  ca­
rretera .nacional IV de M adrid a Cádiz, se produjo ayer un apara­
toso accidente que costó la vida a una persona. El camión ma­
tricu la  M-6378-AF, conducido por Francisco M artin, alcanzó al ca­
mión CO-7226-D. conducido por Antonio Gomes. A consecuencia 
de l aparatoso choque resultó muerto Jacinto Flores Vigueras, que 
viajaba en e l prim er camión como acompañante, y gravemente he­
rido e l conductor del mismo. En la fotografía, estado en que quedó 

uno de los vehículos siniestrados. (Fotografía Europa Press.)

EL ILUSTRISIMO SEÑOR

D O N  B A L T A S A R  I B A N  V A L D E S
FALLECIO EN MADRID EL DIA 23 DE

JUNIO DE 1976
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD

D. E. P.S u  e s p o s a ,  d o n a  J u l i a  G o n z á l e z  A l t u n a ;  h e r m a n o s ,  d o ñ a  A g u e d a ,  d o ñ a  J u l i a ,  d o ñ a  C a r m e n  y  d o n  M i g u e l ;  h e r m a n o s  p o l í t i c o s ,  s o b r i n o s ,  s o b r i n o s  p o l í t i c o s  y  d e m á s  f a m i l i a
RUEGAN una oración por su alma

La conducción del cadáver se verificará hoy, a las 16,45 horas, desde su domicilio, calle Alcalá, 101, sex­
to, a la Sacramental de San Isidro

Jueves 24 junio 1976 Arriba 35Ayuntamiento de Madrid



cultural

PRESENTACION DE LOS LIBROS
® «Don Juan de Borbón. El padre del Rey», de Fernando 

González-Doría, e «Historia de Hita y su Arcipreste. Vida 
y muerte de Villa mozárabe», de Manuel Criado de Val

teto d a  be itrt 
on vripvcstc

MADRID. (Cifra).—El libro «Don Juan de Bor­
bón. El padre del Rey», de Fernando González- 
Doria, ha sido presenlado por Joaquín Calvo So­
telo en el transcurso de un acto convocado por la 
editorial Mirasierra.

Joaquín Calvo Sotelo, que prologa la obra, habló, 
en primer lugar, señalando las cualidades de don 
Juan y los momentos principales de su vida. Afirmó 
que su amor hacia España fue el que le hizo lanzar 
sus manifiestos, aunque sabía que éstos le iban a 
crear enemistades.

Calvo Sotelo dijo que el conde de Barcelona ha­
bía nacido para rey. y aunque desaparecerá sin 
llegar a serlo, siempre dejará la  hueUa perdurable 
de su hidalguía y rectitud.

Afirmó su lealtad al Rey Juan Carlos I desde 
el momento en que subió al trono; pero señalo 
que esto no significa que don Juan no vaya a  re­
presentar un papel importante en la vida política.

En este sentido habló también Femando Gonza- 
lez-Dori3, quien afirmó que él había escrito esta 
biografía tratando de demostrar que don Juan de 
Borbón. en las circunstancias presentes, no es un 
«cadáver político», es un hombre joven y de gran 
vitalidad que «todavía ha de representar el papel 
que la Providencia le ha deparado».

MADRID. (De nuestra Redacción).—En Editora 
Nacional ha sido presentado por su propio autor el 
libro «Historia de Hita y su Arcipreste. Vida y 
muerte de villa mozárabe», de don Manuel 
Criado de Val, y criticado por el profesor norte­
americano don Jaime Fcrrán.

Manuel Criado de Val. después de hacer un de­
tallado comentario sobre las vicisitudes con las 
que se ha enfrentado para llevar a cabo la obra, 
dijo: «Quizá sea este el libro que más me ha cos­
tado terminar. Lo más costoso es hacer libros pe­
queños, hasta el punto de que en este he invertido
seis años de trabajo.» . , „

Más adelante añadió que su proposito inicial era

V t b *
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HOMENAJE A 
LUIS CERNUDA

MADRID. (Pyresa.)—En el Instituto de Cultura 
Hispánica ha tenido lugar la clausura del 
XXIV Curso del Aula de la Tertulia Literaria His­
panoamericana que celebró su 810 sesión como 
homenaje a Luis Cernuda, con la intervención de 
los poetas José Luis Cano, Claudio Rodríguez y 
José Infante. Presidió el director de la Tertulia Li­
teraria Hispanoamericana, Rafael Montesinos.

José Luis Cano hizo un análisis de la obra de 
Cernuda y se refirió al llamado «desarraigo» a  la 
vez que demostró que lo que se conoce como tal 
«desarraigo», no es tal, sino una profunda nos­
talgia que rezuma toda la obra de Cernuda.

Claudio Rodríguez habló seguidamente de la 
problemática ética-estética en la obra de Cernuda 
y de la crítica que el poeta hace de la sociedad 
que lo rodea.

José Infante trazó un panegírico del escritor. 
Citó a Octavio Paz en un ensayo sobre Cernuda 
y leyó un párrafo del texto que Juan Gil Albert 
dedicó a Luis Cernuda en «La cana gris».

Finalizó con la lectura de una selección de poe­
mas de Cernuda, siendo clausurado el acto por el 
director de la Tertulia Literaria Hispanoameri­
cana.

Primeras Jornadas Astronómicas, 
para 1977

SABADELL (Barcelona), 23. (Cifra.) — La Agru­
pación Astronómica de Sabadell ha anunciado la 
organización en esta ciudad de las Primeras Jor­
nadas Nacionales de Astronomía que tendrán 
efecto en el mes de septiembre del próximo año 
de 1977.

La agrupación cuenta con más de quinientos 
socios, el ochenta por ciento de los cuales reside 
en otras ciudades del país. i

La Agrupación Astronómica de Sabadell está 
realizando gestiones ante la Diputación Provincial 
de Barcelona para conseguir el permiso de cons­
trucción, en Sant Llorens de Munt (La Mola, 1.096 
metros de altitud), de un observatorio de superior 
potencia al actual y en lugar de medio ambiente 
sin contaminación. Se piensa que «coincidiendo 
con las Primeras Jomadas Nacionales de Astro­
nomía podría inaugurarse este observatorio para 
el que solicitan el apoyo de la Diputación y de 
otras entidades. i

gg

hacer de la historia de Hita la historia de España. 
Pero' que .esta Idea se fue abajo, por ser Hita, 
como tantos otros pueblos ibéricos, pasto de los 
saqueos y dcsvastaciones que aquejan a países 
fronterizos como el nuestro.

Finalmente, señaló que Hita es la historia resu­
mida de aquel original mosaico de razas y culturas 
al que se denomina «mozárabe», y definió lo 
mozárabe como lo ibérico transformado por la ci­
vilización latina, que en unos momentos es domi­
nado y en otros dominante respecto al mundo se­
mita que le rodea.

CONFERENCIA DEL PROFESOR 
FUENTES MENDIOLA

MADRID. (De nuestra Redacción).—Dentro del 
ciclo «Padres y adolescentes», organizado por el 
colegio Senara, ha pronunciado la última confe­
rencia don Antonio Fuentes, profesor y director es­
piritual del centro, bajo el título «Educación en la 
fe de los hijos adolescentes».

Después de analizar algunas de las característi­
cas propias de esta edad, el conferenciante destacó 
la ansiedad como uno de los problemas agudos de 
maduración emocional, precisamente en la  etapa 
en que la familia deja de ser el campo exclusivo 
de relación emocional íntima. El adolescente teme 
ei canje de unos afectos seguros por otros que ha 
de conquistar por sí mismo. Es el momento para 
él de adquirir una conciencia cada vez más clara 
y realista de quién es y  la misión que le aguarda 
en la vida, y, sobre todo, cuáles son los medios 
que se le ofrecen para realizar su vocación. Para 
ello necesita adquirir un orden de valores, con va­
lidez intrínseca, sin el- condicionamiento a una fi­
delidad puramente extrínseca a  los mayores por el 
hecho de serlo. Por eso en esta etapa la educación 
en la  fe es capital.

La misión de los padres para realizar esta edu­
cación es principalmente de ayuda —mediante el 
ejemplo— que promueva la colaboración con el 
hijo.

La educación en la  fe —terminó diciendo el con­
ferenciante— ha de tener en esta etapa como prin­
cipal objetivo una buena educación de la concien­
cia. Los adolescentes suelen tener muy difumina- 
dos los"límites entre lo subjetivo y lo objetivo; en­
tre  la  norma y el deseo personal; entre el «me ape­
tece» y por eso lo hago, y «lo quiere Dios» y por 
eso también yo lo quiero. Para eso tendrán que 
aprender a  distinguir entre el mal moral y  el pura­
mente social. Se trata, en definitiva, de poner al 
adolescente en situación de descubrir por sí mismo 
el bien y  el mal moral, la virtud y el pecado: los 
valores y los contravalores morales. Nunca por esto 
deberán convertirse los padres en consejeros espi­
rituales de sus hijos: han de enseñarles con su 
ejemplo. Porque cuando nó descubran los valores 
en ellos, sustituirán los grandes ideales por otros 
puramente sucedáneos, fantasmas de la  verdadera 
felicidad a  la  que aspiran, con toda la retahila de 
un mundo plagado de drogas, prostitución, etc.

Y concluyó: «Los jóvenes se adhieren a la  ver­
dad con todas sus consecuencias, cuando los ma­
yores se la sabemos presentar hecha vida, en un 
diálogo constructivo que comienza por respetar su 
propia libertad.»

Un estreno callado y fugaz
—¡Vaya! Presumiendo de estar al día en los pormenores 

del teatro y, a veces, ocurren cosas en él que nos pasan 
inadvertidas totalmente...

—Todo es posible; pero si no se aclara ... ¿de qué se trata?

—Hemos tenido en Madrid un estreno de "visto y no vis­
to’’- Sólo lo conoció el público que se pasó por taquilla en 
esos días.

—Concretando...

—Ya saben ustedes que el personalísimo y divertido Paco 
Martínez Soria hizo su temporada madrileña de Eslava. La 
comenzó el tres de febrero para acabarla el veinte de junio. 
Todo ese tiempo mantuvo una sola obra en cartel, la titula­
da “¡Que se deja usted el paraguas!’’...

—Donde Paco hacía una verdadera creación.

—Bien. ¿Y dónde está ese estreno inadvertido?

—Los tres últimos dias de su permanencia en el teatro 
de la calle del Arenal, Martínez Soria cambió el cartel, sin 
dar un cuarto al pregonero; esto es, sin convocar a la cri­
tica ni hacer especial publicidad. Puso la comedla “Guárda­
me el secreto, Lucas”, con la que iniciará en Burgos su gira 
por España y que presentará en la temporada de su vuelta 
a Madrid con honores de estreno.

—Entonces esas representaciones, ¿fueron una especie de 
“ensayo” o  "puesta en rodaje”?

—Pienso que asi ha sido, efectivamente.

—No es que lo censure, pero pienso que el público madri­
leño tiene derecho, cuando se le ofrece una obra, a algo 
más que ensayos generales.

—Lo mismo pienso yo. aunque estoy seguro de que ese 
estreno "callado y fugaz” habrá reunido las calidades y cua­
lidades a que Martínez Soria nos tiene acostumbrados.

Gabriela, otra vez
—lina noticia especialmente 

grata: después de ocho años 
de ausencia, durante los que 
actuó en paises de Hispa­
noamérica, regresó a Madrid 
la gran declamadora flamen­
ca Gabriela Ortega.

—Gitana por los cuatro cos­
tados. Parienta de "Los Ga 
líos”. Yo la recuerdo, con su 
voz bronca, desgarrada y be­
lla al tiempo, extrayendo sus 
más directas emociones a  los 
poemas de Federico García 
Lorca, Alberti, los Machado, 
M a n o l o  Benítez, Duyos, 
Ochaita, Martínez Remis o 
Gerardo Diego. Ponía "los ve­
llos de punta”, como suele 
decirse en Andalucía, escu­
charle el “Llanto por Igna­
cio Sánchez Mejías", de Fe­
derico.

—La emoción de ese poe­
ma la lleva Gabriela, como 
suele decirse, “en la masa de 
la sangre».

—¿Y qué proyectos tiene la 
declamadora gitana?

—Por lo pronto, Conrado 
Blanco, artífice de “Alforjas 
para la poesía”, esa especie 
de “guardiana lírico” que a 
veces aparece y a veces des­
aparece del escenario del 
teatro Lara, le ha brindado 
su escenario para que el día 
treinta ofrezca una actua­
ción.

—Allí estará la plana ma­
yor de la poesía.

—Y este recital iniciará, 
probablemente, la serie de 
actuaciones de Gabriela Orte­
ga en España.

Evaristo..., ¡que te van a ver!
—Otra novedad grata. Eva­

risto  Acevedo, el inagotable 
humorista, autor de tanto ar­
tículo ingenioso, bondadoso 
carcelero de papel de “La Co­
dorniz” y autor de novelas 
tan graciosas como “El por­
nógrafo" y "Los ancianitos 
son una lata”, va a estrenar 
en teatro grande...

—¿Qué quiere decir eso de 
"teatro grande”?

—Verá usted, Evaristo ha­
bía pisado ya el terreno tea­
tral, pero lo  hizo en la órbi­
ta  del “café-teatro”. Ahora

será en el Club donde estre­
na, a primeros de julio, su 
obra "Tres plpnes sin des­
arrollo", que interpretaran 
Marisol Ayuso, Lili Muratti, 
Irene Dalna, Fernanda Hur­
tado, Virginia Mateo, Juan 
José Otegui, José Moreno y 
Mario Martín, dirigidos por 
José Francisco Tamarit.

—Quiere decir que Evaris­
to  dejará el café-escénico pa­
ra  pasarse ai teatro-teatro.

—Eso mismo le pregunta­
ron y él contestó: “No, el ca­
fé me lo tomaré después del 
estreno".

Teatro para «Nacho»
—Se dice que la obra de 

Torcuato Lúea de Tena, “E l 
extraño caso de "Nacho” La- 
rrañaga” podría ir  a  un tea­
tro  nacional.

—En este caso sería al Ma­

ría Guerrero, único disponi­
ble. ...

-A llí estrenó su P?**' 
Juan Ignacio Lúea de Ten > 
“De lo pintado a lo «vo- 

EL CONSUETA
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to ro s

críticas

FERIA  DE ALIC AN TE  (2)

i ,  DOS, TRES, PROTESTE OTRA VEZ
RECITAL DE TERESA BERGANZA 

Y FELIX LAVILLA
ALICANTE. (De nuestro cro- 

ni3t8 taurino, enviado especial.) 
y agj_ cuatro, cinco, cien y mil, 
usta que aprenda a hacerlo a 
tiempo y con justicia. No esta- 
rjg ele más un concurso, o un 
cursillo, de protestas para el pú­
dico en general, que malgasta 
sonorísimos esfuerzos, cuando 
!0n uno oportunamente orques­
tado resolvería todo cuanto pre- 

e. En cambio, con protestas 
como la de hoy no sólo no se 
vj a ninguna parte, sino que la 
autoridad, a la vista de su torpe 
I lardo planteamiento, bien pue- 
¡e desestimarla.
Si a la salida del primer toro, 

««laderamente recusable por su 
presencia esmirriada, el público 
¡e hubiera producido 'en una re­
acción unánime, se habría senta­
do el mejor precedente, con la 
consecuencia de ahorrarnos ese 
escándalo en sesión continua y 
sin anuncio que vino a resultar 
la corrida. Pero no, nadie pro­
testó, ni por la parodia de toro 
que salía del chiquero, ni por 
la flojera de sus pasos desaten­
tos y deslucidores, ni por el 
apunte de simulacro de varas a 
que se redujo la prueba mónta­
la. No, nadie protestó. Hasta 
qu$ a alguien con vista de lince 

le ocurrió decir que el tori­
llo estaba cojo. Entonces se ar­
mó la que no se había armado 
antes. Pero ya era tarde, y, ade­
más, sin razón, pues un público 
que pasa por los carros y carre­
tas de las parodias, de las blan­
duras, de los simulacros y, en 
resumen, por el fraude de la li­
dia abreviada, no tiene derecho 
a protestar por una cojera de 
las de ver con lupa, aparte de 
que la mayoría de las cojeras 
son defectos menores en compa- 
tación con los arriba dichos y 
oíros que podríamos decir. 
Luego, a lo largo del abron- 

eadisimo festejo, los gritos ma­
yores se encenderían como eco

indignado de la palabra cojo, 
aunque siguiéramos padeciendo 
un desfile de toros sin presen­
cia, pasiblandos, quejicas y re­
verentes; una lidia reducida a 
sus términos más escuetos; unas 
faenas de líente mientras te cito 
y unas muertes afrentosas. ¡Ah! 
y, por parte de Paco Alcalde y 
de Luis Francisco Esplá, unos 
tercios banderilleros de los de 
esquiva y esprint, de los de es­
pectaculares preparativos y los 
palos donde caigan.

José María Manzanares estará 
arrepentido de haber aceptado la 
sustitución de Angel Teruel. Su 
labor fue la más lucida, pero 
también la menos apreciada. Su 
consideración de figura y el re­
cuerdo del clamoroso triunfo de 
la víspera le cargaron con el 
pes'o de la púrpura y con la res­
ponsabilidad de una corrida de 
cuyas culpas era el único ino­
cente. Que el público no lo vie­
ra, ni lo midiera así ha de sa­
tisfacerle, en cierto modo. En el 
primero, que además de no ser 
nada se resentía de atrás, de 
delante y de enmedio y embestía 
con blanda e incómoda, pero 
inocente, continuidad, abrevió 
una faenita de pases de salón; y 
en el cuarto, que apenas podía 
sostenerse en pie y cabeceaba, 
un poco porque le dolían las 
banderillas y otro por instinto 
defensivo, en razón de su  ex­
trem ada flojera, estuvo deseoso 
y consentidor hasta que las pro­
testas del público le convencie­
ron de la inutilidad de sus por- 
flones intentos. Les mató de una 
entera un poco pasada y de una 
casi entera, caída y calante, res­
pectivamente.

Paco Alcalde realizó en el se­
gundo una fanea muy cuidadosa, 
llevando siempre la  mano alta 
para aliviar los viajes y evitar 
en lo posible las caídas de su 
llamado enemigo que, aún así, 
le hizo media docena de reveren­

cias, lo que pesó en el ánimo 
del público, crecientemente des­
entendido de lo que pasaba en 
el ruedo. Con el quinto, un toro 
de presencia casi válida y de he­
chos mansos y cortos, apenas se 
esforzó en unos tanteos insípi­
dos y en unos redonditos des­
acoplados. Muy mal con las es­
padas, necesitó de una entera 
con visible travesía, un pincha­
zo y un descabello para la muer­
te del segundo, y de medio sa­
blazo, dos pinchaduras infames, 
dos medias estocadas y cuatro 
descabellos para la del quinto.

El habilidoso, variadísimo e in­
cesante Luis Francisco Esplá, 
torero de saberes, alegrías y li­
gerezas, toreó sin mando, ni 
quietud, al desobediente e inquie­
to tercero, cuya violencia inicial 
amainó en seguida, para dar pa­
so a  unos andares próboncetes 
que terminarían en gazapeo, y 
le espació una faena de series 
livianas y cortas al quedado sex­
to, de] qué nos quedamos sin 
saber si iba poco porque el to­
rero no le obligaba nada, o si el 
torero no le obligaba nada por­
que prefería resolver todo con 
las fiorituras de los adornos. 
Acabó con el tercero de un pin­
chazo, media delantera y perpen­
dicular y dos descabellos, y con 
el último, de un pinchazo desde 
la calle, una estocada, como 
siempre delanterísima y perpen­
dicular, y descabello al séptimo 
golpe.

Y digamos nuevamente lo de 
un, dos, tres, porque de una, 
dos, tres ganaderías fueron ios 
toros lidiados, por este orden: 
Primero (440 kg.), de don Euge­
nio Lázaro; segundo (464), ter­
cero (523), cuarto (454), de don 
Juan Pedro Domecq;. quinto 
(495) y sexto (490), de don Juan 
Maria Pérez Tabernero.

José A nton io  MEDRANO

COLEGIO PROFESIONAL SINDICAL 
D E D E L IN E A N T E S

COMUNICA
Que con fecha 18 de mayo pasado se publicó en el «Boletín de la Organización Sin­

dical» número 1.349 la Inscripción en el Registro de ENTIDADES de la misma de los 
ESTATUTOS de este Colegio.

Con tal motivo, el indicado Colegio adquiere pleno reconocimiento legal, lo que se 
pone en conocim iento de las entidades afectadas en general y de los profesionales 
Delineantes en particular.

En el deseo de evitar u lteriores perjuicios, se recuerda a todos lo establecido en 
el Decreto 219/1973, de 8 de febrero («B. O. E.» número 42), que determina en su ar­
ticulo segundo, uno, que «para ejercer legalmente la actividad de Delineante será re­
quisito indispensable estar colegiado en la Corporación profesional que se crea por el 
presente Decreto».

PARA MAYOR INFORMACION, DIRIGIRSE A SU SEDE SOCIAL 
Paseo del Prado. 18 y 20, planta 7 .\ de 18 a 21 horas [excepto sábados)

^ U F O N O S  DE A R R IB A : 215 06  4 0  y 215 22  40

A beneficio de AMADE, y con 
el patrocinio de S. M. la Reina, 
se celebró una sesión especial 
de clausura del X III Festival de 
la Opera de Madrid, aunque en 
esta ocasión lo que se pudo es­
cuchar en él teatro de la Zar­
zuela no fue una ópera, sino un 
recital. Eso sf, un espléndido re­
cital de gran categoría, ya que 
tenia como protagonista a  una 
de las más grandes cantantes in­
ternacionales de nuestro tiempo, 
la española Teresa Berganza, con 
el concurso de un gran músico, 
el pianista Félix Lavilla.

Porque este recital no sólo fue 
un exponente de altas cualidades 
vocales, que la Berganza posee 
en grado sumo, sino lo que ya 
es más raro en el canto, un acto 
de musicalidad profunda. Teresa 
Berganza es algo más que una 
enorme cantante, es una músico 
fuera de serie. De ahí su buen 
gusto, su mejor hacer y su decir 
sin concesiones. Si a ello añadi­
mos que las mismas cualidades 
musicales se dan, por lo menos 
en igual grado en Félix Lavilla, 
tendremos el porqué de la gran 
talla de este recital y  la razón 
del entusiasmo desbordado de un 
público al que sin duda gusta­
ría ver también a la cantante en 
un papel operístico.

El programa comenzaba con la 
preciosa cantata de Haydn, 
«Ariadna en Naxos» y seguía con 
ocho Lieder de Hugo Wolf, cua­

tro sobre textos de Morike y 
cuatro del «Libro de canciones 
españolas». En la segunda par­
te, cuatro finas muestras del ar­
te vocal de Gabriel Fauré, dos 
canciones de Joaquín Nin y las 
espléndidas «Siete canciones es­
pañolas», de Manuel de Falla. 
Todo el reclial fue un prodigio 
de perfección, pero especialmen­
te las canciones españolas tuvie­
ron en Teresa Berganza una in­
térprete ideal, porque a sus 
grandes condiciones unía una 
manera de decir inconfundible­
mente española. Y entre los dos 
polos, después de lodo muy co- 
nectables, de la perfección clá­
sica centroeuropea y el españo­
lismo transcurrieron los cuatro 
bises que el público le obligó a 
ofrecer y que supieron a poco, 
ya que entre lo m ejor de la no­
che deben apuntarse el «voi che 
sapete» de «Las bodas de Fíga­
ro», de Mozart, y «La tarántula», 
de «La tempranica», de Jerónimo 
Jiménez. Y vuelvo a señalar la 
parte importante en el triunfo 
de un Félix Lavilla que no por 
saber mantener la discreción 
del plano acompañante fue me­
nos importante. Como ejemplo, 
diré que pocas veces he escu­
chado el piano de «Polo», de Fa­
lla, con tanta perfección como 
en ésta. Un éxito artístico muy 
grande y muy merecido.

Tomás MARCO

OTRA VEZ
¡ ¡ V I C T O R I N O S ! !

A PETICION DEL PUBLICO

PLAZA DE TOROS DE MADRID
CORRIDA DE 
LA PR EN SA

HOY, JU EV ES 24 D E JU N IO  DE 1976 
A las  S IE T E  de la ta rd e

6 au tén tico s  to ro s , 6

V IC T O R IN O  M A R T IN
p a r a

M IG U E L  M A R Q U E Z  
J U L I O  R O B LE S

R O B E R T O  D O M IN G U E Z
VENTA LOCALIDADES:
Taquillas de la Empresa (V ic to r ia , 9); Jueves  24, 

de 10 a 3.

Taquillas de la Plaza: Jueves  24, desde  la s  10 de 
la m añana en  a d e la n te , s i  to d a v ía  las h u b ie re .
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consumidores
El perfil del consumidor en nuestra sociedad

«UN AUSENTE, UN EXTRAÑO, 
SALVO A LA HORA DE PAGAR»
•  García-Pablos anuncia en Barcelona la convo­

catoria de las I Jornadas de Derecho del Con­
sumo

La convocatoria de las Prime­
ras Jomadas de Derecho del 
Consumo fueron anunciadas 
por don Antonio García-Pablos 
en el transcurso de una confe­
rencia pronunciada en el Colé, 
glo de Abogados de Barcelona. 
En el transcurso de su exposi- 
slclón sobre el tema «Hacia un 
derecho del consumo», el presi. 
dente de la Organización de 
Consumidores y Usuarios puso 
de relieve la orfandad en que 
se enceuntran los consumido­
res españoles. «El consumidor 
— di|o—  aislado, sin organiza­
ción, educación e información 
suficiente, abrumado por la pre­
sión publicitaria y la agresividad 
comercial, y el aparato financie­
ro y técnico de productores y 
distribuidores, desconocido y 
marginado por la Administra­
ción, oprimido por la inflación 
y el fraude, víctima de la socie­
dad que le proclama rey, pero 
que en realidad le esclaviza, ha 
entrado en la escena.»

Después de señalar la Inexis. 
tencia de un derecho del con­
sumidor porque sólo hay textos 
fragmentarios, repartidos en 
áreas del Derecho Privado, muy 
poco en el Derecho Administra­
tivo, algo en el M ercantil y en 
el Penal, bastante..., pero en el 
papel, d ijo  que «el Derecho del 
Consumo está naciendo a im­
pulsos de profundas transfor­
maciones económicas- y socia­
les, que plantean situaciones ge 
neralizadas a (as que no da res­
puesta adecuada el Derecho tra ­
dicional.

En una rápida ojeada al pa­
norama jurídico del consumidor 
y usuario español, e l señor Gar.

cía-Pablos presentó en un apun­
te rápido la magnitud del pro­
blema a la vista de nuestra rea­
lidad jurídica. Refiriéndose a los 
contratos, d ijo existe: desequili­
brio entre las partes, demasia­
das cláusulas a favor del ven­
dedor o prestador, una termino­
logía Inasequible al gran públi. 
co en documentos y recibos; es­
tipulaciones nulas por contra­
rias al Derecho e inmorales; 
cláusulas penales en contratos 
civiles; prácticas comerciales 
abusivas; contratos en ejemplar 
único y un mal ejemplo de las 
empresas oficiales.

Por lo que respecta a los 
contratos de compra-venta hizo 
hincapié en la escasa alusión a 
las obligaciones del vendedor 
(vivienda, automóviles, muebles, 
electrodomésticos), al exceso 
de garantías del vendedor sin 
contrapartida; a la rapidísima

prescipclón de los contratos; a 
las condiciones lesivas en mu. 
chas formas y prácticas ciel cré­
d ito  a Iconsumo y, por último, 
señaló que el «secreto» indus­
tr ia l y comercial es una fuente 
inagotable de abusos V fraudes 
sin castigo.

El señor García-Pablos se ex­
tendió en explicar la situación 
de los consumidores en las dis­
tin tas ramas del Derecho. En 
cuanto a su situación en el Pro. 
cesal señaló, entre otros aspec­
tos gravosos, el excesivo costo 
de la justicia, que en estos ca. 
sos requiere el concurso de pe­
ritos, de forma que los peque­
ños litig ios son imposibles paro 
el consumidor, y el vendedor lo 
sabe.

Después de hacer referencia o 
la inconveniencia del privilegio 
de fuero del establecim iento 
vendedor, dijo que urge la efec­
tiva protección judicial al con­
sumidor en masa, y que el ca­
mino podría estar en la acción 
civil y penal de las asociaciones 
de consumidores homologadas.

Al abordar la situación del 
consumidor en el Derecho polí­
tico, d ijo que existen dieciséis 
M inisterios para la producción 
y distribución, y ninguno para 
el consumo. No tiene represen­
tación en las Cortes, ni en el 
Consejo del Reino, ni en el de 
Economía, ni en el Consejo Na. 
cional, ni en el Tribunal de 
Cuentas, ni en la Seguridad So­
cial. «Es un ausente, un extra­
ño. salvo a la hora de pagar. 
Ese es el perfil del consumidor.»

Jesú s TORRE FRANCO

TROFEO PARA AGUA MINERAL BEZOYA

Momento en que don Pedro Pascual, Consejero del Grupo de Empresas Pascual, recibe de don A rse- 
nio Pardo Rodríguez, Presidente de Editorial O fice, el Trofeo Internacional a la Calidad, concedido a 
AGUA MINERAL BEZOYA po r un Jurado que ha sabido valorar la excelente calidad de este agua m i­

neral de mesa

E l  I n s t i t u t o  N o c i o n a l  d e l  C o n s u m o

Y A  TIENE PRESIDENTE
E n  u n  a c t o  c e le b r a d o  e n  e l  M i n i s t e r i o  de 
C o m e r c io  t o m ó  a y e r  p o s e s i ó n  d e l  cargo 

d o n  J o s é  L u i s  R u i z  N a v a r r o
MADRID. (De nuestra Redacción.)— A primeras horas de la 

tarde de ayer, en la sede del M in isterio de Comercio, se ce­
lebró el acto de toma de posesión del nuevo presidente del 
Instituto Nacional del Consumo, don José Luis Ruiz Navarro 
Dicho acto contó con la asistencia de los Subsecretarios de 
Mercado Interior, Comercio y  de la Marina Mercante —todos 
ellos, pertenecientes al M in isterio de Comercio— , el Subse­
cretario de Turismo, del M in isterio de Información y Turismo- 
el secretario general técnico del M in isterio de Asuntos Exte­
riores. y el Secretario del Consejo del Reino, señor De la 
Mata Gorostizaga.

El señor Calvo Sotelo señaló que la Administración quiere 
corregir las pasadas insuficiencias del movim iento consumis­
ta. y su propósito es no sólo reconocer, respetar y oír la voz 
de los consumidores, sino también salir a su encuentro, para 
establecer e institucionalizar un diálogo que se pretende cons­
truc tivo  “y  sereno, a pesar de las innegables dificultades que 
ha de afrontar.

«El movim iento de los consumidores — prosiguió el Minis­
tro  de Comercio— nace y vive sobre una sociedad centrada 
en el consumo. Sería in justo reprocharle a España su estruc­
tura Incipiente o sus"yacllaciones: también ha sido vacilante 
y tím ido el apoyo que hasta ahora le ha prestado la Adminis­
tración.»

Encuentro entre consumidores 
y Administración

El señor Calvo Sotelo resaltó más adelante que el Conse­
jo no intentará sustitu ir a las asociaciones de los consumido­
res y de amas de casa, y que éste debe ser un lugar de en­
cuentro entre consumidores y Adm inistración Pública, y un 
lugar donde se dé un diálogo de información mutua. Tras 
resaltar la necesaria independencia del presidente del Insti­
tuto Nacional del Consumo y del Consejo de los Consumido­
res respecto del M in isterio de Comercio, el señor Calvo So­
telo destacó la personalidad del señor Ruiz Navarro, su in­
dependencia de crite rio  y su amor a la libertad.

Por últim o, el M in istro señaló que iba a revisarse el de­
creto que regula el Instituto y  el Consejo, que será realizado 
ajustando su composición a los criterios democráticos que 
inspiran ya la vida española, ofreciendo a los consumidores 
una presencia mayoritaria en el Consejo, y asegurando, al mis­
mo tiempo, la eficacia técnica del Institu to  Nacional del Con­
sumo, como órgano del propio Consejo.

Por su parte, el señor Ruiz Navarro pronunció unas palabras 
para expresar su profunda convicción democrática de la vida 
pública. Expuso su deseo de llevar la participación de los ciu­
dadanos a los órganos que Iba a presidir, e hizo alusión a a 
«Carta de protección de los consumidores», aprobada por la 
Asamblea Parlamentaria Consultiva del Consejo de Europa, di­
ciendo que si la protección de los derechos de los consumi­
dores es importante, no hay que o lv idar que estos derechos 
term inan donde empiezan los de la distribución y la produc­
ción.

Finalmente, el señor Ruiz Navarro aludió a los _anteriores 
presidentes del Consejo de los Consumidores, señores Gar­
cía de Pablos y Ruiz Gallardón, para quienes tuvo palabras de 
recuerdo.

A partir de hoy

V e n t a  d e  p a n  m á s  b a r a to  
e n  a lg u n o s  b a r r io s  d e  M a d r i d

A partir de hoy en algunos 
barrios de Madrid comen­
zará la venta de pan a pre­
cios inferiores a los máxi­
mos permitidos, según re­
cogía ayer «Informaciones». 
Esta operación de abarata­
miento la promueve, como 
informamos días pasados, el 
i n d u s t r i a l  panadero don 
Emilio Alonso Munárriz.

Los despachos donde, a 
partir de hoy, se podrá com­
prar el pan más barato son:

Barrio de Simancas: Calle 
de Alfonso Gómez, núme­
ro  10; Alegría Oria, número 7; 
San Narciso, 13; Zumel, 2; 
Virgen de la  Oliva, 43; Zue- 
ra, 8; Simancas, 23 y José Ar-

cones Gil, números 16 y 82.
Barrio de San Blas: Arte­

sanos, 2; Alberiquc, 32; Juan 
Boscán, 28 y 42; y plaza de la 
Obra, sin número.

Barrio de Ventas: Vital 
Aza, 23; plaza Santa Aurelia, 
sin número; Apóstol Santia­
go, 43; Elfo, 76; Eduardo Mo­
rales, 69; Mateo García, 1-, 
Marqués de Corbera, 34; José 
María de Pereda, 35; Avenida 
Daroca, 56; y San Marcelo, ri-

Según informó don Alonso 
Munárriz, promotor de esta 
operación, la venta se am­
pliará en los próximos días 
a otros barrios. La Agrupa 
ción Panadera, mientras, se 
mantiene al margen.
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“ ESTAMOS EUFORICOS”
(Venceremos a los atléticos)

L A  N O T I C I A

Nuevo récord  del 
mundo en USA

DAVE R0BER1S
Im per o  5 ,7 0  m e t r o s

EN PERTIGA
El atleta norteamericano Dave Roberts ha es- 

I tabiecido un nuevo récord mundial de salto con 
■ pértiga al sobrepasar el listón colocado en 5,70 
Imetros, en las pruebas clasificatorias para la 
I  Olimpiada, celebradas en Eugene. Oregón (Esta- 
l t e  Unidos). En realidad han sido unos m llim e- 
ll'os menos, pues el listón estaba en medida sa­
lina y fueron 18 pies y ocho pulgadas y media. 
|Eo importante es que se ha batido una marca, y 
I W esta marca abre camino a la esperanza de 

nueva superación en los mismos Juegos 
|  Olímpicos.

Superada la barrera de los 5,70. el camino ha- 
I Cla esa meta de seis metros no parece tan leja- 
recomo en los Juegos de Munich. La historia de 
Ihs Olimpiadas está llena de récords imposibles, 
l> es merced a estos atletas como se consigue 
Inconstante superación. En la foto se ve que el 
I  Centre de Roberts sobrepasa con cierta holgura 
| el listón, lo que da pie a pensar que, en seme- 

l,es condiciones técnicas y  físicas, este hom- 
: logre superar en algunos centímetros más la 

Calosa, marca.
°!ra parte, hay que destacar que en la 

113 competición, el anterior plusmarquista 
7 Earl Bell, y su también compatriota, Te- 

|"7 Porter. superaron los 5,50. lo que cía idea del

La nostalgia y el recuerdo se apoderarán de un 
hombre el próxim o sábado cuando llegue a los ves­
tuarios m adrid istas, a los vestuarios del Bernábéu. 
M ás ta rde  tendrá que defender la portería en que 
entrenó y donde defendió los colores b lancos du ­
ran te  diez años. Sí, Avelino Zapico, Junquera, viene 
con ese Zaragoza que está en la fina l de Copa, tras 
dejar en la cuneta a: Ibiza, Granada, Tenerife y Be- 
tís. Un Zaragoza con polém icas de cara al exterior, 
pero que una vez term inada la com petición de Liga 
y superado el peso de los negativos, ha dado su 
justa medida.

Ayer hubo entrenam iento en Zaragoza. Carriego 
adelantó la hora para que el sol no pegase tan 
fuerte  y se pudiese entrenar a gusto. En la sesión 
partic iparon todos los hombres y D iarte, que siente 
unas pequeñas m olestias en la rod illa , entrenó a un 
ritm o más lento. Después de una hora larga de 
e je rc ic ios con balón y jugadas con d isparos a puer­
ta, los m uchachos de Carriego se ¡untaron para to ­
m ar unas copas y rea lizar una especie de despe­
d ida de tem porada. Lógicam ente no es la despedi­
da, pero el adelantam iento tiene una explicación: 
a p a rtir de hoy no se pueden hacer excesos en co ­
m idas y bebidas, por e llo  ayer fue día de juerga 
con junta  a nivel de compañeros.

«el ¡!p la competición.

Junquera: «Me 
emocionaré en 
el Bernábéu»

El portero del equipo ma­
ño será, sin duda. Junque­
ra, a no ser que suceda algo 
extraño. Además de estar 
en un gran momento, cuen­
ta con la ventaja de que 
conoce a la perfección las 
porterías del estadio donde 
se jugará la final.

— ¿No es así. Junquera?

— Hombre, si después de 
diez años en ese equipo, 
no conozco les porterías 
de l Bernábéu. es como pe­
ra...

—¿Te emocionarás?

—Pues s i. Todos me ha­
cen la misma pregunta aquí 
en Zaragoza y yo ya no sé 
qué contestar. Me imagino 
que cuando salte al campo 
recordaré muchas cosas, 
piensa que para m i el Peal 
Madrid lo es todo en esta 
vida. Son muchos los años 
que he pasado a llí y eso 
no se puede olvidar.

— Háblame de cómo está 
el ambiente en  la ciudad 
del Pilar.

— Pues muy animado. La 
gente está volcada con el

do a nosotros mismos y el 
equipo ha respondido como 
debia.

—¿Qué pasaba en la Li­
ga?

—Sin lugar a dudas, el 
peso de los negativos y el 
estar luchando por no caer 
en la zona de descenso nos 
hizo perder muchos parti­
dos. En la Copa todo ha si­
do dilerente. el equipo Jue­
ga con otro aire, no hay 
problemas, no pesan los

negativos y los resultados 
están siendo buenos. Se 
está demostrando que te­
nemos una gran plantilla .

— A pesar de todo, den­
tro  del seno maño hay dos 
problemas que están lla ­
mando la atención de la 
Prensa española y  también 
internacional. Casos Diarte 
y Arrúa.

(Pag. s igu ien te .)

• «A lo mejor los 
madridistas van 

a verme y a alentarnos»

equipo y esperan que ga­
nemos la Copa derrotando 
a los atléticos. Dentro del 
equipo hay un clima eufó­
rico. Sabemos que no lo 
vamos a tener fácil, porque 
los atléticos nos superan 
en técnica, pero nosotros 
tenemos mejores individua­
lidades y estamos seguros 
de que ganaremos.

El Zaragoza ha pegado 
un vuelco en su juego. En 
la Liga no levantaba cabe­
za. luchó por no bajar a Se­
gunda: ahora, en la Copa: 
llega hasta la final.

—¿Resultó d ifíc il el ca-* 
mino?

—Bastante d ifíc il: excep­
ta el Ibiza, ya el Granada nos 
dio mucha guerra y luego 
e l Tenerife estuvo a punto 
de dejarnos en la cuneta. 
Parecía mentira que un 
equipo de Segunda pudiera 
eliminarnos, pero fa ltó muy 
poco, jugaron m u y  bien. 
Con el Betis tuvimos que 
emplearnos a fondo, porque 
e l equipo sevillano estaba 
atravesando un gran mo­
mento.

—¿El Zaragoza?

—También; una vez ter­
minado e l Campeonato I r  
güero nos hemos encontra­
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Junquera, un portero para la final

Hablando de la concentra­
ción en Navacerrada del 
equipo maño a partir de 
hoy, me comentaba q u e  
más o menos él era el an­
fitrión . Le habían pedido 
consejo v habían decidido 
marcharse a descansar en 
Navacerrada. donde pueden 
entrenar ñor el campo, ju ­
gar al tenis, bañarse en la 
piscina.

— ¿Con qué armas puede 
vencer el Zaragoza al A tlé­
tico en la final?

— Tiene que ser una la~ 
bor completa de equipo. Es­
tamos en un buen momen- 

Una euforia sana ». to  y todos debemos darlo
todo por superar a los ro­
jiblancos. Ellos parten co­
mo favoritos, pero estoy 
convencido de que vamos a 
ser nosotros los que nos 
llevem os este año la Copa- 
Hay euforia dentro de l equi~

— Fuera, en la calle, son 
temas candentes, dentro del 
equipo no se tocan para 
n a d a .  Los entrenamientos 
transcurren con toda ñ o r  
mal idad y  no pasa absolu­
tamente nada. Todos pensa­
mos en esta fina l y en ga­
nar. Además, cuando sali­
mos al campo procuramos 
siempre dejar los proble­
mas extradeportivos fuera. 
En estos casos, y  con es­
tos muchachos, no pasa na­
da dentro del equipo. No 
nos afectará para nada

H a b l a  mos del entrena­
miento y me decía Junque­
ra que Diarte sentía unas 
pequeñas molestias, p e r o  
que no creía que fuese 
descartado para el sábado.

po, una euloria de triunfo  
muy buena.

— De Junquera dependerá 
buena narte del éxito de su 
equipo.

— Por supuesto. El porte­
ro suele ser muchas veces 
la pieza clave de l éxito. Pa­
ra m i seria muy importante 
poder obtener este triunfo.

— ¿A quién beneficia que 
el partido sea en el Ber- 
nabéu?

— Me imagino que ellos  
tendrán muchos más hin­
chas apoyándolos, pero nos­
otros nos olvidamos en se­
guida de l público y sola­
mente pensamos en el triun­
fo. Además, t e n d r e m o s  
nuestros propios seguidores 
y a lo  mejor los madridis- 
tas van a alentarnos a nos­
otros.

Che O SW ALDO

T E N I S

MI DMA SORPRESA 
EM WIMBLEDOM

WIMBLEDON. (A lfil.)— Resultados registrados en los Campeo­
natos internacionales de tenis de Wimbledon:

Motociclismo 
Las XXIV Horas 

de Montjuich

Otros resultados
INDIVIDUAL MASCULINO 

(Segunda ronda)

Jaime Filio! (Chile) g a n ó  a 
Ross Case (Australia) 8-9, 6-4.
6- 8. 9-8 y 6-2. Stan Srnith (EEUU), 
a Gerald Batrlck (Gran Bretaña)
7- 5, 6-4 y 6-4; Roscoe Tanner 
(EEUU), a Ken Hirai (Japón) 6-3, 
6-4 y 9-7; Bob Lutz (EEUU), a 
Tom Gorman (EEUU) 6-1. 8-9, 6-3. 
2-6 y 6-4.

INDIVIDUAL FEMENINO 
(Segunda ronda)

Virginia Wade (Gran Bretaña) 
venció a Sue Nappin (Gran Bre­
taña) por 6-1 y 6-0 .

INDIVIDUAL MASCULINO 
(Segunda ronda)

Guillermo Vilas (Argentina) 
venció a Harron Rahim (Pakis­
tán) 9-7. 6-3 y 6-4; Tom Okker 
(Holanda), a Víctor Amaya (EE­
UU) 9-7. 6-2 y 6-3; Ulli Pinner 
(Alemania), a W ojtek Fibak (Po­
lonia) 6-3, 9-8 y 6-3; Jimmy Con- 
nors (EEUU), a Ismail El Shafei 
(Egipto) 6-4. 6-0 y 6-3; Mark cd- 
mondson (Australia), a Mark Ta- 
rre ll (Gran Bretaña), 9-8, 8-7 y 
6-4.

INDIVIDUAL FEMENINO 
(Segunda ronda)

Greer Stevens (Sudáfrica), a 
Fiorella Bonicelli (Uruguay) 6-0 y

6-1; llana Kloss (Sudáfrica), a 
Marcie Louise (EEUU) 6-2 y 6-2.

Sorteos para el 
«Manuel Alonso»

BARCELONA. (A lfil.)— En el 
Club de Tenis Barcino, y en acto 
público, se ha celebrado el sor­
teo para el orden de los parti­
dos de la fase regional del tro ­
feo «Manuel Alonso», que orga­
nizan la Sección Nacional de 
Actividades Deportivas de la Ju­
ventud. la Sección de Educación 
Física y  Actividades Deportivas 
de la Sección Femenina y la 
Real Federación Española de 
Tenis.

El Club de Tenis Barcino abri­
rá sus puertas a esta magnífica 
concentración infantil el próxi­
mo sábado, dia 26 de junio, a 
las nueve de la mañana, con la 
recepción de jugadores y  pre­
sentación de documentación..

A esta fase regional llegan 
66 jugadores masculinos y 49 fe ­
meninos. Ellos se han clasifica­
do entre los 1.500 participantes 
que jugaron su fase previa en 
43 clubs de la región. Las chi­
cas han disputado su clasifica­
ción, por vez primera en la his­
to ria  del trofeo, entre más de 
500 participantes y en 30 clubs 
de la región.

CLUB ATLETICO DE MADRID
CANJE DE CARNÉ

Se comunica a los señores socios del Club Atlético de Ma­
drid que a partir de HOY JUEVES DIA 24, en las taquillas 
del fondo norte del Estadio Vicente Calderón, TODOS los 
días laborables de 6 a  9 de la tarde, se procederá al canje 
del carné de asociado.

Para recibir el nuevo carné será imprescindible la entrega 
del carné actual al corriente de pago y e l abono de su im ­
porte de 50 ptas.

Diarte jugará en e l Bernabéu

Los marcas japoneses, 
a arrollar

BARCELONA. (Alfil-)—Sesenta 
equipos, dg dos corredores, se 
han inscrit opara tomar parte en 
la Vigésimosegunda Edición de 
la vigésimo segunda edición de 
d istas Internacionales de Mont­
juich, puntuable para los Cam­
peonatos de Europa y de Espa­
ña de resistencia, que organiza­
das por Peña Motorista Barcelo­
na se disputarán durante los pró­
ximos días 3 y 4 de julio.

Las pruebas de resistencia han 
registrado un notable incremen 
to de aceptación entre las mar­
cas motociclistas, ya que se ha 
llegado a  considerar que esta mo­
dalidad es un verdadero banco 
de pruebas para los motores y, 
como detalle muy interesante a 
tener en cuenta es que los japo­
neses, indudablemente la mayor 
potencia industrial dej mundo en 
la fabricación de motocicletas, 
este año se ha lanzado de Heno 
hacia las pruebas de resistencia.

Ei aliciente principal que han 
tenido fue, sin duda, la victoria 
obtenida por «Kawasaki» nace 
dos años en Montjuich y que no 
pudo revalidar ei pasado año. 
Para la presente edición presen­
ta  a  su  equipo oficial, integrado 
por tres máquinas y ocho más 
que tomarán parte en la carrera
extraoficialmente.

Como réplica, «Honda» no se 
ha querido dejar pisar terreno 
en este campo por su rival y acu. 
de a  Montjuich con un total de 
trece máquinas, cuatro de ellas 
integradas por su equipo oficial, 
también con una mayoría de p i­
lotos extranjeros.

El tercero de los equipos ofi­
ciales inscritos es de «Ducati», 
uno de los que mayores triunfos 
ha conseguido en Montjuich en 
ios veintiún años anteriores y que 
estará representada por siete má­
quinas.

Los demás
Las marcas españolas como las 

británicas y alemanas, aunque 
participan, lo hacen en calidad 
extraoficial y, una vez más, la 
mayoría de las monturas corres­
ponden a  máquinas de gran cu- 
bicaje, que rozan los 1.000 c. c.

D O C E  M I L  
¡ Z A R A G O C I S T A S  

A  L A  F I N A L
ZARAGOZA. (A lfil.)— Hoy por la mañana, después del entrena 

miento, Carriega dará la lista de jugadores zaragocistas expedid 
narios. y seguidamente emprenderán via je hacia Navacerrada, dond 
establecerán su cuartel general, a la espera de la final de Copa t 
Fútbol, que se disputará el sábado, a las nueve de la noche, en 
Estadio Santiago Bernabéu.

El ambiente en Zaragoza en­
tre  jugadores y aficionados, que, 
en número superior a diez mil se 
desplazarán a la capital de Es­
paña, es de moderado optimis­
mo. Sin menospreciar al enemi­
go, ni mucho menos, el Zarago­
za está demostrando que, sin el 
nerviosismo que le atenazaba en 
la Liga, por el fantasma de los 
negativos, está jugando ahora 
mejor y con mayor tranquilidad.

Ayer hubo un entrenamiento, 
que duró poco más de una hora. 
Consistió fundamentalmente en 
jugadas con balón. Tomó parte 
también "Lobo” Diarte, que se 
encuentra ya repuesto de los 
golpes que recibió en Sevilla.

Además, Carriega cuida mucho 
el aspecto psicológico de s u s  
muchachos, a fin de infundirles 
confianza moral de victoria.

Antes de iniciarse la sesión 
preparatoria, Carriega se reunió 
con todos los componentes de 
al plantilla y oficialmente se 
despidió de todos ellos, puesto

que después de la final, se gan 
o se pierda, se producirá la de 
bandada general y no habrá y 
oportunidad de despedirse.

Los paraguayos Diarte, Arrú 
e Intrans, que emprenderán es 
misma noche viaje hacia s 
país.

Al final de su disertación, 
la que intentó analizar los cu 
tro años que ha estado al fren 
de la dirección técnica del cqu 
po, Cariega estaba visiblemen 
emocionado.

Como dato anecdótico, se pu 
de decir que en La Romareda, 
junta directiva del Zaragoza r 
partió entre cuatro centros 
néficos de la capital el monta 
te de las multas impuestas a 
jugadores en la temporada.

La directiva invitó a todos 
jugadores del filial el Aragón 
a los equipos juveniles e toa 
liles, q u e  suman en total 
centenar de muchachos, a P 
senciar la final del Bernabeu-

ATLETISMO

GLANCE, ELIMINAD 
EN 200 METROS

EUGENE (Oregón, Estados Unidos). (A lfil.)— El velocista Han 
Glance no participará en los 200 metros lisos en los Juegos ^  
picos de Montreal, al ser eliminado en dicha prueba, en e 
del Torneo calificatorio para las Olimpiadas que se viene 'SP 
do en esta ciudad. (a(|

Glance, que ya está calificado para representar a ios ^  
Unidos en los 100 metros lisos no actuará en los 200 al ci“̂  
en una de las semifinales en quinto lugar, con un tiempo e
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HOMENAJE DE
UN CLUR
MODESTO 
AL REY

CORDOBA. (Alfil.)—Ed el
Alcázar de los Reyes Cristia­
né el Club Recreativo de 
Córdoba ha procedido a efec- 
|liar su anual entrega de tro- 
(eos, correspondientes a la 
lenporada última, que este 
¡í,o ha tenido un especial sig- 
nlficado por otorgársele a Su 
Majestad el Rey Don Juan 
Carlos 1 la insginia de bri­
llantes de dicho club.
Ostentó la representación

de Su Majestad el Alcalde de 
Córdoba, señor Alarcón Cons- 
Bnl, a quie nacompañaba el 
delegado municipal de Depor- 
ei, el delegado provincial de 
Educación Física y Deportes 
¡representantes de la rede­
nción Andaluza de Fútbol y 
del Córdoba Club de Fútbol.

El presidente del Recread­
lo  de Córdoba, señor Martí- 
ccz Serrano, hizo el ofreci­
miento de la insignia de bri­
llantes al Rey Don Juan Car­
los, haciendo entrega de la 
misma al Alcalde de la ciu- 

, quien contestó con unas 
palabras en las que. entre 
otras cosas, dijo:

«Aceptada por Su Majes­
tad el Rey Don Juan Carlos I 
de España la insignia de bri- 
Santes del Club Recreativo 
Córdoba, que le fue ofrecida 
par el mismo como testimo­
nio de adhesión, lealtad y res­
petuoso afecto esta' Alcaldía 
ba recibido comunicación de 

Casa de Su Majestad en 
la que se le comisiona para 
recibir en nombre del Rey 
dicha insignia, habida cuen­
ta de que por ahora no tiene 
ocasión Su Majestad de re­
cibirla personalmente como 
hubiera sido su  deseo.»

«Al cumplir, pues —aña­
dió— lan honroso encargo, 
doy las más expresivas gra­
cias a este modesto club cor­
dobés y expreso, igualmente, 
mi más cordial enhorabuena, 
ramo Alcalde de Córdoba, 
por la elogiable iniciativa que 
i tenido al rendir este sen­

cillo, pero muy expresivo y 
valioso homenaje a nuestro 
Rey Don Juan Carlos.»

■Haré llegar a Su Majestad 
-dijo por último el Alcal­
de— esta insignia y, con ella, 
h expresión de la más firme 
!’ profunda lealtad que le 
Procesa este club representa­
tivo de la juventud de nues- 
Ira Córdoba.»

Atlético de Madrid

Vea el lado bueno 
de la publicidad

AYALA, TOCADO
•  El conjunto rojiblanco interesado por 

conseguir los servicios de Carrete

•  Panadero renovó por un año
Con Vicente Calderón como testigo, el A tlé tico  de Madrid celebró ayer su 

clásico partido de entrenamiento, adelantando en este caso, como preparación ante 
el partido del sábado correspondiente a la fina l de Copa contra el Zaragoza.

Ochenlo m inutos .de partido 
y victoria del equipo reserva 
por tres goles a uno. Luis no dio 
la lista de jugadores que viaja­
rán hoy a la concentración de 
El Escorial; sin embargo, cabe 
esperar que 6ean prácticamen­
te los mismos que lo hicieron 
ante el encuentro frente a la 
Real Sociedad, con la inclusión 
de José Luis Capón, y probable­
mente de Aguilar.

Hoy. después de la sesión

preparatoria, se saldrá de du 
das; Como dato más destacado 
hay que reseñor que Ayala su 
fre  un tirón y que tendrá proble­
mas para estar a punto el sá- 
brado. Esto, como es lógico, ob li­
gará a  Luis a  esperar hasta el 
últim o momento para fac ilita rla  
alineación que opondrá al con­
junto maño. Sin embargo, es de 
esperar que no varíe mucho de 
la formada por: Reina: Capón. 
Heredia, Eusebio, Panadero

Díaz; Marcelino. Spfcedo, Leal; 
Ayala. Górate y Becerra. Esto 
siempre y  cuando Ayala pue­
da actuar.

Por otro lado, cabe destacar 
que el lateral Panadero Díaz ha 
renovado por el equipo rojiblan» 
co por una temporada más.

Esto no quiere decir que el 
A tlético se conforme ya con los 
hombres que tiene en nómina. 
Al parecer, los ojeadores ma­

drileños han fijado su mirada en 
un jugador que ha estado en 
prim er plano de actualidad ú l­
timamente: Carrete. En el equi­
po rojiblanco existe interés por 
conseguir los servicios de este 
jugador asturiano. C laro que 
habrá que esperar a ver en qué 
acaba chisteo» entre el lateral 
ovetense y el Barcelona

FEITO

Ya se sabe con c e r t e z a  
quiénes son los hombres de la 
definitiva (¡por fin !) lista que 

ha confeccionado Kubala para 
los Juegos Olímpicos. Después 
de rumores, listas, «fantasmas», 
listas más o menos oficiales, 
listas prácticamente oficiales 
y lis tas oficia les con retoques 
al final, ya tenemos e q u i p o  
olímpico para Montreal. Los 
hombres que llevarán el escu­
do olímpico español en su ca­
miseta.

Esta es la lista «defin itivísi­
ma»:

Porteros: Arconada y Manza- 
nedo.

Defensas: Cundi. Camus. 
San José (Sevilla). Pulido, Olmo 
y M ir.

Centrocampistas: V i t o r i a ,  
S a u r a. Bermejo y San José 
(Castilla).

Delanteros: Sánchez, Idígo- 
ras, Juanito, Juani y Esteban.

Estos jugadores se concen­
trarán el 1 de ju lio  en Bar­
celona.

Bermejo e Idígoras, altas de 
última hora

POR FIN HAY EQUIPO 
O LIM PIC O  DE FUTBOL
Debut, contra Zambia

MONTREAL. ( A l f i l  .) —  Se 
anunció en esta ciudad el ca­
lendario de partidos de la fase 
prelim inar del Torneo Olímpico 
de Fútbol de los Juegos de 
Montreal. es el siguiente: 
Grupo «A»

18 de ju lio : En Toronto, Ale­
mania Oriental-Brasil. En Sher­
brooke, España-Zambia.

20 de ju lio: En Montreal, Bra-

sil-España y Zambia- Alemania 
Oriental.

22 de ju lio : En Ottawa, Zam- 
bla-BrasIL En Montreal. España- 
Alemanla Oriental

Grupo «B»
19 de ju lio : En Ottawa. Fran- 

cia-Méjico. En Toronto, Israel- 
Guatemala.

21 de ju lio: En Montreal. Mé- 
jico-lsrael. En Sherbrooke, Gua- 
temala-Francia.

23 de ju lio: En Sherbrooke,

Guatemala-Méjico. En Montreal. 
Israel-Francia.

Grupo «C»
En este grupo se registra la 

retirada de Uruguay y toda­
vía no se ha designado susti­
tuto.

18 de ju lio : En Montreal, Po­
lonia contra equipo por desig­
nar. En Ottawa, Irán-Nigeria.

20 de ju lio : En Ottawa. equi­
po a designar-lrán. En Toronto. 
Nigeria-Polonia.

22 de ju lio : En Toronto, Ni- 
geria-equipo a designar. En

Montreal. Iráf>-Polon¡a.

Grupo «D»
19 de ju lio : En Montreal, 

U n i ó n  Soviética-Canadá. En 
Sherbrooke, Corea d e I Norte- 
Ghana .

21 de ju lio : En Toronto. Cana- 
dá-Corea del Norte. En Ottawa, 
Ghana-Unlón Soviética.

23 de ju lio : En Toronto, Gha- 
na-Canadá. En Ottawa: Corea 
del Norte-Unión Soviética.

Maier, en la Costa del Sol

*-•£/&• .•Ortwattoro*.

« N O  H A  T E R M IN A D O  
L A  H E G E M O N IA  A L E M A N A »

MALAGA. (Mencheta.)— El diario «Sur», en su número de ayer 
inserta una entrevista de su redacción en Marbella mantenida con 
el famoso jugador, portero de la selección alemana, Maier, que ha 
llegado a un hotel próximo a Marbella, acompañado de su esposa 
para una vez finalizado el Campeonato alemán de Liga y los diver­
sos torneos europeos disfru tar de unas merecidas vacaciones, sim­
plemente, según se dice para descansar de la larga temporada fu t­
bolística, y puesto que el año pasado vino al mismo hotel y le 
gustó mucho, sobre todo por sus instalaciones de tenis, ya que 
aparte del fútbol es un gran aficionado a este deporte.

Con referencia al encuentro del pasado domingo frente a Che­
coslovaquia ha dicho:

— Fue un gran partido, en el que los dos equipos pusieron en 
juego todos sus conocimientos y a l fina l remontamos los dos goles 
que Checoslovaquia nos llevaba de ventaja y solamente nos pudie­
ron vencer en la serie de penalties. en la que los checos consiguie­
ron un qol más que nosotros.

—¿Se considera usted culpable de los goles encajados por su

eqU—°No en absoluto. Todo el mundo vio que los goles llegaron de 
jugadas 'bien elaboradas y que los delanteros contrarios se plan­
taron con e l balón controlado delante de m i, por lo que nada pude 
hacer.

—¿Cómo vio usted al equipo checo? .
- L o s  checos este año se han mostrado como un equipo muy

tuerte, con algunos jugadores jóvenes que han dado fuerza a l con­
junto. Creo que de ahora en adelante habrá que contar con ellos 
en las competiciones europeas.

—¿Después de esta derrota puede decirse que Alemania ha 
perdido su hegemonía futbolística en Europa?

—No creo que por un partido se vaya a term inar una labor de 
muchos años. Sinceramente, creo que Alemania sigue siendo una 
de las primeras potencias futbolísticas europeas.

—¿Aparte del Bayern de Munich, ha pertenecido a algún otro 
equipo?

—No. Llevo jugando en este equipo catorce años y no pienso 
moverme, ya que con él he alcanzado los máximos honores futbolís­
ticos, lo  m ismo que con la selección alemanerr

— ¿Cuándo piensa retirarse?
—De momento me encuentro en plena forma tísica y  vengo 

rindiendo a un alto nivel. Tengo treinta y  dos años y  creo que pue­
do seguir jugando a pleno rendim iento durante dos o tres años 
más.

— ¿Se considera usted el m ejor portero del mundo?
—Esa es una cosa que yo no puedo decir, sino e l público-y los 

aficionados. Yo solamente trato de cum plir con m i obligación.

Jueves 2 4  ju n io  1976
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deportes

BOXEO: Ayer, Muangsurin hizo guantes

«TIENE LA MAÑO 
MUY PESADA»

(Gitano, Molina y Mohatar)
•  G. Jiménez sale el sábado hacia Brasil para 

enfrentarse a Jofre

S eg un do  día de en tre n a m ie n to  de S aensok M ua ng su rin  
en el P a lac io  de D e po rte s  de M a d rid , donde , a l p a rece r, y 
ya  d e fin itiv a m e n te , se  va  a d is p u ta r el p ró x im o  d ia  30 la 
pe lea c o rre sp o n d ie n te  a l títu lo  de l m undo de lo s  s u p e rli- 
ge ros.

Habrá un solo 
campeón al unificar'

- J  t r i U l O

Muangsurin sigue sin conven­
cer al verle en los entrenamien­
tos. pero ya hay tres hombres 
que pueden dar una opinión de 
cómo boxea el thailandés. Ayer. 
Muangsurin hizo cinco asaltos 
de entrenamiento después de 
calentar unos minutos, hacer 
saltos con la cuerda y  unos 
asaltos de sombra. El que se 
prepara muy a fondo es Tongta. 
el «sparring» del campeón, que 
peleará en la misma velada con 
nuestro campeón Jerónimo Lu­
cas. Tongta pega con fuerza y 
se m u e v e  mucho más en el 
«ring». Intrabutra, preparador de 
los dos hombres, resulta una 
persona bastante agradable y 
no sólo está pendiente, cronó­
m etro en mano, de sus mucha­
chos, sino también de los que

Citano Jiménez

entrenan en el palacio: el que 
más admiración le causa es 
Evangelista, puesto que siempre 
comenta con su acompañante 
algo cuando le ve entrenarse.

Gitano: «Se hace 
e! loco, pero pega»
El primero en hacer guantes 

con Muangsurin fue Gitano Ji­
ménez El asturiano, que sale el 
sábado rumbo a B r a s i l  para 
disputar el dia 2. un combate 
con Jofre. el que fuera campeón 
del mundo de los plumas. Gi­
tano bajó de Torrelodones. don­
de se encuentra concentrado a 
las órdenes de Soria, para ha­
cer guantes con el thailandés.

—¿Qué te  pareció?
—Muy bien; sobre e l - ring» 

no ha dado lo que realmente es. 
parece que se hace el loco, pe­
ro pega fuerte. No es un hom­
bre rápido, pero me he dado 
cuenta de que pega luerte  y que 
tiene una preparación I  i  s i c a  
enorme.

—¿El sábado rumbo a Brasil?
—Pues s i; estoy un poco lia­

do porque tengo que bajar un 
k ilo  ochocientos gramos, ade> 
más. todavía no sé quién me 
va a acompañar. De todos mo­
dos. estoy bien tísicamente y 
voy dispuesto a conseguir uno 
victoria.

—¿Por qué con Jofre?
—El q u i e r e  emprender un 

nuevo camino hacia el titu lo  
mundial, y quiere pegarse con­
migo; yo estoy dispuesto a en­
frentarme a todo el que quiera. 
Por una parte no pierdo absolu­
tamente nada s i me enfrento a 
él. s i le gano se me obren las 
puertas del titu lo  de nuevo, si 
pierdo, que no creo, lo  habré he­

Muangsurin

cho ante un ex campeón del 
mundo.

— ¿Oué es lo que más te  pre­
ocupa?

— Oue sea un hombre con 
mucha experiencia. Me han di­
cho que pega bastante, pero eso 
no me preocupa, porque yo tam­
bién doy luerte. De todos mo­
dos. soy- optim ista, y veremos 
que ta l se dá.

Molina: «Tiene mano 
pesada»

El segundo en subir al “ ring» 
con Muangsurin fue Mario M o-. 
lina. El campeón ya estaba un 
poco más preparado y e n t r ó  
más en juego, demostrando po­
co, pero dando buena impresión. 
Molina es un hombre con expe- 
riancia, y así nos lo catalogó:

— Me parece que tiene muy 
poca técnica, pero es fuerte, ha­
ce daño con sus golpes. Es lo 
que se dice normalmente un 
hombre con mano pesada Está 
bien preparado, y, a pesar de 
no entrenar a tope ni pegar 
fuerte, s i parece que tiene bue­
nas maneras.

Mohatar: «Será 
técnica contra fuerza»

Mimohou Mohatar entró en el 
«ring» en tercer lugar. Iban a

realizar cuatro asaltos, pero se 
quedaron en uno, puesto que el 
«manager» dijo que nada más. y 
Saensak s e . quitó los guantes. 
Mohatar es un hombre rápido, y 
se-movió bien dentro del «ring». 
Por supuesto que M o h a t a r .  
siempre dentro de ese humor 
que tiene, decía que le hubie­
se tirado s i.s e  le dejaban.

— Van a ver un buen comba­
te. porque este muchacho no 
tiene técnica, pero es muy jo ­
ven y tiene una pegada dura. 
M iguel tiene más técnica y es 
un hombre veterano dentro ciel 
«ring». Será una pelea do técni­
ca contra tuerza.

Mientras M uangstrin  continúa 
sus entrenamientos en Madrid y 
conoce nuestra ciudad. Miguel 
Velázquez continúa enuena'ndo 
en Torrelodones. M ientras tan 
to. Pampito Rodríguez, que tiene 
muchos chavales en el palacio, 
mira atentamente ai camneón 
Como punto, final una ñola de 
buen gusto: Ayer, el gimnasio 
del palacio estrenó un nuevo 
saco.

Che OSWALDO

(F otos GIMENEZ)

PARIS. (A lf il.)—Gane el arge 
tino  Carlos Monzón o el color 
biano Rodrigo «Roky» Valdez, 
en la pelea del próximo sábado 
en Monaco, el beneficiado del 
resultado de este combate se­
rá el aficionadb boxistico, 
quedar unificado el titulo mu 
dial de los medianos que rec 
noce a ambos campeones e 
CMB y la AMB.

El reconocimiento de dos cam­
peones mundiales en las distin 
tas divisiones por los dos má 
ximos organismos internaciona­
les del boxeo, ha representad 
una complicación y una de' 
orientación para la mayoría de I 
afición boxística.

Tan solo en la división pesa­
da se reconoce actualmente 
un solo campeón mundial en I 
persona de Cassius Clay (Mr 
hamed A lí).

Por e llo, un nuevo paso par 
dejar unificado un nuevo titul 
mundial, en este caso el de lo 
medianos, lo ha recib ido el ali 
cionado con muestras de agra 
do.

La mayoría de los entendido 
opinan que esta es la fórmul 
que los dos organismos intern 
cionales de boxeo deberían II 
var adelante para unificar u 
solo campeón mundial en toda 
las divisiones.

Añaden que los dos organis 
mos que rigen el boxeo actúa 
deberían sacrificar algunas d 
sus ganancias en beneficio 
deporte, en cuanto se refiere 
campeones mundiales.

En varias ocasiones, el CM 
y la AMB han intentado dar 
te paso, pero sin que a la 
ra de la verdad haya habido s 
luciones reales. Con el combat 
Monzón-Valdez se da un pas 
importante para llegar a una P 
sib le solución en esta complic 
da y desalentadora situación 
que sólo sirve de complicado 
para ei aficionado, que tiene qu 
tiene que conformarse con do 
hombres a quienes se les as- 
gura que son los mejores en 
«ring».

de
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p is a  d e l T r a b a jo
Ingeniero de telecomunicación precisa importante 

empresa electrónica radicada en Torrejón de Ardoz, 
para su departamento de ventas. Con conocimien­
tos del mercado de semiconductores y del idioma 
inglés, a  nivel técnico (R. M. 383.080 A).

Experto en estudios de mercados necesita em­
presa de bebidas refrescantes situada en la zona 
del Generalísimo, Promoción de ventas en España 
peninsular, insular y Portugal, Preferible con titu ­
lación universitaria. Conocimientos de inglés ha­
blado (R. M. 383.044 A).

Profesor mercantil y /o  economista y/o censor ju ­
rado de cuentas. Experiencia en auditoria. Dominio 
de inglés hablado y escrito. Empresa internacional 
de auditoria (R. M. 382.997 A).

Ingeniero técnico industrial necesita empresa del 
sector metalúrgico para ocupar el puesto de jefe 
de fábrica. Se requiere amplio sentido de respon­
sabilidad, dotes de mando y gran experiencia en 
puesto similar. Retribución a convenir. Jornada de 
lunes a viernes (R .M. 382.960 A).

Aparejador se precisa para jefe de obras. Con ex­
periencia en dirección de obras y dispuesto a resi­
dir durante cinco meses en el extranjero. Amplios 
conocimientos del idioma francés. Retribución en 
función de la experiencia (R. M. 383.503 A).

4 )  C ontabilidad

Adm inistrador' contable, oficial 1.a, necesita im ­
portante sociedad siderometalúrgica de ámbito in­
ternacional. Libre del servicio militar y con tres 
años de experiencia. Formación a nivel de bachiller 
superior (R. M. 383.174 A).

5 )  P ersonal 
•T r -  d e  ven tas

Vendedores con el servicio militar cumplido nece­
sita importante empresa de informática. Curso de 
formación a cargo de la empresa. Sueldo fijo a 
convenir, más incentivos y comisiones. Incorpora­
ción inmediata (R. M. 383.017 A).

Vendedor con el servicio militar cumplido y .per­
miso de conducir clase B precisa empresa de vidrio 
y .cerámica. Se exige una experiencia mínima de dos 
años en ventas y formación a nivel de bachiller 
superior (R. M. 383.101 A).

Técnico comercial necesita importante empresa de 
almacén de papel. Se requiere dos años de expe­
riencia en ventas, estar libre del servicio militar 
y tener permiso de conducir clase B. Formación a 
nivel de bachiller superior. Retribución a  convenir 
(R. M. 382.988 A).

Jefe de vientas necesita prestigiosa sociedad inter­
nacional de lubricación especial industrial. Se re­
quiere amplia experiencia en ventas de pastas lu­
bricantes v grasas especiales. Sueldo fijo más co­
misiones y dietas (R. M. 383.464 A).

Agente de ventas para empresa distribuidora de 
vinos espumosos. Libre del servicio militar y con 
Permiso de conducir clase B. Dos años de expe­
riencia en ventas, preferiblemente en las- ramas de 
alimentación y hostelería (R. M. 383.482 A).

éjÁdlmmstra-
tivos

Perforistas para centro de enseñanza de infor­
mática. Se requiere un año de experiencia, prefe­
rible en máquina IBM 5496. Horario flexible. Retri­
bución a  convenir. Incorporación inmediata (refe­
rencia 383.017 A-I).

Taquimecanógrafa bilingüe precisa importante fir­
ma internacional de automóviles. Con conocimien­
tos de organización administrativa y del idioma 
francés, hablado y escrito. Puesto de trabajo for- 
mativo. Horario continuado (R. M. 383.222 A).

Asistenta administrativa necesita prestigioso cen­
tro de enseñanza de idiomas. Se exige alta capa­
cidad administrativa y secretariado y total dominio 
del idioma- inglés. Formación a  nivel de bachiller 
superior. Remuneración a convenir (R. M. 383.026 A).

Auxiliar administrativo necesita empresa de trans­
portes. Con el servicio militar/social cumplido y dos 
años de experiencia. Formación a nivel de bachi­
ller superior. Sueldo a convenir. Incorporación in­
mediata (R. F. 383.389 A).

Taquimecanógrafa para almacén de mercería si­
tuado en la zona centro. Horario partido (referen­
cia M. 383.455 A).

Secretaria para empresa de transportes. Conoci­
mientos de inglés. Edad mínima, veintiún años (re­
ferencia M. 383.567 A).

Taquimecanógrafa necesita empresa del ramo del 
metal. Horario partido. Sueldo a convenir (referen­
cia M. 382.885 A).

Administrativo precisa empresa siderometalúrgi­
ca. Horario continuado. Sueldo a  tratar Zona. Doc­
tor Esquerdo (R. M. 382.764 A).

Taquimecanógrafa precisa empresa de transpor­
tes marítimos. Experiencia mínima de cuatro años. 
Zona Goya. Horario partido. Sueldo a convenir (re­
ferencia 383.697 A).

K  7 )  Pro festona- 
le s  de oficios

Cortadores peleteros para industria de pieles en 
Madrid, zona centro. Sueldo sobre las 20.000 pesetas 
mes a personas con probada experiencia (referen­
cia M. 383.008 A-1).

Entreteladora muy experimentada para industria 
peletera. Horario partido. Sueldo a convenir (refe­
rencia M. 383.008 A-2).

Relojero aprendiz se precisa en comercio joye­
ría  zona Cuatro Caminos. Formación a  cargo de la 
empresa. Sueldo y horario a concertar (referencia 
M. 382.924 A). I

Ebanista oficial 2 “  para fábrica de muebles. Se 
precisa experiencia en trabajos finos de calidad. 
Muy buen sueldo (R. M. 382.942 A).

Cocinera con mucha categoría y profesionalidad 
se precisa en establecimiento hostelería en Madrid. 
Sueldo según aptitudes (R. M. 383.259 A).

Jefe de cocina con mucha experiencia para hotel 
en zona de Somosierra. Contrato fijo. Alojamiento, 
manutención y sueldo a convenir (R. M. 383.343 A).

Camareros de comedor para hotel por zona So­
mosierra. Con experiencia y servicio militar cum­
plido. Horario normal partido. Alojamiento y ma­
nutención con 20.000 pesetas de sueldo libres (refe­
rencia M. 383.352 A).

Mecánicos electricistas de automóviles oficial I a, 
con cuatro años de experiencia en la categoría para 
taller en zona Vallccas. Horario de 7 a 3. Sueldo a 
convenir (R. M. 383.240 A-l).

Mecánicos de automóviles oficiales 1.a, con cuatro 
años de experiencia. Horario de 7 a  3. Sueldo a con­
venir (R. M. 383240 A-2) .

Dependienta ayudanta de oficio para taller de 
automóviles. Zona carretera de Valencia. Horario 
flexible. Sueldo a convenir (R. M. 383.325 A).

Maquinistas offset oficiales 1.a para fábrica de 
cartonaje en Madrid. Con experiencia. Horario, jo r­
nada continua. Sueldo a convenir (R. M. 383.183 A-l).

Colectorista oficial 1.a para industria cartón. Ex­
periencia a probar. Demás condiciones a tratar (re­
ferencia M. 383.183 A-2).

Ayudante offset para eomercio zona barrio de 
Salamanca. Horario de 830 a 14.30. Sueldo a  con­
venir (R. M. 383295 A).

Planchistas ayudantes para importante colectivo 
hostelero. Horario manana y tarde. No necesaria 
experiencia. Sueldo a concertar (R. M. 383307 A).

Fresadores oficiales I a y ajustadores oficiales 
de 2.* para empresa óptica de precisión. Semana 
de cinco días. Horario continuado en verano. Suel­
do adecuado según valía para cada puesto laboral. 
Trabajo en Alcobendas (R. M. 383 204 A).

Lavador de coches para estación servicio en zona 
ventas. Horario y sueldo a  convenir (R. M. 383.156 A).

Engrasador oficial 2." para estación en zona Ca- 
nillejas. Horario partido. Sueldo a  convenir (re­
ferencia 383.035 A).

Encargado de tienda, con experiencia comercio. 
Zona calle Ibiza. Condiciones a convenir (referen­
cia M. 381.729 A).

Cerrajeros oficiales 1.*, con experiencia, para tra­
bajo en Cercedilla. Horario partido y sueldo a  con­
venir (R. M. 382.438 A) .

Mozo de garaje, zona barrió Salamanca. Con car- 
-né de conducir y preferible con experiencia (refe­
rencia M. 381.121' A).

Guarda de garaje conductor aparcador, preferible 
con experiencia. Sueldo a convenir (R. M. 381.176 A).

Guarda de garaje con carné de 2." para jom ada
continuada de noche. Otras condiciones y salario, a 
convenir (R. M. 381.970 A).

Aprendizas para máquina de hacer sobres para 
trabajar en Barajas. Turnos rotativos semanales. 
Salario a convenir (R. M. 382.362 A).

Peluquera oficiala, con experiencia, para trabajo 
fijo y con buena remuneración. Buena zona de 
Madrid. Horario continuado (R. M. 382.166 A).

Cocinero ayudante para mesón restaurante. Suel­
do a convenir. Horario a tratar (R. M. 381.886 A).

Oficial laboratoroi fotográfico para comercio en 
zona calle Alcalá. Horario comercial. Sueldo a  tra ­
tar (R. M. 381.158 A).

Fresadores oficiales. Horario normal partido. 
Sueldo a  convenir (R. M. 381.103 A-2).

Electricista de m antenim iento para hotel en Ma­
drid. Oficial 1.a, con experiencia. Sueldo y horario 
a convenir (R. M. 381.064 A).

E lectric ista  o fic ia l 2.a para industria de instala­
ciones eléctricas en Madrid. Sueldo y horario a  con­
venir (R. M, 380.999 A).

Teclista fotocomposición oficial 1.a, muy experi­
mentado. Semana laboral de cinco días. Sueldo 
hasta 50.000 pesetas, según aptitudes. Jom ada con­
tinuada (R. M. 382.555 A).

Las personas interesadas en estos puestos de 
traba jo  deberán dirig irse, personalmente o por 
escrito, enviando datos personales y profesio­
nales, a l Servicio S indical de Colocación (calle 
del General Pardiñas, 5. Madrid-1), indicando 
la  referencia correspondiente.
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TEMPERATURAS
EXTREMAS

N IE B L A S  EN  EL N O R T E  Y 
TORMENTAS EN EL INTERIOR

MADRID, 23. (Servicio especial de Pyresa.) —  Durante las 
últimas veinticuatro horas se han registrado nieblas en Gali­
cia, Cantábrico y Extremadura, y  torm entas en comarcas de 
las dos mesetas, cuenca del Ebro, norte de Cataluña y Le­
vante, totalizando 19 litros  de precip itación Avila; 8, Logro­
ño; 7, Zamora y  Valladolidj 5, Soria; 4, Palencia y Vitoria, 
como cantidades más destacables. Las tempraturas han sido 
más altas, registrándose la  máxima de las capitales en Cór­
doba, con 37 grados, a quien sigue Jaén y Granada, con 35, 
y Orense, Madrid, Ciudad Real, Huesca, Gerona y Murcia, 
con 34. En cuanto a las mínimas, la más baja la registró Bur­
gos, con 9 grados. , ,

INFORMACION TECNICA Y  PRONOSTICO.— Los mapas del 
tiempo previstos para mañana por el Servicio Meteorológico 
Nacional sitúan el anticiclón, que se extiende desde Europa 
oriental y central hasta e l oeste de Portugal y Canarias, a tra­
vés del golfo de Vizcaya.

EN ESPAÑA:
La Coruña: 14 - 22.
Lugo: 11 -  30.
Orense: 16- 34.
Oviedo: 16 - 27. 
Santander: 17 - 25 .
Bilbao: 18 - 32.
San Sebastián: 17 - 25. 
León: 14 - 31.
Burgos: 16 - 30.
Valladolid: 1 5 - 3 1 .  
Salamanca: 14 - 31.
Madrid: 19 - 34.
Albacete: 16 - 33.
Badajoz: 18 - 33.
Logroño: 16 - 33.
Zaragoza: 21 - 33.
Lérida: 20 - 33.
Barcelona: 17 - 28.
Gerona: 16 - 34.
Tortosa: 19 - 35.
Valencia: 20 • 33.
Alicante: 18 - 31.
Murcia: 19 - 34.
Sevilla: 20 - 33.
Córdoba: 18 - 37.
Jaén: 20 - 35.
Granada: 14 -  35.
Málaga: 17 - 28.
A lm ería: 20 - 27.
Palma de Mallorca: 15 - 33 .  
Las Palmas de G. C.: 19-24.

EN EUROPA:
Oslo: 10 - 25.
Estocolmo: 7 ■ 21.
Londres: 17 - 31 .  
Amsterdam: 15 -  28.
Berna: 15 • 29.
Bruselas: 14 - 30. 
Copenhague: 13 - 23.
París: 14 - 33.
Berlín: 13 -  25.
Hamburgo: 9 • 25.

(Datos del Servicio M eteorológico Nacional)

La es labilidad almosférica que destacamos en nuestro an­
terior comentario se ha mantenido a lo largo de las últimas 
veinticuatro horas. Como consecuencia, a pesar de que la 
fuerte insolación da lugar a ascendencias térmicas que co­
laboran a la difusión de los contaminantes, los niveles re­
gistrados, especialmente los correspondientes al anhídrido 
sulfuroso, experimentaron un nuevo aumento.

Tras este empeoramiento, el nivel medio de contaminación 
que afectaba al recinto urbano ha pasado a temer una cierta 
notabilidad, aunque en ningún caso se alcanzaran cotas 
preocupantes.

Los índices más elevados se dieron ayer en las estaciones 
situadas en los puntos siguientes: Calle de López de Hoyos, 
glorieta de Carlos V, plaza de la Cibeles, glorieta de Cuatro 
Caminos, calle de María de Molina y plaza de Marqués de 
Vadillo.

A LAS 19,00 HORAS: . I
Homenaje al marqués de Lozoya por la concesión por el 

Rey de la  dignidad de grande de España. Centro Segoviano. 
Alburquerque, 14.
A L/i'S 20,00 HORAS:

«Problemática social de las drogas», por don Gabriel Elo- 
rriaga. Centro Gallego de Madrid. Carretas, 14.

Premios y concursos
«PARADAY» A LA CREATIVIDAD JUVENIL

Para galardonar los mejores trabajos científicos y de inven­
ción o desarrollo técnico, de carácter original, realizados por 
estudiantes de COU y  el prim er año de carrera o niveles 
académicos similares, la Asociación para el Fomento de la 
Ciencia y de la Técnica (FOCITEO) y la  Asociación Española 
de Científicos (AEC), convocan tres premios «Faraday» con­
sistentes en 50.000 pesetas y diploma, para el primero; 25.000 
pesetas y diploma, para el segundo, y  10.000 pesetas y diplo- 

yma, para el tercero. Dichos trabajos serán de temario com­
pletamente libre, no admitiéndose memorias básicas en re­
copilaciones bibliográficas o en elaboraciones que no tengan 
un mínimo de originalidad. Pueden concurrir a  dichos pre­
mios cualquier estudiante o estudiantes de los niveles ante­
riormente citados que posea nacionalidad española o hispa­
noamericana. I

El plazo de admisión de memorias finalizará el 31 de di­
ciembre de 1976, debiendo ser remitidas a  FOCITEC, Serra­
no, 150, Madrid-6, haciendo constar en el sobre «Para el Pre­
mio Faraday».

«ADONAIS DE POESIA1»

El Premio «Adonais» para poetas jóvenes españoles e his­
panoamericanos que presenten obras inéditas, ha sido con­
vocado por la editorial Rlalp.

El premio está dotado con 10.000 pesetas y escultura de 
bronce de Venancio Blanco, y se conceden, además, dos accé­
sits de 3.000 pesetas cada uno. Las tres obras premiadas se­
rán editadas por Rialp, y el plazo de admisión de originales 
finalizará el próximo día 15 de octubre. Para mayor informa­
ción dirigirse a Ediciones Rialp, S. A., Preciados, 34. Ma- 
drid-13.

TELEFONOS

URGENCIA

•  BOMBEROS: 232 32 32.
•  TAXIS: 741 19 00.

•  AEROPUERTO DE BARAJAS: 
205 43 72.

•  I N F O R M A C I O N  RENFE: 
733 30 00 -  733 22 00.

•  TELEBEN (telegramas por te ­
léfono): 232 88 00 -  232 69 06 
222 29 51.

•  POLICIA: 091.

•  POLICIA MUNICIPAL: 092.
O  INFORMACION GENERAL Y 

SERVICIOS DEPERTADOR: 
098.

•  SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA DE LA SEGURIDAD 
SOCIAL: 734 55 00.

•  URGENCIAS INTOXICACIO­
NES: 232 33 66.

•  CENTRO QUEMADOS CRUZ 
ROJA: 244 52 07.

. •  INSTITUTO ' NACIONAL DE 
CARDIOLOGIA: 241 91 69.

•  AMBULANCIAS: 252 32 64.
•  TELEFONO DE LA ESPERAN­

ZA: 459 00 50.
•  INFORMACION DEPORTIVA: 

097.
•  INFORMACION HORARIA: 

093.
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Farm acias en servic io  de 
urgencia  a b ie rta s  d ía  y  noche

TETUAN - FUENCARRAL - PEÑA GRANDE.— Capitán Haya, 
número 5; Av. Doctor Federico Rubio, 167; Lérida, 6; Bravo 
M urillo, 257; San Benito, 20; Sandalio López, 32 (Barrió Fuen- 
carral); Sangrenjo, 5.

UNIVERSIDAD - MONCLOA.— Avenida Reina Victoria, nú­
mero 44; Fernando el Católico, 74; Martín de (os Heros, nu­
mero 48; Fernando el Católico, 12.

CHAMBERI.—  Santísima Trinidad. 24; plaza de San Juan de 
la Cruz, 3 fren te  M in isterio Vivienda; Divino Pastor, 28.

CENTRO - LATINA.— Marqués de Valdeiglesias, 6; Precia­
dos, 19; Marina Española, 7; paseo Imperial, 29.

CARABANCHEL - EXTREMADURA.—  General Ricardos, nú­
mero 40; M atilde Hernández. 77; San Clemente, 20; Vía Lu­
sitana, 20; José Cabrera, 11; A lbares de la Rivéra, 6; Colo­
nia Santa Margarita, local 45; Camarena, 195; Cariñena, nu­
mero 2; Huerta Castañeda, 12.

ARGANZUELA - VILLAVERDE.— Tribulete, 25; Ercilla, núme­
ro 48; Amparo Usera, 35; carretera Villaverde, kilómetro 6,500, 
Orcasitas.

CHAMARTIN - HORTALEZA - CANILLAS.— Paseo de la Ha­
bana, 52; Félix Bois, 1; Clara del Rey, 37; Sánchez Pache­
co, 17; Dracena, 36; Santa Natalia, 12; Paula de la Vega, nu­
mero 21; M ar Antillas (Poblado UVA, Hortaleza); Urbaniza­
ción Villarrosa.

VENTAS - SAN BLAS - CANILLEJAS.— Ricardo Ortiz, núme­
ro 118; Alcalá, 257; César González Ruano, 25; Los Miste­
rios, 73; José María Pereda, 10; Ezequiel Solana, 114; Valde- 
canillas, 39; Barrio de San Blas, parcela K-2, calle Argenta, 
número 12, bloque 31; Caunedo, 57.

SALAMANCA.— López de Hoyos, 7; Velázquez. 86; Francis­
co Silve'la, 14; Alcalá, 219; Alcalá, 121; Narváez, 7.

RETIRO - MEDIODIA.— Avenida Ciudad de Barcelona, nume­
ro 14 (110 moderno); Fúcar, 10; Magdalena, 8; Paseo de ia 
Delicias, 72.

VALLECAS (PUENTE DE).—Avenida Monte igueldo. 7; Ima- 
gen, 19; avenida Palomeras, 9; avenida Albufera, 302.
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teatro/
«CAZAR- -  Hoy, 7 y 10,45:
■,Suay presenta la lamosa y 
rtida revista Las cariñosas 
Lozano y Arroyo). Mu- 
¿el maestro Alonso. Con 
Ross, Paco de Osea, Pe- 

Bll¡7 y Paloma Cela. Herlin- 
Fei oo, Mara Vila, Wilma Nú- 

- Dirección artística: Adrián 
rtega.
«F1L. -  (Pez. 10- Teléfono 
«15?.) Hoy, 7,30 y 11 noche: 

l« criadas (de Genet). 
jrNICHES. — (Cedaceros, 7. 
% 1, Metro Sevilla.) Hoy, 7 y
iV ¡Aclamada unánimemente

’ toda la critica! Hable- 
a calzón -quitado (de Gui- 

-rffl0 Gentile). Dijo "Cam- 
"En cuanto se estre- 

en Madrid "Hablemos a 
,¿n quitado hizo coincidir 
¿asi toda la crítica: Un es­
tácalo excepcional”." 

CALDERON. — 7, 10,45: Ruiz 
■vano presenta: Andrés Paja- 

v su gran compañía de re­
stas en Del coro al caño. Fan- 
ástico superespectáculo de Pa­
ires Bariego y Aznarareta. 
jo la supervedette americana 
«ó Rojo, el ballet inglés Guis 
tai Dolls, Luis Barbero, la  es- 
tural Rossy Luzelly, Carlos 
m, Maravilloso montaje y co­

l a ñ a  de Ricardo Ferrante. 
°ev¡sta más sensacional y lu­

sa presentada en España. Un 
larde de gracia y humor. Más 
250 representaciones. Seis úl- 
■% dias.

COMEDIA.—7,30 y 11: La ni-
a Piedad (de Ilermógenes 
ainz). Un espectáculo de Ma- 
, Paz Ballesteros. Montaje: 
ainz de la Peña.
FIGARO.—(2391645.) Hoy, 7,30 
II noche: La carroza de plomo 
-dente y El combate de Opa- 
syTasia (de Francisco Nieva), 
'ección: José Luis Alonso, 
n el escenario irrumpe el más 
avergonzado lúdico y brutal 
arde de sexualidad que me ha 
do dable contemplar en un 
alio español.” ("Gaceta Hus­
ada’). Fernando Lázaro Carre- 
r, de la Real Academia Espa­
da.
LARA. -  (Teléfono 2211631.) 

"I y 11: El retrato de Dorian 
Cray. Dirección: Pablo Villa- 
«ar.
LATINA.—(Tel. 2652835. Em- 

a Colsada.) 7 y 10,30: Com- 
iñía titular cíe revistas con el 

«treno de la revista cómico-fan­
tástica de sexy-ciencia-ficción: El 
tenudo de Venus o La Venus 
erótica. Una revista sin tapujos 
»  1976. Supervedette frivola, 
Ja Moreno. Primer actor y di- 

Klor: Quique Camoiras. La re- 
wia de las sorpresas. Con un 
«peaacular alarde de mujeres 
' y en el formidable ballet in- 

Budding Generation y las 
«gres chicas de Colsada. Loca- 
*Wes a la venta con cinco 
te.
MARAVILLAS. -  (4465730.) 

“°)'i 7,15 y 11; ¡Quinto año 
* éxilo! Compañía Pedro Osi- 
jíg? Con Ana María Vidal y 
¡í* Cerro en Sé infiel y no 
™es con quién. ¡El éxito de 
«éxitos! Con Julia Caba Al- 

como la señora- Smith. 
¡«olladoramente cómica! El 
«Pectáciilo que ha batido to­

los récords de permanen­

cia en cartel y de asistencia de 
espectadores. ¡Más de 3.000 
representaciones! ¡Dos millo­
nes de espectadores!

MARQUINA. -  (Prim, 11. 
Teléfono 2318467.) Hoy, 7 y 11: 
Compañía de Actores Asocia­
dos presenta Los chicos de la 
banda (de Mart Crowley). 
Adaptación de Artime y Azpili- 
cueta. Reparto, por orden de 
aparición: Miguel Ayones, Hu­
go Blanco, Manuel Andrés, 
luán Santamaría, Adolfo Ali­
ses, Julio Gassete, Antonio Al­
fonso, Emilio Sonano, JuaD Li- 
zarraea Dirección: Jaime Azpi- 
licueta. Importante: Una co­
media para personas muy for­
madas. Aire acondicionado.

MUÑOZ SECA. -  (Refrigera­
do. 2219047.) Hoy, 7,30 y 11: La 
calentura. El vodevil de la car­
cajada continua. ¡Quinto mes de 
éxito. Apresúrese. Ultimos días

cine/
N U M E R A D A

ALBENIZ. (Paz, 11. T. 2220200. Metro 
Sol.J—Laborables, 4.30, 7 y 10.30: fes­
tivos (matinal 11), 4,30, 7 y 10,30: Ha­
bitación para cuatro.

ALCALA-PALACE. (Alcalá. 90. Teléfo­
no 2254608. M. Goya.) — Laborables y 
testivos. 5.30 y 9.30: Sonrisas y lágri­
mas.

AMAYA. (General Martínez Campos, 
núm. 9. T. 4484169 ,M. Iglesia.)—Labo- 
rabies y festivos, 4,30, 7 y 10,30: El 
gato, el ratón, el amor y el miedo.

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 
7, 10,45: Alicia ya no vive aquí. 
Ellen Buistyn, Kris Kristofer- 
son. Technicolor. D irección: 
Martin Scorsese. Oscar de Hol­
lywood a !a mejor actriz: Ellen 
Burstyn. Sexta semana.

BENLLIURE. — 7, 10,30: El 
gran dictador. La obra maestra 
de Charles Chapita. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

BILBAO. (Fuencarral. 118. Teléfo­
no 4475897. M. Bilbao.) — Laborables, 7 
y 10.45; sábados y festivos. 4.30, 7 y 
10.45: El padrecito.

8ULEVAR. (Alberto Aguilera. 56. Ta. 
léfono 2472860. M. Arguelles.) — Labo­
rables y festivos. 4.30. 7 y 10.30: Pas­
cual Duarte.

CALLAO. (Pl. Callao. 3. T. 2225801. 
Metro Callao.)—Laborables, 7 y 10,45: 
6ábados y festivos. 4,30, 7 y 10.45: La 
reencarnación de Peter Proud.

CAPITAL. (Avda. de José Antonio, 41. 
Tel. 2222229. M. Callao.) — Laborables. 
7 y 10.30: sábados y festivos. 4,30, 7 y 
10.30: Flio story.

CARLOS II I .  (Goya, 5. T. 2750002: Me­
tro Serrano.) — Laborables y festivos.
6.30 y  10: El cardenal.

CARTAGO. — (Bravo Muri- 
11o, 28.) 7, 10,30: El gran dicta­
dor. La obra m aestra de Char­
les Chapita. Dieciocho años y 
catorce acompañados.

C O L 1 S E V M .  — 7 y 10,30: 
Mi hombre es un salvaje (Yves 
Montand y Catherine Deneuve). 
Eastmancolor. M ayores die­
ciocho años.

CONDE DUQUE. (Alberto Aguilera, 4. 
Tel. 4484870. M. San Bernardo.]—Labo­
rables y festivos. 4,30, 7 y 10.30: Ma­
nuela.

CONSULADO. (Atocha, 38. T. 2394747. 
Metro Antón Martín.) — Laborables. 7 
y 10.30: sábados y festivos. 4.30. 7 y 
10.30: El padrecito.

EL ESPAÑOLETO. (Fernández de loa 
Ríos. 67. T. 2445492. M. Arguelles.)— 
Laborables. 7 y 10,45: festivos. 4.30. 7 
y 10,45: El reportero.

F U E N C A R R A L .  —7, 10,45: 
Tiburón. Cinemascope. Coíor. 
Mayores catorce años y meno­
res acompañados.

GRAN VIA. (Avda. José Antonio, 68. 
Tel. 2471029. M. Pl. España.)—Labora­
bles, 7 y 11: sábados y festivos, 4.30,
7 y 11: El hermano más listo de Slier- 
lock Holmes.

LOPE DE VEGA. (Avda. José Antonio, 
núm. 55.. T. 2472011. M. Santo Domln- 
go.J—Laborables y festivos, 5.30 y 9,30: 
Sonrisas y lágrimas.

LUCHANA. (Luchana. 38. T. 4460039. 
Metro Bilbao.) — Laborables. 7 y 10.30; 
festivos. 4.30. 7 y 10,30: Rebelde sin 
causa.

MOLA.—4,30, 7, 10,45: Walt Dis­
ney Production presenta Merlín 
el encantador. ¡Un deslumbran­
te espectáculo! Technicolor. To­
lerada.

NOVEDADES. — (Orense, 26. 
Complejo AZCA.) 7, 10,30: El 
gtan dictador. La obra maestra 
de Charles Chapita. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

PALACIO DE LA MUSICA.—
4.30. 7, 10,45: El alegre divor­
ciado. Paco Martínez Soria. 
Eastmancolor. Catorce años y 
menores acompañados.

PALACIO DE LA PRENSA. (Pl. del Ca- 
Ileo. 4. T. 2227394. M. Callao.) — La. 
borables. 7 y 10.45; sábados y festivos.
4.30. 7 y 10.45: La otra alcoba.

PALAFOX. (Luchana. 15. T. 4461887.
Metro Bilbao.) — Laborables y festivos.
4.30. 7 y 10,30: La Feria del Caballo 
en Jerez (corto) y Destino fatal.

PAZ-TODD-AO. — (4464566.) 7 
10,45: Culpable sin rostro. Con 
Michael York, Richard Atten- 
borough, Trevor Howard. Direc­
tor: Michael Anderson. Die­
ciocho años y catorce acompa­
ñados.

PRINCESA. (Princesa. 63. T. 2443811. 
Metro Arguelles.) — Laborables y fes. 
tlvos, 6.30 y 10: El cardenal.

PROYECCIONES. (Fuencarral. 136, Te­
léfono 4482782. M. Bilbao y Ouevedo.) 
Laborables, 7 y 10,30; sábados y festi­
vos. 4.15, 7 y 10.30: ¿Outén puede ma­
tar a un niño?

REAL CINEMA. (Pl. Isabel II. 7. Te­
léfono 2485918. M. Opera.) — Labora­
bles, 7 y 10.30: festivos. 4,15. 7 y 10.30: 
Ef poder del deseo.

R I  A L T O —(Refrigerado.) 7, 
10,30: Tarde de perros (Al Pa- 
cino). Mayores dieciocho años. 
Tercer roes.

RfCHMOND. (Goya. 25. T. 2255275. 
Metro Serrano.)—Laborables. 7 y 10.30: 
sábados y festivos. 4.30. 7 y 10.30: Re­
belde sin causa.

ROXY A. (Fuencarral. 123. T. 4461624. 
Metro Bilbao.) — Laborables. 7 y 10,45: 
sábados y festivos. 4.30. 7 y 10.45: La 
trastienda.

ROXY B. (Fuencarral, 123. T. 4461623. 
Metro Bilbao.) — Laborables. 7 y 10,45: 
sábados y domingos. 4,30. 7 y 10.45: 
Royla Flash.

SALAMANCA. (Conde de Peñalver. 8. 
Te!. 2260823. M. Goya.) — Laborables 
V festivos. 4,30. 7 y 10.30: vísperas da 
festivos. 4.30. 7 y 10,45: Aquí Monte- 
cario: ¡Atención a esos dosl

TORRE DE MADRID. (Princesa. 1. Te- 
léfono 2471657. M. plaza de España.) — 
Laborables y festivos, 4.30, 7 y 10.30: 
Rebelde sin causa.

VELAZOUEZ. fVelázquez. T. 2263467. 
Autobuses 9 y 19.) — Laborables. 7 y 
10.45; sábados y festivos. 4.30. 7 y 
10.45: La reencarnación de Peter Proud.

VERGARA. (Goya. 67. T. 2267472. Me­
tro Velázquez.) — Laborables. 7 y 10,45: 
sábados y festivos, 4,30. 7 y 10,45: El 
padrecito.

CONTINUA
ALBA. (Duque de Alba, 4. T. 2270785. 

Metro Tirso de Molina.) — Laborables 
y festivos, continua 10 mañana: Un, dos 
tres... dispara otra vez y Un extranje­
ro en Sacramonte.

ALVI. (Joaquín García Morato, 132. 
Tel. 2548955. M. Ríos Rosas.)—Labora­
bles, continua 5; festivos, numeradas.
4,30, 7 y 10.30: Blanca Nieves y los sie­
te enanltos.

AMERICA. (Paseo de las Delicias. 83. 
Tel. 2278028. M. Delicias.) — Labora­
bles y festivos, continua 4: Revólver y 
La tercera víctima.

APOLO. (Fernández de los Ríos. 34. 
Tel. 44768’ 8. M. Quevedo.)—Laborables 
y festivos, continua 4: El clan de los 
sicilianos y Por qué se asesina a un 
magistrado.

ARAGON. (Alcalá. 334. T. 2675452. 
Metro Quintana.) — Laborables y festi­
vos. continua 4,30: Espadas sangrien­
tas y Clara es el precio.

ARGENTINA. (Gran San Blas. Teléfo­
no 2065307. Autobuses 38 y 48.) — La. 
borables y festivos, continua 5: Pero... 
¡en qué país vivimos! y Tod03 los ca­
minos llevan a París.

ASTORIA. (Paseo de Extremadura. 9. 
Tel. 4646490.) — Laborables y festivos, 
continua 5: La última explosión y Pu­
pa. Charlle y su gorila.

AZUL. (Avda. de José Antonio, 76. Te­
léfono 2479949. M. plaza de España.)— 
Laborables y festivos, continua 10,30 ma­
ñana: Secretos de un matrimonio.

BAHIA. (Cartagena. 30. T. 2464697. 
Metro Diego de León.) — Laborables y 
festivos, continua 4: El clan de los si­
cilianos y Por qué se asesina a un ma­
gistrado.

BRISTOL. (Melquíades Bienolnto. 8. 
Tel. 4782343. M. Vallecas.) — Labora­
bles y festivos, continua 5: Un botín 
de 500.000 dólares y El libro de buen 
amor.

CANADA. (Vía Carpetana. 147. Teléfo­
no 4010625. Aut. 17.1—Laborables, con­
tinua 5: sábados y festivos, continua 4 
(martes, cerrado): Creezy. mujer obje­
to y Pupa. Charlle y su gorila.

CANCILLER. (Alcalde López Casero, 
núm. 15. Ampliación barrio Concepción. 
Tel. 4043471. M. Carmen.) — Labora­
bles. continua 5: festivos, numeradas. 
4.30. 7 y 10.30: Hombres y tiburones.

CANDILEJAS. (Pl. Lúea de Tena. 7. 
Tel. 4671339. M Palos de Moguer.) — 
Laborables y festivos, continua 4: ¡Oué 
diablos pasa aquí! y El caso Thomas 
Crown.

CAPRI. (Narcioso Serra. 8. Teléfo­
no 2523528. M. Menéndez Pelayo.) — 
Laborables y festivos, continua 5: 
Stark. el pistolero y Pupa. Charlie y su 
gorila.

CARRETAS. — (Climatizado.) 
10 mañana: Mi profesora par­
ticular. Furia oriental.

CARLTON. (Ayala. 95. T. 4014127. Me­
tro Manuel Becerra.) — Laborables y 
festivos, continua 5: Bocaccto 70.

•CAROLINA. (Bravo Murillo. 202. Te­
léfono 2793139. M. Estrecho.) — Labo­
rables y festivos, continua 5: Tarots V 
El dormilón.

CERVANTES. (Corredera 8a¡a, 39. Te­
léfono 2228109. M.. Noviciado.) — Labo­
rables y festivos, continua 5: Klute y 
Venga a lomar cafó con nosotras.

CIUDAL LINEAL. (López de Hoyos, 
núm. 207. T. 2590704. Aut. 9.) — Labo­
rables y festivos, continua 5: Shamus y 
El libro de buen amor.

COIMBRA. (Avenida de Oporto, 41. 
Tel. 2608935. Aut. 55.)—Laborables, con­
tinua 5: sábados y festivos, continua 4: 
SOS. conspiración Bikini y Rosebud 
(desafio al mundo).

CONCEPCION. (Pl. Virgen del Rome­
ro. T. 4048647. Barrio de la Concepción. 
Metro Quintana.) — Laborables y fes­
tivos. continua 4: ¡Qué diablos para 
aquí! y El caso de Thomas Crown.

CONDADO. (Bravo Murillo. 121. Te­
léfono 2331528. M. Cuatro Caminos.)— 
Laborables v festivos, continua 3 tarde: 
Los cazadores y Pat Garrett y B illy the 
Kld.

COPACABANA. (Almendrales. 37. Te­
léfono 2691082. Aut. 6.) — Laborables, 
continua 5: sábados , y festivos, contl. 
nua 4: El tesoro de Moztezuma y Ro­
sebud (desafío al mundo).

CRISTAL. (Bravo Murillo. 120. Telé­
fono 2345107. M. Cuatro Caminos.) — 
Laborables y festivos, continua 3 tar­
de: Comisario San Antonio y El mis­
terio de la vida.

EL PILAR. Barrio del Pilar. Teléfo­
no 2011020. Autobuses 42 y 49.)—Labo­
rables. continua 5: festivos, continua 3: 
Johnny Clementlna en el Oeste y Comi­
sarlo San Antonio.

EMPERADOR. (Fernández de los Ríos, 
núm. 59. T. 2431151. M. Arguelles.)— 
Laborables y festivos, continua 4. Lunes 
a miércoles: Salvad al tigre y La más­
cara y la piel. Jueves a domingo: Una 
dama y un bribón y La esposa compra­
da.

ESPAÑA. (Gral. Ricardos. «. Teléfo­
no 2695670. Aut. 34.)—Laborables y fes­
tivos. continua 5: Stark. el pistolero y 
Pupa. Charlie y su gorila.

ESPAÑA. Campamento. Sebastián Al­
varo. 12. T. 2181703. Suburbano Campa­
mento. Autobuses 36 y 39.) — Labora­
bles. continua 4.30: festivos, continua 
3.45 (martes, cerrado). Lunes: Virilidad 
a la italiana y Rompehuesos. Miércoles 
a viernes: Tu fosa será la exacta, ami­
go V Aeropuerto 1975. Sábado y domin­
go: Manos sucias sobre la ciudad y Las 
obsesiones de Armando.

F.SPRONCEDA. — Familiar.
4,30 a 9: Pero... ¿dónde está la 
séptima compañía? y Benji. No­
che, desde las 10.45: Taking Off 
(Juventud sin esperanza). De 
Mi los Forman. Mayores.

EUROPA.. (Bravo Murillo. 160. Teléfo.

no 2331048. M. Estrecho.) — Laborables 
y festivos, continua 4. Los implacables 
y Rosebud (desafio al mundo).

EXCELSIOR. (Avenida Albufera. 43. 
Tel. 4772541. M. Nueva Numancia.) — 
Laborables y festivos, continua 5: Stark, 
el pistolero y Pupa. Charlle y su gorila.

EXTREMADURA. (Paseo Extremadura, 
núm. 153. T. 4641092. Autobuses 31 y 
36.)—Laborables y festivos, continua 5: 
El descenso de la muerte y Hombres y 
tiburones.

FALLA. (Colegiata. 9. T. 2287171. Me­
tro Tirso de Molina.) — Laborables, 
continua 5; sábados y festivos, conti­
nua 4: ¡Qué diablos pasa aquí! y El 
caso Thomas Crown.

FANTASIO. (José Ortega y Gasset. 63. 
Tel. 4017171. M. Lista.) — Laborables, 
continua 4,30: festivos, numeradas, 4,30, 
7 y 10,30: Cria cuervos.

FATIMA. (Avenida Nuestra Señora de 
Fátlma. 15. T. 4610423. M. Suburbano:) 
Laborables, continua 5; festivos, con­
tinua 4: O. K. patrón y Todos los ca­
minos llevan a París

FELIPE II. (Fuente del Berro. 25. Te­
léfono 4014478. M. Goya.) — Laborables 
y festivos, continua 4.30: Capitán Apa­
che y Nosotros los decentes.

FLORIDA. (Gral. Ricardos. 103. Teléfo­
no 4710402. Autobuses 34 y 35.) — La­
borables y festivos, continua 5: Blan­
ca Nieves y los siete enanltos.

FUNDADORES. — (Climatiza­
do. Fundadores, 9. Ftaal Goya.) 
5: Mundo de fantasía y Caram­
bola. Toleradas.

GALAXIA. (María Teresa Sáenz de 
Heredia, s/n. T. 2566540. Aut. 28.)— 
Laborables, continua 5: festivos, conti­
nua 4. Lunes a jueves: Sapho y Pepita 
Jiménez. Viernes a domingo: El lobo de 
mar y De R ififi a Rufufú. pasando por 
París.

GARDEN. (Plaza t¡t\ Corregidor Alon­
so de Avila, s/n. T. 4395776. Autobu­
ses 20. 30 y 32.) —  Laborables, conti­
nua 5: festivos, numeradas, 4.30. 7 y 
10.30: El padrecito.

GOYA. (Monte Oliveti. 5. T. 4770234. 
Metro Vallecas.) — Laborables, conti­
nua 4.30: festivos, continua 4: El mag­
nate y Diario Intimo de Adele H.

GRANADA. (Menéndez Pelayo. 131. 
Tel. 2514624. M. Menéndez Pelayo.) — 
Laborables y festivos, continua 4: Com. 
plementos y Heldl en la montana.

IDEAL. (Doctor Cortezo, 4. Teléfo­
no 2390947. M. Tirso de Molina.) — 
Laborables y festivos, continua 4,30: La 
mansión embrujada y Pupa. Charlle y su 
gorila.

INFANTE. (Paseo de Santa Marfa de 
la Cabeza, 12. T. 2280084. M. Atocha.) 
Laborables y festivos, continua 5: Blan­
ca Nieves y los siete enanltos.

IMPERIAL. -  (Tel. 2223427.) 
Continua 10 mañana: Walt 
Disney Production presenta 
Merlín el encantador. ¡Un des­
lumbrante espectáculo! Techni­
color. Toleradas.

JORGE JUAN. (Jorge Juan, 98. Telé­
fono 2261945. M. Goya.) — Laborables, 
continua 4.30; festivos, continua 4: 
O. K. patrón y Todos los caminos lle­
van a Parfs.

JUAN DE AUSTRIA. (General Mola, 
núm. 291. T. 4530248. Aut. 16 y 29.}— 
Laborables y festivos, continua 5: Mer­
lín, el encantador.

KURSAL. (Vía Carpetana, 145. Teléfo­
no 4651239. Aut. 17.) — Laborables y 
festivos, continua 5: Fiel a su mandato 
y El libro de buen amor.

LAS VEGAS. (Hermanos García Noble- 
¡as. 17. T. 2671109. M. Ciudad Lineal.) 
Laborables y festivos, continua 5: Las 
ratas no duermen de noche y Una ingle­
sa romántica.

LENX. (Paseo de la Florida. 13. Te­
léfono 2410087. M. Norte.) —  Labora­
bles y festivos, continua 4: Poder ma­
léfico y Diario íntimo de Adele H.

LEPANTO. (Alcalá. 376. T. 2675270. Me­
tro Pueblo Nuevo.) — Laborables, con­
tinua 4,30: festivos, continua 4: Sem­
brando Ilusiones y El veredicto.

LICEO. (Antonio López, esquina a 
Marcelo Usera. T. 2606886. Autobuses 6 
y 23.)—Laborables, continua 5: festivos, 
numeradas, 4,30. 7 y 10,30: El padre- 
cito.

LIDO. (Bravo Murillo. 200. T. 2702413. 
Metro Estrecho.) — Laborables y festi­
vos. continua 5: Hombres y tiburones.

LISBOA. (Paseo Extremadura. 152. Te­
léfono 4634704. Aut. 31.) — Laborables 
y festivos, continua 5: De Oriente a Oc­

cidente para matar y El libro de buen 
amor.

LOPEZ DE HOYOS. (López de Hoyos, 
núm. 71. T. 2613833. Aut. 9.)—Labo­
rables y festivos, continua 5: Milán 
tiembla, la Policía pide ¡usticia y Pupa, 
Charlie y su goritS.

LOS ANGELES. (Gral. Ricardos. 188. 
Tel. 4720964. Aut. 35.) — Laborables y 
[estivos, continua 5: Hombres y tiburo­
nes.

LUCERO. (Sepúlveda. 111. T. 4631266. 
Autobús 31.) — Laborables y festivos, 
continua 4.30. Lunes y martes: Tarzán 
y la fuente mágica y La guerra de Mur- 
phy. Jueves a domingo: Cerco de fue­
go y Kung-fú sangriento.

MADRID. — Continua 10 ma­
ñana. Estrena en doble progra­
ma: Gringo y El Santo contra 
la magia negra. Ambas color. 
Cinemascope. Mayores catorce 
años y menores acompañados.

MAGALLANES. (Magallanes. 11. Teléc 
fono 4452162.) — Metro Ouevedo.) — 
Laborables y festivos, continua 4: Lra 
tentaciones de Enriqueta y Rosebud 
(desafío al mundo).
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espectáculos
MARVl. (Cartagena. 89. T. 2450615.

1 y M. Cartagena.) — Labora- 
continua 5; sábados y festivos.

4: ¡Oué diablos pasa aquí! y 
El caso de Tilomas Crown.

METROPOLITANO. (Avda. Reina Vlc- 
tria, 12. T. 2330550. M. Cuatro Cami­
nos.) — Laborables y festivos, conti­
nua 4: O. K. patrón y Todos los cami­
nos llevan a París.

MONTERA. (Montera. 42. T. 2211053. 
Metro José Antonio.) — Laborables y 
festivos, continua 11 mañana: El padre- 
cito.

MONTECARLO. — F a m i l i a r
4.30 a 9: Pero... ¿dónde está la 
séptima compañía? y Piel de as­
no. Noche, desde las 10,45: John- 
nv'cogió su fusil. Mayores.

MORASOL. (Pradlllo. 6. T. 4155847.)— 
Laborables, continua 5: festivos, contl 
nua 4: Esclava te doy y Juego sucio.

MORATALAZ. (Glorieta Pablo Garnlca 
sin número. T. 4393055. Aut. 30.) — La 
borables, continua 4.30: sábados y fes 
tlvos, continua 4: Perdidas en la ciu 
dad y Rosebud (desafío al mundo).

MUNDIAL. (Alcalá, 382. T. 2673652 
Pueblo Nuevo.) — Laborables 

4.30: festivos, continua 4: El 
de la momia egipcia y Diario 

de Adele H.
MURILLO.—4: El confidente 

y Kung-fu contra los siete vam­
piros de oro.

NARVAEZ. (Narváez. 38. T. 2742431. 
Autobús 61.) — Laborables y fsstivos, 
continua 5: Merlín, el encaníador.

NIZA. (Marcelo Usera. 86. Teléfo­
no 2696693. Aut. 47.) — Laborables y 
festivos, continua 4: O. K. patrón y To­
dos los caminos llevan a París.

ODEON. (Encomienda. 16. T. 2286481. 
Metro Tirso de Molina.) — Laborables 
y festivos, continua 5: Un botín de 
500.000 dólares y El libro de buen amor.

OLIMPIA. (Valencia, 3. T. 2274622. Me­
tro Lavaplés.) — Laborables y festivos, 
continua 4: Golpe mortal y ¡Jo, papá!

OPORTO. (Avda. Oporto. 6. Teléfo­
no 2693176. Aut. 55.) — Laborables y 
festivos, continua 5: Pisando fuerte y 
El libro de buen amor.

PARIS. (Carlos Martin AlvareZ, 1. Te­
léfono 4771130. Aut. 24.) — Laborables 
y festivos, continua 5: Las ratas no 
duermen de noche y Una inglesa román­
tica.

PAVON. (Emaba)adores. 13. Teléfo­
no 2272315. M. Tirso de Molina.) — La­
borables y festivos, continua 4: O. K. 
patrón y Todos los caminos llevan a 
París.

PLEYEL. (Mayor. 6.T. 2225474. Metro- 
Sol.) — Laborables y festivos, continua 
10 mañana: ¡Oué diablos pasa aquf! y 
Pólvora negra.

POSTAS. (Postas. 7. T. 2317327. Metro 
Sol.) — Laborables y festivos, continua 
10 mañana: De profesión, polígamo y 
Joe. el loco.

PRINCIPE PIO. — (Refrigera­
do.) 3,30: Ni el mar ni la are­
na y El furor del dragón. Ma­
yores dieciocho años.
'  PROGRESO. (Pl. de. Tirso de Moll- 

1. T. 2273816. M. Tirso dena
Laborable 
radas. 4.: 

QUEVEO' 
no 4489822. 
bles y festivos.

7(Bravo 
M. O

Molina.) 
5: festivos, nume- 

10.30: Lucecita.
Murillo, 5. Teléfo. 

Quevedo.) — Labora- 
continua 3 tarde: Pa­

rís bien vale una moza y Un 
ro en Sacramento.

REGIO. (Raimundo Fernández 
de, 8. T. 2346018. M. Cuatro *  
Laborables, continua 5; festivos, nuir 
radas. 4.30. 7 y 10,30: El padreclto.

REX. lAvda. José Antonio, 43. Teléfo­
no 2471237.) — Laborables y festivos, 
co -' - ja  10.30 mañana: Bocaccio 70.

PIO. (Melquíades Blenclnto. 7. Telé- 
í  1 4778340. M. Vallecas.) — Labora­
bles y festivos, continua 4: Las coloca­
das y Joe, el loco.

ROMA. (Gral. Mola. 270. T. 2593863. 
Autobuses 7. 51 y 52.) — Laborables y 
festivos, continua 4: Lunes a miércoles: 
El halcón y la flecha y Un elefante lla­
mado Lento. Jueves a domingo: Barril 
de pólvora y Maciste contra los mons­
truos.

ROYAL. (López de Hoyos. 142. Telé, 
fono 4161177. Aut. 9 y M. Prosperidad.) 
Laborables y festivos, continua 5: Blan­
ca Nieves y los siete enanltos.

SAINZ DE BARANDA. (A. Sainz de 
Baranda. 26. T. 2746739. Aut. 2 y  61.) 
Laborables y festivos, continua 4: Malas 
tierras .y Los pájaros de Baden-8aden.

SALA8ERRY. (Gral. Ricardos. 54. Telé 
fono 4714305. Aut. 34 y 35.) — Labora 
bles y festivos, continua 3.30: Solten 
y padre en la vida y Duelo de titanes.

SAMARY. (Genera! Aranda, 18. Telé­
fono 2152714. M. plaza Castilla.) — La­
borables. continua 5: sábados y festivos. 
4.30 (lunes, cerrado). Sin determinar 
programación.

SAN BLAS. (Hermanos García Noble- 
las. 79. T. 2042432. Aut. 33.) — Labora­
bles-/ festivos, continua 5: Pelham. 1. 
2. 3. y El libro de buen amor.

SAN CARLOS.—Continua des­
de las 4: El Alamo y Los cuatro 
mosqueteros. Toleradas.

SAN DIEGO. (Avda. San Oiego. 76. 
Tel. 478I048. Aut. 24.) — Laborables y 
festivos, continua 4: El magnate y Dia­
rio íntimo de Adele H.

SAN POL. (San Pol del Mar. Teléfo­
no 2419039. Aut. 39.) — Laborables y 
festivos, continua 5. Días 26. 27 y 29: 
Tres superhombres en el Oeste y Tar- 
zán. en las minas del R*y Salomón.

SAN REMO. (Alcalá. 200. T. 2461378. 
Metro Ventas.) — Laborables, continua 
4,30: festivos, continua 4: Agente 007 
contra el doctor No y Pies grandes.

SAVOY. (Marqués de Vlana, 15. Telé­
fono 2791847.) — Laborables y festivos, 
continua 5: Trinidad y Sartana. dos an-

y Blanca Nieves y los siete ena-

SEVILLA. (Abtao, 4. T. 2511858. Metro 
Pacifico.) — Laborabels. continua 4.30: 
festivos, continua 4. Lunes a viernes: 
Los demoledores e Imposible para una 
solterona. Sábado y domingo: Es gran­
de ser ¡oven y Pies grandes.

SIMANCAS. (Castillo Madrigal de las 
Altas Torres. T. 2048845. Aut. 70.) — 
Laborables, continua 4,30; festivos, con­
tinua 4: La mostaza se me sube a la 
nariz y Pupa. Charlie y su gorila.

TETUAN. (Bravo Murillo. 238. Teléfo­
no 2791274. M. Tetuán.) — Laborables 
y festivos, continua 3.30: Paris'bien va­
le una moza y Duelo de titanes.

TEXAS. (José del Hierro, 37. Teléfo­
no 2671000. M. Ciudad Lineal.) — Labo 
rabies y festivos, continua 5: Stark. el 
pistolero y Pupa .Cahrlle y su gorila.

TIVOLI. (Alcalá. 80. T. 2255575. Me. 
tro General Mola.)—Laborables, conti­
nua 4,30: festivos, numeradas. 4,30, 7 
y 10: Heidi en la montaña.

UNIVERSAL CINEMA. — (Te­
léfono 4018686.) 5: Blancanieves 
y los siete enanitos. Tolerada.

USERA. [G. Jiménez. 15. T. 2695051. 
Autobús 47.) — Laborables y festivos, 
continua 5: La mostazo se me sube a 
la nariz y Pupa. Charlie y su gorila.

VALLEHERMOSO. (Donoso Cortés, 22. 
Tel. 4490123. Aut. 61.) — Laborables y 
festivos, continua 5: Las ratas no duer­
men de noche y Una inglesa romántica.

VENECIA. (Pedro Laborde. 8. Teléfo­
no 2031218. Aut. 54.) — Laborables, 
continua 5; festivos, continua 4. Lunes 
a jueves: La noche de los brujos y Per­
fume de mujer. Viernes a domingo: El 
sabor de la venganza y Ursus.

VERSALLES. (Bravo Murillo, 309. Te­
léfono 2706052. M. Valdeacederas.) — 
Laborables, continua 5: festivos, nume­
radas, 4.30. 7 y 10,30: El padrecito.

VICTORIA. (Francisco Silvela, 48. Te­
léfono 2555416. M. Diego de León.)— 
Laborables, continua 5; festivos, nume­
radas. 4,30. 7 y 10,45: El padrecito.

VISTA ALEGRE. (Camino Viejo de Le- 
ganés, 100. T. 4715072. Aut. 55.)—Labo­
rables. continua 5; sábados y festivos, 
continua 4 (martes, cerrado): Los padri­
nos y El prójimo.

VOZ. (Alcalá, T84. T. 2458299. Metro 
Ventas.) — Laborables, continua 4.30; 
festivos, continua 4: Colmillo blanco y 
Todos los caminos llevan a París.

SALAS
ESPECIALES

ALEXANDRA. (San Bernardo, 29. Te­
léfono 2422912. M. Noviciado.) — Labo­
rables y festivos, continua 11 mañana; 
numeradas, 10,30 noche: Mujeres ena­
moradas. (Versión original inglesa con 
subtítulos en español.)

BELLAS ARTES. — (Refri­
gerado.) Hoy, continua 11 ma­
ñana. Estreno en España: The

io n  Ilfoiis® de 
Im i z m e g i i ,  

presidente de JOTE

new ¡and (La nueva tierra). 
Color. De Jan Troell. Con Max 
von Sydow y Niv Ullxman. 
V. O. íntegra subtitulada. Pa­
ses, 11,10, 2, 4,50, 7,30 y 10,20.

CALIFORNIA. (Andrés Mellado. 47. 
Tel. 2440058. Aut. 61. M. Moncloa-Ar- 

lelles.) — Laborables y festivos, 5.30 
y 9,30: Woodstock. (Versión original in- 
llesa con subtítulos en español.)

CID CAMPEADOR. (General Mola. 26. 
Tel. 2762162. M. Velázquez.) — 
bles. 4.15, 7 y 10,15; festivos (n 
11.. 4,15. 7 y 10,15: La naranja ti­
ca. (Versión original Inglesa con sub­
títulos en español.

DRUGSTORE CINEMA. (Fuencarral, 
núm. 99. T. 2328643. M. Bilbao.) — La­
borables y festivos, continua 11 maña­
na: Un lugar ideal para matar. (Versión 
original italiana con subtítulos en es­
pañol.)

DUPLEX. (Sala 1. General Oraa, 57. 
Tel. 2620002. M. Diego de León.)—La­
borables y festivos, continua 5: Blan- 
che. (Versión original francesa con sub­
títulos en español.)

DUPLEX. (Sala 2. General Oraa, 57. 
Tel. 2620002. M. Diego de León.) — La­
borables y festivos, continua 5: La nue­
va tierra (-The new land»), (Versión 
original con subtítulos en español.)

GALILEO. (Galileo. 100, semiesqulna 
a Cea Bermúdez. T. 2536024. Aut. 12.)— 
Laborables, continua 4: festivos, nume­
radas, 4,15. 7 y 10,30: Reed. México in­
surgente. (Versión original con subtítu­
los en español.)

GAYARRE. — (Refrigerado.) 
Continua 5: Lily, aime-moi (Lv- 
ly. amame). De Maurice Bugow- 
son. Con Rufus, Zou Zou y  Ju- 
liette Greco. V. O. francesa sub­
titulada. Cortometraje El ídolo. 
Pases, 5,10, 7,05, 8,55, 10,50.

INFANTAS. — (Refrigerado.) 
Continua 4,30: Nashville. Un fil­
me de Robert Altman. Oscar 
1975 a la mejor canción. Pases', 
4.30, 7,25, 10,20.

PALACE. — (Refrigerado.) 
Continua 5: Slaughterhouse Five 
(Matadero 5). De George Rey 
Hill. Con Michael Sacks y Vale- 
ríe Perrine. V. O. íntegra subti­
tulada. Color. Premio especial 
Cannes. Pases película: 5, 7, 9,05, 
11,05.

PEÑALVER. — (Refrigera­
do.) Continua 5: La Raulito. 
De Lautaro Murua. Con Mari- 
lina Ross, Duilio Marzio. East- 
mancolor. Pases películaí 5,20, 
7.10 9, 10,55.

POMPEYA. — (Refrigerado.) 
Continua 11,30 a 6. Numerada, 
7 y 10,45: Tommy (de Ken Ru- 
sell). Con The Kho. Basada eñ 
la ópera rock de Pete Town- 
shend. Roger Daltrey. Elton 
John. V. O. subtitulada. Pases 
película: 11,45, 1,50, 4.
11,15.

ROSALES. — , (Refrigerado.) 
Continua 5: Cuerno de cabra (de 
Methody Andenov). Con Katia 
Paskaleva. V. O. íntegra subti­
tulada. (Ciento nueve semanas.) 
Pases película: 5,05, 7,10, 9,10, 
11,10.

UROUIJO. (Marqués de Urquíjo. 23. 
Tel. 2482037'. M. Arguelles.) — Labora­
bles y festivos. 3.45, 7 y 10,15: La cal­
da de los dioses. (Versión original ita­
liana con subtítulos en español.)
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KING BOITE. (J03é Antonio. 34. Te-
léfono 232 15 24.1—11,15 y 1 noche, pre- 

y contento. 
Casona. Con Nieves Sal-

apaleado

D. A lfonso de Zunzunegui y 
Redonet ha sido elegido presi­
dente de la Asociación de Me­
dios Publicitarios de España.

El Sr. Zunzunegui sustituye 
en este cargo a D. Eugenio Fon- 
tán, cuya plazo, según estatutos 
de la Asociación, expiró recien­
temente.

El nuevo presidente accede 
en un momento cuajado de in­
teresantes expectativas para to­
dos los Medios Publicitarios y 
para los otros estamentos de 
la actividad Publicitaria.

Acompañan al Sr. Zunzunegui 
los señores D. Manuel Idiarte 
(SARPE) y  D. Ramón Sala («La 
Gaceta del Norte») en las Vi­
cepresidencias de la Asociación.

ALAZAN. (Paseo de la Castellana, 24. 
Teléfono: 276 00 17.)—Abierta de 22,30 
a 3: Sexy Show.

ALES. BOITE-TEATRO. (Veneras. 6. Te­
léfono: 247 30 62.)—1 noche: El Pajari- 
llo y la vaca, de Ramón Centeno. Con 
bika^ María. Director: Eugenio García

BIOMBO CHINO. (Isabel la Católi­
ca, 6. Teléfono 248 50 81-82.)—Todos los 
dfa3. a las 24 horas: To er mundo e 
güeno. 1.15 hora3: La pera mecánica, 
de Enrique Bariego y André3 Pajarea. 
Con Angelita Pont y primeras figuras de 
la escena y TV. 3 horas: Sexy-show.

BIOMBO CHINO. (Isabel la Católi­
ca, 6. Teléfono: 248 50 81.)—A  las 22,45, 
baile con orquesta. A las 24: «Todo 
er mundo e güeno-, A la 1,15: «La pera 
mecánica». A las 3: «Sexy Show».

BOITE EL PINTOR. (Goya, 79. Teléfo­
no: 275 50 70.1—11,30 y 1,30 noche, pre­
senta: El (nuevo) último tango da Ma- 
rllyn Monroe y Rodolfo Valentino, en 
■Esto es Hollywood», de Romano VI- 

'lla lba. Dirección: Romano Vlllalba. Do­
mingo, descanso de la compañía.

EL CAMAROTE. (Goya, 43. Teléfo­
no: 276 01 80.)—Todos los días, 23,30: 
La Venus de Ia3 pieles, de Sacher Ma- 
soch. Adaptación: Plerre Machou y Con­
cha Llorca. Domingo, descanso de la 
compañía.

ISMAEL. (Plaza de Santa Ana, 9. Ta. 
léfono: 232 90 93.) 
presenta:

Manoio
ba8tlán. Martea: descanso compañía.

senta: 
de Ale
cedo. Alfonso del Real y Paco Bal- 
cells.. Dirección: Fernando Perelra. Lu. 
nes. descanso de la compañía.

LONG-PLAY. (Plaza Vázquez de Me­
lla. 2. Teléfono: 231 C1 11 y 232 90 69.) 
1,30: noche, presenta: Indirectfsimo. de 
Romano Vlllalba y Miguel del Roncal. 
Con Javiei de Campos. Mara Vlla y 
Rosy Marco. Domingo, descanso de la 
compañía.

MUSIC-HALL. TOP LESS. (Padre XI- 
fré, 3. Tel.: 415 30 14.}—Show «Angel 
azul». Introducción de sus nuevos nú­
meros La Pantera Rosa y Fevsr.

STEFANIS. (Bravo Murillo. 29. Telé­
fono: 448 20 80.)—11,30 y 12,45 noche, 
presenta: La Maja desnuda de Cáceres, 
de Anlonio D. Olano. con Perla Cris­
tal, Luis Coromlnas, Angel Soler y Jus. 
to Erdocialn. Dirección: Ricardo Lucía. 
Domingo, descanso de la compañía.

TOP LESS. (Padre Xlfré, 3. Te­
léfono: 415 30 14.)—Tardes, abierto de 
19 a 22 horas. Noches, abierto de 23.30 
a 3,30. Con el nuevo show de Tly y 
Voll. Music-Hall. Todos los días, 1.30: 
El Show del «Angel Azul», ahora con 
los nuevos números: Roxy. Jean Har- 
low y Meln-Herr (cabaret).

CHELSEA. (Cuesta de Santo Domin­
go, 18. Teléfono: 247 10 25.)—Abierta de
22.30 a 3,30. Sábado, hasta las 4. Es­
pectáculo exclusivamente «sexy».

CISNE NEGRO. (Cartagena, 89. Telé­
fono: 245 71 67.)—Abierta de 19 a 22 
y de 23,30 a 4, los días laborables, 
y hasta las 4,30, las vfsperas y festi­
vos. Espectáculo «sexy«. con la atrae, 
olón de color L ili Canejo, Reyes Ro­
mero (canción española). Tete de Lina­
res y Mariluz Delhl.

FLORIDA PARK. (Paseo de Coches del 
Retiro. Teléfono: 273 56 86.)—Abierta de
21.30 a 3,30. Restaurante abierto desde 
las 21,30. Gran espectáculo. Desde el 
día 14 a! 19, actuación de Roclo Ju­
rado.

GAUCHO. (Boite del Rancho Criollo, 
kilómetro 17 de la carretera da La Co- 
ruña. Teléfono: 637 00 08.)—Abierta des­
de las 6,30 hasta las 3 de la madru­
gada. sin interrupción.

GAY CLUB. (Paseo del Prado. 48. Te­
léfono: 468 33 44.)—Abierto de 22,30 a
3,30. Con el espectáculo «Loco. loco, 
loco...», con Paco España, Paco el Bello 
y Yeda 8rown.
- J’HAY. (José Antonio. 54. Teléfono: 
247 11 30.)—Abierta de 19 a 3. Con la 
cantante Marisol Reye3.

XAIRO - MUSIC - HALL. — 
(Paz, 11. Teléfonos 2312440, 
2320121.) Producciones Montero 
presenta a Rita Pavone en la 
nueva versión de [Aleluya- Xai- 
ro! Con Alfonso Santiesteban. 
La vedette americana Lizette Da­
lí, e¡ humor de Lusson y Code­
so Jr. Montaje y coreografía: Es­
teban Greco. Ballet Xairo. ¡Cin­
cuenta y dos artistas en pis­
ta! Todas las tardes, baile con 
las orquestas Juanito Sánchez y 
Los Géminis. Espectáculo 1,30. 
Lunes noche, cerrado.

SALAS 
OE FIESTAS

KAZAM. (Lagasca. 103. Tel.: 255 03 65.) 
Abierta de 23,30 a 3,30. Presenta su 
Sexy Show.

LADY’S. (Flor Baja. 1. Teléfono: 
248 70 71.)—Abierta de 23 a 3. Con es­
pectáculo -sexy» -Carrusel da París». 
Cerrado los domingos por la noche.

.LIDO. (Alcalá. 20. Teléf. 232 07 12.)— 
Abierta de 22,45 a 3,15. Con la según, 
da producción de Manolo Codeso: Em- 
manuel.

MICHELETA. (Costanilla de los Ange­
les, 20. Teléfono: 241 12 64.)—Abierta de 
23,30 a 3.30. Vísperas y festivos, hasta 
las 4. Presenta: gracia, humor, risa y 
«sexy», con Los Caries, Krlska (magia). 
Maruchl Taylor y demás bellezas como 
siempre.

MOLINO ROJO. (Trlbúlete, 16. Telé­
fono: 228 01 62.)—Abierta de 19 a 21,45 
y de 23,30 a 3,30. Cambio de espec­
táculo cada t5 días. «Sexy Show, y 
variedades.

3.3)1

MOROCCO. (Marques de leqani. 
Teléfono: 232 00 12,j-Ablerta dé »,7*  
a 3.30. Con espectáculo.

SARATOGA. (Doctor Cortezo i r 
léfono: 239 80 99,)-Abierta de 23 »'■,£ 
Domingos: baile de 17.30 a 21J3Q ¡ 
pectáculo «sexy». Variedades.

SCARLATA. EL. (Desengaño, 12 r, 
léfono: 232 21 60.)—Abierta de 23 a s in l 
y. domingos, de 18,30 a 22 y de 23
3.30.)—Espectáculo «sexy».

SEÑORIAL. (Leganitos. 41. Teléfnn, 
248-51 12.J—Abierta de 18 a 2215 o 
bados y festivos, baile con dos'orqJ 
tas. Laborables, abierto de 23 a ,» 
y sábados, hasta las 4. Espectácék 
■sexy».

STRADA. (Augusto Figueroa. 17 tai 
léfono: 231 91 73.)—Abierta, láboráblell 
de 22 a 3,30. Festivos, de 18 a 22 
ras y de 23 a 3.30. Con el espectáculj 
• Inlernacional Sexy Show Story. y Culi- 
Rumba (María y Silvio), Natall.

TOP LESS. (Padre Xlfré, 3. Teléfnl 
no: 415 30 14.)—Abierta, tardes, de 19 a 
22. Noches, abierto de 23,30 a 33 
Con el nuevo «show» de Tip y có1 

TOP LESS, MUSIC-HALL. (Padre x l  
fré. 3. Teléfono: 415 30 14.)—Abierta d i 
23,15 a 3. Domingos, descanso de 
compañía, .Angel Azul».

YORK CLUB. (Avda. de José Arto, 
nlo, 70. Teléfono 247 12 48.)—Abierta d i 
23 a 3,30. Presenta a Perla da! Csrlí 
be, Nairña Cherkl, Los Tres de la Bahía!

TABLAOS 
FLAMENCOS

ARCO DE CUCHILLEROS. (Cuchillero 
Telefono: 266 31 09.)—Abierto todos I 
días de 23 e 3. Cuadro flamenco 
bailaores, con María Luisa Sevlíil 
como primera figura. Pareja de baila; 
res: Mars y Juan Antonio, y Julio 1 
llejo. solista da guitarra.

CANASTEROS. (Barbler!, 10. Teléfo 
no: 231 91 72.)—Abierto de 23,30 a 3.3 
Espectáculo: Fernando Galve y tres gu 
farristas, Lola Ortega, La Caracola. L 
Bronce. Atracción: El Güito, Anamar, 
Bueno, Juanito Billar, Paco (guitarrista)!

veno/
C A N O O R O m O

CANODROMO MADRILEÑO.-] 
(Teléfono 4712100. Via Can 
tana, 57. Aparcamiento pi 
pió.) Carreras de galgos en pisl 
ta. Totalizador de apuestasl 
Laborables, sábados y festil 
vos, 7 tarde. Matinales festif 
vos, 11,30 mañana.

•  • CONSTRUCTORES!.
Ronda de SEGOVIA, 39, espléndido solar (derribado) 1-500 nW'l 

tros  cuadrados. Fabulosa fachada 32 metros. Ordenanza 11. I 
do 2.°. edificable en cinco plantas unos 3.120 metros cuaaraojM 
sobre la- rasante. La Ordenanza admite hasta cuatro plantas suo-| 
terráneas. La fachada posterior tiene luces y vistas a la zona ve 
ajardinada del Seminario y  Real Basílica de San Francisco e; bra j  
de. Repercusión muy interesante (in fe rio r a 10.000 pesetas n 
tro  sobre la rasante). Nuestra especializada organización P™ 
sional le s , vendería aceleradamente todo lo que construye* |  
Completísima información.

E X C L U S I V A S  R A M I R O
GO YA, 58 — CABALLERO DE GRAC9A, 12
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Mota de la Capitanía General de Burgos

llCÚM CIONES CONTRA «CAM BIO 1 6 »
BURGOS. (C ifra.)— Para su di- 

I füSión. la Oficina de Prensa de 
sCapita'1'3 General de la VI Re-

I !“ n
Militar ha em itido (a si-

quiente nota:
.En esta Capitanía General se 

h recibido por conducto del ex­
celentísimo señor general Go­
bernador M ilita r de Logroño jn  
ta,te suscrito por el comandan- 
¡e don José Perote Tellón, jefe 

la Unidad de Helicópteros 
¿e guarnición en A rgoncillo  (Lo- 
groño), que literalmente dice

v. E. da parte el coman­
dante que suscribe de que en 
el número 235 da la revista se­
manal -Cambio 1G». página 24, 
bajo el epígrafe .Conveniencias 
¿el servicio», se c ita que «por 
conveniencia del servicio el ca" 
pitan don Juan Perote ha que­
dado en situación de disponible 

i en Toledo causando baja en 'a 
Escuela de Educación Física. Ello 

I es cierto, pero no lo es menos 
que el motivo ha sido como 
consecuencia del correctivo im­
puesto por cometer una falta 
leve estrictamente m ilita r — se 
susentó a Roma a presenciar 
unas competiciones deportivas 
sin el correspondiente permiso 
para el extranjero, después de

habérsele negado—  y no por 
otros motivos como parece In 
sinuar el entrecomillado de 'a 
noticia.

"Independientemente de ello 
y en otra parte del citado 
epígrafe (en su segundo párra­
fo) y nuevamente entrecomilla 
da, aparece una relación de o fi­
ciales que han perdido sus des­
tinos p o r  «conveniencias del 
servicio», entre los cuales figu­
ra el capitán don José Perote

"Como quiera que el único 
ofic ia l llamado José Perote, aun­
que con el empleo de coman­
dante hoy día. es el jefe que 
suscribe, ha originado un gran 
número de comentarios, rumo­
res e incluso llamadas a d is tin ­
tos miembros de las familias y 
amistades; por lo que el citado 
je fe se siente injuriado y ofen­
dido cón arreglo a lo que pre­
viene el artículo 317 del Código 
de Justicia M ilita r, y. por su­
puesto. su propia dignidad y es­
timación personal. Es de resal­
tar el hecho de que en un prin­
cipio parece ser una equivoca­
ción entre mi nombr.e y el de 
mi hermano Juan.

"Pero no es menos significa­
tivo que en el segundo de los 

'  aludidos párrafos se incluye mi

En la onomástica del Rey

CONCESION DE CONDECORACIONES
MADRID. (De nuestra Redacción.)— Con motivo de la ono­

mástica de S. M. el Rey, que se celebra hoy, han sido con­
cedidas, entre otras, las siguientes condecoraciones:

Orden de Isabel la Católica
Grandes Cruces

Don Ramón Sáenz de Heredia y de Manzanos, don Fernán 
do Sebastián de Erice y O'Shea, don Juan de Tornos y Espe- 
lius, don Joaquín Garrigues y Díaz-Cañabate, don Leopoldo 
Zumalacárregui Calvo.

Orden del Mérito Civil
Grandes Cruces

Don Gonzalo Amáiz Vellando, don Rafael Bermejo Gómez, 
don Luis Jáudenes García de Sola, don V ictorino Anguera San- 
so, don Francisco A lbella Redo, don Jaime Hervada y Fernán- 
dez-España, don Mariano Horno Liria, don José Luis Mosquera 
Pérez, don Félix Huertas Alvarez de Lara, don José Balas Lou- 
reiro, don Saturnino Yagüe González, don Alvaro Delclaux Ba- 
frenechea, don Juan Antonio G uitart y Gregorio, don Julio 
Hernández Rubio, don Luis Olarra Ugartemendia, don Pruden­
cio Fernández y Fernández-Pello, don José María O liveros Ri- 
ves, don Pedro J. Riviere Manen, don José Arraut de Osso, 
don Mariano Rioja y Fernández de Mesa, don Manuel Guasch 
Moláis, don José Enrique Martínez Genique, don Enrique Fer- 
nández-Laguilhoat Rodero, don Fernando Montesino de Sobri­
no, don Juan Antonio García Díaz, don Francisco Sanabria 
Martín, don José María Bulart Ferrándiz, don Eloy Moral Or­
tega. \

Orden de Cisneros
Grandes Cruces

Don Antonio Aige Pascual, don Antonio Navarro Angulo, 
don Emilio Rodríguez Román, don Manuel Valentín-Gamazo 
y Cárdenas, don Manuel O rtiz Sánchez.

Orden Civil del Mérito Agrícola
Grandes Cruces

Don Antonio Borregón Martínez, don Rafael Calatrava Ro­
mero, don Ramón García-Pelayo y de Trevilla, don Eduardo de 
León y Manjón, don Eduardo Miura Fernández, don José Ruiz 
Santaella, don Gregorio Valero Bermejo.

Orden al Mérito Turístico
Placas de O ro

Wagons Lits-Cook, Ediciones Turísticas, S. A. («Editur»), 
Hoteles Agrupados, S. A.

M edallas de O ro
Don César Manrique Cabrera, don Juan Gaspart Bonet, don 

Jesús Landa Aparicio.

nombre y ninguno de los otros 
oficiales que se citan junto con 
el de mi hermano, por lo que 
el rumor y comentarios han he­
cho suponer que existen dos 
personas distintas, teniendo en 
cuenta que para mucha gente 
es d ifíc il d istinguir el empleo 
que se ostenta en un momento 
determinado.

"Ambas noticias, en todo ca­
so. por la forma de estar redac 
tadas. ofenden claramente nues­
tros nombres, nos repugna el 
aparecer en letras de molde en 
una revista que utiliza la media 
verdad de la forma insidiosa e 
intencionada en que lo hace.

"Todo e llo  lo comunico a V 
E. por si su superior autoridad 
considera que los responsables 
del citado artículo puedan estar 
incursos en responsabilidad o si 
seria procedente acudir a los 
Tribunales civ iles u otros proce­
dimientos.

"A rgonc illo  (Logroño). 14 de 
junio de 1976 "

Lo que se hace público para 
que las personas que lean la 
mencionada revista tengan una 
información exacta para satis­
facción del interesado, s ign ifi­
cando que el coronel don Luis 
Pinilla Soliveres, al cual cita 
«Cambio 16» por no haberle 
conferido mando de registro, ha 
sido destinado por orden del 11" 
6-76 («D. O.» número 137) para 
cubrir la vacante de mando del 
Regimiento de Infantería Moto­
r iz a re  Saboya número 6. de 
guarnición de Leganés (Madrid), 
haciendo constar que el asunto 
se pone en conocimiento de la 
autoridad.»

Decisión de la 
Junta Militar

FUERTES 
SANCIONES 
A ISABEL 

RERON
BUENOS AIRES. (Efe.) —  La 

Junta M ilitar dio a conocer ayer 
dos resoluciones por las que se 
aplican sanciones a la ex Presi­
dente María Estela Perón y a 
personas responsables de oca­
sionar perjuicios a los superiO" 
res intereses de lo nación.

La lista de sancionados com­
prende a 35 personas y la en­
cabezan Juan Abal Medina, ex 
dirigente de la Juventud Pero­
nista. en su momento, a la Iz­
quierda del movimiento político 
del mismo nombre.

También aplicó sanciones a 
personalidades del denominado 
«post-peronismo» o «¡sabelis- 
mo», entre ellas a Cámpora, Ló­
pez Rega y Lastiri.

Las sanciones aplicadas a la 
viuda de Perón son la pérdida 
de los derechos políticos o sin­
dicales, la inhabilitación para 
ejercer cargos, empleos y co­
misiones públicas y desempeñar 
cargos, honoríficos y el interna- 
miento en el lugar que determ i­
ne el Poder ejecutivo nacional 
mientras permanezca a su dis­
posición, y prohibición de ad­
m inistrar y disponer de sus bie­
nes por actos ínter vivos, hasta 
tanto justifiquen la legitimidad 
de la adquisición de los mis­
mos y de ejercer la profesión 
para la que estuvieran facu lta­
dos legalmente, en su caso, du­
rante igual tiemp.o.

GEFISA, S. A.
cambia su dom icilio social a ave­

nida de Pío XII, 10 y 12, y el 

objeto social, dedicándose ahora 

a la explotación y comercializa­

ción de concesiones mineras.

YMCA DE ESPAÑA
Se pone en conocimiento de 

lodos los socios que la Asamblea 
general sufrirá un cambio de ho­
rario, celebrándose a  las 16,30 
horas, en primera convocatoria, 
y a las 17 horas, en segunda 
convocatoria.

Se mantiene el lugar y la fecha 
anunciadas.

CONSULTORES DE ELECTRICIDAD 
Y FONTANERIA, S. A.

CONSELEF
Se hace público que por acuerdo de la Junta General Uni­

versal y Extraordinaria, celebrada el 16 de junio de 1976. se 
acordó cambiar la actual denominación social de CONSUL­
TORES DE ELECTRICIDAD Y FONTANERIA, S A . «CONSE- 
LEF», por la de PLANIFICACION Y ACTIVACION DE CONS­
TRUCCIONES. S. A.. «PLACONSA».

El Secretario del Consejero de Administración.

O R G A N I Z A C I O N  S IN D IC A L
La Organización Sindical convoca Concurso Público para la ad­

quisición de uniformes con destino a su personal subalterno y 
conductores.

El pliego de condiciones que ha de regir en este Concurso 
se podrá recoger en la Oficialía Mayor de la Organización Sindi­
cal, paseo del Prado, 18-20. planta i . ’ , todos los días hábiles, ex­
cepto sábados, de diez a trece horas.

El plazo de admisión de ofertas term inará el día 7 de ju lio  de 
1976 a las trece horas.

Este anuncio ha sido publicado en el «Boletín O ficial del Es­
tado» en fecha 19 de junio de 1976.

Madrid. 21 de junio de 1976.— El O ficial Mayor.

¡ ¡ E D I F I C I O ! !
Extraordinario inmueble comercial o de oficinas gran presen­

tación. esmerada construcción, espléndidamente decorado, amplia 
avenida parte alta barrio Salamanca. Superficie total, 5.138 me­
tros cuadrados construidos (incluidos 1.580 de garajes en semisó- 
tanos), aire acondicionado, ascensores y montacargas, especial 
para sedes sociales, importantes empresas comerciales, entidades 
bancarias centros de cálculo e incluso como INVERSION PARA 
RENTA. ¡¡¡Precio muy interesante!!! Completa información:

EXCLUSIVAS RAMIRO
GOYA, 58 — CABALLERO DE GRACIA, 12

Diputación Provincial de Barcelona
A N U N C I O

■Hasta las doce horas del día 7 del próximo mes de julio del 
corriente año, todos los dias laborables de 10 a 12 de la manana, 
se admitirán en las oEicinas de la Subunidad Administrativa de 
Construcciones Civiles, proposiciones para optar al concurso pu­
blico de:

«Quince aulobombas pesadas (prim er socorro)».
Bajo el tipo de licitación de 47.823.900 pesetas, de acuerdo con el 

anuncio publicado en el «Boletín Oficial de la Provincia» nú™- J p , 
del día 22 del pasado mes de mayo, y en el «Boletín Oficial de! fcs- 
tado» núm, 139, del día 10 del presente mes.

Barcelona, 14 de junio de 1976.-E1 Secretario. P. D. (firma ile­
gible).

AYUNTAMIENTO DE SILLA (Valencia)
SUBASTA DE LAS OBRAS DE URBANIZACION DE LOS PASEOS 

PERIMETRALES EN PASEO OLMOS CANALDA DE ESTA LO-

PRESENTACION DE PLICAS: Hasta el día 2 de julio de 1976. 
APERTURA DE PLICAS: El día 3 de julio de 1976.
PUBLICACION: En el «Boletín Oficial de la Provincia» num. 119, 

de 20 de mayo, y núm. 134, de 7 de junio.
GARANTIA PROVISIONAL: 157.000 pesetas.
GARANTIA DEFINITIVA: E l 4 por 100 de la adjudicación.
TIPO: 6.324.533 pesetas a la baja.

Silla, a  II de ju n io  de 1976.-E1 Alcalde (firmado), Roberto Bro­
cal Olmos.
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E L  REY D ESPACH O  CON 
L O S  M I N I S T R O S  D E  
M ARINA E INDUSTRIA

MADRID. (C ilra.)—Su Majestad e l Rey ha recibido, en despacho, 
en la tarde de ayer en su residencia del Palacio de la Zarzuela, al 
M inistro de Marina, alm irante Pita da Veiga y. a continuación, al 
M in istro  de Industria. Carlos Pérez de Brido.

Posible viaje real 
a Paraguay

ASUNCION (Efe.) —  El Rey 
Juan Carlos I de España vi­
sitaría el Paragüay en octubre 
próximo, según «trascendió en 
medios diplomáticos», del que 
se hace eco el matutino «La

Tribuna», en su edición de 
ayer.

Sin embargo, consultado por 
Efe el M in istro de Relacio­
nes Exteriores, doctor Alberto 
Nogués. no confirmó ta l noti­
cia, aunque manifestó que el 
Monarca fue invitado por el Go­
bierno nacional, mediante una 
carta del Presidente Alfredo 
Stroessner.

A primeros de julio

PUEDE HABER PLENO DE CORTES
MADRID. (Pyresa.)— En el transcurso de los primeros días del 

mes de ju lio es muy posible que se celebre Pleno de las Cortes 
Españolas, al que iria el proyecto de ley por el que se modifican 
determinados artículos del Código Penal.

Aunque no se ha confirmado oficialmente, estas mismas fuentes 
lian indicado a Pyresa que en el orden del día de esta sesión plena- 
ría podría figurar también el proyecto de ley de Actuación Eco­
nómica.

Peticiones del Grupo de Acción Institucional
MADRID. (Pyresa.)— El grupo 

parlamentario de Acción Institu­
cional lia hecho público un co­
municado en el que informa que. 
en la reunión que celebró en el 
palacio de las Cortes, acordó en­
viar un escrito a la Presidencia 
de las Cortes, que ya ha sido en­
tregado. en el que se solicita 
que se pida de la Presidencia 
del Gobierno, en forma de sú­
plica, y se tram ite urgentemente 
el proyecto de ley de Sucesión, 
sometiéndole a referéndum, con 
antelación al resto de la Refor­

ma Constitucional, pero salván­
dolo de la derogación de la ley 
de Sucesión vigente y de los ar­
tículos 15 y 16, por las razo­
nes que se consignan en el es­
crito.

También acordó mostrar su sa­
tisfacción por las adhesiones su­
cesivas que al grupo vienen re­
gistrándose a partir del último 
Pleno y  aceptar las directrices y 
los térm inos de otra proposición 
de ley, que se dará a conocer 
conjuntamente con otros grupos 
parlamentarios.

Por no conseguir mayores presupuestos

DIMITE EL RECTOR DE ZARAGOZA
ZARAGOZA. (Pyresa.)— El rector ds la Universidad de Zaragoza, 

señor Ferrol, ha presentado su dimisión, con carácter irrevocable, 
ante la Junta de Gobierno de la Universidad de Zaragoza, reunida 
en sesión extraordinaria a lo largo de toda la tarde de ayer y hasta 
primeras horas de la noche. El rector jus tifica  su postura ante la 
no consecución de mayores presupuestos del M in isterio de Educa­
ción y Ciencia para la Universidad de Zaragoza.

Complutense:
El informe de la votación al Ministerio

MADRID. (Europa Press.)— La 
Junta de Gobierno de la Univer­
sidad Complutense celebró ayer 
reuniones de mañana y tarde, en 
el curso de las cuales se in for­
mó sobre los resultados de las 
elecciones para rector, que se 
efectuaron en los distintos claus­
tros y escuelas superiores.

Naciones Unidas

USA VETARA EE INGRESO DE ANGOLA
NACIONES UNIDAS. (Efe.)— 

Estados Unidos se ha compro­
m etido a vetar la resolución 
propuesta por seis países reco­
mendando el ingreso de Ango­
la a las Naciones Unidas, des­
pués de que la Comisión de Ad­
misiones del Consejo de Segu­
ridad desestimó una solicitud 
para que se pospusiera "la cues­
tión.

E l embajador A lbert W. 
Sherer. representante alterno de 
Estados Unidos, anunció en la

Atentado de Usera

DETENIDOS 
DOS PRESUNTOS 

IMPLICADOS
MADRID. (Cifra.) — Han sido 

detenidos por la Policía Simón 
Ramón Fernández Palacios y Leo­
cadio Giménez C a r a  vaca, pre­
suntos implicados en el atentado 
ocurrido el pasado día 17 al club 
juvenil de la parroquia de San 
Juan de Avila, en el barrio de 
Usera. Los detenidos han sido 
puestos a disposición de la auto­
ridad judicial.

Puestos en libertad 
nueve miembros 

de UPG
SANTIAGO DE COMPOSTELA. 

(C ifra.)— Nueve de las catorce 
personas detenidas el pasado fin 
de semana en Santiago y en 
Vigo pasaron a disposición de la 
autoridad judicial, la cual orde­
nó su libertad y  las puso a d is­
posición del Juzgado de Orden 
Público.

Al parecer, se les acusa de 
tenencia de propaganda ilegal y 
pertenecer a la Unión do Pobo 
Galego o a Estudiantes Revolu­
cionarios Galegos.

A  las cinco personas que se 
cree que todavía continúan de­
tenidas en la Comisaría de San­
tiago se les podría haber aplica 
do la ley Antiterrorism o, con lo 
que se amplía el plazo dé deten­
ción.

También se especula, ya que 
la Policía de Santiago no ha fa ­
cilitado información alguna, so­
bre la posibilidad de que estas 
detenciones estén destinadas a 
abortar la celebración, el próxi­
mo día 26 de ju lio, del Dia de 
la Patria Gallega, de la que se 
ha hecho eco la Asamblea Na­
cional Galega.

Probablemente

La Junta de Gobierno ha eleva­
do ya el informe preceptivo al 
M inisterio, aunque se sabe que 
la Junta no se ha pronunciado 
por ninguno de los candidatos, a 
la hora de elevar el informe al 
M inisterio, con el objeto de man­
tener absoluta neutralidad.

sesión del Consejo de Seguri­
dad su intención de veto. Se ig ­
noraba si China, que también 
se opuso a la consideración de 
la solic itud de Angola en las 
presentes circunstancias, e je r­
cería también el veto.

La representación norteame­
ricana planteó la  posposición 
de acuerdo con la regla de pro­
cedimiento 59. que lo  dilataría 
hasta 35 días antes de comen­
zar la Asamblea General, a la 
que deberá someterse en defin i­
tiva la recomendación.

PRECIOS LIBRES 
PARA LOS 

AUTOM OVILES
MADRID. (E. Press.) — 

En medios económicos se 
señala como muy proba­
ble que próximamente el 
Gobierno autorice el ré­
gimen de precies libres 
para el sector del automó­
v il, que actualmente se 
encuentra en precios au­
torizados. Los mismos me­
dios indican que de esta 
forma las empresas fabri­
cantes podrían sa lir de la 
d ifíc il situación que atra­
viesan, al mismo tiempo 
que harían frente de una 
forma más desahogada a 
las inversiones que tienen 
previsto realizar en los 
próximos años.

Martínez Emperador

«N O  D ESEAM O S 
N IN G U N A  EXCLUSION»
( N i  l a  d e  n u e s t r o s  e n e m ig o s  m á s  hostiles)

MADRID. (De nuestra Redacción.) —  «A/o deseamos que en la 
actual encrucijada de nuestro pueblo se arb itre ninguna exclusión, 
n i siquiera la de aquellos que pudieran sernos más hostiles. Espá 
ña no es la linca particular de ningún grupo n i de ningún partido, 
por muy importante y poderoso que aparezca; nosotros, y los que 
no somos nosotros, todos tenemos derecho a participar en su di 
námica-, ha dicho el presidente de la Diputación Provincial de Ma­
drid, don José Martínez Emperador, en e l transcurso de una cena- 
homenaje que le  lúe ofrecida anoche por los Delegados locales de 
Juventudes y  de Sección Femenina.

En dicho acto, el señor M ar­
tínez Emperador añadió que -pe ­
ro si no deseamos la exclusión 
de ningún grupo, tampoco nos 
autoexcluimos ni perm itim os que 
nadie lo haga». «No deseamos 
—continuó—  que por piedad ni 
por agradecimiento se nos quie­
ra costear un entierro de terce­
ra, ya que sólo se entierra a los 
muertos y nosotros estamos vi­
vos y totalmente lucidos.»

Más adelante, el Procurador 
en Cortes y Consejero Nacional 
del Movim iento agregó que nun­
ca ha negado haber sido y  ser 
leal a Francisco Franco.

■ N oso tros 'fu im os — dijo—  la 
f ie l infantería política de Fran­
co, sin importarnos que otros 
recibieran privilegios y  sinecu­
ras, y que hoy le nieguen más 
de tres  veces tratando de borrar 
su recuerdo. Es verdad que por 
mucho que quieran no vamos a 
desaparecer con el régimen que 
ahora intentan acabar. Nosotros 
fuimos anteriores al régimen y 
por ello no se nos puede involu­
crar con el pasado, sino con el 
futuro.»

Mañana comienza 
el Congreso Nacional- 

Sindicalista
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)— Bajo el lema «Hacia la 
unidad» y en un intento de pro­
yectar a la ideología falangista 
como un todo compacto y fuerte 
comenzará mañana en el Palacio 
de Exposiciones y Congresos de 
Madrid el I Congreso Nacional 
Sindicalista de Falange Españo­
la de las JONS.

La convocatoria para este Con­
greso, del cual es secretario ge­
neral Ricardo de Zulueta y Po- 
bes, ha sido realizada por una 
cooordinadora nacional integrada 
por los Círculos Doctrinales Jo­
sé Antonio, Agrupación de Anti­
guos Miembros del SEU, Agru­
paciones Juveniles Amanecer, 
Jóvenes Falangistas, Bandera 
Roja y Negra, Círculo 4 de Mar­
zo y numerosos representantes 
de antiguos miembros de Juven­
tudes, Vieja Guardia y otros gru­
pos falangistas.

El Congreso estará dividido en 
tres partes, la primera de las 
cuales se clausurará el próximo 
día 29 y en ella se tratará fun­
damentalmente de la unión de 
todos los falangistas y la elabora­
ción común de un plan de acción 
política inmediata. La segunda 
fase se celebrará en el próximo 

* mes de octubre bajo el lema 
1 «Una Falange para el año 2000», 
: y la tercera y últim a está pre- 
I  v ista para diciembre y su lema

será «Nuestra revolución en 
marcha».

Frente Institucional: 
«Ni extrema izquierda 

ni «búnker»
MADRID. (C ifra.)— «La image- 

popular democrática de los Re­
yes de España está favorecien­
do espectacularmente la capL 
ción de afiliados a Frente Insti­
tucional», manifestó a Cifra Ri­
cardo U ribsrrl, jefe provincial de 
dicho partido en Madrid.

Frente Institucional ofreció 
ayer una comida de homenaje a 
la Prensa.

Tres anuncios importantes se 
ofrecieron como primicia en el 
curso de esta comida: la cele­
bración de una asamblea na­
cional en el próximo mes 
ju lio : asamblea provincial 
Madrid el próximo sábado día 
26, y presentación, en breve, al 
M in isterio de la Gobernación de 
un proyecto sobre el referén­
dum.

La autodefinlción dei Frente 
— por boca de un miembro de 
su Comisión permanente, Aníbal 
Casares—  es «ni extrema iz 
quierda ni bunker». Este 
especialmente a los hombres del 
«bunker», que han tenido privi­
legios continuados y los han 
aprovechado en su único bene­
ficio». Por su parte, Ramón For- 
cadell dijo: «Respetaremos y co­
laboraremos con todos los parti­
dos que respeten la institución 
monárquica actual; sea el par­
tido socialista o cualquier otro."

No hay ruptura 
en el Consell

BARCELONA. (Pyresa.)-A pe­
sar de los rumores que han 
circulado recientemente no se 
ha producido la ruptura en el se­
no del Consell de Forces Politi- 
ques de Catalunya. Estos rumo­
res hacían alusión a una posible 
automarginación del organismo 
unitario de oposición catalana de 
dos partidos: Convergencia So­
cia lista y el Partit Popular, cu­
yos líderes protagonizaron jumo 
a otras personas el primer mitin 
socialista que se ha celebrado 
en Barcelona con autorización 
gubernativa.

El PSAN se declara
marxista-leninista

BARCELONA. (Cifra.)—El Par: 
tido  Socialista D'Alliberemem 
Nacional de Cataluña se na aú
clarado «marxista-leninista"
partidario de la «dictadura

de les - d  
del PSAN. al adoptar esta P°5 
ción, se han inclinado por 
nea de los dirigentes Jaum 
te r  y Josep Guía.

Ayuntamiento de Madrid
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Esta escena no se repetirá  en e l Tour. En la pasada edición, Thevenet consiguió im ponerse al •m onstruo» belga en la ronda francesa. M erckx no podrá vengarse en
esta ocasión

UH TOUR SIN EDDY
iO  COMIENZA LA R O N D A  FRANCESA CON UNA CONTRA R EL O J DE 8  KILOMETROS Y LA AUSENCIA DEL «M O N ST R U O » BELGA

HOY jueves, con una etapa 
contra el reloj de ocho ki­
lómetros de longitud, se po­

ne e.i marcha una edición más de 
la p; iieba reina del ciclismo mun­
dial, el Tour de Francia. Tras el 
prói 30 a recorrer hoy, que, como 
sler iré. servirá para establecer 
una clasificación previa, los parti­
cipe ites en la ronda francesa ten­
drán que recorrer las carreteras 
del ais vecino a lo largo de veln- 
tide etapas que conjugan los lla­
nos con la alta montaña, el des­
cansa, con las mayores dificulta­
des.

Y como siempre, una participa­
ción masiva de figuras del ciclis­
mo que buscarán el éxito, el au­
parse en la cima de la popularidad 
insiguiendo el triunfo en e s t a  
Prueba.

Dos equipos españoles, con su 
nómina de figuras casi en pleno, 
'ocharán contra franceses, belgas 
e italianos en busca de la victoria.

Sin embargo, en esta edición del 
Tour de Francia se echará de me- 
"°s a un hombre. Al «monstruo» 
cddy Merckx, que en cinco oca- 
dones entró vencedor en el Par­
óos de los Príncipes. Parece que 
un Tour sin Merckx es m e n o s  
Tour, menos difícil, más ásequl- 
ble- Esto, sin lugar a dudas, be­
neficiará a los aficionados, ya que 
la rivalidad y la lucha por el lide- 
mto estará más igualada, y la ron- 
n° francesa ganará en emoción, 
en cualquier caso, la baja de Ed- 
dV Merckx — aunque ya en el de- 
clive de su carrera—  es de lamen­
tar Pora el buen aficionado.

Maertens parece que será uno de los hombres fuertes del 
Tour 76

El noruego Knut Knuisen, otro hombre fuerte

Ayuntamiento de Madrid



P R O G R A M A S

T E M A S  7 6 »
«Temas 76» ha preparado para esta 

ocasión dos reportajes titu lados «El 
precio de la actividad» e «Historias 
dibujadas, h istorias para pensar».

El prim ero está realizado por Ra­
món del Corral: la sociedad de la com­
petencia y de la producción a ultranza 
ha fomentado hasta niveles alarman­
tes el consumo de todo tipo  de es ti­
mulantes. Pero, ¿por qué necesita el 
hombre de hoy e l estimulante? ¿En 
qué profesiones se da con mayor fre ­
cuencia? ¿Qué consecuencias compor­
ta? ¿Es bueno estim ularse con agentes 
extemos? ¿Cuáles son las nuevas fo r­
mas? ¿Cómo actúa la Administración? 
A todas estas preguntas pretende con­
testar este reportaje.

El segundo está centrado sobre el 
tema del «comic».

En el moderno periodismo de ma­
sas ocupa un lugar indudable el «co­
mic». Marginado como vehículo de 
cultura se puede aún polemizar sobre 
su posible validez o considerarlo co­
mo un subproducto o un s im ple géne­
ro menor. Pero la fuerza expresiva del 
«comic», su lenguaje a rtís tico  y su im ­
portancia social en este s ig lo  no se 
puede desdeñar y debemos reconocer 
que constituye un fenómeno singular 
dentro de los medios de comunicación 
de nuestros días. Ahora bien; e l «co­
mic» ha v is to  restringidas sus posi­
bilidades al ser manipulado por los in­
tereses del capital, que ha impulsado, 
por otra parte, su producción.

Esta es la pugna que sostienen los 
autores o creadores de «cómics» y la 
industria ed itoria l. Tarea urgente es 
rescatar el «comic» y asignarle una 
plena función artís tica y social en el 
contexto de los medios de comunica­
ción de masas, reintegrándolo a la cul­
tura popular de nuestro siglo.

El m iércoles 7. dentro del c ic lo  dedicado al d irector francés Francois 
Truffaut, será proyectada la película  *Besos robados», que se em itirá de­
trás de «aL novia vestida de negro*, guardando el orden, dependiendo del 

año en que fueron producidas

«¿POR QUE LLORAS SUSANA?»

La película que esta noche proyecta 
Televisión Española es de las que ha­
cen pasar miedo. El d irector es David 
Greene y está interpretada por Gig 
Young, Carol Linley, O live r Reed, Flo­
ra Robson y Judith Arthy.

Más o menos, la película es así: Un 
joven m atrim onio — Susan y  M ike—  
decide aprovechar un v ie jo  molino que 
perteneció a la fam ilia  de ella como

lugar para sus vacaciones. El molino 
está medio en ruinas y además pesa 
sobre él una leyenda que habla de 
brujería. Susan pasó su infancia en el 
molino y aún queda en la vecindad una 
pariente suya: la tía  Agatha. Esta acon­
seja al m atrim onio que desista de su 
idea, ya que los padres de Susan mu­
rie ron en el molino de u n a  manera 
m isteriosa.

C A L E N D A R IO  D i  L O S  JU EG O S O L IM P IC O S  D E  M O N T R E A L

De los días 17 de julio a 2 de agos­
to se celebrarán en la ciudad cana­
diense de Montreal los Juegos Olímpi­
cos. Con e s te  motivo TVE ofrecerá 
numerosas conexiones de las compe­
ticiones: seten ta y cinco horas y cua­
renta minutos, de ellas treinta y dos 
horas y media en directo. Sin embar­
go, estas retransmisiones no afecta­
rán para nada a  la programación ha­
bitual y ésta  no sufrirá cambios. Las 
retransmisiones se  iniciarán, general­
mente, a la hora de cierre de la pro­
gramación de mediodía.

SABADO 17.—A las nueve de la no­
che, y en directo por el Primer Pro 
grama, se conectará con el estadio 
olímpico para ofrecer la ceremonia de 
apertura de los Juegos.

LUNES 19.—A las cuatro y media 
de la tarde, por el Primer Programa, 
y con noventa minutos de duración, 
se  televisará un resum en de las prue­
bas celebradas el día anterior, y que 
abarcan diversos eventos de haltero­
filia, tiro, pentathlon moderno, gimna­
sia y boxeo, a s i como una panorámica 
general de los Juegos.

El mismo lunes 19, a  las se is  de la 
tarde, se  transm itirán algunas de las

pruebas de ciclismo y natación cele 
bradas el domingo y no incluidas en 
el anterior resumen.

MARTES 20.—A las dieciséis trein­
ta , se  televisará un resumen de no­
venta minutos por e l Primer Programa 
de las pruebas celebradas la tarde an­
terior, que incluye: halterofilia, pen­
tathlon moderno, gimnasia, boxeo, tiro 
y vela.

A las se is  d e  la tarde se  pasaran

las se is  finales de natación disputadas 
el día anterior.

MIERCOLES 21.—El ya habitual re 
sumen del día anterior contará en esta 
ocasión con pruebas de halterofilia, 
lucha, tiro, saltos de palanca, pentath­
lon moderno, vela, gimnasia y boxeo. 
Las retransmisiones, como en dfas an­
teriores, se  efectuarán a  partir d e  las 
dieciséis treinta, por el Primer Pro­
grama.

A las se is  de la tarde del mismo 
día 21 s e  pasarán las pruebas de ci­
clismo, balonvolea, fútbol, gimnasia y 
natación no incluidas en el resumen 
de las cuatro y treinta.

A las veintidós treinta, en directo, 
final femenina de gimnasia.

JUEVES 22.—El resum en de las cua­
tro  y media d e  e s te  día Incluye diver­
sos eventos de halterofilia, lucha, gim­
nasia, tiro, esgrima, sa ltos de palanca, 
boxeo y vela. Como en los casos an­
teriores, la conexión durará noventa 
minutos y s e  emitirá por el Primer 
Programa.

A las dieciocho horas del jueves 22, 
y también por espacio d e  noventa mi­
nutos, s e  ofrecerte  pruebas de ciclis­
mo y natación.

J u e v e s  2 4  d e  ju n to

PRIMER PROGRAMA

2.00 PROGRAMA REGIONAL SIMUlÍ 
TANEO.

2.30 APERTURA Y PRESENTACION
2.31 AVANCE INFORMATIVO.
2.35 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO. Primera edición.
3.30 EN RUTA. «El embaucador» |Tha 

big Whell).
4.30 TRES CANCIONES ESCOCESAS 

(Haydn).
Solistas de cám ara de Nuevo 
York.

6.30 APERTURA Y PRESENTACION.
6.31 AVANCE INFORMATIVO.
6.35 UN G L O B O ,  DOS GLOBOS 

TRES GLOBOS.
Para los pequeños. ¡Abrete, Sé­
samo! Nuestro corro.

8.00 NOVELA (capítulo XX).
«El co llar de la reina», de Ale­
jandro Dumas.

8.30 EL CAMPO.
9.00 TELEDIARIO. Segunda edición.

9,25 TOUR DE FRANCIA. flesu¡nen
de la etapa de hoy.

9.35 ¿POR QUE LLORAS, SUSAN? 
D irección: David Greene.

11.20 TELEDIARIO. Tercera edición.
11.40 REFLEXION.

SEGUNDO PROGRAMA
8.00 PRESENTACION Y AVANCE
8.01 DOCUMENTAL.

Jack Johnson (II).
9.00 MAS A L L A .  «La maldición de 

los faraones».
9.30 NOTICIAS EN EL S E G U N D O  

PROGRAMA.
10.00 MUSICAL POP. The Isley Emi­

tiere y  B illy Joel.
10.30 TEMAS 76.
11.30 ULTIMA IMAGEN.

V i e r n e s  2 5  d e  ju n ta

PRIMER PROGRAMA

2.00 PROGRAMA REGIONAL SIMUL­
TANEO.

2.30 APERTURA Y PRESENTACION.
2.31 AVANCE INFORMATIVO.
2.35 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO. Primera edición.
3.30 HOY POR HOY.
4.30 SONATINA (M oreno Torroba).
6.20 APERTURA Y PRESENTACION.
6.21 AVANCE INFORMATIVO.
6.25 TOROS.

Desde la plaza de toros de Ba­
dajoz.

8.30 VIAJAR.
9.00 TELEDIARIO. Segunda edición.
9.25 TOUR DE FRANCIA. Resumen de 

la etapa de hoy.
9.35 INFORMATIVO.

10.00 UN, DOS, TRES...
11.20 TELEDIARIO. Tercera edición.
11.40 REFLEXION.

SEGUNDO PROGRAMA

8.00 PRESENTACION Y  AVANCES.
8.01 ENCUENTROS CON -LAS ARTES 

Y LAS LETRAS.
9.30 NOTICIAS EN EL SEGUNDO PRO­

GRAMA. Inform ación nacional e 
internacional.

10.00 BARNABY JONES. «Cita con el 
terror».
Un estadista de un país imagi­
nario llega a Los Angeles Par“ 
contratar a Barnaby Jones co 
e l fin  de que encuentre a so 
h ijo , del que no tiene noticias 
desde hace ve in te años y 4“ 
marchó a Estados Unidos con s 
madre.

11.00 PAGINA OEL VIERNES.
11.30 ULTIMA IMAGEN.Ayuntamiento de Madrid



r e c o m e n d a m o s
A l margen de toda publicidad, y con la colaboración de asesores inde­

pendientes, ofrecemos a nuestros lectores unas sugerencias para sus ho­
ras de esparcimiento. Queremos que, dentro de la natural brevedad, el 
campo de elección sea muy variado, desde la exigencia cu ltu ra l a la pura 
diversión, siempre, claro está, en térm inos de general corrección y gustos 
presentables.

Manuela MARTINEZ ROMERO

Cine
EL GRAN DICTADOR, de Charles 

Chaplin tuna obra m aestra); cines 
Benlliure. Cartago y Novedades.— LILY 
AIME-MOI, de Maurice Dugowson {co­
mo una m usiquilla de tío  vivo: deliciosa 
y amena); cine Gayarre.— ¿QUIEN PUE­
DE MATAR A  UN NIÑO?, de Narciso 
Ibáñez Serrador (c iencia -ficc ión  en cla­
ve de te rro r); cine Proyecciones.— EL 
ALAMO, de John Wayne (la  épica fo r- 
diana en manos de un discípulo); cine 
San Carlos.

Exposiciones
Exposición Fin de Carrera de ALUM ­

NOS DE BELLAS ARTES, Balboa, 13; 
Núñez de Balboa, 13.— Exposición Po­
lémica, Biosca; Génova, 11.—Exposi­
ción 25 PINTORES, Foro; Conde Xique- 
na, 8.— Exposición COLECTIVA, Galería 
Internacional; Fernández de la Hoz, 59. 
Exposición POLEMICA, Lolas-Velasco; 
Zurbano, 88.— RAFAEL CANOGAR, Jua­
na Mordó; Castelló, 7.— BEN NICHOL- 
SON, Ynguanzo; A ntonio Maura, 12.— 
GERARDO PITA, Vandrés; Don Ramón 
de la Cruz, 26.

Restaurantes
EL CACIQUE, tres  tenedores (Padre 

Damián, 47), es un restaurante espe­
cializado en carnes asadas a la brasa 
y cocina crio lla . La calidad de las car­
nes es muy selecta; el am biente, muy 
agí adable, y e l vino, bueno. Recomen­
damos especialmente la parrillada al 
estilo crio llo .

Teatro
LA DOBLE HISTORIA DEL DOCTOR 

VALMY, de Antonio Buero Vallejo; tea­

tro  eBnavente,— HABLEMOS A CALZON 
QUITADO, de Guillerm o G entile ; teatro 
Arniches.— LA CARROZA DE PLOMO 
CANDENTE y  EL COMBATE DE OPALOS 
Y TASIA, de Francisco Nieva; teatro  
Fígaro.— LOS CHICOS DE LA BANDA, 
de M art Crowley; tea tro  Marquina.

Piscinas
PISCINA MUNICIPAL DE LA ELIPA 

(avenida de la Paz. s /n . Tel. 439 30 44). 
Autobuses 28 y P-13. Abierta de 10 a 
20 horas. Precio: 60 pesetas. Niños: 25 
pesetas.— PISCINA MUNICIPAL DE MO- 
RATALAZ (Encomienda de Palacios, sin 
número. Tel. 773 63 24). Autobuses 8 y 
71. Abierta de 10 a 20 horas. Precio:
60 pesetas. Niños: 25 pesetas.— PISCI­
NA MUNICIPAL DE SAN BLAS avenida 
de Hellín, s /n . Tel. 206 93 51). Autobu­
ses 4, 38, 48 y 70. Abierta de 10 a 20 
horas. Precio: 60 pesetas. Niños: 25 pe­
setas.— PISCINA MUNICIPAL DE VA- 
LLECAS (Arroyo del O livar, 61. Teléfo­
no 203 06 08). M etro Portazgo. Autobu­
ses 10, 54 y 58. Ab ierta  de 10 a 20 ho­
ras. Precio: 60 pesetas. Niños: 25 pe­
setas.— PLAYA VICTORIA (Travesía M. 
Zayas. s /n . Tel. 279 10 78). M etro Te- el

tuán. Abierta de 11 a 21 horas. Precios: 
laborables, 90 pesetas; festivos, 175 pe­
setas. Niños: laborables y festivos, 50 
pesetas.— SAN MIGUEL (Verdad, s /n . 
Tel. 269 56 07). M etro Marqués de Va- 
dillo . Abierta de 10,30 a 20 horas. Pre­
cios laborables, 85 pesetas; festivos, 
135 pesetas.— SOMONTES (carretera de 
El Pardo. Tel. 216 10 34). Autobuses a El 
Pardo, desde la calle H ilarión Eslava. 
Abierta de 9 a 20,30 horas. Precios: la ­
borables, 80 pesetas: festivos, 135 pe- 
sotas.—TABARCA (k ilóm e tro  13,200 de 
la carretera de Aragón. Tel. 205 35 30). 
Autobuses desde la Cruz de los Caí­
dos. Abierta de 10 a 20 horas. Precios: 
laborables, 80 pesetas; sábados, 100 
pesetas; festivos, 175 pesetas. Niños: 
laborables, 35 pesetas: festivos. 50 pe­
setas.— SEU (Juan de Herrera, s /n . Te­
léfono 244 53 05). Autobús 46, desde 
Alcalá, esquina José Antonio. Abierta 
de 10 a 20 horas. Precios: 40. pesetas 

Abono dos meses: 600 pesetas. Abono 
temporada: 1.500 pesetas (con carné 
un iversitario o posgraduados).

Discas
MICHAEL MURPHEY: *Cisnes contra  

so l-, CBS.— DOLORS LAFFITTE:

«Helio Dolors/», Edigsa.— TODD RUND- 
GREN: «Utopia another Uve-, Hispavox. 
DAVIS GROSBY and GRAHAN NASH- 
•W ind in  the water*. Polydor.— RINGO 
STARR: *B last from  your past*, EMI.— 
TINA TURNER: *A c id  queen*. A rio la.

Y  ademas...
En e l Centro Segovlano, a las 7 de la 
tarde, homenaje al marqués de Lozoya. 
con m otivo de haberle concedido el 
Rey la dignidad de Grande de España.

Parques
Muy de mañana, cuando el sol aun 

calienta poco y con estas dos horas de 
adelanto que prolonga la  grata tem pe­
ratura matinal, es una de lic ia  pasear 
por los parques madrileños. Indicamos 
noy tres de éstos, situado en d is tin ­
tas zonas de Madrid, y esperamos ten ­
gan la suerte de que alguno esté cer­
ca de su residencia. El Parque de AZO- 
RIN, sin cerram iento, con acceso por 
las calles Teniente Muñoz, avenida de 
la A lbufera y  A rroyo del O livar, tiene 
una superfic ie de 45.700 m etros cua 
drados, y ha sido constru ido en 1965: 
de topografía muy acusada, tiene este 
parque tres  estanques y  zona acondi­
cionada para juegos infantiles.— El Par­
que de la ARGANZUELA. con 128.000 
m etros cuadrados de superfic ie, cons­
tru ido en 1969, con zona de juegos In­
fantiles, un estanque y  un obelisco, 
tampoco tiene cerram iento, y  sus ac­
cesos están en el paseo de Yeserías.—  
Uno de los parques más bonitos de la 
ciudad, el de la FUENTE DEL BERRO, 
antes finca particular, está situado en­
tre  las calles Ricardo O rtiz, Enrique 
d'A lm onte y  José Cauret, en las cua­
les están los accesos al mismo,

entretenim ientos C R U C I G R A M A
IWútn. 1 .5 3 7

S A L T O  D E  
C A B A L L O

N ú m . 1 .5 3 5

Empezando por la 
casilla número 1 y 
terminando en la 25 
procediendo como 
los caballos del aje­
drez, encontrará el 
lector un pensamien­
to.
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SOLUCION
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PR O B LE M A  DE A JE D R E Z
Las blancas juegan y dan mate 

en dos. El diagrama nos muestra 
una composición en la que desta­
ca la primera jugada clave de 
blancas. Si decide solucionar, le 
recomendamos base sus anáUsis en 
virtud a un largo desplazamiento 
de pieza blanca como principio de 
todo el plan. Buena pista, ¿verdad?

1 2  3  4  5  6  7  8

1 

2
3
4
5
6
7
8 
9

10 

Í 1
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HORIZONTALES.— 1: Estado africano independiente, cuya capital es Dar 
Es Saiam.— 2: Calle, en gallego. Consonante repetida.— 3: Verbal. Siglas 
comerciales. Símbolo del ástato.— 4: Moneda antigua española.— 5: Punto 
cardinal. Ría gallega. Punto cardinal.— 6: Símbolo del bario. Campeón. Pro­
nombre.— 7: Bisonte europeo. A l revés, número par.— 8: Nombre de un per. 
sonaje griego a quien Platón dedicase un libro de Etica.— 9: Nota musical. 
Nota musical. Verbal.— 10: Vocal. Parte de un tejado. Vocal.— 11: Estado 
africano, capital Kampala.

VERTICALES.— 1: Espantable, horrible.— 2: Ave rapaz diurna. De cierta 
raza. Vocal.— 3: Símbolo del sodio. Símbolo del radio. Provenzal. Símbolo 
de la plata.— 4: Consonante. Nombre de mujer. Adorno.— 5: Vocal. C iertos 
animales. Cargo catedralicio.— 6: Letras de «lona*. Existe. Conozco. Al re­
vés, abreviatura de títu lo  un iversitario.— 7: A l revés, apellido de un pin tor 
catalán. Ten. Vocal.— 8: Personaje de Cervantes en «El Quijote», femenino.

SOLUCION

SOLUCION DEL ANTERIOR

W.... P4R; 11. P4CD, DxPC (el In­
tento blanco de contrarrestar la 
eficacia de P4R es totalmente bal­

dío); 12. DxD, C6D + ; H. R2D. 
CxD; 14. A3C, P5R, y las negras 
tienen posición netamente victo­
riosa.

V. PALOMINO
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•  Ha tenido que ser hos­

pitalizado a tama 
de una crisis tardío a

El a lm iran te  P inheiro de Azevedo, p rim e r ministro 
de Portuga l y cand ida to  a la  presidencia de 

ia  R epública, se encuentra  internado en 
una c lín ica  de O porto  a causa de una 

c ris is  card íaca  que  se presentó en 
la m añana de ayer. El a lm irante , que 

tiene  c incuen ta  y nueve años, había 
su frido  un lig e ro  tra s to rn o  cardíaco 

el pasado m es de noviem bre  cucado 
su res idenc ia  se  v io  am enazada por 

los obre ros com unistas de la 
cons trucc ión . El p rim er parte 

fa c u lta tiv o  fa c ilita d o  po r el hospital 
es que  el a lm iran te , que ingrasó 

inconsc ien te , fue  som etido a un 
Intenso tra tam ien to , con  lo que se legró 

re s tab lece r el ritm o  cardíaco 
re sp ira to rio  Los médicos se 

m antienen en co n s ta n te  vigilar :1a 
en la sa la  de reanimación.

De acuerdo con la leg is lac ión  — artícu lo  30 
del decre to -ley  de 3 de m ayo de 1976—  
sólo  en caso de m uerte de uno 
de los  cand ida tos  p roc lam ados vuelve 
a reab rirse  la  cam paña, fijándose  
una nueva fecha 
de vo tac ión
Por o tra  parte , según el a rtícu lo  29 
del m ism o decre to -ley , la renuncia  
de  cua lquiera  de  los  cand ida tos ha de ser 
hecha an te  no ta rio  y d irig ida  a l juez 
del p res iden te  de l T ribuna l Supremo 
con cuarenta
y ocho horas de  ante lac ión  
a l día fija d o  para la  votación.
Por el m om ento, el equipo
que  co labora  con P inhe iro  en la  cam paña
a la  Presidencia
no parece Inc linarse
3 p resen ta r la  renunc ia  de éste.
Dado que el caso de incapac idad  
no se encuentra  previsto  
en la ley,
la  C om isión N aciona l de E lecciones 
tend rá  que o frece r 
una solución. Pinheiro con e l Presidente Costa Gomes

ESTA SIENDO TRATADO POR UN NEUROLOGO AUSTRIACO

SE CONFIRMA LA
ENFERMEDAD DE MAO

L a s  ú lt im a s  n o t ic ia s  s o b re  la  e n fe rm e - ta ró  de re g re s o  en  V ie n a  e l 12 de julio 
d a d  d e l d ir ig e n te  de  la  C h in a  P o p u la r  p ro - Ei fa m o s o  n e u ró lo g o  d ir ig e  en Pekín al 
c e d e n  d e  V ie n a  S e g ú n  e l d ia r io  « K u rie r» , ¡ de  fa c u ita t iu o s  a t¡ende ai
e l p ro fe s o r  W a lth e r B irk m a v e r e s  e l q u e  ,  . . .  _ _ ' . t  „ ma
n tipn rii»  n M n n  T=P.T u n n n m u ís im o  o c to g e n a r io  M a o  T se -T ung , c u y o  Sistemaa tie n d e  a M a o  T se -T u n g  en  su  g ra v ís im a  
e n fe rm e d a d . B irk m a y e r  p a r t ió  h a c ia  Pe- n e rv io s o  d e n u n c ia  ya  s ig n o s  de  irrever-

k in  h a ce  o c h o  d ías  y se c a lc u la  q u e  es- s ib le  d e c re p itu d .
Ayuntamiento de Madrid




